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LYSBO  A  EDIFICADA^ 

POEMA  HERÓICO. 

COMPOSTO    PELO    INSIGNE 

Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caflro  ,  Corregedor 

que  foy  do  crime  da  Corte,&  nomeado  por 

S.Mageftade  pêra  Chanceler  mòr 

do  Reyno  de  Portugal. 

A  EL<I(EY  NOSSO  SBH.HO^. 


ftm  Ikençd,  m  lishapor  Lourenço  cwheeckjwtf0*  ^ReJ'  1^3** 
Acufta  de  Paulo.Cmbeeck  mercador  d*  liiuoí. 
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A     E    L    R    E    Y 

NOSSO    SENHOR. 

mê 


í^|K  Doutor  Gabriel  Tereira  de  Qaflro  meu  iri 

x1§  mao  gaitou  a  Vida  na  occupaçao  continua  do 

j&  fanico  de  V.  Magejlade  ,  <&  naofe  coníen- 

■*■  tou  com  dar  boa  contados  officios  que  teue  de 

letras  ,  mas  compôs  nellas  algusliuros  de  grande  eflima- 

cao  •  i?  n  as  horas  que  puder  ao  fer  de  octojidade .,  /èe«- 

tregaua  às  Mufas  com  tanta  yentagem,  ccmoferiaopro- 

fefíara  outro  ejludo  mais  que  o  da  poefia.   Kella  deixou 

compofto  esle  liuro  com  nome  de  Vlyjjea^ou  Lysboa  edi- 

•  ficada,  que  dedicou  a  V.  Magefíade  ;  <sr  foyfó  efleopre- 

.mio  dejeus  eftudos^que  a  enueja  lie  não  pode  tirar.  Seja 

V*  Magejlade  feruido  receber  em  feu  amparo  eíla  obra,  q 

'por  fer  poílhuma  merece  o  fauor de  Vofía  MageHade  ,  & 

que  com  ele  tenha  ma's  dito  f a  Vida  a  fama  de  Jeu  autor. 

Guarde  Veos  a  Catholica  pejjòa  de  V*  Mageítade  como 

pode.  Lisboa  16.  de  Mho  de  \6$6. 


Luis  Pereira  de  Caftro* 


. 


Vhfia  obra  intitulada  Vlyflen  peito  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Gaftro)&  nel 
la  achei, entre  muirasJiCía  gvandefa,q  como  propiia.íò  com  elia  merece  fer  cl 
]a  engrandecida^!  qual  conliltc  em  híiadífTciéça  das  outras  obras,poiq  as  mais3c]u£ 
<ío  boas  dão  veícs  cm  valiméto  de  feus  autoie,&  eíla  fò  valia  por  obra  de  feu  au- 
tor>qcomo  fua  não  podia  fer  mcnos,nc  mai-  q quando  fora  doutre.  Pcllo  q  mere- 
ce a  licença  qpçdc  para  fer  imprcíTa.Em  S.  Domingos  de  Lisboa  em  n  de  Agcftô 
de  634.  Ir.Ayrts  Cerre*  Califitaderáo  Conjelho geral, 

VI  cílc  liuro  de  pocíia  intitulado  VlyíTea  ou  Lisboa  edificada  ,  comporto  pelo 
Doutor  Grtbiiel  Peieira  de  Cafho  iníigne  Iurifconfulto  dos  noltos  tempos: 
nnm  tem  coufa  que  encótre  noíía  fancla  fcc,ou  bons  cuítumes'  •,  antes  he  obra  mui 
digna  de  tam  excellenee  autor,  que  afsi  como  honrrou  eltcReyno  com  ôsvotit» 
mes  doutifsimog  q  compôs  dcDccifoens,&  ManuPvcgia,proprios  de  fua  profiffam 
moílrou  tanbem  ao  mundo  fer  naô  menos  infiane  na  pocíia,  pelo  q  me  parece  mui 
digno  de  fe  eflãpat. Lisboa  nefta  Cala  de  S  .Roque  daconpanhia  de  Icfu  zo.de  Fe- 
ucreio  de  á}j.  O  Doutor  Urge  Cabral» 

\J  Iftas  as  informaçoens  podeííe  imprimir  efte  liuro  intitalla^iô VlyíTea  óu  Líj 
boa  edificada  comporto  por  Gabriel  Pereira  de  Cafíro,&:  depois  de  impicfFo 
*&marà  ao  confelho  conferido  com  feu  original  p  aia  fe  lhe  dau  licença  para  correr 
&  f:m  iíTo  não  correrá  LLbon.15.de  Feucreiro  de  163  j. 

Ga/par  Pereir*.        Fr. meijeo  Barreto.        Fr.loaõ  de  Vafcoucsllos,     Tero  da,  Silxal 

COncedo  licença  para  fe  poder  imprimir  eííc  liuro  intitulado.  VlyíTea  ou  Lis* 
bca  edificada  compoíto  pello' Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caítro.  Lisboa,  14. 
áereucieúodei^j. 

loao  Bezerra  lacome  Chantre  de  Usfoa* 

T 

QVe  fe  pofTa  imprimir  efte  liuro  vifto  as  liceçaselo  fato  OmVio,&  Ordinário  q 
ofFerece,&  depois  de  imp  efíb  torne  para  fe  taxar  &  fé  iílo  não  correra  a  8. 
4ÍcMaiço  He  63  .Yifta  a  informarão  q  fe  onue  de  Diogo  de  Pay  ua  D'andrada, 


Salazar,  Barreto.  Carualh 


Iftà  conforme  o  Original. Em  S:Domingos  de  Lisboa  ii.íulho  16&. 

r  Fr.  Ayres  Corrêa  edificador  do  Confelho  Geral, 

Viíta  a  cõfercncia  pode  correr  eftc  liuro. Lisboa  lo/Julho  1636, 
IrancifcoBArreto.  Manoel  da  Cnnha. 

?tro  (U  Sjlua.  D-Mtpd  de  Vortugal. 

Taxaõ  cífce liuro  em  220.  reis  cm  papel,  a  29.de  lulho  de  1 636. 
Salazar.  Barreto*  CaniaUw* 


Do  Doutor  Luís  Tereira  cie  Castro. 

AS  marauilhas  barbaras  não  cante 
A  fama,q  vos  tece  alta  coroa» 
Lcuaiido  do  Boote  a  tocha  Eòa 
O  voíTo  nome,povq  o  mundo  efpancc 

Sobre  hua,&  outra  Teti&fc  Icuante 
Abrindo  as  penas  dor#ra,com  que  voa, 
Para  que  o  fom  que  cm  fuás  trompas  foa 
Chegue  do  noflb  polo  ao  m.usdiftante. 

Eftatuas  mudas  caem,á  efcLirecída 
Fama  fò  viue,cm  obras  dilatada, 
Do  negro  efquecimenro  defendida. 

Tal  vos  tereis  co  a  pena  eternizada 
Nas  idades  fururas  nobre  vida 
Dando  gloríofa  enueja,àqhc  paflada, 

De  Francifco  Lope^de  Zar-ate.- 

T5  Oftnmo  foy  de  aquel,quc  eternidades 

•*■        Cimento  con  virtudes  a  fu  fama; 
Aqui  toda  Elicona  fe  derrama, 
Que  a  tantos  tinta  dio,  tantas  edades. 

D-rramafe, logrando  en  nouedades 

La  accion  maior,dcl  que  con  dieftra  llama 
En  Troya  de  Afia  vencedor  fe  aclama, 
Hechos,que  fe  trafponen  de  verdades.' 

Aqui  verás  en  Tumulo  encunbrado 
Con  fraterna  píedad  ímmortal  vida., 
Lo  dndjpfo  por  grande  ,  verdadero. 

y\qni  a  VivfTes  verás  acreditado  5 

Aqui  a  Troya  mas  grande,  que  fingida, 
Aqui  vn  milagre  fupenor  a  Homero. 


De  Dona  fícrxcr&i  Ferreira  de  Lacerda* 

MOrreiscantandOjCíne  Lufícano, 
A  cara  Pátria, tíquc  perderuos  choraj 
Mas  a,que  à  fama  dais,tvba  fonora 

•""  Nunca  pode  fentir  da  morte  o  dano. 

Ouuindo  voílo  canto  foberano. 
Ià  Delos  por  Apollo  vos  adora, 
E  para  Daphne  aodíuíno  agora, 
Se  antes  fugío  veloz  do  Apollo  humano, 

Em  fcus  braços  à  vofla  cfigíe  ordena 
A  mais  vcrde,&:  odorífera  coroa, 
Que  jamais  alcançou  culta  Camena. 

sA'r.i,-&  fobeiba  em  tanto  a  fama  voa 
De  ver  que  a!$da  vai  com  vofla  pena, 
Honrra  de  Lufo, gloria  de  Lisboa. 

De  Fr. Lope  Félix  de  Vega  Carpi  o. 

T    Tsboa  por  el  Griego  edificada 

^     Ya  de  fer,Fenix  ínmortal  prefuma, 
Pues  deue  màs  a  tu  díuína  pluma 
íDodo  Gabrieljque  a  f u  famofa  cfpada. 

Voraz  el  tíempo  con  la  dieftra  ayrada 
No  ay  Império  morcal3quenoconfuma, 
Pcró  la  vida  de  tu  heroy  ca.fuma 
Es  a^ma  íluftrementereferuada. 

Jvf  as  ay  que  quando  màs  enriquccífts 
Tu  Pátria, que  fu  Artifice  te  llama, 
Por  la  fegunda  vida  que  le  difte: 

CÍprcs  funefto  tu  Laurel  enrrama, 
Si  bíen  ganafte  en  lo  q  más  perdifte, 
Pues  quando  mueres  cu  naeío  tu  fatnia. 


De 


DeLmVml?dJeCaJlr*. 


PYtagoras  proferia 
Que  á  ala>aâqtiandodeix*aa 
O  corpo,  donde  animam* 
£m  outro  corpo  viaia: 
Iftc  aailhor  cuidaria 
Qucoí  à  vòs4&  Homero,  Icfcô 
Onde  Apolo  reconhece* 
No  cftilo  graue,  &  fcuero, 
Que  tanto  parece  á  Homero, 
Que  da  mefraa  ?!|«3>parccc.. 


De  IStrtfolamett  de  Vafconcelcs  àa  Cuuhal 

MAis,  que  a  Vlyffes,a  Caího  cm  toda  idade 
Tnbuta,o  Tcjo,vndoío  facrííiciq» 
Poisfca  Viyffes  íedeus  o  edifício* 
Dellc  a  Gaftro  íc  deuc  a  et etnidade* 

fundar  IroperiOjCdificar  Cidade 
Do  Vlyffco  valotfoi  certo  indício: 
Maspriuarlhc  do  tempo  o  precipício 
Sò  a  Mufadlc  Pereira  o  pctíuadc* 

Nunca  ruyna,  nemea  eíquecimeata 
O  Império  temer  pode,  eternizado 
No  fir ase  de  taõ  raro  entendimentoj 

Que  ma]  pode  temei fc  artuynado 

Hum  Rryoo,que  teqa  ogie  (eu  ciejentO : 
S  obí  c  as  asas  da  fama  ed  jtfkade* 


Do  DmtcY  Dum*  h  SiluAfvotonútári* 

C^  Br*  gentil  de  artífice  elegante, 
£  Quyc  com  gloriolo  canto  fundão  fruto  \ 
H*  cidade  maioi  cípdiicpuft>, 
Eterna  ocupação  da  Fama  errante: 

Teu  alto  funda  manto  he  taô  çotdtante,. 
Q_,e  fem  temor  do  tfquecimcntcecuro 
Contra  as  irasdo  tempo  ctUíe^uio, 
Contra  as  forças  da  gueira  cftà  uiunfante* 

Qjs  por  darre  imanai  felicidade, 
A  virtude  eficaz  do  heróico  yíifo 
A  icer fes  abrio  na  eternidaJc. 

ArrtKÍc  pois  já  agora  o  fado  aduerfo, 
Q^eha  dctiiunfar  a  c-lebre  cidade 
Em  «jud/uo  ouucr  memorias  no  vniuerfo. 

De  D.  Francifco  Rolin  de  Mo.ttr*.   . 

CO  tar  montes  de  mires  tormentofos. 
Ver  a  rrturte  cm  mi;  formas  retratada, 
Jk  puros  fios  da  uemgnda  e.fpada. 
Os  trances  fegorar  maisduuidofos: 

jsícalar  muros.femprc  virorioos, 
Ter  a  fortuna  em  duro  jugo  atada, 
Bvm  gloria  foi,  masgloiia  limitada 
He,  aquelcuãoannospu  ífufoíbs»  [q 

Porem  do  mais  profundo  cfquccimcnCO 
A  memoria  tirar  do  lafofjrtc, 
Numa  psna  á^esferas  leuantallat 

foy  dosporíentos  tanto  mor  portento, 
Quanto  neftas  acções  melhora  a  forte 
Maiyjuc  o  áàt  vid*  a  fam^çtcrnizatU* 


A  V  T  HO  a  L 

DOM.  HIERONYMVS    MiS- 

carcuhas  Sacii  Diui  Pccri  Collcgij  quondam 

Alumnus,  nunc  Sacros  Thcologice 

Coilega^  Conimbriccnfi 

bcdc  Canonicus. 

epigrammá; 

MOSnid  ,fundaã,&  turres induàsVlyfsc, 
^A  ^uo  Olyfsipo  máxima  nomen  haiet: 
Sxlãxmdtfuoá  muros  ille:at  tu  carmine/amam 

iSÍEdtjtcdc  VrhisfdElor  \>terqut  tua. 
^Adde  ^utd  egrcgium  cantando  bineis  VhJJemi 

Vt  bem  funda fli  Krftbus\  illtmanu. 
Ih  manuifacih  tu  poUicis  \?nins  iãu 
^EdijicdsThcb4stmuftceCdjlro>W4Íl 


Authorc  incógnito. 

O  "Bruta  luãljtcisfotifata  notcntujíãmnts^ 
Ndtiuuque  gemenswbs  miferàda  nijasl 
Bcce  cothurnato  flaudens  biUrefcere  cantu 

Ccmhur  &  \\duis  nefterc  fertdcomis. 
Quistot  mceíld  nouo  pepuhtfufpiria  plaufa 

cPcJlratamt]y  )>rbem  rnrfus  dd  aftra  leudtf 
Fulget  Odyflees  inter  \>enerandu$  alumnos 

Mente  potens  Gabriel)  fdnguine9iure9grãiu* 
ffic  fortem  exuperam  merttis  minute  parentes  ^ 

JMârtbus  ingenium 3nobílttate  decus. 
fâftjuam,  tergeminô  deccransfubjellia  pdríu 

Mentis  jn  atherea  fixerdt  arce  caput^ 
'Nane  ai  ^pollineos  turis  documenta  furores, 

Vertittúr  *J  tumiâoswrbdfolutd  modos 
Vrbis W  egrégia  frifea  incunabula  latis 

CkHÍti-s&jlufidâ  po&erUdtetdnat] 
Oua  cjuibus  ante/era  fdurn  iudex  peBore  reffê 

fleãit^mdtyferudt/rlmwdjura^ftdem: 
Dum  )>ates-^  pdtrió  refonans  dulcedine  muft 

Funditt  dgít^ulfdt^cdrmmd,  pleBrd%  lyrdmy 
Mdximus  hinctUinc^mni  celebrdbitur  otuo^ 

Fdxf^/imul  radiam  vrbis ,  ô*  orbis  trit; 


De  Manoel  de  Oalhegos. 

QVando  Marte  caníado 
Pendura. o  forte  éfcudo,  arrima  a  lança, 
E  das  pezadas  armas  aliuiado, 
No  Thracto  campo  em  doce  paz  defcança: 
Guerra  aos  montes  pregoa, 
Morte  às  feras  promete: 
Em  feruoroío,&  rápido,  ginece 
Iguala  os  ventoSjpellos  vences  voa; 
E  de  aues,&:  de  feras  dcfpouoa- 
O  deftríctodos  ares,<$:  o  da  cerrai 
Quehúa  guerra  odefeanfa  de  cutra  guerra. 

Vosió  Pereira;quando 

Caníado  na  jurídica  paleftra 

Ocío  doce  bufcais,repoufo  brando, 

E  da  pena  alíuíais  a  íníigne  dtílra: 

Os  bofques  de  Aganípe 

Sufpendeís  fonorofo; 

Com  branda  voz,com  pleclro  numerofo 

Noua  Thebas  fundais  para  Phelipe; 

Queporque  de  dous  Lautos  participe 

O  engenho  fingular, geral  em  cudo 

Defcançaís  de  hum  eftudo  noutro  eftudo,- 

Phelípe  engrandecido 

Atè  agora  Lisboa  gouernada 

Via  por  voíTo  engenho  efclarecído: 

Og.ç  por  vos  á  admira  celebrada. 

Nobre,&  gloriofo  aumento 

A  voíTas  letras  deuc: 

Porem  de  voffaí  letras  o  ócio  breue 

Vos  adquire  maior  merecimento. 

Que  fe  engolfado  voflb  en.tendimento 

No  mar  das  leis  a  pátria  ncSgouema, 

Tãobem  quando  defcaafa  a  faz  eterna. 

VoíTa 


Voíía  pena  canora 

S*be  formar  de  vofTamao  regida 

Caraderes  de  Magicafonora, 

Com  que  a  mortos  varões  infunde  vid*3 

Com  hum,&  outro  accento 

De  métrica  Magia 

0s  orbes  Jíjbngea,  eleua  o  dia, 

Abranda  as  fcvasy  faz  parar  o  vento, 

Sufpende  a  lua, admira  o  firmamento, 

E  faz  que  à  terra  deçaõ  as  cftrcllas, 

Para  que  a  Pátria  fe  coroe  delias. 

guando  com  voz  piadofa 

De  Gorgoris  píntays  a  grau  ruyna, 

De  cujas  cinzas  nace  vicloríofa 

Das  Cidades  a  Pheníx  peregrina: 

Por  alítiíojpor  gloria 

Concedeis  ao  vencido 

o  í:t  por  vos  no  mundo  conhecido, 

O  ter  por  vos  dos  annos  a  ví&onat 

Porque  honrrado  no  templo  da  Memoria 

Diga  que  voíTo  armonico  ínítru  mento 

O  rio  faz  parar  do  cfquecimento. 

g  quando  ao  Delio  coro 

Ofereceis  a  celebre  Cidade, 
Que  com  diuinoeftiío,ait:o  decoro 
Sobre  os  hombros  fundais  da  Eternidade" 
Mais,qu~  à  Dulíquía  efpada, 
A  pátria  reconhece 
A  eífa  pena, por  quem  jà  refplandece, 
Na  taboa  azul  dos  orbes  retraçada: 
Que  fe  foube  fundar  a  Grega  armada, 
Adondeo  Tejo  corre,  a  graõ  Lisboa, 
Vos  a  fundais  adonde  a  Fanaa  voa, 
F    I     M. 


DISCVRSO   POÉTICO 

dc  Manoel  de  Galliegos. 

Açoefte  juizo.nãofó  porque  obedeço,  aqtacmme  mã- 
da  ,  mas  porque  me  acredito  moílrando  qucíèi  conhe- 
cer as  excellencias,&prerrGgatíuas  deftciníignepoema; 
5c  porque  ííruo  aos  curiofos  fazcndolhe  hum  compen- 
dio das  finezas ,  &  primores  da  arte,  q  nellc  obferuarà  quem  o  ler 
leoai  a  aplicaçaõ,q  pedeaaltiucza,&foberaniadcfeueílilo. 

>  O  poema  heróico  he  húapoeíialcuantada,  q  tem  por  fim  cele- 
brar das  acções  do  heroe  valcrofo,  aq  foi  mais  digna  dc  memoria. 
He  taõdcficil  cftemodo  dc  poetar ,  que  de  Infi  nitos  poemas  ,qíe 
bâocfcrit©  no  mundojha  rnuicô  pocos,q  mereçaõ  o  nome  dc  per- 
EcitosvComo  deficil,como  grandc,&eomoobra,qredúdaemlou«- 
uor  da patria,elegeo  cfta  acçaõ  o  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caf- 
tro:procurou  nella  chegar  â  maiorperfeiçaõ:&  como  Deus  o  do- 
tou dc  humengenho  vnico  para  todas  as  faculdades  alcãçou  o  prí 
meiro  lugarcatre  os  heroicos,&  colocou  eftefoberan o  poema  di- 
aatede  todos  os,q  celebra  a  antiguidadc.Em  proua  do  qual.  Digp 
que  na  fabula  concorrem  todas  as  propriedades,  q  difpocasregrasi 
porq  a  fundação  de  Lisboa  he  huma  fó  acçaõ  ,  he  de  hú  fó  heroe, 
hc  marauilhofa,hc  verifimil,he  dehúa  Cidade  celebre  no  mundo, 
he  emhonrra  da  Patria,he  cm  gloria  dos  Monarcas,  Princcpes,& 
Senhores  de  Portugal;  Ôc  o  heroe  he  véccdor,  Sc  o  mais  eclebradp 
entre  os  Capitains  valerofos,qem  Grécia  floreceraõ, 

Na  propofta  íe  ajufta  felicemete com  o  q  mãda  a  arí:e,dádo.  Nott 
lacem  ex  fumofíd  famum  ex  luceAiz..  Varao.porq  hc  íolenne  entre  os 
heróicos  na©  nomearem  no  prqcmio  o  heroe  por  feu  nomc,&  não 
Fartarem  ao  leitor  de  noticias.O  epíteto. mal  fcguros.te  muito  cm« 
faíi^q  não  íb  determina  em  geral  os  perigos ,q  no  mar  ha  para  to- 
dos^ mas  em  particular  os  que  Neptuno  rez  paíraraVlyíTcsem  viu* 
gançade  Polyfemo.  Foreftcmcfmo  eftiloinfinúa  Virgílio  o  pe- 
lar, q  tcue  Iuno  dc  Paus  naòdar  a  fentença  em  feu  fauor.  S£iu- 
memorem  &c.  Dcíle  modo  dâ  a  entender  Lucano  q  Cefar,  fk  Pom- 
peio tomarão  as  armas,  hum  cõ  pretexto  de  defender  o  direito  c'.^ 
Senado, outro  o  dosTribunos. Sendo  o  animo  fazerefe  Ernpcrado 
xcs.lufq-jafwt  &c  Afsi  toca  tãobem  Eftacio  varias  circuítancias  dj 
matéria.  Alterm qyegnt  &c.  Dà  muita  graça  a  eíle  exórdio  o  acabai 
o  primeiro  verío  com  hiía  total  dependência  do  íègundo,  galhar- 
dia,ou  figura,  a  que  os  Retóricos  chamáp.  Aporia.  íflkff,depcndu- 
fado.Vfarão  delia  alguns  Poetas  iniignes.Eftacio.  tír^iiiiáwji  To  • 
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mnúi  Progomem*Omdio,ln  nouafert  animas  mutatas  dicere  formas  Ccrpor* 
ChuàitLno. A flataqicurru  Sidera. S'ú\o. In  çoehfe  gloria  tòlit.  Jtnetadum. 
Nomeafe  a  tcrrá  por  fcti  nome  próprio  a  fitii  de  variara  oraçaõ,  q 
auendofe  declarado  o  heroe  por  perifraíi  era  conueniente  que  a 
tcrrafe  cxpreíTaffe  pello  nome  genuíno,  &  dominante.  Virg.  Atq; 
alt£  mania  Rom<c  Sili.I.OEnotria  iura  Carthago  .  Eftaci.  Sontefifo  euoluerê 
Tbebas.Tcm  mais  a  cxeellencia  de  propor  cmhúafó  oitaua  incluin 
do  nella  as  circunftãcias  todas>q  dcuia  obferuar  na  íiia  acçaõ.  A  ar 
monia ,  &  a  elegância  dos  vcrfos  hc  igual  ao  ipcrbole  da  clauful? 
vltima,&  acaba  feliccmcnte  com  a  alyndethon  ,de  q  víatirandc 
asconjunçoinsaeffccvcrfo.àpatria,ò  mundo, à  eternidade  canto , 
Nainuocaçaõ  feajuítacõ  Virgilio;&  na  dedicatória  moftrou  bo; 
clciçaõjpois  fendo  o  poema  cm  gloria  da  maior  Cidadc,q  incluye 
v  o  Império  dclRcy  de  Efpanha ;  era  jufto  q  elle  foíTe  o  Protc&or, 
8c  quando  naõ  ouueranefta  obra  outro  verfo  maisqeftc.  De  am- 
bas as  Indias,de  ambas  as  Efpanhas.  Baftaua  para  que  alcançaílc 
no  mundo  eterna  fama.A  melhor  dedicatória, q  íè  le  no  eferito  dos 
poetas  latinos,  hc  a  de  Lucano  a  Neroj&  defpois  deftaa  de  Efta- 
cioaDomiciano.  Parccemeqhc  tão  manifefta  a  ventagem  ,qle- 
ua  a  noífa  a  ambasj  q  querer  proualla  com  razoins  feria  dar  lugar 
aqfeduuidafle. 

Emnenhuãcoufa  moftroumaiso  nofTo  poeta fèu  talento,qnò 
exórdio  da  narração  ;  pois  começa  do  principio  da  fabula;  q  hc  o 
ponto,donde  deue  começar  o  poema  heroico,5t  não  no  meio,co- 
ino  fez  Camoins  vendo  q  Virgílio  dà  principio  ao  feu  poema  com 
Eneas  à  vifta  de  Carthago ,  &  q  logo  conta  a  guerra  de  Troya ,  8C 
tudo  o  mais,que  paíTara  no  caminho:  o  que  feria  troncara  acçaõ, 
&  começar  no  meio  delia  fe  o  intento  fora  cantar  do  incêdioTro* 
iano,  da  fugida  de  Eneas,&  da  guerra  de  Itália :  porem  não  podia 
íer;porq  fe  o  poeta  da  pequena  Ilíada  errou  (como  quer  Ariftote* 
les)porque  cantou  de  toda  a  guerra  de  Troia:|&  fe  Homero  elegeu 
fomente  húa  parte  della,por  não  incluyr  muitas  acçoens,abfurdo 
inexcufauel  feria  o  de  Virgílio  fe  cantaíTe  da  deftruiçá©  dosTroia 
nos-ia  peregrinação  deEneas,&  da  conquifta  de  Itália ;  porq  ne- 
íte  progreflo  ha  matéria  para  tantos  poemas  ;  q  fô  no  q  pertence  a 
Tróia  cota  Ariftoteles  nouc  acçoés.  A  faber.  ?hiloãetes,tfeoptolemuf, 
Eurypilus ,  Emmdicatio ,  Lac<cna  ,  ihj  excidium  ,  Reditas  >  Sjnon,  &Troiade$. 
Alem  do  que  a  propofta  da  Eneida  cila.  dizendo  cíaramente'quea 
acçaõ  he  sò  a  guerra  de  Itália  ;  &fe  no  primeiro  verfo  íè  fala  em 
Tróia  he  appoíitíuè  para  formar  a  perifraíi  do  heroe  ,  qfeem  lú* 
,  .gar  de. f /w;  qui  primusab  orís  Trot&  &c.T)ixcra..ÀLneain  qui  fato  profu~ 
gii  vsnit  ad  Ualiam.Eza.  o  meímo. Qucadfigwftutunu  E  efeufauaíe  o  fa 
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lar  em  Tróia:  &naõ  obfta  q  a  ^eftruiçâto  de  Prkmojfc  os  tf  aba* 
lhos  todos,q  paíTou  Eneas  antes  de  chegara  Carthago  ,  fc  rcfira$ 
#6  poema;porquc  tãobem  naOdiíTea  de  Homero  fè  conta  a  guçr~ 
ra  deTroia,&  tudo  o  q  o  heroepaíTou  atè  chegar  à  Ilha  deCa4yp- 
fo,&  mais  acçaÕ  he  fomente  a  vingança -de  Vlyfíès,  como  diz  A- 
riftoteles.  -  lnhmcos  autem  perâiiit.yhoc  itaq;  proprium  eiuspoemati$eft9  ram 
S£tera  adepiÇodtaperúnent.  Áísi  taõbe  na  Eneiada  tudo  ocpie  ha  entre 
deíembarcar*&  íihir  deÇarthago  he  acceíTorio  no  poema.  Bem  o 
nioftra  aquelle  verfo.  Htm  me  digrefum  veftris  Deus  apulit  oris.  Donde 
Efcaligero  diz.  Quarefummus  Poeta M  eum  fnodu  digefit,rt  JEne<e  enar~ 
teiíonisfinis  fuert  opermmúum.  Imitou  o  noíTb  poeta  na  textura  de- 
ite poema  a  da  Eneiada,  en^inandonos  a  entender  o  que  muitos 
modernos  na5  alcançarão. D  efebarca  VlyiTes,  admiteo  Circe,da- 
Ihe  hum  efplendido  conuite,  pcrguntalhc  pella  guerra  de  Trova, 
pontalha  elle  por  extenío  ;  &  da  mefma  maneira  q  em  Carthago 
4cliberou  Eneas  fujeitar  altalia,aísi  tãobem  VlyiTes  nas  terras  de 
Çirçefc  diípôsa  vir  aLuiitania,&não'fomente  achou  fauor,&  po 
ácr;  mas  galhardos,  &  marauilhoíos  motiuos,  q  foraõ  o  primeiro 
móbil  da  fundação  da  Cidade  de  Lisboa.  No  principio  da  acção 
começaõ  todos  os  poemas,  q  celebraõ  Grecia,&  Roma.  Homero 
|>orquc  naOdiíTea  tomou  por  íujeito  a  entrada  de  VlyiTes  cm  Itjia 
ca,  começou  em  Ogigia,  q  foi  donde  os  deufes  cõpadecidos  dos 
jtrabalhos  de  VlyiTes  ordenarão  reftituillo  a  fuaefpofa.E  ainda  q 
vejamos  começar  a  Ilíada  comos  Gregos  jà  cercando  a  Tróia  de 
^nuitosannos.nc  por  iíTo  íe  ha  de  prefumir  q  fc  trocou  a  acçaõ  do 
p0ema;porq  Homero  elegeu  íbmete  a  vitima  parte  da  guerra. N«c 
yerò  (diz  Arift.)  nus  refle  vtta  dumtAxat parte  fufcepta  plurtbui  m  ea  epifodijs 
<vfus  esl.     E  fe  o  feu  intento  fora  incluir  tudo ,  o  que  Achyl- 
ies  obrou  em  fauor  de  Mcnelao,  ouucra  de  começar  na  primeira 
cauía,qfoi  o  roubo  de  Helena.  AÍsim  o  fez  Eftacio,qporqdeter- 
jninou  celebrar  as  acções  todas  defte  heroe  (nos  ireptr  omitem  heroA 
érc  )  começou  quando  Paris  fahio  deEbalia  com  Helena.  Valério 
.  Flacco  no  feu  poema  dos  Argonautas(q  he  quaíi  a  mefma  acçaõ, 
q  a  de  Luís  de  Camoins)  náo  começou  com  Iafaõ  perto  de  Col- 
cos;  mas  imitando  a  Apoloniodà  principio  a  narração  no  ódio  de 
Pelias,que  foi  a  ca  ufa  da  jornadajeíte  meímo  eftilo  feguc  Lucano, 
pois  declara  primeiro,q  tudo, quais  foraõ  as  caufasda  guerra  ciuil, 
logo  começa  com  Ceíar  à  vifta  do  rio  Rubicon.    Silio  Itálico  fe- 
do o  fujeito  do  feu  poema  a  vic1:oria,q  Sipiáo  Africano  alcançou 
$Ie  Anibal,entra  declarando  a  origem  ,  &  fundação  da  Cidade  dc 
Carthago. O  principio  da  Proferpina  hea  queixa,  q  teue  Plut^ 
-deos  dcufçslhe  não  darc  çfpofa.  É  o  da^M^rn^rphoíi  he  oC^a 


os3q  osPhitofofos  antigos  imaginarão  antes  da  criação  d©  mun- 
do. E  finalmente  parece  ifto  taõ  poíiio  cm  razaõj&  he  efta  verda- 
de taõ  manifefta,  &:  taõ  feguida  de  todos  os  bons  engenhos  5  q  nó 
exórdio  da  Thebaiada  olhou  o  poeta  paraa  tabula  ,  &  querendo 
«  tiueíle  principio  no  primeiro  motiuo  da  guerra, pergútou  à  mu 
ía  fe  começaria  na  origem  da  Cidade  de  Thebas :  &a  razaõ  diíh> 
.foi,porq  entendeu  qdeuia  começar  naõ  íono  principio  daconte- 
Ja  de :  _Eth'coclcs;&  Polynices;mas  na  caufa,  ou  na  razaõ  natural, 
q  éilífc  eílesoue  pêra  o  grande  ódio  ,  q  fe  tincriõ;  fupondo  que 
eraõ  taòtv:annos,raõ  Ímpios  &taõ  malcuolos;porqdecendiã-o(íe 
gundo  a  fabulei  a  fundação  de  Tlicbas)da  ferpente  de  Cadmo.  E 
começa  á  narração  com  Édipo  ccgo,&  com  o  conccrto,q  flzeraõ 
os  dois  irmãos  de  q  ambos  gouernariaõ  cada  humfeu  anno;  q  foi 
o  principioj&ra  caufa  âã  guerra.Sobre  tudo  a  maior  razaõ  q  ha  pa 
ra  q  o  poema  comece  a  narrar  no  principio  da  acçaõrhc  coníldc- 
rarq  a  arte  (como  diz  Qutntil.)  deue  imitar  á  natureza,  &  fendo 
1I10  afsr,o  modo  natural  de  contar  as  couíàs,pede  q  primeiro  fe  di 
gaó  as  q  preferem, &  logo  as  q  fe  feguem. Initto  fteundum naturam  (up- 
te  plmum  Àprlmh,  (diz  Ariftoteles  no  cap.  .1.  da  poctica)demod©  <j 
as  partes  do  q  fe  conta  hão  de  obíeruar  na  relação  a  meíma  ordem» 
que  cilas  guardaõ  entre  íi.  Seja  pois  principio  do  poema  ò  q  o  he 
dcfabula;q  de  outra  forte  fera  peruerter  a  ordem:  a  qual  importa 
muito  para  aaprchenção  da  memoria  ,  como  diz  S.  Ciem.  no  r# 
libro  do  feu  rcconhedmento«M#//«w  ntinq^ad  recordandum  prodeíi  w+ 
fo  diãorum.  E  ncnruia  arte  amatanto  a  ordem,como  a  pocíía;por<| 
overfo  naõ  he  outra  couía  mais  qhuma  boa  ordem  de  vozes;  3c 
por  iíTbosG regos  lhe  chamaraõ.Eftichis,q  quer  dizer  boa  difpoft 
ção,ouboaordem:donde  veio  Xenofonte  a  dizer, fiíando  do ca* 
po,qhumas  amores  cílauaõ  difpoítasem  1  j\Eftichidos3q  quer  diw 
zer  em  ij\verfo53&:  alguns  querem  taõbem  q  o  mefmo  fizeíTc  Vit 
gilionaquelles douslugarcsJw  vtrfum dislulit  vimos.  Tripluipubes  , qttâ 
DArd-una  verfu.  Imtntur  igitur  (como  diz  Cícero  &à  Hcren.)  Ars  natih 
T<am'3&  quoi ca defider. tt, ntueni.it ^noã  o>1endit}fe<]Udtiiy.Não  aja  obra,cu*- 
jo  meio  íèja  principio;^:  cujos  eíreitos*fejão  primeiro -cyas  cauías; 
q  fe?a  monftro,& coufi alhea do  n atu raljp o vq, fegundoa ordem 
dascoufascriadas,todo.o  principíohe  primeiro3qo  n\cio.Et'acaH$$ 
pr-ogYzdimur  ad  ejfc.lus.  Vejafe  o  Huro  fegundo  de  Oraiore  ,  donde 
tala nd q  C i cero  da  narração  d  i z  q  fera .  Peyípiata  jitçduw tempomm  cv 
fcruatomrraiur.  AlargucimeneÍTe  ponto  mais  do  que  permite  a  bre 
nidade,q  procuro;porq,como  o npiTo  poema  neíla  ciixúítanc  ia1  íe 
apartou  do  comú  dos  modernos, era  ncceílario  dar  p.irtc  das  mui- 
ias razo«ns;em  q  o  poeta  íe  fun-dpiivEaw  & intenda  ^  o  mQU.aat 
'■  ;     •'  aio 


mo  fié  rcproitar  á  Luiz  de  Camões';qtíe ■  i(tó:; efe  §  ellc  fe naS aju£ 
tou  com  a  arte,  kc  coufá,em  q  muitos  íe  en gabarão ;<3c  naõ  lhe-tira 
a  autorídâfdc-4  tem  tanta,  q  naõ  fera  reprcdido  quem  o  feguir^por 
^a  Luziada  merece  q  a'  tenha  mos-  -pof  texto,  &  cu  "reconheço  -nella- 
toda  a  grandeza,&  éxcellencia  q[  Com  taõ  grande  erudição  obícr* 
tia  em  feus  difcurfos  politicos  o  Doutor  Manoel  Scuerim  de  Fa* 
fia  Chantre, &  Cónego  da  Sè  de  Euara.-  ! 

Ampliricaíe  a  acça5  com  rnarauilhofos  epifbdiós',  &  com  pere- 
grinas digrefsoensrtudo  de  coufas  pertencentes  ao  ajeito, &  ao  iri 
tento  do  poeta. O  primeiro  cpifodio(qué  heo-de  Cvfce)i'gua3a ã& 
de  Dido;&  a  primeira  digreíTão(  q  he  a  jorhada)*  Jzfc  poí  c  o  repe- 
tir aVirgiiio;&  porque  deffe  conta  VlyíTes  de  tudo  o  que^aílou' 
tentes  de  chegar  a  effe  porto^  ti ucíTe  mais  lu^vr  de  pedir  a  Cyrctír 
\ij empago  do- que  referira-  Mie  vaticinafle  o  qauiá  Gefuccederlhe^ 
jtom  o  ejacudio  o  poeta  a  huma  figura  ,    cujo-  nomehePeripeíia.- 
JQte  quer  dizer  mudança  das  coufasem  contrario,  &  em  diuerfo': 
ou  acontecimento  marauilhofb.  Propriedade  taõ  natural  nospoe- 
imas  heróicos,  q  Eírrabo  chamou  a  Iihda-Alithis  Peripeíias^q  he  ò 
jiriefmoq  verdades, ou  relaçoes,em  q  concorrem  as circunífahciasV 
\qafsima  diremos.  Ha  neíta  digreíTaò-  muito  de  marauilhofb  era: 
jeraanto  VlyíTes  refere  todos  os  trabalhos,  q  paílou  -?  &  ha  taõbcca 
tiuma  agrad  luel  mudança  das  coiíías  em  diuerfo,  &  em  contrario, 
pois  fendo  q  Vlyííes  efperaua  de  Círce  puramente  hofpicio,  &  fa- 
oor,com  quepudeífe  íiguir  fuaderròta,aconteccu  q',  riaõ  fò  ella  Ce 
Ike  affeiçoóu(ò  c]  foi  diuerfo)  mas  lhe  fez  afabír  q  os^deuíès  o  guar*« 
dauáo  para  fundador  de  huãdas  grandes  Cidades  do  mundo  ,  8t 
vkimamentc  fez  q  elle  vieffe  aLuíitaniacom  animo  de  cõquiftar 
e  melhor  de  fèu  íitio  &  dar  principio  ao  RcynO  de  Portugal :  o  q 
foi  contrario  ao!inteftto,com  q  entrou  nefte  porto;  q  era  derefor-- 
mar  a  fua  armada,&  írfè  para  a  fua  terra. Começa  a  contar  a  jorna- 
da de  fde  a  íaida  de  Tróia  para  meter  no  mero  do  caminho  o  Vati- 
cínio desProtco,  imitado  galhardamente  de  quando  la  na  quarta 
rapfodkda  Odiífea  de  Homero ,  conta  Mcnelao  aTelemaco  bê 
em  Egipto  lhe  acontecera. Na  decida  de  VlyíTes  ao  inferno  naõfe- 
guc  a  Homero;&  foi  acerto4 ;  porq  fupoffo  q  era  bem  q  o  fim  deita 
ficção  foíTe  para  faber  VlyíTes  (naò  dos  Capitães  Gregos)  mas  das 
Monarchas,  &heroes  valerofos  qauiaõ  de  ÍÍOrccer  na  Cidade  ,  q 
queria  edificar:  fendo  força  vatiar  no  fim, naõ  fomente  lhe  era  liei' 
to  variar  nasciíCunlfanciàsjmas  cõuinhaq  VlyíTes entraíle  no  in- 
ferno acompanhado  de-Cyrcc;porq  íeella  era  tão  grande  m.igica3 
MeúÁtiÁ  namorada  de  Vlyífc$,parecia  acção  natural, &  fòrçoía  a-, 
corrvpanhallo  ate  opõtfer&;fcguroj<3c  nzo  ckbcaio  k  fòyc  oríi  o"  nas' 


Ilhas  Cymeriasj  ôçfabretudo  hc  coftume  cnt^e  os  poetas guando, 
vfáo  cia  figurada q a$ artes  chamá0,Magthacnia(quc  quer  dizer  po 
eíia  magica)  yaleréíé  ou  de  huma  Sibilla,comp  fez  Virgílio  jpu  de 
húa  feiticcira,cpmo  Lucanp;  ou  de  hum  Mago>comp  Torçato.IJ 
ífto  para  acudir  ao  yeriíimil;  porq  não  he  prbpriodp  heroc  fazer 
cõjurpSjromboSjcirculoscaráíiercs,  &  as  dejmais  ceremonias  dia^ 
bolicas,de  que  yía  a  Magica.  Ariofto  porq  vip  q  defpois  de  pintai 
hum  caualeiro  armado  voando  pellos  ares  ,  conuúiha  acrçcentar 
q  era  feiticeiro,diz  jQuel  era  vn  negromãte  &c.  E  fe  os  poetas  buf 
caraõ  de  fora  da  fabula  pcflbas^a  que  atribuir  efta  acção :  defeuy* 
do  jfèria  muito  grande,auend  o  nefte  poema  a  Cyrce  deixar  de  a  & 
£er  autora  de  tudo  o  q  pertencia  a  efta  arte,pois  foi  por  ella  taõ  cc- 
lebre  no  múdo,q  deCyrceo(q  he  o  mefmo  que  efereuer  cara&ere*; 
^mágicos)  lhe  chamarão  Cyrce;&  tudo  o  q  íe  cota  de  Magos,&  fei 
Meeiras  fe  atribuie  a  ella.Táto  q  Rafael  Volaterrano5traçluzindo  a 
OdiíreajCjuãdoMinerualdiz  a  Iupiter  q  auia  muitos  annosqÇalyp 
ío  tinha  aVlyfles em  fua  terra.Dòde  o  textoGírego  àiz.Atldftúga- 
tir  olôopbronos  (q  quer  dizer  a  magica  filha  de  Atlate)traduzio  .  Qu4 
filia  àvt  Atlantu  Cine  retinet.  Sendo  q  o  poeta  fala  aqui  de  Calypfb, 
.&  he  notório  nas  fabulas  fer  efta  a  filha  de  Atlante  ;  porem  como 
falandofe  de  feitiçarias  fe  entende  Cyrce,epganoufc  na  vcrfàõ  do 
lugar  parecedolhe  q  sò  a  cila  cõuinha  directe  o  epitetó.Oloophrp 
nos, q  aqui  per  Ipallage  cõuem  a  Galypfo,&heo  mefmo  q.Venejtca 
fitem.  Taõbem  andou  com  muito  acordo  em  fazer  q  Mercúrio  dçf 
íe  aVlyíTcs,em  lugar  da  raiz  doMolio,hum  anel;porq  para  o  efeito 
o.  mefmo  he  húa  coufa,  q  outra;  alem  diíto  da  parte  do  heroe  n*9 
he  taõ  autorizado  trazer  por  dcfeníiuo  huma  erua,  como  hú  anel> 
,&da  parte  de  Mercúrio  parece  remédio  de  íigana.Em  humanei 
trazia  Aníbal  o  veneno, comq  fe  matou;dõdc  Ariofto  teue  motiuo 
para  a  ficçaõ  do  anel  de  Bradam  ante.  Vaife  diuertindo  felicemet-e 
a  conclufaõ  do  poema  com  agradaueis  figuras,  Sc  varias  fantazias 
pocticas.Não  he  mais  viftofomèm  maisneceíTario  naFarfalia o  íb- 
nho  de  Pópeio5quando  lhe  aparece  a  alma  de  Iulia,  q  o  de  Vlyífes 
quando  ve  a  Idotea;  &  nos  campos  do  Tejo  a  Ninfa  Lcgea.q  agra 
dauel  he  a  refcnha,q  faz  do  exercito  no liuropitauolnão  pinta  nc* 
nhumCapitaõjCm  q  naó  obferue  circunftanciasdiferentes,&:  dig- 
nas de  admiração.  Os  vaticínios  redundao  em  numcro,&  em  bõf 
.dade5&  com  ferem  muitos  cftão  enxeridos  com  tal  artificio  na  fa- 
bula, q  todos  fio  ncccíTarios.  As  figuras  alegoricas,Lanofo,  Valin? 
fcrno,Volaõ:&  outras  ,  q. deixo  por  mão  càníar,daõ  notauel graça 
ao  poema:  aííi  pella  diferição  das  peíToas,como  pello  q  obrão.  No 
^difeurfo  da  guerra,  que  *ic  ruínas  Jaa  taõ  eíparu;oias ,  &  tau  varias! 
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Nos  acontecimentos  parece  qefgotõtt  toda  a  variedade,  todo  o  ar- 
tificio,toda  a  prudcncia,&toda  a  nouidade.  Que  peregrino,  q  fua- 
ue^brandojqelcgãtejdcortczj&qãfeduofo  he  nosamores!  To- 
mara q  a  esfera  dcftedifcuríonaõ  fora  ta©  breue  para  moftrar  a- 
oscuriofos  o  quãto  nefta  parte  auentaja  efte  poema  aos  Grcgos,La 
tinos,3r  modernos.  A  primeira  Idea  amorofà,q  achou  engenho  hu 
mano,  he  tudo  o  que  os  Ventos  dizem,quãdo  as  Ninfas  lhe  rogaõ 
q  náoalteremos  mares.  A  Periferia(q  he  a  peregrinação  dos  hero- 
cs)eftà  neftc  poema  em  fua  perfeição  ",  &  âífi  tâõbcm  a  epignofeís* 
aq  Ariftoteleschama,agnitio.  Vejafe  o  4. 1.  quando  VlyíTes  reco- 
nhece o  q  Proteolhe  vaticinou.  He  admirauel  no  íietirlco.He  pru 
dente  na  bracologia,<3enaccthania.i.  No  abreuiar  a  fabula  ,  5c  na 
cftendcllaafeu  tempo.  E  he  grandemente  proporcionado  na  fi- 
gura dianomi,^  eníina  a  repartir  bem  as  partes  do  poema:  o  qim- 
Eorta  muito; porq  fazer  fobre  a  fabula  de  Adónis  ^000  •  oitauas,- 
c,  induereculicem  Hercúlea  vefte  E  fazer  hum  canto  de  200.  oitauas^- 
&  outro  de  yoo    He  ícr,  fui  inops.  Vfa  felicemente  das  três  figurai 
de  q  mais  neceíEta  a  textura,  q  íaõ,  Farafceue?  Analogia  ,  Teliotis.  ideft,~ 
preparatório, propoíção,pcrfeiçâÕ.Obferuem  ífto  cô  cuydado  os 
criticos,acharao  q  não  ha  mudança  de  matéria  fem  q  prepare  :  & 
íem  q  efta  preparação  fej a  adequada  à  coufa,para  que  prepara^  8é 
não  acaba  íem  claufula  final:  quero  dizer,íem  concluyr  com  tãta 
graça,q  antes  de  acabar  faz  apetecer  o  entendimento  obie&o  no' 
uo.He  ííimamente  profundo,  &  fumamente  claro  no  tocar  as  fa- 
feulas.A  melhor  fraíi,&  o  mais  íublimeeftílo, com  q  íè  pode  emea-s- 
recer  aexcellécia  da  peroração  do  poema,fèrà  dizendo  qhe  igual 
à  dcdicatoria,&  aduirtafe  q  ainda  q  Torcato,  &  outros  moderno^ 
deixarão  de  perorar.-he  obrigação  do  poeta^quando  acaba,dcfpe«4 
dirfe  do  Leitor,ou  do  Mecenas  ,com  algumas  galãtcrias ,  q  firuão' 
de  remate  á  toda  a  obra.  Aífi  o  fizeraô  todos  os  Latinos,  exeepto' 
Virgiliq,&  Lucano  ;  q  naõ  acabarão  os  feus  poemas.E  enganãoíè 
os  q  imaginão  q  faltou  nefta  parte  Silio  Italicojporq  íiruc  de  pero- 
ração àapoftrophe,q  no  cabo  faz  à  meroria  de  Sipiáo  Africano,q 
íupofto  q  os  mais  coftumío  falar  com  o  Leitor  ,  oti  com  o  Mece- 
nas:tôobem  podem  falar  com  algum  heroe  dos  que  celebraõ  ,  ou4 
com  a  Muza,  como  faz  o  Licenciado  Francifco  Lopez  de  Zara- 
te  no  feu  poema  dainuenção  da  Cruz.  Muíà,pucs  difte  fin  ccllcrí* 
tus  lábios  Con  la  veneracion,q  a  la  Cruz  deu  es  &c. Sobre  todas  asr: 
excellencias  a  de  maior  afombro,  &  q  mais  reputação  adquiriram 
efta  peregrina  obra,he  o  poético refplartdor,  qnos  verfos  reuerbe 
ra.Aclaridadade,ouaenargia(q  heaeuidencia  no  dizer)  obfer- 
ua  tudo  quanto  Hcrmogenes  amc*ella  na  polaurji  Saphinia:a  gran- 
deza' 


deza  do  êftilo  (a  q  Quintialiano  chama  4  -dron)c{t.à  aqui  tanto.  In 
[uo  efic.Quc  nãopodcausr  no  falar  humano  locução  mais  fubíime. 
A  fermoíura,ou  a  galhardia  das  vozes. pm  qual  dos  efcrkos>qa  Fa. 
ma  foleniza,íe  achara  c6taíitaíupcrioridade?A  bclla  Aurora, Que 
quãdo  rinos  ecos  nos  cãpos  chora.Verfos  foraõ  cftes  de  q  Frcy  Lo 
pe  FeliXjdc  V.C.Íe  pagou  tãto,q  todas  as  vezes  q  na  Corte  nosvi- 
amos  os  repetia  recreãdoíè  na  graça,&  artificio  dcllcs.Abreuida-. 
láe  no  explicar  a  fentéça  hc  foberana:tarda  mui  pouco  em  dar  for- 
ma ao  conceito,  q  he  o  que  encomenda  Hermogencs  na  palaura 
Corgo  tis. Que  yal  o  nTcfipoq  Freça..4s  mãos  fç4.idas  acha  a  tefta 
armada.O  q  eftc  verfoiníinua  naõ  íe  podia  dizer  com  nierior  âm- 
bito.Na  imitação  dos  çoftumcs  ha  marauilhofo  cara&cr.  Noíèn- 
íenciofo  tem  bua  verdade  continua,fundada  não  íbmentefobre 
a  razão, mas  fobre  tudo  o  q  dixeraõ  os  Doutos  do  mundo.No  gra 
■ue,no  trifte,no  alegre,no  fcro7o.no  feuero,no  florido  ,&cm  todas 
as  mais  formas  da  oração,  m o ftrou  grande  finezaj&:  grande  juízo 
/emcícolher  o  tempo5&  o  lugar.Nas  metáforas  tem  moderaçáo,& 
propricdadc;porq  fão  poucas, víàdas  em  feu  lugar,  &  todas  funda 
cias  na  circunftancia  mais  yiftas  &  mais  notória  dos  fujeitos.  O  <f 
he  taõ  dcfkultoio,<j  obferuandp  Arift.o  ínacccísiucl  da  poefia,diz 
q  fomente  os  homens  de  engenho  preclaro fabcmvfar  da -metá- 
fora •  c  om  p er fei ç á o . Solos tuferi s  <\ú p& i Uri  funt  ingenij  fofe  eumetapbc - 
pn  Vejaíe  o  Pcrieurefeon  de  Hermog. a  energia  he  toda  taõ  clara, 
taõ  fina,&:  tão  eficaz  como  a  deite  verfo.  Sátiros  de  metal  de  çref 
pa  fronte  .  ■  A  tudo  ífto  iguala  a  copia  Verb.  &  rer.  Que  he  taõ  fer-r 
til  q  a  naõ  eígota  a  femelhãça  dos  fujeitos.  Na  onomatopeia,  hc 
ião  modeftoq  nenhúa  palauravfa  eftran-ha  ,  que  a  não  peça,  ou  o 
adorno,  ou  a  falta  dalingua.He  tal  a  armonia  do  verfo,  orípirito, 
o  artiRcío  poético  ,  a  diferença  dos  confoantes  ,  a  íuauidadc  das 
ciaufulas,  a  brandura,  Sc  mpdcraçaõ  ,  com  q  yfa  dasfynalcfas,  das 
íyncreíis,  dasdiereíis,  dashipalages,&  de  tudo  o  q  mais  pertence  a 
eufonia,qrião  acha  o  ouuido  coufa  q  o  não  reerce. Mas  fera  necet- 
íario  outro  poema  para  dizer  o  menos  do  q  nefte  admira  o  enten- 
dimento. Atribuirão  os  poetas  muitos  olhos,  &  muitas  linguas  á 
Fama :.  porq  entenderão  q  as  obras  grandes  não  podia  hum  sò  inr 
tuito  examinallas ,  nem  húasò  ljngua  cncarecellas.  Acabe  pois  a 
Fama  eftc  meu  difeurfo:  ppnetre  os  rcconditos,q  eu  não  alcancei, 
£c  diga  tudo  o  que  ha  de  marauilhofo  neftes  verfos,  ainda  que  fpT 
isente  quem  os  fgube  fazer,  os  fabcriafolcnizar.Dixi. 


Manoel  de  Galhegos, 
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Ç\  Mar  Ionío  Vlyffes  díuidía,\ 

^-^  E  rendido  ao  furor  do  brauo  vento, 

Emparo,  &  porto  a  Iupítcr  pedia, 

Que  os  Deofes  conuocou  do  etherco  aflento: 

De  Atlante  o  neto,  as  nãos  ao  porto  guia 

Onde  achando  fuaue  acolhimento, 

Cyrce,  de  ver  Vlyffes  obrigada, 

Porto,  &  defeanfo  daua  à  Grega  armada 

1. 

S  armas  ^  o  VaraÕ,  que  os  malfegum 
Campos  cortou  do  Egeo,  {jrdo  Oceano-^ 
Que  por  perigos^  trabalhos  duros 
Eternizou  feu  nomefoberanoi 
jígrao  Lisboa^  [eus  primeiros  muros 
(De  Europa^  isr  largo  império  Lujltano 
Alta  cabeça)  fe  eu  pude/se  tanto 
A  pátria^  ao  mundo^  a  eternidade  canto. 

A  Lem~ 
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2. 


hemhame  Mu^a  as  caufas,  ir  w*  ínJPtrA 
Como  por  tantos  mares ,  o  prudente 
Grego  "Vencendo  de  Neptuno  a  ira. 
Chegou  do  Tejo  a  túmida  corrente: 
Ouuirao  fom  daLufitana  Ura 
O  negro  Oca/O)  <&  lúcido  Oriente^ 
Se  tu  dâs/er  a  meu  fugeito  falto, 
Tara  que  caiba  em  mim  furor  tam  alto] 

Vos  grão  feyiho?\  com  quem  o  ceo  reparte 
Does,  que  o  poder  excedem  da  Ventura, 
Qwe  armado  afilho  pareceis  de  Marte, 
E  Adónis  de f armado  emfermofura; 
Em  quem/e  Vnio  por  nature\a,  <sr  ***** 
Com  a  mor  feueridade,  a  mor  brandura, 
Qjte  emvofih  altiua fronte  o  pe^pgraut 
Amor  excita  com  temor  fume* 

Vos  que  nos  tenros  annos  hum  gigante 
%cpref miais,  {?  como  forte  Godo 
TSlouas  efpheras,que  não  fouhe  Atlante] 
Sujlzntais,  por  mais  alto,  &  raro  modo: 
Qjiecom  hombros  armados  de  diamante} 
Sem  co  pe^o  inclinar  do  mundo  todo, 
Daisfantas  lep  às  terras  mais  estranhas 
De  ambas  as  índias,  de  ambas  as  Hefpanhasl 

Vos 
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Vós,  AicidesHejferiosa  quem  mo  canfa 
Vencer  monstros  do  Tolo  congelado,    • 
Ojie  ima  defangutfeu,  por  Vojfa  lança. 
Seu  plauílro  as  Vrfas  Imo  de  Ver  banhado: 
(por  Vos,  que  ene  Leis  de  metyér  de  efperanea 
O  mundo  quando  entrais  no  campo  armado, 
De  que  o  grito  tmmortal  dà  fama  corre, 
Vonde  o  Sol  nace  as  ondas y  'donde  morri. 

6. 
Vos  Águia  imperial^  que  o  Otomano 
Falcão  temendo, as  liures  a^as  cena% 
Aquém  naohao  defer pelo  Oceano* 
As  O rcadesyou  Thuk^ltima  tetrtà 
Vòs  açoute  do  torpe  Luterano, 
Que  bujeando  alta  fama  em  dura  guerra^ 
penetrareis  as  grandes ferras,onde 
Afamofa  cahça  o  Nilo  ej conde. 

7> 
Vos>  que  humildes  fareis  os  empolados 
M are  s^n  ao  fendo  nàuegados  dantes, 
E  os  campos  de  Ampelufa  fubjugados 
Vereis \pi\ando  as  luas  arrogantes: 
E  a  Vofios  pès  rendidos^  poílradoi^ 
O  Dragão frio^os  Ferfiços  turbantes, 
E  tudo  o  éjue  ha  do  Antartic^a  Califa 
Tè  ograVfepulchro  libertar  deQbriílo, 

4%  Sufz 
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Sufpendeipor  htm  pouco  do  áureo /ceptro 
A  regia  magesUuk  joberana^ 
Ouui  cantar  ao/ om  do  Grego  pleFtro^ 
Comgraue  ajjento  a  mufa  Lujiiana: 
Eem  quanto  dais  a  mais jonoro  metro 
Obras  dignas  de  gloria  mais  que  humana. 
Daime  Vo£ofakoryque  nele  ef per  o 
Cantar  .de  Vlyffes  jmit  ando  a  Homero* 

9- 

Cortando  o  Golfo  lonio profegjáa 

Seu  curfo  a  Grega  armada, quando  irado 
Boreas  as  negras  aças  /acudia. 
Sobre  o  mar  todo  em  ferras  leuantado: 
Euro  bramindo  o  centro  remluiay 
Vtafe  o  ar  de  mines  coroado* 
Eofogo>&  confafao%que  o  inferno  imita^ 
Moítra  que  o  ceo  m  mar  fe precipita. 

IO. 

jfo  longe  o  mar  bramia  horrendamente 

Quebrando  as  ondasrfue  co  Vento  crefcem^ 

Vaofe  os  aigs  cerrando  jm  continente 

Da  Vúla  o  mar,{?  ceodefapparecem: 

Encanece  Neptuno ,qwt  oy  ai  ente 

Aufiro  as  mdas  kuanta^  quando  decem 

QeixaÕfey<s?4i 

Que  ef condoo  mar  nu  fornidas  entranhas. 

'  Em 
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Em  braços  da  tormenta  embraueciday 
Qtie às  nãos  vitimo  eíirago  ameaçaua<> 
Corria  a  armada  Grega  dmididay 
Que  j a  apenas  as  ondas  contrajlaua; 
Vendoa  o  Vulichio  quafi  fomergidaf 
forque  do  porto  o  Vento  a  defuiauay 
Qo  a  confufao  do  efprito  aos  ceos  erguiàí 
Â  lagrimofa  Vo^>  <r  ajíi  di^ia* 

12. 
O  grande  Àmon,quea  terra  ndeaflè 
Dejfas  figuras  bellas,  <&r  preHantesy 
B  *8d  lujlrofa  machina  abraçaSle 
O  as  lu^es  das  espbcras  ruttkntesi 
Que  o  deftino  dascoufas  que  criajle 
Efcreuts  nejjes  lúcidos  diamantes. 
Sendo  dtuinas  letras  as  eUrelas9 
Forque  teu  grão  poder  leamos  nellas 

rjís  furtas  doma  de  Neptuno  irad*3 
E  aplaca  as  iras  dofoberbo  ventoy 
Pois  das  ejlrelas,  {?  do  mar  inchado* 
Sò  podes  alterar  o  mouimento: 
T/v,  que  ordenas  repoufo  ao  Sol  dourado] 
No  grande  leito  do  húmido  elemento y 
Fazendo  com  jujlifíima  balança 
Seguir  à  tempejiadeamòr  bonança. 

á\  Nao 
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Kdo  permitas,  fenhor,  que  este  dejlerro]. 
Qjte  ha  t nntos  annos  temo,  ha  tantos  Jtgoy 
iJilatanlofevdde  erro  em  erro, 
Qjie  menos  temo  a  morte,que  o  perigo: 
(per  mi  teme  lançar  feguro  ferro 
Naquella  doce  praya,  &  porto  amigo: 
E  que  pojfago^ar  alegre  porto, 
Quando naofeja Viuo^ao  menos  morto» 

Ouuio  o  grão  Tonante  o  affligido 
(Coração,  com  que  VlyJJes  fé  queixaua, 
E nas  entranhas  pate*naes  moutdo , 
Darlhe  porto,  &r  defcanfo  defejaua: 
Epxra  fer  d?  to  lis  entendida 
O  que  do  fortçFlyjfes  fe  ordenaua, 
Çjmfelho  querfa\er  no  ceo  fuperno^ 
Onde  dec1  are  ejie  decreto  eterno. 

Ao  grande  Çlympo  tinha  conuocadó 
Vos  Deofes  a  dimna  companhia: 
Os  que  naZoni  ardente,  &  congelado 
tpolo^go^ao  do  largi,  ts*breue  dia. 
Jkpara  a  hora,  &  tempo  limitado, 
Chamados  de  Sylenio,  a  laBea  Via 
(Pi\anJo  Vemy  i?  as  Deofas  da  preftantt 
filha  da  hella  Eletra,  lyie  Thaumante. 


Nos 
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Kqs  quietos  dounfolido,  &feguto 
Cerne  a  porta  do  Olympo  ommpateííte^ 
Tremi  dos  claros  ceos  o  chrijial  puro 
Ao  aceno  de  tupi  ter  potente: 
J)e  Balais,  isr  Cafira  o  folio  duro 
Eormaua  hum  jas  peado  transparente^ 
Elupitet^enuolto  em  claridade. 
Tinia  ante  o  roflo  hum  veodemageflade* 

18. 
Isioua  lu\  defeu  rojlo  recebendo 
Com  lupiter  afijle  achara  espofa. 
Ele  os  rayos  depõem^  de  quem  tremendo 
Eftà  dô  mundo  a  machina  lujlroja: 
O  alígero  Sylenio  recolhendo 
Os  Deofes  na  alta  fala,  <&lwritnofa% 
jSiella  lugar  lhe  dana  qual  conuinla% 
Seguindo  a  ordem  que  deloue  tinha* 

\9. 
Véfe  o  intonfo  Jpollo,  &  junto  dele 
Mauorte  altiuo  armado  de  diamante, 
Cobrindo  os  memhros  nus  duma  áurea pellt 
Vulcana  Deos  do  fogo  rutilante: 
O  rubicundo  filho  de  Semelle, 
E  o  da  f ermo f a  Acefta^  a  quem  diante. 
Dando  co  as  a^as  brandos  mouimentcst 
Vao  como  pagens  os  menores  ventos. 

A\  falias 
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20. 

Valias  armada  Valerofa  entraua, 
E  logo  a  bêlla  dcofa,que  em  Cythera] 
Vapbos,  <&  Gnido  reina,  (srfe  mo/irau* 
(Baiona  no  fembrante  irada,  &fera: 
Nenhum  dos  altos  Veofesfe  afentaua, 
QL,ue  final  da  tranquilla  maÕ  fe  e/pera 
t>z  lupite>\que  inclina  a  lu\  ferena, 
E  quefe  afíentem gr -auemente  acena* 

21. 

%'fplandeáa  Ioue  no  alto  afiento] 

A  qutfuauementefe  fubi* 

'Por  degraos  de  chriftd,  cujo  ornamento 

Ve  prata,  &  douro  o  refpl andor  Venci*: 

E  no  docel,  que  iguala  ofirmamentoy 

(Brilbaua  a  radiante  pedraria 

Que  a  clara  lu^  do  Sol,  &J\m  belle^ 

Vence  na  graça,  excede  na  pureza. 

21. 

V* (Irado  de  matéria  era  mais  fina] 
Que  a  máfia  das puri/?,mas  cflrelas; 
Hum  arco  Vario  forma  íris  diurna 
Voutra,  corcsmaisfnaSi  ^  „lah  MUs] 
V  tempo  fim  das  coufatfe  reclina 
Ajeuspès,  como  autor  de  todas  cilas 
f  os  ejpn  tos,  que  em  roda  lhe  ,/?;/i;J 
Com  átomos  da  k^Voando  ardlaõ. 

Abaixç 
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V^  ,_/  (Si 

Abaixo  os  Semideofes  preeminente 
Affento  iinhao  de  eh)  líial  laurado} 
E  o  rio  de  mor  fama,  &  ntòr  corrente 
EJidfobre  Votas  de  ouro  reclinado:  ^ 

Treme  a  parte  do  ceo  mais  eminente^ 
Hum  lume  ar  cano  as  portas  temguardadoi 
Slcncto  da  com  tom  de  Vo\fuaue, 
JE  das  palaurasfegue  ope^ograue. 

24. 
ViUes  como  de  Troya  deleitada 
Sábio  Vlyfiesl  como  o  mar  Vndofo 
íto  Helef ponto  paJfou>  &  da  encuruada 
Çycõnia  coíia  o  porto  perigo/o} 
As  tormento/as  Scyrtes,  isr  a  abrasada 
*Praya  Africana  %  como  ao  temer oj o 
Cyclope  a  lu%  da  carregada  fronte 
Tias  entranhas  rompeo  de  humgraue  montei 

Tois  agora  obediente  as  ky$  dos  fados, 
A  Lusitana  coíia  Vay  bufeando 
PorforçA)  <&  arte  mares  empolados^ 
Duros  Ventos  Vencendo,  Cr  contrastando: 
Por  mitigar  trabalhos  tam  pecados, 
Quero  que  Cyrce  com  repouso  brando^ 
A  pe>ar  de  Neptuno,  &  br  ano  Vento, 
IDè  à  canfada  armada  acolhimento. 

for 
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26. 

(Por  efe  Capitão,  por  esia  gente 
A  eterna  ley  do  móbil  fado  ordena 
Se  funde  húa  Cidade,  onde  et  corrente 
T>o  Tejoje  dilata  mais  amena: 
A  quem  o  Gange,  c$r  o  Indo  do  Oriente 
As  kys  V  ir  aõ  pedir,  <&  pa^ferena, 
ta^endo  oíedecafe  agraoLpboa 
Do  tardio  (Boote}  à  tocha  Eoa. 

27. 
E  pois  o  fado  afii  o  determina, 
Qjicro,  [agrados  Deofcs ,  que  o  facundo 
Vhf$ess  'veja  as  partes  donde  inclina 
Seu  áureo  coche  o  Sol  ao  mar  profundo: 
Leuante  húa  Cidade  peregrina 
Cabeça  alta  do  mundo,  humbreue  mundo% 
Que  ocupe  com  eterna  monarchia 
Té  os  Orientes  últimos  do  dia* 

28. 
Dife:  &>.  qual  nos  primeiros  resplandores 
As  abelhas  foi  icit  as,  leuando 
O  rocio  fútil  das  puras  flores, 
iSía  conhecida  cafa  VaÕ  entrando: 
Adonde  os  /uautjsimos  licores 
Com  efiranho  artificio  dilatando, 
Seouue  hum  leuefof urro:  afifoaua 
O  rumer,  que  entre  os  Deofes fe  formaua* 


Qánto  L  6 

29. 
Ià  ceffara  de  todo  o  rumw  leue, 
(Porem  Marte  que  o  cafo  malfofria% 
Md penf amento nifle  espaço  breue 
TSkafoberani  m?nte  reuoluia: 
Atè  que  co  rebito  que  fe  deue, 
Do  lugar  que  ocupauaem  pe fe  erguUy 
Dando  dous  paffos  pela  regia  falay 
Edefla  forte  airofo  a  Iouefala* 

lupiter -porferofo,  çjrfempiternoj 

A  quemsòfoy  o  Olympo  en  forte  dadi, 

Que  deíie  alcacar  o  caminho  eterno 

Tens  de  eftrelas  luzentes  adornado: 

Que osdiaphanosceosy  isr  efcurj inferno  y 

Ves  a  teugraÕ poder  ajoelhador 

E  os  mentes  que  co  as  nunes  fe  terminao% 

A  teu  nome  et  cerni\  tremendo  inclmao* 

Tu  que  ao  ceie  fie  gloho,  a  ejla  dourada 
Macbina  dèfic  lu^  dèHe  belle^a, 
E  na  terra  dos  bornes  habitada 
Das  vida,  &  leys  à  mfma  natureza' 
Que  o  Sol  pi^as,  &  a  Lua  prateada, 
E  os  elementos  deíia  redondeza 
Concertas^  dando  aos  peixes  as  fuaues 
Ondas }  ao  monte  asfira^  ao  ar  as  aues* 

Coufa 
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£0«/i  /?^r^  gwÕ  fenhor^ejíranha  1 
Que  Venha  a  ocupar  o  folio  Hefperio 
Hum  enganofo  Grego^  que  por  manha 
Trocou  de  Troya  em  cin^a  o  antigo  império: 
Afama  que  hoje  a  Alcides  rende  Hefpanhax 
E  ao  padre  Bucho,  0  Indico  Hcmispherio% 
Em  grande  opróbrio  feu  por  ejla  Via 
Na  memoria  dos  home s  ficaria* 

Hauendo  mais,  que  os  Gregos  offendid* 
Tem  nos  Deofes  do  Olympo  iniquamenúe} 
Qj<c  eu  entre  as  armas  Gregas  fui  ferido: 
A  quem  tam grande  mal  naofoyprefentti 
<Pois  como,  a  hum  fraudulento,  a  hum  atreui&è 
Qutres  dar  nome}  &  fama  preeminente} 
(Para  que  efqueça  emfua  noua  gloria 
Das  immortais  deidades  a  memoria. 

34-  4 

Aqui  cefiou  Mauorte,  <&da  Vifeir4 

O  fumo  da  coraje  ardendo  fxhalaf 

Quando  deixando  Valias  a  cadeira> 

O  meyo  ocupa  da  diurna  falai 

Botando  o  e feudo  atrás  for  te,  gy guerreira} 

Marte  (di^ia)fe  arrojado falay 

Occajioes  dará  donde  fe  Veja 

Que  nao  he  ^elo  ofeu}  mas  pura  enueja. 

Se  aqui 


Canto  L  "j 

Se  qwfor*  lugar ,  força  hjtante 
Tenho,  <&  V«/or,  di%  Vdlas  enojada, 
Mo  enbraçando  o  efcudo  rutilante 
Com  Ytíia  hum  pouco  acefa,  &  cor  mudada: 
Na  diuina  cadeira  ograo  Tonante 
íBateo,  di^endoy  bafta,  <sr  da  pancada 
Tremeo  o  ceo}  &>  os  orbes  ejlrelados 
Nos  me/mos  eixos  donde  e/iaÕ  crauados. 

A/si  co  immobilfado  o  determino, 
Di^Iufjttercom  vo^graue,  tsrfeuera 
Em  pe\jimto  do  ajfento  cbriflalino. 
Cada  hum  final  para  partir/e  efpera: 
Ajoelhando  a  lupher  diuino 
Todos  fe  tornao  a  f na  própria  efphera, 
E  Ioue  nejie  tempo  do  alto  Via         % 
A  armada  que  entre  as  ondas  perecia. 

Manda  Mercúrio  logo^ele  os  talares 
Diurnos,  {?  Galero  alado  torna. 
Qual  leuefeta  Vem  partindo  os  ares,    ■ 
E  de  Eohy  &  Neptuno  as  forças  doma: 
Compõem  do  Vndofo  pego  osgrojjos  maresy 
E  quando  no  Ori^onte  o  Sol  afâwfa 
Ao  porto  a  armada  chega,  aonde  cif  erra 
A  tena\  Vnba  a  depjada  terra. 

Carre 
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Carrega  os  fomhros  dumgraciofo  outeiré 
'J)e  bofquespouocdo,  em  largo  ej?ent* 
Jíumfoberbç  cafiello  Ato,<& guerreiro] 
Qjte  da  fervwfa  Qrce era apofento: 
Donde  com  fua  lu^fere  primeiro 
tPheboy  emfeu  abrasado  nafcimentoy 
Chie  fobre  as  denfas  nuues  eminente 
As  cbuiiaSfgp  os  t rouoes  abaixo  fente* 

39- 

No  largo  porto  entrado  a  armada  tinha] 
3)  on  de  Viyffes  ordena  yque  Creon  te    ♦ 
Os  trabalhos^  í?  afrontas  com  que  \nnh& 
Sulcando  o  largo  mar \  aCyrce  conte: 
Acompanhado  fole  qual  conuinhay 
E  o  alto  pifa  dofoberbo  monte^ 
Dos  pacof admiraria  a  &rchite£lura] 
E  mais  de  Qyrce  a  rarafennojura* 

4.0. 
Ella  depois  de  o  ouuir^  ter  prefente 
Os  fucejíos  deVljJfes  deflroçado. 
Seus  cat aEtèfeifa^  com  que ftj ente 
Cos  f eus  Creonie  noutro  fer  mudado: 
Qud  dz  V/so  apelle  immunday  ou  de  fer  pente] 
Qjtal  brancas  penas  Ve{íe>  fyo  ar  delgada 
Vae  abrindo,  ^rfuipenfo  o  {c^o  leve 
Sobre  as  a^as  iguais  do  corpo  lettèi 

Qual 
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4»? 

Vnal  Vendo  ao  companheira  irfe  mudando] 
Quer  fôcorrelo^  leua  mea  efpaday 
Eao  infelicc  J&eon  imitando , 
As  mãos  fendidas  acha,  a  tefía  armada: 
Qual  li  bico  LeaÕ  reprefentando 
fàjtge,  em  lugar  de  Vo>  articulada] 
Qual  como  Touro  pelos  montes  brama] 
Qjtal  na  agoa  VeBe prateada  efcama. 

42- 
*De  [eus  yerfos  aforçapoderofa 
A  forma  humana  troca  em  plantayoufera] 
Bm  peixe,  ou  aue,ouferpe  Ve?wwfa, 
Queofer  da  humana  natureza  altera: 
CXfialquer  nota  das  fuás  protentofa 
aparar  do  ceo  faria  a  mor  espheray 
ÍDecer  do  alto  ao  centro  o  fogo  leuc 
Subir  do  centro  ograuey  arder  a  neuel 

Quantas  Ve^esôs  círculos  dourados 
De/se  ceo  tranf parente,  <&  chnílalino 
Vio  no  meyo  do  cur/o  eflar parados, 
Ioue  inclinando  o  rojlo  peregrino: 
Quantas  afeupe^arVtg  ecchbfahs 
Abella  Cynthia,  ç>  claro  LibiJlmoy 
Negros  chuueiros  ajsombraros  ares, 
%  amar  tr  ornes  y  erguerfe  aos  ceos  os  mares] 

Jéi 
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Aos  [eus  eflaua  Vlyfies  efpcrando\ 

Quando  jà  de  Latona  o  filho  ardente] 
Telos  bolcoes  da  Aurora  paffeand*% 
Mojiraua  a  clara  lu\  ácegagenttx 
HiaÕfeja  de  pérolas  toucando 
Os  campos,  porque  as  portas  do  Oriente 
(Chorando  aljôfar,  abre  a  bella  Auròray 
Que  quando  ri  nos  ceosy  nos  campos  cbor*. 

47- 

Trisle,  £r  afligido  ejlàno  penf amento^ 

forque  Creonte  a  vinda  dilatauay 
Teme  de  Cyrce  ofalfo  acolhimento^ 
Qom  que  os  feniidosy  zjr  ânimos  ligauai 
(guando  o  filho  de  May  a  abrindo  o  Vente 
Co  caduceo,  que  as  almas  reuocaua} 
E  outras  dCcer  ao  Tartarofa^iay 
tpe^andofe  nas  a^as,  lhe  di^ià. 

Que  efperas  Laerciade  animo/o, 
Sabeyqu!e  Cyrce  tem  aos  teusfoldadot 
Co  a  gr  ao  força  do  encanto  poderofo% 
Em  brutos  animais,  ja  transformados: 
N ao  fies  defeu  trato  mentir  *fo> 
Doces palaur as,  brandos  ga^alhados, 
forque  outra  coufa  tem  no  penf amento  y 
Que  ate  nas  obras fe  acha  fingimento: 


Qanto  L  9 

Leua  e$e  anel^que  Vence  a  for  ca  dura 
Do  pederofo  entanto^  a  Cyr et  obriga 
Que  te  prometa  pela  eílige  efeu  ra%         i 
d(ej}etuir  aos  teus  a  forma  antiga: 
Qtfe  mudando  os  rigores  em  brandura] 
^Procurara  agradarte,  como  amiga. 
Que  a  Ve^es pode mais  que,  a  for  ca  gr am 
lium  pedir  brando^  bum  rogar  fuaue* 

48. 
Difse^ty  na  nuuem  comyelo^fubida 
Nos  ares/e  e/condia^  da  diuina 
hu\  das  talares  a%a$  offendid* 
A  Vjíayo  que  mais  vè  nao  determina: ) 
Confufoo  (Capitão  olba>&  duuida9 
Os  olhos  ergue  &  o  juelbo  inclina 
Beijando  a  terra^&Vaefubindo  ao  monte] 
Onde  a  irmaamoraua  de  Tbaetmte. 

49- 
Sobe><&  too  concertados paffos  daua] 
Que  coufa  humana  Vlifíes  nao  parecct 
Da  forte  companhia  que  o  cercaua 
Co  a  cabeça  por  Jima  refplandece: 
De  ef camas  de  ouro  o  manto  recamam] 
Que  do  bombro  a  beijar  *  terra  dece 
Opprimindo  o  cabelo  a  tefla  altiua 
Dos  cabelos  de  Dapbnefugitiua* 

B  Soíre 
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50. 

Sobre  o  punho  da  e/pada  refulgente^ 

Defcança  a  mao  efquerda^que  leuanta 

Do  manto  hum  pouco  a  fralda^  em  continente 

Airofo  dos  que  o  feriem  fe  adianta: 

Com  af peito  ^eú^jr  preminente> 

Qjie  dignamente  louuaquemfe  efpanta^ 

Vao  com  ele  A!cionyClario,Zr  Vhikmoy 

AndngeO)Leoflenes}<(<?  Galerno. 

Dos  pafsos  fahio  Qyrce  a  companhada , 
Das  que  ella  nao  deixaua  fer  tao  bellas% 
Qjial  D  ana  na  noite fo/segada, 
Qfydeada  pajjea  o  Ceo  de  eítrelas: 
A  mao  a  Vlyffes  daua^que  abrasada 
A  alma  em  gloria  Veyisras  fuás  don^ellas 
Aí  dao  aos  Capitães  que  alyfe  acharão 
E  todos  para  os  paços  caminharão. 

52. 
Abre/e  a  grande  por 7 aponde  afsijliao 
Quatro  Leoes^que  pregos  aguardauao, 
Que  a  Cyrce  pyr  fenhora  cenbeciao, 
Epaffando  por  terra  fe  pofi/auaÕ: 
Outros  guardados  nas  prisões  rugiaoy 
E  n is  grades  os  dente s,amolauao 
Os  feros  Lmalis  ctferr  olhado  sy 
fpor  encanto  de  Cyrce  transformados. 

Em 


Canto  I.  I© 

Em  quanto  a  larga  e/cada  vaofomndo, 
Os  injlrumentos  mu(tcos/oandoí 
Oi  kuantados  teSlos  Vao  ferindo, 
2>e  Vo^es  Varias  hua  Conformando: 
fly/ses  nofuauegefto  lindo 
De  Cyue  a  alma^r  olhos  ocupando, 
Lhe  parece  que  he  rara  marauilhay 
Maisferrnofa  que  o  Sol  de  que  era  filha. 

54- 
fíiía  cota  leonada  tra^VefíM 
De  borboletas  douro  femeada, 
E  deferpes  de  aljoj 7ar  guarnecida, 
ISLos golpes  com  diamantes  apertada: 
Solta  pelas  ef pai  das,  a  comprida. 
Madeixa  do  cabeloy  tao  dourada, 
Que  do  Sol  parecia  hum  nono  enfayo, 
O  rojlo  hum  Soldada  cabelo  bumray*. 

Em/eu  diuim  roflo  a  mefma  idea. 
J) a  belle^a  igualada  fe  mojlraua, 
E  na  lu^  que  Voando  amor  rodea 
Çontmtejjr  ifomgeirofe  abra^auai 
SeamaÕyquefa^  a  neue  efcura^fea 
Tor  compor  o  cabelo  leuantaua, 
Alyfe  Vem  arder  em  fogo  leue% 
As  defiruaispyramides  de  nené. 

J&  ©2  Na 
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jSlafoberana fronte  altiua^y  branda,. 
Amor  tem  feu  poder  abreuiadoy 
Ali  temido,  &  adorado  anda 
Como  num  campo  de  belle^a  armado: 
Efiafpbera  mayor  as  outras  manda 
Qum  mouimento grane,  &  repoufado, 
E  abaixo  dejle  ceo,  g*  eíla  grandeza 
He  ar  tudo  o  que  ef conde  a  natureza. 

Erao  os  olhos  Verdes^  fenhores 
De  quanto  Vem  com  branda  tirania  y 
Em  [eus  rayos^  puros  refplandoresy 
Àpren  ieo  afer  bello,o  bello  dia: 
Se  co  afermofa  Deofa  dos  amores 
Se  achara  em  Ida>quando  competia 
Com  elUIuno;&  Valias,  Vencedora 
So  fora  Cyrce  então  Jò  Deo/afora, 

58. 
Neílas  fontes  de  lu\esfoberanasy 
Que  fao  de  amor  aljauas  amorofaS) 
Fe^  ele  agudos  dardvs  das  pe [lanas] 

ÀnmsfempremortaiSifemprefermofas: 
Mil  Cupidos  com  fettas  inbumanas 

Saem  deílaslu^es puras,&  diUfas, 
duepor  nao  lhe ri [capar  nada  na  terra 
rnmuro  matao}que  publiquem  yuerra. 


DeJ 


Canto  I.  ii 

T^ece  partindo  o  campo  a  bem  tirada 
Meta  de  tanta  gr  âça  Jjr  gentile%ay 
ficando  a  cada  parte  a  desfolhada 
fyfajmfeu  puro  refplandor  acenai 
Logo  hHa  porta  com  robis ferrada^ 
'Donde  abre,&>  fecba,com  mayor  belle^a 
Em  perlas  Ytuas^  em  pai  auras  dconra 
íDe  graças  immortais  viuo  thefouro^ 

6o. 
IDeíles  Qeos  o  que  acima  fe  imagina] 
SaÕ  crejposfios  douro^que  deitados 
A  dif cuido  da  mao  pura^  diuinay 
Fa^em  ef paços  de  amor  imaginados^ 
Que  em  confusa  belle^a^  peregrina 
Enuoltos  y  <&  nos  hombros  ejpalbados 
Ondas  leuantao^dando  às  liberdades 
$Zasfoltas  ondas  afoitas  tempeflades* 

6u 
Vefe  no  roílo^  ir  peito  criHalino 
Secreta  fermofura^qne  ef  condida 
Daua  por  arte  ao  corpo  peregrino 
Outragraça  mayor  nao  aprendida: 
Em  feus  membr  os  o  ef  piri  to  diuino 
Qom  Alma  Viua  em  cada  parte  vrida 
%efplandece,<&  nafalagraciofa 
Moflratfue  era  por  graça  mais  f ermo f ai 


Ljsboa  mi 
62. 

Anhos  entrando  VaÕ  nas  regias  ca\as 

Ornadas  de  ouro, í?  fedas  mais  cuflofas^ 

O  mis  Cupidos  com  lafciuas  a^as 

IsLaÕ  tem  Voando  asfetias  ociofasi 

Que  ima  o  no  maisfecreto  ardentes  bradas 

Aromáticas  máfias, iy  cheiro f as, 

E  bum  dos  Cupidos ^ ue  neíla  obra  entendef 

Asadas  bate}com  que  o  fogo  acende. 

Detinha  Cyrce  os  olhos  na  brandura 
Do  Grego  capitão,^  afsi  notaua 
O  elo  quente  falara  a  compoflura* 
Qj<e  de  Hybla  os  doces  fau  os  igua  laua: 
O  encanto  acha  f em  forçai  malfcgur& 
A  magica  [ciência,  de  que  vfaua 
Qjie  a  todos  os  que  trás  na  companhia 
&o  anela  grande  força  defendia. 

64. 
Tudo  VlyJSes  configo  confedera, 
Eco  a  vijia d Creonte anda bufca?idof 
Vi/stmula  o  que  f ente, hum  pouco  ejpera, 
(por  ele  aos  que  o  cercauao  preguntando: 
&  porque  a  cauía  dijio  Ve  qual  era, 
Ka  belld  Cyrce  a  Viftafoffegândo, 
Mudada  hum  pouco  acor,pe\ado^  graue 
Lhe  falia  com  affeito,  {?  vo^fuaue. 

Quand$ 


Canto  I.  U 

Qtiando  fermofa  fyrce  defiro  çado 
Tomo  efe  por  to, que  he  por  vòsfamofo, 
ISlao  he  re^ao  que  o  brando  gafai  hado 
Setro^ue  em  fingimento >  cautelofoy 
As  moílras  de/se  rojlo  dãicado 
Mayor  encanto  faÕ%<&  mais  for  çofey 
Qjue  obriga  àmaruospeh  Ver  tam  belloy 
Efempre  padecer^  fempre  vtloé 

66. 
Defla  doce^  cít  amorofa  tirania 
Li  obrigado^  pref o  me  confejfo, 
Liberdade  a  prifao  própria feriay 
Quando  a  canja  do  mal  tem  tanto  preço: 
Obrigado  de  amor,^  cortesia, 
Que  em  Vojfo  real  animo  conheço\ 
"Folgara  bella  Cyvce  nao  óuuefâ 
Coufarfue  efta  alegria  efcurecejfe* 

67. 
Ti  para  quefojfegue  o penf amento 
Dagente^que  mefegue  mal  feguray 
Que  teme  ejlefauor^  acolhimento^ 
Como  fe for 'a i  guerra  afpera,&  dura\ 
Nos  prometei  com  grane  juramento  y 
Fermofa  Cyrce,pela  eílige  efcura^ 
De  nao  Vfar  de  força,  ou  caracle  et 
Em  que  trafíu^aÕ  mágicos  poderes, 

£  4  Não 
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KaÕVw  o  Verde  prado  a/si  abrasada 
A  papoula  gentil,  <&  Vergonhofa, 
Nem  de/eu  Verde  cárcere  afrontada 
Sair  fugindo  a  pudibunda  rofa: 
Quando  a  menbam  ferenat<&  de  [toucada  * 
Entre  a  capa  das  nuueis  mais  f ermo/a, 
fPafía  embuçada^que  fwir  defeja 
Antes  que  nua/eu  amante  a  Veja. 

6p. 
Qomo  Cyrce  efcreueo  no  bellogeHo 
Com  roxas  letras^o  que  nalma  auia^ 
Vendofe  o  claro  engano  manifeUoy 
Que  em/uas  faces  bello  fe fa^ia: 
jtfsi  cm  puro  affeSlo^  modo  bonetto] 
forque  dar  gojlo  aVlyJfes  pertendta%        ■ 
Em  tudo  o  que  lhe  pede  o  feguraua^ 
Epelo  lago  efligio  lho  juraua. 

70. 
Tara  bt  jardim  entrauao  pajseandol 
Onde  das  varias  flores  a  pintura 
No  ar /nanes  cheiros  exbalandoy 
Agardece  de  Cyrce  a /ermo/ura:  ' 
A  os  Capitães  da  mào  hiao  tomando 
As  damas  com  efeitos  de  brandura 
Egiale,  EriciaEMilia,  Alphea, 
£>imantes0AgloMce,  &?anopea. 

EJlauaÕ 


'Carito  /. 

71- 

Eflamo  nas  paredes  engajíadas 

Efiatuas  excelentes^  de  grandeza 
Excefsiua^m  eflremo  bem  lauradas, 
Çjit  o  natural  excedem  na  Vtue^a: 
De  altosVarÕesrfueforao  nas  pafíadas 
Idades  y&  a  prefente  ejlima^  pre^ay 
Qtie  de  exquijt tos  mármores  d*  Taro 
tBrias  laurou^Z?  Calicrates  raro. 

72. 
OsVafiosefpaços  ocupauaõ 
Os  Citreos  troncdsJ>erdes,<&  prevados^ 
Que  gratos  à  cultura  ft  moHrauaÕy 
€>efeus  dourados  pomos  carregados: 
As  ruas  de  colunas  fe  adomauao 
A  que  osfruitos  cobriao  pendurados 
De  Tbianeu^kgm^ fuaues 
Regalo  eterno  das  lafciuas  aues. 

7y 

Noutra  parte  o  jardtmfe  Ve  parfidol 
Que  Ima  fina  alcatifa  reprefent^ 
De  queafermofa  Çbloris,&  o  marido 
De  fer  feu  jardineiro  fe  contenta: 
Ve  perpstuoveraofauorecido 
TSÍono^  hymtoy  que  quando  o  foi  aquenta 
O  CaÕ  celefte,  ^  fere  o  agudo  inuerno, 
$*?.  í,7l  [mpede%o^ardt *  Abril  eterno* 


Refiro 


Ly  sboa  edificada 

Zéfiro  alegre,  í?  brando^com  lafciuas 

(faias  menca  asfiotes^que  boi  indo 

Âmbar  vxhaluo  fer pes  jugitiuas 

De  chrifial, entre  as  eruas  V  ao  fugindo: 

Das  Vtuas  pedras,  faltao  gotas  viuas 

De  rocio  juauifiimo  cobrindo 

O  prah,Ambrofia  o  Verde  bojque  efpira 

detratado  na  liquida^  çafira. 

Aqui  ajabia,{s<  mestra  natureza 
rPor  hua  lei  iguaUpor  certo  fio 
ISíao  muda  o  Verde  rofio^  a  belle\a, 
TSlo  Inuerno)  ^rimauera^Outono^Bílio: 
Tempera  o  frio ya  calma  mais  a  ce^a, 
Ella  abranda  o  rigor  do  tnuemo  fr  ioy 
Queje abracao  com  laçofe?npiternoy 
EslioftutonO)  Trimaueray  InuernOê 

76.. 

Cofn  Verdes  pauelhoes  antros  fuaues 
Vefemfnfcas  eflancias^onde  ao  Vento 
EfpalhaÕ  queixas  namoradas  auts\ 
Enchendo  o  ar  defeu  camro  alento: 
Grutas  mufcofas,  onde  as  horas graues 
Do  foi  regala  hum  brando  mouimento^ 
^uas  de  Verdes  mirthos  enVftdadoSy  1 
Tara  efioruar  o  foi  das  mãos  tomados. 

Tor 
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Por  entre  eles  ejlatuas  chrijlalinas 
SemoflraÕ  com  decoro^  com  grandeza, 
Penhas  aonde fe  Vem  neues  alpinas. 
Que  de f mentem  as  leis  da  natureza: 
£)e  plantas  Verdes ,&  de  cores  finas 
(Bellos  tbeatros  tem  a  Vijf apresa, 
Onde  o  neSlar  da  Aurora  Voo  libando 
Solicitas  abelhas  fuj urrando. 

78. 

Ali  Cliciefêrmofai&  o  Licinto. 
Se  V?\  que  comflagrancia  o  ar  inflama, 
O  Achanto,i?  Amarecho}  que  extinto 
J)efeus  aromas  o  Vapor  derrama: 
E  o  filho  de  Cinara  emjangue  tinto, 
Que  afermofaAcidalia  adora}  <&  ama, 
E  o  puro  carmi^jm  da  rofafina, 
Emprejlado  das  plantas  de  Erycina. 

No  meyo  do  jardim  de  Apollo  eslaua 
Huaeflatuadeporfido  luzente, 
Qjue  as.  de  Soflrato,<&  Scopas  afrontam, 
Sobre  Oe&on  que  ref pira  fogo  ardente: 
Com  rayos  de  chrijlal  puro  imitaua 
Os  do  foi  maisfermofo,<&  refulgente, 
Que  ali  nao  tinha  occafo^  parecia 
Querer fa\er  eterno^  mortal  dia. 

Ály 
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Aly  por  VrnéS\  de  crifid  br  o  t  and*,  \ 
Os  tanques  enche  a  crijlalinàfmte^ 
Que  ejlao  nos  fortes  braços  fuftentandb 
Sátiros  de  metal, de  crefpa  fronte: 
ESlepiqueno  mar  andao  cortando 
Os  que  a  morte  chorarão  de  fhaetontel 
A  quem  do  Sol,  que  na  água  reberbera*, 
Guardao  co  afombra  as  filhas  deNeeral 

81. 

Esle  quadro  fermof o  afsi  4dornadQt 

Em  mil  formas  de  fontes  je  partia^ 

Donde  o  crijlal  caindo  defiãado 

(Por  ricas  ferpes  de  metal  corria: 

De  conchas  exquijttas  Variado t 

Qjue  o  $ol  nos  mares  Indianos  crid%  * 

Vencendo  a  Innpidifsima  (Pirene% 

Afamofa  Libetro^  Hypocrent. 

82, 
Entre  $s  bofqucsfe  Via  afilha  chara 
De  (Peneo^dando  ao  mefmo  foi  ardores 
E  o  moço  Thrygto^quea  Cilclle  amara, 
Quando  o  primeiro  amor  troca  em  furores: 
De  Ttsbeaplanta  quejà  a  cor  mudara 
Qjiefempre  he  trifie  ofruito  dos  amores, 
Lotis  mudado  em  tronco  o  corpo  bello% 
E  em  Verdes  folhas  }o  curo  do  cabelo. 

0  roble 
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O  roble  mais  antigo,  do  ar  tocadas 
Js  filhas  Verdes,como  lingoas,  moue, 
Que  d  Alcides  deu  coroas  celebradas^ 
Ea  tejlci  ornou  dofoberano  Ioue: 
Que  os  ejlios  Venceo><&  as  indomadas 
Iras  do  Inuemo,  quando  toa,  fei  chouey 
ComfrUito  cuja  ruflica  af pereba 
Dos  primeiros  Heroes  honrou  a  me^a. 

84. 
'Àfruitaja  caduca  a  Verde,  ç&  a  dura^ 
No  próprio,  ts*  adoptiuo  ramo  enfie , 
Que  fim  necefôdade  da  cultura 
A  planta  fruito,  &• flores  o ffeiece: 
Na  idade  Verde  do  anno,&na  madura^ 
Tudo  igual  frutifica,  igual florecey  * 
Vides  opprimem  os  olmos  abraçadas^ 
Verdes  maridos^  com  que  efiao  cafadas. 

85. 

^Plantas  ejf éreis  pelo  arfe  eflendem. 
Que  dao  por frui  to  fimbra  aofrefio  prado 3 
Com  que  às  eruas  os  rayos pouco  ojfindtmy 
De  que  os  montes  enfeita  9  Sei  dourado  : 
Doutras  osfruitosja  maduros  pendem 
No  ramo  com  J eus  pomos  encuruadof 
Tudo  ojfirecejingulay  tributo, 
*Prado  erua}  erua  flores, plantas  fruto. 
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85. 


Aly  a  imperial  aue  didicada 
A  lupiter  nas  a^as/e  leuanta, 
Sem  delia  aue  menor  fer  infeBaday 
Qjte  húafegura  y>oay&  outra  canta: 
A  que  no  Indico  Ceo^  mais  Variada 
Na  Vamglona  das  penas  Je  adianta 
N do  perturba  efla parque  nao  altera 
Morfera^ou  aue,  a  menor  aue you  fera* 

Entre  as  matas  rugia  o  Valer oj o 
L eaÕ, em  Juas  garras  arrogante^ 
Mil  animais  degefto  temerofo 
Na  pelle  Varios,Varíos  nofembbttnte\. 
Tudo  o  que  ef conde  fero  y{jr  monftruofo 
O  grande  Nilo}  &  ofoberbo  Atlante 
jfqui  ligar,  <&  a  Isento  achao  fuaue 
A>  plantas  todas  Joda  afera}ou  aue. 

88. 
O  dia  alegre  em  danças  Vaopafíando 
Com  ditos ',  ifrjuauifsimos  amores^ 
Aos  Capitães  as  damas  efeutando 
Encarecidas  queixas ,viuas  dores\ 
Doces  repojias  recebendo^  dando,, 
Bf per  ando  go^ar  noites  milhores* 
làfe  viaÕ  as  copas  leuantadasy 
Dos  Athalicos  Va^os  carregadas. 

Grandes 
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89. 

Grandes  Va^ps  âe prata  feoftentauaõ 
Que  a  arte  prolixa  dibuxando  efíeuey 
Que  nos  concauo  s  Ventres  fe  moHrauao 
De  licor  cheos  efpumofé%ty  Iene: 
As  hydrias  de  criftal  fe  fepultauao 
No  frio  ceyo  da  gelada  neuey 
Eo  liquido  robi,pwro yencendidoy 
Se  congela  nas  Vrnas  ef condido. 

Prepara/e  afoberba,  <isr  regia  me\a, 
Onde  cobrem  de  orualbo  os  brandos  ares 
Fontes,  que  os  refrefcauao  com  pure\ay 
DefpertanJo  o  apetite  dos  manjares: 
Tudo  quanta  no  mundo  mais  fe  pre^a, 
Que  a  terra  própria  da,  <&?  alheos  tmres, 
Aly  junto  fe  )>è,  donde  afsiíliao 
Cem  pui  idos  mimflros  queferuiao. 

Varias  me^as  os  prados  occupauaÕí 
Onde  os  Gregos  m  lis  fortes,  &  luzidos 
tPor  igual  ardem  tolos  fe  aJfentauaoy 
*Por práticos  mlmílros  conduzidos : 
Aos  Capitães Jugares  finalauao 
Emfeus  poftos^  ajfentos  diuididosy 
Eem  todos  igualmente  hefeftejado 
O  que  na  Coxafoy  dopaj  cnadj . 

SoaÕ 
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Soão  os  iv$trumentos,<&  asfuaues] 
Vraut  astuto  grande  Hypomacbo  tocauaf 
De  ac centos  hora  agudos *<$;  boragraues 
Concertada  armoniafeformaua\ 
Leuaolbe  o  alto  contraponto  as  auesy 
Qjie  tudo  emfer  alegre  conjonnaua% 
Tendo  principio  annefas  z?  conuite 
Entrando  o  foi  nos  braços  de  Àmphttrite. 

Dons  afsentos  reais  tem  ocupados 
A  bella  Cyrce,<úr  o  Capitav  Valente-, 
De  ouro  mais  puroy^r  fino  marchetados} 
Sobre  a  matéria  do  Indiano  dente: 
Qarregauao  manjares  dilictdos 
A  me^a%{?  Vlyfíes,  que  ferida  f ente 
A  alma, com  Ver  a  Cyrcefe  contenta, 
Que  amorfo  pelos  olhos  fe  alimenta* 

Cyrce  a  taçafermofa,&  coroada 
Tema  na  bella  mao^com  queprouoc4 
A  Vlyfies  defua  bocaja  libada, 
E  a  branca  cor  enuergonhada  troca: 
Ele  na  parte  donde  foy  tocada,    i 
Adorando  os  Vefligios  de  tal  boca, 
Afua  applica  ao  Vafo^f ente  logo 
D.e  amor^  Sacho  o  duplicado  fogo. 


Citniás 
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■f Unias  nas  mãos  tomaua  o  injlrument^ 
Canta  htjlorias  de  amor  comyo^fuaue^ 
Como  os  Deofes  do  Ethereo  firmamento 
Sentem  brando  o  f eu  jugo  duro^graueX 
Como  he  nó  mundo  Amor  quinto  element9% 
Qtie  tem  dosgoHos  bua%isr  outra  chaue-, 
<\ue  h  puro  eff eito  dalma.que  mais  j>re%4 
tParafe  conferuar  a  natureza* 

96. 
Canta  da  bel  la  Cintbia^que  ferida 
2)e  amor^emfeufuaue  fogo  ardera] 
Quando  ao  pafior  de  Latmo  agradecida 
tf? elo  go^ar  deixara  aproprtaSpbera: 
tDe  Caliopea  cantayque  rendida 
íDe  Apollo  às  leis  de  amor  obedecera: 
Canta  da  filha  de  Inacho^ue  os  largos 
Campos  paf  cera  por  indujlria  de  Argpu 

Quede  Veneo  afilha  celebrada 
Beguio  junto  de  Ampbrijo  Apollo  louro* 
Que  trocou  Ioue  a  alteia fublimada 
Çor  Afterie,&  Europa  em  Aguia^  Touroi 
Que  de  Danae  na  torre malguardiday 
Ele  foi  preço  em  brando  orualho  de  ouro% 
Qj:e  de  amor  mitigando  a  grauepena 
Q{endeo  çm  Cyjne  a  Leda^emfogo  Almma. 

C  Outras 
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Outras  bi florias  canta,  &  canta  aquella 
Do  forte  Capitão ,  que  do  opportuno 
Cheiro  da  puraflor,flagrantey  w  belU 
Foy  concebido  da  f ermo f a  Lino: 
(Pre^oçom  Venus,quehedo  mareílrela] 
Kajcida  das  e/camas  de  Keptuno^ 
Quanto fe formou  nele  o  corpo  bello 
apartes,  que  cortou  Saturno  a  Cello. 

Ia  os  miniflros  tinhao  leuantado 
Da  regia  me\a  a  cobertura finay 
Efibre  os  áureos  pratos  defidado 
%os  de  agoa  cheiro/^  <&  criftalina: 
E  tendo  Cyrce  asbellas  mãos  lauadoy 
ilue  efcureciao  toda  a  neue  alpina, 
Sobre  a  me^a  Voaua  a  olanda  leue] 
^ara  nella  enxugar  dedos  de  nem. 


A  K  G  V- 


Fe/.ió 


ARGVMENTO 

DO  SEGVNDO 

CA  NT  O. 

ACyrcccontaVlyfles,  quede  Helena 
Se  defpedíra  em  Tenedo,  &  que.vira 
Dos  Cycònes  a  cofta  a  Grega  antena, 
E  àos  ventos  em  Cyro  a  mayorira: 
Como  a  Proteo  abraçou,  &  a  graue  pena 
Dos  vaticínios  grandes, que  lheouuíraj 
Como  oveyo  auifar  que  paffe  auante 
A  foberana  filha  deThaumante, 

1. 

M  tanto  Cynthia  alegre^  (pluminofa 
As  pontas  de  lu\  chás  ajuntaua 
Naaltiu*  teJíaycom  que  mais  fer mofa 

0  ar^ajombra  as  nuuens  prateaua: 

Do  ceo  o  eterno  campo  Vagaroft 

C$s  noRurnos  cauallos  paffeaua, 

Linhas  de  fogo  pello  arfe  Viao 

Das  lúcidas  eílrelas  que  cabiao. 

C z  Vedelbe 
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2. 


Peâelhe  Cyrce  então  que  lhe  côntaffe 
Seus  trah alhos  jao  dignos  de  alta  hífiorià) 
B  os  mares  quefulcara+porque  achafá 
Ogofi»  de  os  pafíar  pela  memoria: 
tpofto  que  muito  Vlijses  duúdafíe 
Tratar  defeu  louuory&  própria  gloria ij 
A  Qrceobedeceo,<&*  em  modograuef 
O  unindo  todos7di^  com  W\fuaue* 

Arde  a  Keptunia  Troyajâ  rendida 

Ao  cauallofatal^  Grega  e/pada; 

Em  findem  fumo^rn  fombra  conuertida] 

Qjte  a  gloria  humana  hefumo,hefobrayh  nada] 

Ia  tratauaõ  os  Gregos  da  partida, 

Carregando  o  defpojo  a  grande  armada: 

E  entre^  tao  rica,  &foberana  pre^a, 

Era  afermof*  Helena  a  mor  riqueza, 

4- 

íd  coacaufa,  c>  de f culpa  do  Troyano 

Exadio.que  na  cin^a  indafumauay 
Soltando  a  rédea  às  nãos,  ofeberano 
Agamenon  as  anchoras  kuaua: 
T>a  negra  antena  def pregando  o  pa?toy 
Que  indo  prenhe  do  Vento  quefopraua, 
O  porto  deixa.o  alto  mar  cortando, 
FaS/e  asprayas^  os  montes  a  f afiando. 

O  defiro- 


Canto  IL  ?£ 

O  defiro eo  fatal  de  TroyaVtaQ 

£)as  nãos,  que  o  Utllej ponto  atratte/sauãot 

Os  Gregos,  quando  a  viftafufpenèãti 

Nas  terras,  qneja  apenas  dmifauh. 

Sò  nas  partes  mais  altas  paredão        ^  i 

fíms  Veíligios  das  torres  queficayao^  i 

Adonde  a  Vijia  ò  mais  que  determina^ 

fie  medtr  a  grandeza  co  a  ruina* 

6* 
UmpbiteatroS)  maebina^  <úr  murofi 
Ipyramides,  Colo/sos  leuantadosy 
Obelifcos,  que  mofo  ao  ettarfeguròs 
Contra  a  força  dos  tempos,  &r  dosfadosi 
Ja^emfemfamaj  em  cin\a  Vil, ef euros 
Das  idades  por  fabula  poílrados} 
Que  o  tempo  oj  bronzes,  <&  as  colunas  portei 
E  os  poderes  da  morte  iguala  Marte. 

7 

f>e  bandeiras,  &fl<mufasmwã& 

lA)nEloriof  a  armada,  que  partia; 
E  as  proas  para  Tenedo  inclinarão* 
Que  hum  bofquefobreas  ondas  parecia? 
Que  ali  Vao  defpedirft  concertarão^ 
Onde  a  anebora  pecada  o  f ai  feria* 
Sobre  ella7quando  ofereyfe  dilata 
O  mar  a^ul^em  círculos  de  prata*    / 

C\  r4mhl 


isy  woa  eaijicaúa 

8. 
Ambos  de  Àtreu  òs filos  Valero/os 
{jíntesque  húmvà  a  fLfparta>outro  a  Mi/seno^ 
ÇhueriaÕ  defpelirfe^dtfejofos 
Que  ali pofyi  alegrar fe  a  bella  Hekna: 
Com  elesfae  ao  campal?  os  feusfermofos 
Olhos y/e  que  reparte  gloria^  pena, 
Amor, que  ajf altear  deles  aprende  y 
^P  elo  florido  campo ,  ir  praya  eftende* 

9- 

T>e  Vela  o  mefmo  ceofe  namorauay 
E  g  ar  no  do  feu  roHoJe  acendia* 
O  mar  guando  ella  as  conchas  lhefurtauay 
Carece  que a  beijar  lhe  ospès  corria. 
Qjiem  as  diulnas '  graças^que  moHraua 
C  ontar  quiser -jnais  fácil  lhe  feria 
Coitar  as  flores  do  lafciuo  Mayoy 
E  do  foi  os  cabelos  rayo  a  ray$\ 

10. 
9 ela  teflaf em  ordem  de f parado 
Solto  o  cabelo  Vea  liuremente  , 
Ondefae  aqueixarfe  de  oppnmido 
De  Ima  anta  de  pedras  refulgente. 
No  homjrofoao  arce  do  brunido 
Marfim  no  lado  a  aljaua  effd  pendente: 
Com  menos grtça  ao  bofque  entrar  coíluma 

tíla  Tteofa^que  nafceo  da  efcuma. 
*  1  De 


Carito  II.  ao 


lt, 


T>e  bua  cedafut'ã,de our*  Uurada, 
Era  cêmp»(là  a  nobre  Vejlidura% 
Que  o  pi,  def cobre  da  aura  meneada,. 
Tara  beijalo  ligongeira,&  pwa. 
2Vo  peito,c@llo,  te-face  diltcada 
X&ue  as  armas  f ao  da própria fermofur  a) 
Mojira  amor  querer  dar  mortes  mais  cruas, 
&ois  leiu  da  belle^a  as  armas  nuas. 

12. 

f)as  orelhas  as  perlas  do  Oriente* 
Igualmente  pendendo>carregauaÕ, 
Círculos  de  ouro  puroyt?  excel lente, 
Mor  graça  recebendo,do<]ucdauão. 
Da  barbara  cadea  refulgente, 
Cabinda  ao  ceyo, as  Voltas  fe  enredauao. 
<Belle\asefludadas  com  defcudo, 
Da  cuidado/a  mão  inculto  efludo. 

Quando  no  ceo  da  altiua  fronte  abria 
Hum,<&  outro  foljta  lu^aue  dmamaua, 
0  campo  todoytodo  o  ar  ardia, 
Que  a  tudo  daua/er,  tudo  animam. 
A  cadapajsbfeuybum  ceo  mouia. 
A  cada  rayofeu,  bum  foi  mojlraua. 
A  cada  olhar  abria  mtmparai'%p, 
E  bum  coração  feria,  a  cada  ri\o. 

C  4  0  vente 
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O  Vente  o  J eu  cabelo  ondado,  &  louro] 
Como  ladrão  fútil  tra^derramado, 
Qom  quem  baixo  metal ficaua  o  ouro] 
Que  parece  co  mefmo  Sol  dourado* 
Amor  metendo  a  mão  nefle  the%puro\ 
Hum  fio  lhe  roubou^  &  tem  mudado 
A  corda  ao  arcofeujyfe\  aspretat 
Sobrancelhas  o  arcoy  avifiafettaí. 

15- 

Torqueo  ar  não  na  ojfenda^poem  repare 

Ao  rojlo  cum/endaly  com  que/e  cobre, 
Qwe  das  glorias  que  ef conde  pouco  auaro\ 
Mais  fede  fa^deVer  o  quefe  encobre* 
Como  o  Sol  dantr?  nuues  mems  claro% 
Fa^  que  a  força  dos  rayosfe  lhe  dobre^ 
TdldMnfendalfinifíimo  Veítida 
Vio  Cytherea  o  Taftor  Thrigio  em  Ida. 

t6.  ' 
E/la  era  Heknay  O4  fe  di^er  Vos  pojfo 
Vefaagrao  belle^a  o  que  maisfntOy 
Vòsfois  retrato  feu^ou  ella  e  Vo/sb7 
Qjie  de  Vos  tomo  as  cores  com  que  a  pintoi 
iSío  ar,  na  mefmagraça^  adonde  o  moço 
Cegofa^  intricado  laberi?itoy 
Entre  milimpQf.úmis  do  dejejo, 
Imaginando  eííou  que  em  Vos  a  Vejof 


AU 


'Qanto  Ih  u 

Ah filemos  larga  defpedida, 

E  as  anchovas  pecadas  leuantando 

As  nãos  poHas  a  ponto  de  partida 

Vao  asconcauas  a^as  defpreyando* 

Ao  Vento  damos  efperança&r  vida^ 

Cem  alutados  remos  apartando 
As  ondas%dando  Eolo  no  caminho 
Forca  ao  cancado  len/;o}Vida  ao  linhol 

18. 
Voao  as  leues  naos^que  o  tormentofo 
Golfo  judo  Hellef ponto  diuidiao. 
3)a  cofia  de  Afia  abrindo  ofeyo  Vndofo^ 
A  prolixa  viagem  profeguiao: 
Tè  onde  Tanais  dece  preffurofo 
E  nas  do  mar  fuás  ondas  fe  metiaot 
Que  de  afrontado  de  hua^  outra  terras 
Ali  do  ponto  Euxino  as  portas  ferra* 

\9. 
fâefie golfo,  que  honrou  o  atreuimento 
3)o  oufado  Thrixo^  Helle  naufragante$ 
Vencendo  no  carneiro  ofalfo  argento, 
Quando  à efpofa  fugiao  de  At amante : 
Dos  Cycones  à  cofia  o  hraVo  Vento 
ISlos  artojatfueefiaua  mui  distante, 
Que  co  as  armas  nas  mãos  nos  receberão, 
E  as  nãos  cançadas  abrasar  quifvrão* 

Logo 
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20. 

Logo  deixei  o  porto,<jue( tomara, 
Donde  partindo  a  Vida  ao  Vento  entrega 
A  fértil  Lemnos,  por  feu  nome  clara. 
Grande  officina  de  Vulcano  chego: 
E  aos  %eynos  de  Toante,onde  a  preclara 
Hypftpl  t!e  a/tu  pay  caduco,^  cege 
Das  populares  fúrias  defendera, 
^Pagando  em  dar  a  Vtda,k  quem  lha  dera* 

21. 

Vendo  a  inimipa  Vénus  das  ferradas^ 
^roas  as  crefpas  ondas  diuid  idas, 
E  o  mar  todo  culerto  das  armadas^ 
Qjíc  leuao  csfortífsimos  Atridas, 
De  tao  rico  defpojo  carregadas, 
Dosfadcs,&r  do  ceo  fauorecidás, 
Sobre  a  mão  po^a  face, &  a  Vim  magta 
Lhe.  encheo  a  alma  de  fogosos  olhos  dagoa% 

22. 

Muitas  coufas  na  mente  reuoluiaf 
E partindo  em  feu  carro  acelerado, 
Tomou  da  Ilha  Eólia  a  incerta  Vi ay 
Onde  Hypotades  temfeugafalhado: 
Ali  a  tempeííade  folta,  <&fna, 
E  o  indómito  Vento  ejld  domado. 
Que  humilde  a  natural  ferocidade 
De  feu  %ey  treme  ^  adora  a  magejíade. 


Qanto  It.  iz 

Aqui  aos  Ventos  guarda  em  prifao  dura, 
Donde  fabida  bufcaocom  Vulencia^ 
®rouandoypor  fahir  da  com  efcura^ 
Das  grandes  forças  a  vitima  potencia. 
Os  grilhões  de  diamante^  a  matsjegura 
Qadea  be  fraca,  t?  débil  refiftencia, 
Fúrias  do  mundo  j ao \  que  Eolo  encerra^ 
S  o  para  de  na  fiar  o  mar\  ir  a  terra. 

A  Eolo}  que  em  parte  alta,&  fubida 
'Tem  com  gr  ao  magnflade  o  dar  o  ajsento, 
A  bella  Deofa{que  no  mar  nafcida 
Conuerte  em  fogo  o  bum;do  elemento) 
Humilde  falia;  O  %ey,  cuja  temida 
Força  pode  enfrear  o  br  ano  Vento: 
Grandefenhor^cujas  grandefas  cal  lo. 
Que  o  mar  podes  turbar^  fojsegal  lo* 

2*\ 
Do  mar  Egeo^ts  ondas  vai  cortando 

Comfua  armada  Vlyfies  cautelofo, 

Que  engano  fa,<&<  fingida  pa\  moflrando> 

De  Troya  o  flyon  abrasou famofo: 

Leua  os  Vencidos  deofes^ts*  bufcando 

Itbaca.tamjoberbo^ &  poderofo 

Se  moftra^quefe  algum  caminbo  acbara> 

Mé  o  [agrado  o  lympo  conquistara. 

EHes 
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26. 

EJte  inimigo  meu  o  marfuflenta, 
E  pois  heptíla  a  queixarem  que  me  fundo  f 
Solta^ey  poderofojma  tormenta, 
Çiue  ajeus  átomos  tome  o  antigo  mundof 
Qjíc  a  defcuidada  armada  com  violent  4 
Força  deflrccti  o*  meta  no  profundo: 
A  donde  pftguefeu  furor,  <6r  infanta. 
0  abrasador  dos  muros  de  Qardanid* 

Afi  Ericina  lagrimo/a,  <&  trijlc 
finte  o  filho  de  Acefta  [epoflraua. 
Ele  d  toma  nos  braços,  i?  reft/ie 
A  wteçja,  que  com  ele  V^aua. 
Muito  mais^que  no  pouco  que  pedijíef 
Deofa  excellente  [Bolo  replicam) 
Te  mojlrarei  as  forças  de  hum  defejo} 
A  que  me  obriga  o  menos  que  em  ti  Vejol 

A  tuajuíla  dor,  que  a  tudo  excede^ 
A  que  sò  excede  a  tuafermofura. 
Tudo  minha  Vontade  lhe  concede, 
Que  acertar  em  teu  <?oflo  sò  procurai 
TSlada  pode  negar  quemja  te  pede, 
Qjt?foltes  dejfes  rayos  a  lu\puray 
Ou  os  ef condas, que  efía  claridade 
Fará  manja,  &  fere  na  a  tempeflacle, 


i 


Agrai 


'Canh  II.  aj 

%  grane  porta  da foberba ferra 
Trem  eo  no  duro  bronze ,  que  gemi a\ 
Os  Ventos  logo,que  a  cauerna  encerra, 
Rebentão  daprifaoefcura,  is* fria". 
Juntos  em  efquadrao  com  duraguerra] 
^Bramindo  os  campos  cada  qual  Varria: 
Ao  marfe  arrojão,  #*  vèje  num  momento 
fâas  ondas  o  alterado  mouimento% 

Do  Vndofo  kito,donde  repoufaua 

O  mar,  moue  as  áreas  do  maisfundo\ 

Queferuendo  nas  ondas  leuantaua, 

Às  entranhas  abrindo  dó  profundo: 

Com  'Boreas,  Aufiro*  a  hum  tempo  fe  encÕtraua] 

Como  que  querem  de/íruir  o  mundo: 

Treme  co  a  força  âofoberbo  Eolo 

O  ceo  nos  eixos  dum,  o*  doutro  ^olo\ 

Depenados  chutteiros  carregando 
As  nuues  Voadoras  impelidas y 
A  agoa,comofangue,  Vão  botando, 
Da  larga  e/pada  de  Orion  feridas: 
Pelas  nuues  os  peixes  Vao  cortando: 
TSladaÕ  no  mar  as  aues  atreuidas^ 
Qjue  achao,  fugindo,  nos  pecados  arei 
Vnido  o  mar  co  ceo,  (g*  o  ceo  cos  mares* 

Sem 
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Sem  prefagios  algum  acometendo , 

O  ventoso  rfiar  ergue  o  y  onde  começa 

Huafoberba  luta  carecendo 

Que  as  eílrelas  tocamos  co  a  cabeça: 

Pelo  conuês  entrando  o  nur  horrendo 

Os  duros  marinheiros  arremeça, 

E  as  amores,  t?  *s  Vellas  com  Violento 

Furor  rompe  bramando  o  negro  Vento. 

Toando  o  ceo  os  ânimos  quebranta 

O  brado  doç  trouÕes,&  em  quanto  dura 

ISÍa  confufdo.ísr  horror \que  o  mundo  efpanta,  l 

A  fria  morte  a  todos  fe  afigura: 

A  nutwn  carreada  o  mar  leuanta, 

Com  que  toldaua  o  ar  defombra  efcura^ 

Aefpaços  do  alto  fuzilar  fe  Via 

Ofogoflueatè  as  ondas  acendia. 

Ia  os  mi  feros  nautas  opprimidos. 
Sem  poder  reJiHiryfe  lamentauao: 
(Porem  osgritosyVo>es,&gemidosf 
Os  Ventos  pelo  ar  defpedaçauao\ 
Hunsje  Vido  no  centro  fomergidos 
Onde  as  ondas  cahinío  os  fepnltauão* 
E  outros  fe  Vemfubidos  as  eHrelas, 
(prefumindo  co  as  mãos  pegarfe  nellas, 

Co  & 


Carito  II. 


35- 
Co  a  proa  a  Capkaina  leuantada, 
Que  bua  torre  com a^as  rtpre[entay 
Correndo  Vae^das  ondas  conJlrafíaday 
E  co  agrande^afa^  mor  a  tormenta: 
TSlum  bordos  noutro  inclina  de  afrontada^ 
Nao  obedece  aoleme^  malfujienta 
Do  mar  ograuepe^o}que  batendo 
A  nao  -por  muitas partes^  Vae  bebendo*  . 

A  aruore  mayor  do  irado  Vento 
Impelida  ferompe;  onde  cahindo 
Das  ondas  açrojaday  com  Violento 
Golpeio  débil  coHado  Vae  ferindo : 
Toda  a  gente fe  via  num  momento 
Com  Vários jnjlrumentos  acodindo: 
E  a  confujão  da  nao%  <&?  mar  moHrana 
Que  tudo  a f eu  primeiro  chãos  tornaua% 

Logo  a  canfada  nao  Vae  alijando^ 
Co  a  for  ca  da  tormenta  embrauecida 
As  mais  granes  riquezas  ^que  nadando 
As  ondas  damos  .porque  efcape  a  Vida: 
Entre  o  granifo  fero  o  ceo  toando-, 
%ayos  caem  por  carreira  retorcida^ 
E  como  que  de  nos  o  ceo  fe  ria 
Todo  de  bum  Tolo  ao  outro  ef clareei  a. 

Sahin- 


**• 

Sahlnio  o  mar  ão  natural  limite 
7  hiha  o  ceo  por  mil  partes  ;  o ciado] 
E  o  Cao  ceie  fie  as  agoas  de  Amphitrite  ' 
Tem  co  a  lingoa  ardentlfiimagojladol 
As  Vrfas  em  feu^olo  fe  permite 
Que  fe  pojsaõ.  lanar  no  marfalgaío^ 
Efuhtndo  Neptuno  a  mor  altura^ 
Ondas  m  traduzir  no  ceo  procura* 

Eu  entam  co  pauor,  <&frio  medo] 
Que  eítes  canfados  membros  cowelara] 
WRJ**  quanto  m<w  contente^  <&  ledo 
Eorafeja  ejla  Vida/e  acabara: 
Atalha  a  morte  os  males  fe  Vem  cedo] 
Que  nejle  vitimo  mal  todo  outro  pàra^ 
Nao  morrera  mil  Ve^es  dejlaforte^ 
Tendo  para  húa  Vida  bua  sò  nwtt%  "    l 

4°»  ;    • 

IJlo  dizendo  Soreas  arrogante  * 

Lançando  nuues  Jogos,  &  bramidos] 
Vem  empolando  o  mar^  tra\  diante 
Montes  de  agoarfosfôpros  impelidos. 
Aefpherafuperior  quafmutante 
Se  admira  em  Ver  que  os  Ventos  atreuídos 
Moilrao  .batendo  os  procellrrfos  maresy 
fLmwrleuar aterra  pelos  ares. 

A  gr  ande 


Canto  1L  $£ 

r^4  grande  ndú^ue  Alanogouernaua> 
Em  Cntafabricada,nao  podendo- 
As  ondas  re^iflir}  com  que  lutauay 
O  lado  abrindo, os  mares  Vae  hebendo: 
A  de  (Phiton  o  centro  O"  ceo  to cana , 
Quefem  leme^/eru  amores  correndo, 
Qaems  braços  do  Vento  j(?  da  tormenta^ 
^ias  rochas,  aonde  em  flor  o  mar  rebenta* 

42. 
${otas  as  VelUsy&  amores  rendidas 
Vendo  que  o  mar  engrojsa^os  Ventos  crecem\ 
As  outras  nãos  às  ondas  atreuidas 
Cum$  piquem  Vellafe  offerecem% 
As  mais  da  companhia  diuididas 
Q^arasipor  entre  as  ondas  apparecem, 
Mas  mãos  doVento}de  Orion  armado, 
IDe  horror^  negras  forniras  carregado* 

Vendo  fano  dos  ventos  a  bratie%a} 
Que  as  nao&rendidas  leua,$s desgarradas 
Os  naufragios^as  mortes^  arique^yt 
3)e  Troya  entregue  às  ondas  empoladas^ 
3)ece  ao  grande  Neptuno  com  prejie\ay 
(Dí^endo)acode  %ey  às  mal  tratadas 
7sLaos,primeiro  que  o  Vento  poderofo 
Lhe  de  (fe  nao  deujà  )fm  laílimofo* 

T>  Se 
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Se  Vlyjsesfa  Jgamenon  abrasarão 
A  Troya,  alto  decreto  foy  diuino, 
Qjteas  Gregas  Armas  nella  executarão] 
Que  mal  pode  eUromrfe  o  que  hediíimo] 
Com  que  ordem  os  duros  Ventos  leutntara* 
Em  foras  todo  ^eyno  Neptunino? 
To  is  por  Vénus  J em  outro  fundamento 
Solta  Bolo  as  prijoes  ao  brauo  Vento* 

45- 
Tara  my  o  teu  rogo,o  teu  mandado] 

QSLeptuno  lhe  tornaua)he  leyfegura, 

O  Vento  cefây&a  teus  pès pojlrado 

ViHmofa  lhe  op prime  *  Qeruis  duray     9 

Que  ainda  que  de  Vlyfíes  en9Jadçy 

*Por  ty  me  efquece  úudõ7ò  Veofa  pura, 

E  a/sas  de  pouco  f arquem  te  obedece 

Quando  te  vèyfe  tudo  o  mais  Iht  efquece* 

46. 

Jgira  o  m.trfe  abrande  filo  dizendo \ 

Sobe  Ho  carro  a^ul^que  Vao  tirando 

Efcarmfos  cauallos^que  Vertendo 

JrTiaofogo  da  Vifia^omar  cortando^ 

As  ondas  ammfsimxs  bebendo^ 

Qjie  fobre  ellas  em  arco  Vao  botando^ 

Neptuno  anouu  cólera  os  incita^ 

Soão  acoute^  aos  cauallos gnta* 

Sobre 


Canto IL  z6 

47- 

Sohre  as  ondas  mais  altas  fe  leuantd 
O  carro  ^quej  eu  pe^o  reconhece  y 
Vibra  i  largo  Tri  dente  }o  Vento  ef pauta, 
Quando  mais  indinadofe  embrâuecey 
Solta  a  medmha  vò^  com  fúria  tanta> 
Qjie  no  mais  fundo  Thetis  ejlremece, 
Qjue  ofom  da  Vò^s  a  força  do  tridente 
Jhnanfao  vento,  <&  os  mares  juntamente, 

48. 
Da  barba  prenhe  de  Vmido  rocio, 
Quefobre  o  pardo  peito  dejcanjaua> 
O  líquido  criflal  corrtndo  emfm 
Lanando  $s  membrês  nus, ao  mar  twnaua: 
Ia  fe  humilha  de  medo  o  Vento frioy 
B  aos  pès  por  lhos  beijar Je  debruçam, 
T>a  crefpa  fronte  Voa  emjireuolto 
O  molhado  cabelo  ^a*  Vento/oito. 

togém  do  ar  as  nuues  num  momento^ 
Sereno  o  marfe  moflra^o  De&s  irado 
Voltando  o  roflo  di^  ao  hrauo  Vento, 
Qjie  rendido  a/eus pès  eflk  poflrado: 
Onde/eViê  tamanho  atreuimento, 
Que  ejloutporem  foffeguefe  o  alterado 
Movimente  das  ondas, <&  prometo, 
fHueeu  o  mmendef fiando  o  mar  quieto. 


Xj  sloa  edificai  a 

Di^elao  Voffo  %ey,que  ele  dos  ares 
Às  fúrias  moua,  &  tempeHadefriaj 
Arranque  os  mores  montes, que  dos  mares 
Sò  eu  tenho  a  profunda  monarchiat 
Occupefuas  cauernas,&  lugare$y 
Onde  nunca  chegou  a  lu^  do  dia% 
La  tenhafeu  império  premi nentey 

Que  o  mar  sò  reconhece  o  meu  Ttiden te] 

..  — >j 

ji. 

Difíe%  o*  o  carro  Velox  atra  ueffaua 
Sobre  o  Vndofo  campo^que  cobrindo 
De  branca  efeuma  Pae^quando  pafíaM 
A  leue  roda^alto  caminho  abrtndo: 
Ia  per  a  acompanhalo  fe  ajuntaua 
Qopa  dos  De  o f es  húmidos,  fahindo 
Do  mais  fundo  do  mar,  onde  habit&uao] 
Qjie  em  cauallos  marítimos  cortauao* 

T>eixaÕ  das  ondas  o  cerúleo  clauHre 
Os  CtdadÕes  do  mir,&>  as  excelentes 
Kimpbas  fahmdo  no  foberbo  plauflrol 
Na  agoa  accen  lendo  Vaõ  chamas  ardentes] 
Deixa  feu  brio,&  grandes  forças  âuíiroy 
Jfiço><sr2<LotoJendo  tao  Valentes, 
1  oda  a  ira  depõem^  os  ne<rros  ares 
Jpartaoifijfeganiv  osgrofòs  mres. 

Qual 


Canto  IL  zy 

Çhial  de  bua  negra  Tboca  o  dor/o  opprime, 
Qjie  no  liquido  campo  gouemauay 
Qjial  num  monjlr o  disforme ^alto^  &fublime 
Abre  o  puro  crifial^que  fe  bumiU?aua: 
Qnalíobre  hum  lobõfae^  a  lança  efgrime 
X>o  coral,  que  com  o  ar/e  co?igelauay 
Qual  feias  crefpas  ondas  que  atrauefsay 
O  cauallo  marítimo  arremefia. 

54- 
Vem  num  Qeto  disforme  com  canino 

Af peito  o  Velho  Glauco^  <&  de  diamante 

fPalemofil/)Oy&  dafermofa  Ino 

ISladando  num  Ddpbtmjtinba  diante: 

O  bujlo  teca  retorcido^  fino 

O  filho  de  Salada^  a  preflante 

*T be tis f alfobre  o  mar  doce  Choreay 

Com  SjmodoceySpioy<jr  Vanopea. 

Coreis  pay  de  Medufa  também  Vet, 
Comfeu  copio fo  excercito  nadando: 
Forma  Imnana  tomou  o  grão  Troteo, 
E  das  abocas  o  feoue  o  immundo  bando: 
Fere  a  liquida  prata  o  grão  ISlereOj 
A  yedea  diamantina gouemandoy 
Com  que  modera  a  Verdinegra  beca 
Duma  arrogante^ prodigiof a  Chocai 

D  5  Qjft 
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QudVãlerofo  CtpitdO^quetendQ 
Alcanfada  Viãoriaglonofa, 
Na  campo  fica  alegre  jecolbend* 
Defpojos  da  batalha  fanguinofa\ 
E  as  tubas, que  prouocao  Marte  horrendo^ 
Leua  diante  em  pompa  fumptuofa\ 
J/si  dos  feus  Neptuno  acompanhada 
ViBoriofo  pajfea  o  marfalgado. 

57- 
Como  ijlo  entendeo  tPbebo^com  lu^  brand* 

O  diaphano  ar  alegre  enchia*. 

Fogem  do  ceo  as  nuues  a  outra  banday 

E  o  Norte  frio  o  largo  ceo  Varria: 

^taofe  as  ondas \todo  o  mar  fe  abranda^ 

E  em  prifao  dura  logo  recolhia 

O  grande  Eolo  os  alterados  Ventos,, 

Concertao  pa\fegura  os  elementos* 

58. 

Nas  brancas  a^as  colhe  alegremente 
O  fauorauel  Vento  o  folio  pano, 
Quando  jà  de  Climene  o  filho  ardente 
Morrexabra^ando  as  aguas  do  Occeano: 
J  noite  foge,  a  mal  tratada  gente 
Do  trabalho  pajfad9,em  doce  engano^ 
Velo  comiès  apg^o  juypendia> 
Do  cuidado^  canfadafantafia. 

À  touca 


Qanto  II.  2§ 

rA  touca,que  de  nuuesfe^  delgada] 
Nas  ondas  Iam  a  Aurora fugiúua\ 
Ea  agoa  em  puras  gotas  congelada 
Recebe  a  concha  f  obre  o  mar  lafciua: 
Que  dentro  delia  em  pérolas  formada 
Sae  para  honrar  a  tefla  mais  altiua, 
Que  enriquece  a  Neptuno,  o ceo namora] 
IPura  neta  do  Sol,  filha  da  Aurora. 

6o. 
Vemos^  rompendo  o  Sc?/,  eflar  defronte 
A  grande  Ilbt<  de  Scjro^  onde  alterado 
N  eptuno,  os  cornos  da  cerúlea  fronte 
Quebrando fe  retira  de  afrontado^ 
Donde  as  nuues  affalta  hum  grande monte; 
A  quem^a  jeu  pe^ar,  tinha  tomado 
Tbetts  tamanha  parte  defeu  centro, 
Çjie  ef palha  as  ondas  comfúencio  dentro* 

6u 
*Para  hiía  parte  a  leuantadaferya> 
Onde  humilhaua  hum  pouco  a  fronte  altiua9 
ffiía  alegre  enceada  dentro  encerra^ 
De  affentos  rodeada,  em  pedra  Vtua\ 
Onde  bua,  &  outra  fonte  afrefea  terra, 
Cru^a  emjerpes  de  VrWro,  <(y  fe  diriua, 
Qwe  offendida  das pedras.que  tocauay 
Com  ejpumofas  bocas  murmuraua* 

D  4  jfqui 
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Aqui  das  Nimphas  era  vfado  affento] 
Que  aqueles  frefcos  bofqnes  habitanaoy 
Ealifeguras  do  inqmetovinto 
Às  naosfe  recolbiaoyisr  ancorauaÕ*. 
Sem  dos  mu  es  fentir  o  moutmento 
Dormindo/obre  as  anchoras  pafíiuão* 
Ajui fo!taychegindo  bum*<y  outro  pinho 
Vnbas  de  ferro  f.ncolhe  a^as  de  linho* 

Sae  agente  afligida  *<&  defiro çaday 

(£:be  das  fontes  a  copiofa  Vea, 

A  terra  beija,  <&  deitafe  carteada, 

(Por  defcançar  na  mole/jr  branda  are<&       >  ?  j 

Ferio  Alcijjo  a  pedra  congelada,  .*  % 

Inuençao  de  Tirode^  o  fogo  ate*, 

Ao  lume fecas  folhas  chega  %t?  logo 

ISLo  árido  alimento  crece  o  foro* 

Qontentesfe  enxugauao  nus  amigai 
Flamas, \encidojà  o  mortal  pergo: 
Apprendendo  das  prouulas  form igas, 
Tirão  para  enxugar  o  mole  trigo* 
Em  quanto  neUas  af peras  fadigas 
Se  occupauaõ  os  mais,  eu  sò  comigo. 
Entrado  num  profun.lofen^hmntOi 
Falana,&  rtfpondU  ao  [<enf amento* 

Teljs 
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Pelas  ondas  os  olhos  alongando^ 
Nellas  os  companheiros  mortos  V/</, 
Que  ogrojso  rolo  da  agua  Vem botando 
Pela  deferia  praya^humtda^fri^* 
Ao  monte  alto  fubiajmavinando 
Que  de  mais  longe  o  mar  defcobririay 
Bc9  a  alma  nos  olhos  corro  os  mares , 
Sem  o  pefo  os  deter  de  meus  pedires* 

66. 
Crendo  que  as  nãos  ao  longe  diuifana^ 
Aluorocado  deco  do  alto  tmnte* 
Quando  jà  a  tarde  fria  o  foi  pmtau4\ 
^Bordando  de  ouro  as  nuues  do  Oriente* 
Creonte,que  eu  comigo  entoo  leuaua. 
Hum  rebanho  de  Vacas  vé  defronte 
Andar  pafcendo^  logo  defuiados^ 
Em  bandos  os  cornigeros  Veados.1 

67. 

Cautamentefe  chegado  efpaço  mtit\ 
lunta  as  pontas  do  wco^jrj acudindo 
A  corda  faeVelo^que  o  Vento  excede, 
A  mortal fettayo  ar  delgado  a  brindo: 
Qhega  ondeaVifia  aponta^  &  mata  a  fede 
TSlojangu  de  hum  graè  touroy  que  cahíndo 
DeJ animado  morde  a  terra  &  foi  ta 
A  alma  robuíta  em  n?gro  fatigue  enmlta. 

Eu 
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Eu  logo  a  praya  deço,  K?  ali  chegados 

Os  nanws^que  aos  mares  efcaparZo> 

iSla  terra  anchoras prendem,  que  os  foldados.  \ 

Da  pr  oa  c  cm  dejlre^a  ao  mar  lançarão; 

Entre  a  furta  dos  Ventos  alterados 

Ao  longe  apenas  dousfe  diui^arao. 

Que  quando  mais  de  perto  os  de  [cobrimos  j 

Terecer  pintos  entre  as  ondas  Vimos. 

69 
Os  ca/os  da  fortuna  mais  temidos, 
(Lhes  digo)  Vence/ò  quem  a  dfpre^ 
Que  dos  lugares  altos,z?  fubidos 
Tc  do  o  caminho  he  cheo  de  a  [perenal 
Dos  trabalhos  pajjadoí^  Vencidos 
Se  alegra  oforte,que  de  os  terfep-e^a^ 
(2jie  o  perigo  mais  afpero>&  maisgraue 
A  pajfada  lembrança  ofa^Juaue. 

70. 
Se  afortuna  nos  mojlra  o  roflo  irof$ 
T>a  futura  alegria  da  ef per  anca: 
bafado  o  tempo  trúte^procellojo 
As  lei  las  encle  a  ^rofpera  bonança, 
Refaçamos  a  armada^  compiadofo 
A  ff  eito  aos  cor  pesque  napraya  lança 
O  mar,dcmosJepulchro  eterno  &  br vue} 
Que  cos  mor  tes  pxdudt  V^arje  deue . 


Logo 
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71. 

Logo  fem  Vida  caem  os  leuantados 
freixos  nos  altos  rmntes^  as  J agradas 
Palmas,^  os  negros  alamos  cafados 
Co  as  Vides  em  /eus  troncos  abraçadas: 
Eos  Velhos  foutreiros  reno  nados, 
Que  as  duras  tempejlades  indomadas 
Tinháo  Vencido  jajeridos  tremem, 
Ecomfeu graue pe^o  os  carros  gemem. 

71. 
Todos  em  reparar  com  prefía  entendem 
'Das  nãos  bancos-  i?  remos, O*  trarão 
De  longe  o  bofque  ,£r  o  trabalho  aprendem, 
Que  entre  todos  c»m  voflo  repartiao. 
Antenas fobem^de  que  as  vellas  pendem: 
De  enxárcia  os  negros  pinhos  fe  cobriao, 
Outros  ao  pio  offictofe  inclinauão, 
E  humilde fepultur a  aos  mortos  iauao% 

Inclinada  de  todo  a  lu\ft  vU 
DofoUfobre  os  dourados  ori^pntesy 
E  a  noite  a  duuidofa  lu^  vencia,* 
Roubando  ã  graça  das  mu/cofas  fontes. 
Sobre  os  humildes  Vales  já  cabia, 
Aefcurafombra  dos  cerúleos  montes, 
E  quantos  olhos  o  repouso  ferray 
Tantos  o  ceo  abria fobre  a  terra. 

for 
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ffV  defcanfar  o  ef piri  to  afligido, 
Kuma  lapa^ue  o  mar  carnudo  abara,  _ 
Qui^  re poupar \moítrandome  ofentido, 
Qjie  o  repoufo  de  hum  trifte  era  mentir^ 
depois  de  ao  fono grane  eílar  rendido^ 
^Grihando  Vi  o  que  acordado  Vira; 
Qjie  o  mal.que  me  occupaua  afantafía, 
Mc  representa  a  dor  que  mo  dormia* 

Em  foihos  hua  Deofa  me  aparece^ 

E  que  comigo  falia  imaginando, 

Vejo  que I eu  amparo  me  oflerecei 

E  para  Vela  o  rosto  leuantando 

Chego  Jogo  a 'melhor  me  falece 

O  alento^  Vou  cahindo^  defpertando^ 

Vendo  a  Deofa  lhe  digo^òfoberana  i 

Diuindade^ef condi  da  em  forma  humana* 

76. 

Chiem  esfermofa  Deofa, que  comigo 
Vfas  tão  de^ufada  cortesia? 
lá  não  temo  dl  mar  algum  perigo , 
Se?tdo  tu  meu  amparo^  minha  guJa: 
Sou  Idoteaidi^ filha  do  antigo 
Troteo^ueno  mar  as  Chocas  guia, 
Fiquei  o-uuindo}Kjr  Vendo  a  lu^fagradJ, 
Qonfufa  a  almayaVÍHa  perturbada* 

Contei  lhe 
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77*     • 

£onteilhe  quanto  tempo  andaram  ando, 
Antre  as  ondas  d*  mar  embramcidoy 
Co  afortuna  mil  Ve^es  pelejando? 
'Alagado  outras  tantas,  <&  perdido? 
Como  vir  a  três  Ve^es  dklinando 
0o foi  o  ardente  carro jer  medido 
t)o  Vellocino  os  círculos  dourados? 
indo  abrasar  os  peixes  prateados* 

Como  vira  três  Ve^es  as  amigas 
Cafasde  Ceo  fermofo?&*radtantey 
9 ar  a  dourar  as  pálidas  efpigas 
fPajfar  de  Daphne  o  def pregado  amante] 
Como  Vira  das  ferras  mais  antigas 
2<Lo  cume  leuantado?  &  arrogante? 
Três  Ve^es  as  cabeças  carregadas 
%)as granes  cansadas  agoas  congelada** 

Ibifielhe  ãntao^pois  fabes  o  futuro 
Segredo  fm  ouro  efcrtto^no  Volume 
Qtíe  emfeu  are  bino  guarda  o  fado  tfeufo] 
Eo  tempo  gaUadorja  mais  confume? 
Refles  anais  diuino$,Ver  procuro 
Em  tua  boca  hum  raftojmm  vtuo  lume 
E  defla  pura  lu\  hum  rayo  claro? 
2><?  que  no  ceyo  ef conde  o  tempo  auarol 
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8o. 
^efpondeome^so  Vroteo  temfabido 
0  que  qi eres  de  myrporque  premente 
Lhe  be  tudo^o  que  ha  de  vir,p$r  efconêdo', 
(p o  r guardado  que  eítè,naethena  menti, 
(guando  o  foi  ao  mais  alto  eftáfubido 
fpor  eílas  grutas  papa  a  fé  fia  ardente, 
Enefla  penha  jofeu  armcnto  inorme 
Lhe  fa^guarda  Velando,em  quanto  forme* 

Vehds  armado  >&  nejje  mifmo  injiante 
A  forma  mudarem  puro  fogo  ardendo, 
Comojerpefe  enrofca  hora  arrogante 
LeaÕ  fe  finge^om  bramido  horrendo* 
Sealy  o  apertas  com  Valor  conflante% 
As  entranhas  dos  fados  reuoluendo 
Difcubrira  osfegredos^  a  Verdade 
Que  indam  ceyo  ef conde  a  eternidade, 

TSlejla  mufcoftt  lapét)  na  abrafaid 
Sejla/ntra  Troteo  quando  o  foi  ardia, 
JSia  maisfecreta  parte^  mais  guardada, 
Me  efcQndo,el!efe  inclina>emfim  dormia, 
TSÍos  braços  o  apertei^da  defufada 
Força  efçantad*  *Proteo  em pèfe  erguia, 
Qjial  Veos  fa^efle  engano  a  Vo\esgritay 
B fa^por  fefoltar força  infinita. 
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De  hum  leão  ferocifs imo  tomaua 
A  horrenda  forma^  duros  braços  prouay 
Como  ferpe  efcamofafe  enrofcauay 
Eem  outras  cem  mil  formas  fe  renouay 
Os  incêndios  das  fauces  Vomitaua 
Com  antigo  faber,&  induítr ia  noua> 
E  quando  lhe  mo  Vai  a  for  ca^  brio* 
Qjuerefcapar  emfugittuo  rio» 


Com  mais  forças  nos  braços  o  fuftentòy 
forque  refponda  neles  apertado, 
Quantos  annos o mary<&  o J urdo  Vento 
Me  negar  iao  porto  defejado, 
Cuma  Vos  carregada  t&  com  violento 
Torcer  de  olhosjm  dt^ò  imobilfado% 
*Por  tefa^er  ao  mundo  fempiternoy 
Te  dará pM  trabalhos  nome  eterno. 

85- 

Antes  de  Ver  o  porto  que  defejasf 

Antre  o  furor  dos  procellofos  murei] 

Querojado  que  Vários  climas  vejas , 

Alhos  Ceos  pafsando.albeos  ares, 

Atè  que  Viuo  nofepulchro  cflejas 

Dum  monte, <&  os  companheiros  que  leuares, 

Verás  defpedaçar  comgraofere?^ 

Honrrando  os  pratos  de  bua  imunda  me\a. 
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Z6. 

Bua  Garça  com  hua  Jguia  do  profundo 
S ai r  Ver ds^coni  grande  agdidade, 
Ld  onde  CP  bebo  mor  reponde  outro  mund* 
Efpera  de  feu  rojio  claridadey 
Tiejie  lurar  o  fado  mais  jocundo] 
Te  permite  fundar  Ima  Cidade  r 
Qjie  a  todas  as  do  mundo  a  palma  toma} 
(perdoe a  alta  Carthago^a  úluíln  jornal 

87- 
Soltey  Troteo  dos  braços  admirado 

Do  que  lhe  ouuira^  nalma  me  entrijlecè 
Ver  a  que  males  me  referua  o  fado , 
Qjie  a  Vidasò  em  cuidai  lo  desfalecei 
Em  tanto  Trote  o  tomado  ar  delgado 
Varias  formas^  fà  de/aparece^ 
Fico  mtre  as  pedras  do  que  tinha  oituido 
EHatua  Y\M\hum  Calpe  comfentido* 

88. 
Osxauallos  dofol,affugentando 
As  lúcidas  eílrelasjio  arfeYiao, 
Que  do  primeiro  refplandor  dobrando 
Os  fins  Eoos^com  feu  fogo  ardiao} 
Settas  de  lu^o  ar  atraueffando 
O  liquido  chnftal  do  marferiao, 
Aoníe  a  lu^  Vacillante  parecia 
Sobre  ^s  tremidas  o?}das  que  (remia. 


Ouan- 
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Sp. 

Quando  de  Çyro  ar  prayas  encuruadas 
Deixou  cortando  Vou  o  argento  Vndofot 
7)a  antena  as  Vellas  concouas  inchadas^ 
Abrem  no  Vaflo  mar  raHo  efpumofoy 
Temo  inda  as  coufas^ue  jd  (ai  pajfadas> 
TSLo  por  Vir  Vigilante, &  cuidadefo) 
E  com  finadas  mojlras  de  alegria 
O  malquç  mima  leuo7defmenti#* 

pç. 
Os  males  (fueTroteoVaticinauet 
Me  efpantao \quando  a  mente  os  confideral 
3)e  mo  ficar  em  Syro  mepe^aua^ 
Onde  Vída><&  defcanço  ter  puder*, 
Sem  ao  fado  atender \que me  cbamauti 
A  ver  os  Climas  durna^  doutra  Sphera] 
Que  apês  eftes perigosa/em  temelos 
\Arraftando  me  trás  pelos  cabelos* 

$)a  bella  Tbebe  e  carro  Vagara/o 
(Pelos  campos  do  Ceo  correr  fe  vial 
Quando  a^  feras  do  curfo  trabalhofo\ 
Defcanfao  d»  prolixo^  largo  dia% 
Quando  lum  do  Olimpo  lumtnojo 
íris  mandaua^ue  do  Ceo  decia, 
ISLo  ar  junto  das  Nãos  librando  eHeuè 
O  leue  corpofobre  o  Vento  leue. 

JS  Entrou 
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Entrou  donde  em  repoufo  maisfuauè 

(Se  he  repoufo  o  que  toma  hum  de/contente) 

Eurefazja,do  trabalho graue, 

O  maluque  natfna  tinha  ta%  premente, 

Aly  mediquem  ha  que  tanto  aggraue 

Hum  coração  tao  brauo^ç^  tao  Valente 

Cujo  Valor  o  mundo  todo  affombra, 

T>o  pyincipio  dàlu^tè  o  fim  dafombra. 

De  Troteo  a  projecta  nao  te  efpânte. 
Que  afea  mi  te  trás  menham  ferena^ 
Eos  mais  af peros  cajás  o  Tonante 
Mudaytsr  dos  fados  a  ordem  defordênty 
Vaofempre  os  Valerofos  por  diante^ 
TSLaÕ  fe  achagloriayfem  pafíarfe  pena, 
E  os  que  perfegue  mais^çj?  os  que  importuna 
Vencem  fofrendo  os  cafos,  &  afortuna. 

94- 

O  trabalho  he  efcada  dafubida, 

O  marmol  maispolido^  mais  laurado} 
(Por golpe*  do  inftromento  teue  Vida} 
(parafe  Ver  da  terra  leuantadoy 
A  pedra  tf  ue  riasVeas  efeondida 
A  nobre  chama  temyfe  o  temperado 
Eu\ã  afèrejmfira  em  fogo  ace^a 
A  igneas&  Imantada  mture^a* 

Ficaõ 
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FicaÕ  grandes  trabalhos  fendo  kuesy 

Se  as glorias  Ves,que  o  Ceo  te  repre^entat 
Chiando  teu  nome  illujlre  apartes  leuesy 
Qt<e  outro  Ceo  cobre, que  outro  foi  aquenta: 
Ifto  luno  te  di^a  quemjddeueSf 
Quanto  de  tuas  obras fe  contenta. 
Segue  o  que  a  fortes  fado  teojferecey 
Que  o  Ceojempre  os  oufadosfauome. 

96. 
Sabe  queyquando  a  Armada  grega  eíteue 
Quafi perdida fánus  o  ordenauay 
Que  ejle  poder  do  grande  Eolo  teuey 
Quefuria%<s*  liberdade  aos  Ventos daiia^ 
Quando  do  Ceo  com  mouimentê  leue, 
luno  decendo  os  mares  applacauay 
E  o  %ey  do  mundo  da  agoa  num  momento^ 
%ecolheo  nas  primes  o  f oito  Vento. 

97- 

Di/?ey&  de/ua  rara  fermo  fura 
O  refplandor fmuey<& perigrinoy 
Tornando  em  claro  dia%a  noite  efcuray 
Hum  rajlo  deixa  no  arpuro^dminox 
O  menfagcira^digoM  mais  pura 
Dcofayque  çi^a  o  corpo  crijialino, 
Em  que  afortuna^  enueja  ache  inimigas 
(Emulas  daVirtude  <6r  esforço  antigas.) 

Ez  Ka* 
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HaÕ  pode  hauer  ò  T>eofa  quem  me  apparte 
J)e  obedecerte  em  tiidoyarmemfe  os  fados  r 
Jrmefe  a  terra>  deu  o  próprio  Mar  tey 
Os  mares  fe  leuantem  conjurados: 
Na  mtls  remota^  mais  deserta  parte , 
Na  Zona  ardente^  &  Tolos  congelad^s^ 
Vencer  efperoy  Cômfauor  de  luno 
força  dosfadost  iras  de  Neptuno^ 


ÁKGVi 


Foi.^ 

ARGVMENTO 

DO  TERCEIRO 

CA  NT  O. 


COmo  â  ver  os  Lotopkages  paflara^ 
Conta  Vlyfles,&  o  porto  Lilíbeo, 
Como  com  feu  rebanho  ali  encontrara 
A  PolíphcnYO,monftro>informe>&:  fco,. 
A  quem  da  vifta  lúcida  príuara, 
As  vellas  entregando  ao  mar  Egco, 
Parcefc,&  Cy  rce,vendo  feu  defejo, 
JMe  epfina  o§  ®*w?  wute  morre  o  Tejo* 

fyjígue  o  Grego  ^  todos  ejcutauao^ 
TSLo  porto  de  Latopbagofamo/o, 
Sobre  as  fortes  amarras,  defcançauaq\ 
\As  nãos  do  curjo  largo, &  trabalhofo^ 
Onde  as  fontes  juntando feformauao 
Tsíumfrefco  Valejwm  rio  caudclofoy 
Cuja  corrente  fértil^ ferenay 
Fa^  a  praya  de  Hy perla  mais  amerut 

Ei  Grre 
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2. 

Corre  por  antre  bofques  diuertido, 
Comcurfo  tao  quieto, &  /ofegado, 
Oju>  nas  'voltas  fe  moílra  arrependido 
De  letiar  agoa  doce  ao  marfalgado , 
Deixaua  o  aruoredo  ao  Ceofubido, 
Dentro  no  efpelko  da  agoa-feu   tre fiado, 
E  em  fuaufsima  fombra  lhe  pagaua 
Qfer>{y  a  Vida  que  a/eus  trone *s  daua* 

Às  amores  de  pomos  carregadas, 
Liuresao  gofto,i?  maosfe  offereciao, 
E  os  de  que  incautamente  fao  tocadas. 
Do  mal,tô  bem  pajfado  fe  efqueciaÕ: 
Às  naturais  potencias  perturbadas, 
Como  e (ha nhãs  correndo  jíos  fugido. 
Era  efl^^trúle^Venturofo  eftado, 
Onde  nada  lembraua  dopafsado. 

4; 

Hi(m  Velho  Venerando  aqui  encontramos,  . 

Àntre  os  guardados  bof  ques^  efpejfura, 
À  que  efe  grão  fegredo  preguntamos, 
Defruita  tão  fabro fct,Zzr  mal  fegura: 
Ele  nos  contáyque  nos  próprios  ramos, 
Aos  olhos  conuilvih  a  fermofura 
Ajpide  o  pomo  he  do  bofque  amem,. 
Que  ejcondeemjua  belk^a^ofeu  Veneno. 

Crioufe 
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1; 

Criouje  aqui(cle^ia)  afoberana 

Lotis^a  que  inclinou  â  natureza 
Aofuaue  expercicio  de  Diana, 
Fatigando,  d#s  montes  a  af pereba, 
Diuindade  ej condida  em  forma  humana, 
De  forte  pobre,rica  de  belle^a, 
Foy  deíies  montes  rara  mar  anilha, 
Neta  de  Ope,£r  de  Neptuno  filha. 

6. 
DeHes  bõjquesfm  Nimpha^a  eles  dana 
O  tempo  todo^quando  o  Lampfjseno 
Seguindo  os  mefmos  montes^que  habitam, 
fprezyfe  achou  de  feu  olhar  ferenoy 
Epara  a  grande  pena  que  pafiaua, 
Sintindo  o  CôrãçaÕ  Vafo piquem, 
Nejles  troncos  também  quis  que  viuefe 
Seu  bello  nome^jue  com  as  plantas  crêce. 

7- 

Qjuantas  Ve^es  ooruàlhofrefco^  brando 
Da  menhamyms  cabellos  lhe  cahia^ 
Quando  as fer as  fèguindo^ fatigando , 
Nejles  montes  k  achaua  o  nono  dia. 
Quantas  nas  horas  granes  reclinando 
O  débil  corpo, em  quanto  o  foi  ardi  a, 
Antn  o  rtpoufoYtnha  a  ter  diante 
EJlefeu  nouojiâo  amado^amante* 

E  4  4{y 
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'jily  nos  próprios  cefto$,que  tecera, 
Lhe  oferecia  asfruitas  mais  mimo/as^ 
Nos  próprios  ramos  a  madura  peray 
M  ferejas^  as  ginjas  yergonbofasy 
As  camoej as  gentis  da  cor  de  cera, 
E  no  Outono  o  ra^imo  das  fabro/as  ? 
Vuas  que  com  o  orualhopuro>$F  leut 
9 ode  efeufar  artificio/a  ntuc* 

Hum  dia  lhe  contou  como  encontrara 
Naqueles  montes  Ima  TSlimpha  bel  la} 
Oue  nos  olhos  a  Vida  lhe  leuara, 
Deixandolhefo  ogoílo  de  per  dela, 
Eellacom  def cuido  perguntara, 
Qjie:n  era,por  poder  amalla^í?  Vila: 
Mas  ele  com  cautella  refpondia 
Que  mutra  occa^iaõ  lha  moJlrarU. 

10- 

SobjraÕ  ambos  a  ejle  monte^quande 
iSia  mais  fragofa parte  do  alto  monte, 
Num  cfpelho  que  forma  alegre \(?  Irando 
De j cus  enfiais  bua  cjpiofafonte, 
Jlyjbe  disque  eHaua;ella  entra  olhando, 
Quando fe^i  afy  mefma  estar  defrmte, 
Foge^Tendo  que  ao  mal acaufa  dera, 
U  tnda  de  fy  fugira Je  pudera. 


Delxouo 


Canto  HL  37 

Deixouofem  repoUa,<y  perturbado, 
Pajpirao  muitos  jè  que  Veyo  o  dia} 
Que  reclinando  o  corpo  fatigado, 
Sobre  a  relua goiana  afo>nbra  jriay 
Ele  que  a  Yio^  tempo  acomodado 
<Para  alcançar  o  bem  que  pretendia^ 
Comforçafe^isrfolta  liberdade 
As  mãos  executoras  da  Vontade. 

12. 
^e/tfliOidefendeofua  pure^ 
Com  for  çay&  gritos  animofamente, 
Armas  de  que  V^a  a  feminil  fraqueja, 
(fom  que  das  mãos  lhe  efeapa  diligente, 
Co  4s  dilkadds  plantas  a  afpere^a 
Dejies  montes  médio,  tendo  preferi  te 
Dofalfo  amante  o  engano  fo  enredo, 
E  ao  fugir  lhe  empreslaua  a^as  o  medo] 

depois  de  Urgo  tf  pato  perfeguida* 
Quando  pt  a  Vo^,&  alento  lbefaltauay 
(Qjue  nao  correo  afsi  Cerua  ferida 
Ao  diSlamo  ligeira  que  bufeaua) 
Os  olhos  leuantou  ao  Ceo  rendida, 
Quando  qual  planta,  a  planta  fe  pegaua 
A  dura  terratfue  ambas  penetrarão, 
E  em  torcidas  raj^esfe  trocarão. 


V, 


ao 
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Voo  rayzes  ao  centro  penetrando, 

Tudo  o  que  ao  ar  o  tronco  Vacfubindo, 

Vefteje  de  corteja  o  pato  brando, 

E  nula  fe  ef condia  o  geflo  lindo, 

7\os  pomos  que  produ^zy  Vay  criando >, 

O  Ceo  taõ  £jv;5  Veneno  efla  influindo , 

Que  fã  mais  permitia  que  algtmitocafây    « 

Ojie  do  que  era  pa fiado  fe  lembrajfe, 

A  tès  do  rojlo  vendo  afpera^  duraf 
E  os  cabelos^que  ao  foi  efcureciao 
Em  ramos  ja  trocados^  a  brandura 
Das  maos^que  em  verdes  folhas  fe  ejlendm^ 
Arde  o  D  cos  de  Helcf ponto  }que  a  figura 
àf udada  Vejos  olhos  que  ofetuio    - 
O  tronco  abraça,  lagrimo fi*$&  tnfle, 
Que  aos  braços  fo^ty  f em  poder  re^ifíe. 

16. 
O  remédio  prompíifsimo  quedamos, 
Ele  leuar  os  enfermo s.quainh  o  dia 
Lança  os  primúros  rayos^os  banhamos 
j\os  chnsiais  puros  de  hua  fonte fria, 
Quando  para  os  banhar  na  a<roa  tocamos, 
Eles  fe  apar  tao  com  mortal  porfia, 
E  apagando  ttafente  a  fede  ardente, 
íBebem  na  agoa  o  remédio  juntamente. 

Ato- 


Canto  IH.  jS 

17. 
A  todos  nos  admira  o  que  lhe  oituimo  f, 
Epara  recolhermos  osfoldados, 
Huns  corremos  o  bofque outros  fubmos 
Os  montas  de  aruoredos  pousados . 
Como/e  recolherão  conferimos 
Se  he  milhor  efquecer  oufer  lembrados 
O  ejlado  antigo  a  alguns  mdhor  pareceí 
Onde  opa/saio  bem,  &  &  mal  efquece. 

\%. 
Logo  todos  nas  nãos  fe  repartirão, 
*Para  os  mefmos  lugares \que  tem  nellas 
Do  fundo  para  cima  anchovas  tirão, 
Do  alto  para  baixo  largio  Vellas, 
Ia  os  alegres  Ventos, que  refpirao, 
Soprao  com  mayor  forca  por  enchelasy 
Ede  Neptuno  as  criflalinas  ca^as 
AtraueJsaÕ  as  nãos  cow  br  ancas  a^as. 

Se  me  nao  lembra  magnos  me^es  era, 
Que  o  Velho  mundo  reuerdefe,^  nafce9 
De  Colcbos  o  animal  emfuafpbera 
Douraua  o  puro. foi  com  roxa  face, 
Quando  o  touro  da  noua ^rimauera 
Em  prados  de  çafra  eflrelas  pace, 
E  ao  pre^o  rio  o  claro  foi  de f ata, 
Dosgrilhoh  de  cri  flatos  pès  de  prata. 

n 
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la peh  marTbirreno  atraueffauao 
Cortando  as  Nãos  a  larga  jncert*  Vtay 
Vem  de  Etna  ao  longe  as  cbamds \que  ondedtttâl 
Com  que  vencendo  d  noite  a  monte  ardia% 
Nas  pedras  abra^adas,cjue  Voau*o% 
De  Vulcano  a  officinapareciay 
Onde  nuués  de  foro  ardendo  em  ira 
Contra  ograoloue  Encelado  rçfpird] 

21. 

Jll  ofe/o  Gigante  atado ,<&  pre^fii 
Sulpbureo  fcgo^&  negro  fumo  exbaltdj 
Quando  nos  hombros  muda  o  oraue  pe^pl 
Qjx  co  as  imenj as  forças  mal  iguallai 
Grão  terremoto  excita  o  fogo  ace^Oy 
Que  as  cidades  marítimas  aballa-> 
Mouendo  ograue^  inacccfsiuel  montei 
T>eVino  incendiojiunca  exbauUafontçn 

22. 

T^efa fiando  o  alto  Ceo^eíírelasy 
Qom  mil  bombas  de  fogo  kuantadas] 
Cometas  lança  ao  arjnndofe  antre  clldfl 
Às  brancas  cabeleiras  inflamadas^ 
Que  nao  podendo  as  chamas  acenddas\ 
Nas  altas  grenbat  nunca  penteadas^ 
Se  Ve  de  longe^  com  diflancia  breuet 
ISÍa  bocéifogOy  nos  cabelos  neue. 

Aqui 
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rJqíil  chegam^  quando  o  [ol  dourado 

*Para  os  braços  de  Tethisjddecia> 

J)e  (Phlegon,<&  de  Eoo  arrebatado, 

Que  leúaoà  fenecer  neles  o  dia, 

O  Ceo  compunha  Vefpero  inclinado^ 

E  as  e (Ir tí as  por  tochas  acendia^ 

Vendo  ao  Thenix  d)  Ceo^jue  no  O  cadente 
Morre^por  Ur  nacer  antre  outra  gente. 

24. 
TZum  porto  entrey,qm  emfeu  regaço  o  monte 
Lylibeoformaí  èfi  quando  fe  apreffaua 
O  Soly  para  fahir  j obre  o  Ori^ontey 
Eu  do  dia.  os.crepufculos  pi^aua, 
Subo^hum grande  rebanlyo  vi  defronte^ 
Que  qs  eftendidòsy  alies  occupaua, 
Qheguei \tmagtnando  que  acharia 
Fanor  nagente}amparc,<&  companhia. 

Ia  fahiaõ  picando  os  corredores 
T)q  foi  as  pardas  nuues^ainda  efcurasy 
Ferindo  cos  primeiras  refplamlores 
Dos  impinados  montes  as  alturas: 
A  Jmwa  ja  nos  prados^  nas  florei 
Ef perdi  çando  Vae  pérolas  purasr 
Com  que  too  liberal  dohwmr  celeste 
poura  $  Ceo^rna  o  campo7as flores  yeflel 
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Quando  ^feu  manfogado  apacentando^ 
Mais  de  perto  bum  pajlorfe  me  offerece] 
Que  nos  robujlos  membros  imitando 
Hum  mente  Jmm  Yiuo  monte  me  parecei 
Hum  natural  Cometa /cintilando 
Da  kuantada  tejla  resplandece, 
De  peíles  he  o  veftido}a  que  humpe^adg 
(ptnloferue  de  arrimo^  de  cajado. 

27. 

Nas  ondas  imitaua  o  denegrido  : 

Cabelo  as  de  Cocy  tosque  naofente 
Culturayantes  htrfurto^  retorcida 
Sobre  os  bombros  lhe  cae  naturalmente^ 
Do  queixa  prodigiofo  diuidido. 
Em  duas/e  def penha  bua  corrente 
Da  intonfci  bar  banque  correndo  imunda  Jx 
(Prodigamente  o  largo  peito  inunda. 

28. 
Sete  di^iguais  canas  ajuntara, 
Que  como  orgaos  Vnio  com  mole  cera% 
Onde  do  ar  a  região  mais  clara 
O  durofom  comgraue  alento  altera* 
O  grande  cftrondo,que  nos  montes  paray 
(Rompe  ojilencio%<&  a  refpofia  efpera, 
Com  que  Ecbo^que  efeutando  eítà  defronte } 
Mostraua  que  tem  qlma^  vo^  o  monte 


NeJIi 


Canto  111.  £o 

Kette  inftrumerito  horrifono  applicaua 
A  boca,por  dar  Vida  ao  tnUrumentoy 
Onde  alternando  os  dedos  o  animaua% 
Dandolbe  Vo^  cofom,  alma  co  alento: 
Tocando  as  canas  dejiguais  foaua, 
Hora  em  #gudo}&bord  emgraue  cicento 
*Por  GaUtea,que  nas  agoas  mora, 
Sem  dar.reponfo  âMulafonora. 

A  alma  ferida^  abrasada  tinha 
fPor  Galatea^que  abrandar  de/eia  y 
A  contarlhefua  dor,<&  os  males  Ymha% 
De  quefoycaufa  huaamoroja  enueja: 
Onde  Lyparis  claro  ao  mar  caminha, 
E  onde  ejpçra  que  delia  ouuido  feja, 
ISLamorade  di^ia^  (eu  entre  tanto 
Me  paro  a  ouuir  o  defufado  canto.) 

Galateafermofa,  em  cuja  nené 
Achou  principio  o  fogo  perigrinoj 
Que  mefoukabra^ar^a  culpa  teue 
Defíe  meu  amor çf  o  def atino: 
Se  me  queres  matar,  <&  a  amor  fe  deue 
Matarmeydo  teu  ouro  crefpo,  vrfino 
Hum  laço  medarâs^dla  homicida, 
9  ndefuf pendas  o*  a  ef per  anca  a  Vidal 

A  ti 
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jí  ty  no  prado  imita  a  pura  rafa, 
Qjiândo  quer  excederfe  na  belle%at 
fPçir  ty  retrata^côjm  maisfermofar 
As  que  mais  bellasfa^a  natureza', 
Ouue  eíia  infle  Vo^que  he  sòditofa 
Quando tm graça  cantado* gentile^a^    - 
Qu e por  Vangloria  fu4,amor  ordena, 
Ç^ue  teus  louuores  cante,  $H  minha  penal 

EJla  ribeira  com  teVerflorece, 
Monde  de  Amaltheaje  derrama 
A  copia fluc  tua  lu^quando  apareci] 
Anima  as  flores,  &  cffe  prado  inflama, 
TSlafce  aflor,abrearofaya  planta  crece$ 
Sò  trifte  chora  quem  te  bufca,ç&  ama, 
(perde  o  fentido  quem  te  Vèprefente, 
E  das  f mudo  à  hum  monte  que  lúofenú^ 

34- 

Se  abres  os  belhs  olhosjium  momento 

O  Ceofe  alegra^  douray<&  te  namora% 
As  pardas  nuuesfogemyo  brauo  Vento 
Se  recolhe  nas  grutas  onle  mora, 
fronha  o  teu perigrino  mouimtnto 
O  officioy&Q  poder  a  branca  Aurora, 
Flores  abrindoyas  conchas  deíle  rio 
ferolas  gerao/em  colher  rocio • 

Qtwn 


Canto  IIL  f  i 

Vi  no  Imiga  de  Vertei  quando  Vejo 
De  teus  olhos  apura  claridade 
TSÍâo  quero  mais  dafhtcjiem  defejo 
Mòr  premio  da  perdida  liberdade: 
E  Amor{pois  me  nao  mata  Amor fobejo) 
Qjuer  fem  te  Ver  matarme  defaudadey 
Com  nona  tirania  amor  me  trata 
Se  me  matar  fím  Ver  a  quem  me  matei. 

Se  tantos  males  fofro^b  Gdatca^ 

TaÕbem  me  fofe  que  tos  cante j&  conte , 

Canfada  dejle  rio  a  manja  Veay 

Can fadas  tenho  as  grutas  dejíe  monte  y 

Ah  queMypara  que  a  pena  fe  lhe  crea^ 

TV  moílrara  no  ejpelho  dejla  fonte 

O  ardente  coração  firme ^fegur o 

Mais  que  os  rochedos ^nais  qye  as  ondas  puro* 

Di^ey  com  Verdes  folhas  aruoredos 
(Quefao  lingoas  do  monte)o  que  me  ouuifles% 
De  quejiey  afè  de  meus  fegredos, 
E  a  cujos  írmcês  dey  lagrimas  trifles: 
Di^eyo  )rosyá  concauos  penedos. 
Quantas  Ve^es  as  queixas  repetifles 
De  minha  imiga^i?  o  echo^que  me  ouuia} 
A  Vitima  Vo^imig(t}repeti<?e 

f  A  neuè 
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A  neue  he  efcura,  ó  Galateafermofay 
Efem  cor  o  ruby  mais  abrasado, 
A  çafírafem  lu^fem  graça  a  rofay 
E  o  ouro  a  par  de  ty  menos  dourado: 
Que  em  tua  aluura,  &  bocagraciofa, 
Olhos  ^face^  nefíe  longo  ondado 
Cabelo  guarda  amor,  em  mor  the^puro^ 
Neueyrubit  çafira>  rofa7  &onrQ* 

.  39- 

Qjiândo por  cirna  da  diuina prata, 

Gal ateado  cabelo  de  ouro  efiendesy 
'Hum  fá  fio,  que  o  Vento  te  defata, 
Mil  almas  atas^mil  Vontades  prendes: 
A  nimba  que  de  [pregas, como  ingrata 
Em  te  amar  fó  fe  Vinga^  fete  offendcsf 
jí culpa  de  offenderte,  <&  de  enojar tey 
(paga  offendendo}com  de  nouo  amarte* 

40. 
T)e  teus  raros  ejlremos  de  bclle^a 
Os  mefmos  elementos  fe  na?noraoy 
herdem  vendo  te  os  Ventos  a  br.aue^a, 
Como  Veoja  do  mar  todos  te  adorno: 
Mmha  conjlancia,  &  tua  gentileza 
Dous  p!'od:gios  iguais,  <&  raros  for  ao, 
Ç^ue  mbos msje^dous monítrosaVenturay 
A  my  de  amor^  a  ty  de  fermojura* 

Hum 
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H/m  dia  junto  ao  mar  te  eílauas  Vendo 
Nos  criftais  da  agoa  pura,^srfoffegaday 
Ali  amor  mefa\ia  eftar  temendo % 
Que  fie  afies  de  Verte  namorada: 
Mas  ah  Nimphaqne  digo,que  te  offendo. 
Que  não  podes  em  flor  Verte  mudada, 
forque  quando  efle  cafo  te  aconteça, 
TSlaÕ  tem  o  prado  flor  yque  te  mereça. 

42. 
Goflos  defaordadoeHoufonhandoy 
.Abrindo  as  portas  dalma  a  penf amentos, 
E  Acis  em  teu  regaço  alegre,&  brando 
A  cabeça  reclina,  &  braços  lentos: 
TSlao  he  nouo  hum  ditefe  eílargo^ndo 
Do  infilice  osvaos  contentamentos, 
Nao  lhe  enuejo  a  riquefa  oufermofura, 
Sò  lhe  enuejo, fe  o  amas,a  Ventura. 

43- 

t~Ia  pouco  que  leuando  o  manfogad9, 

Junto  das  fraldas  deHe  frefeo  monte, 

Me  Vy  de  membros  bem  proporcionado, 

TVo  crúld  puro  de  Ima  clara  fonte, 

Que  o  grande  olho  do  (^eo^dofol  dourado. 

Imita  efle  que  me  hmrra  d  altiua fronte, 

E  toco  quando  fubo  a  eíle  rochedo 

As  nuues  co  a  cabeça,o  Qeo  co  dedo. 

%  "  Fz  Que 
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Qjue  Tigre  l  que  Lioa  embravecida. 
Me  ejloíuou.que  fins filhos  lhe  leuafâ 
Das  tetas^í?  após  fío  a  me/ma  Vida, 
Se  re^jftio^nas  mãos  me  naÕ  deixa/sef 
Equahta  Velocifiima  corrida 
O  une  ligeiro  Ceruo,que  eftapajfe 
De  dar  a  dura  tèíta.carregada 
Das  armasse  quefoy  lamente  armada. 

De  quanto  o  monte  tem  feras  fenbor&y 
De  quanto  Vefle  ao  prado  de  alegria, 
Que  roixinol  que  os  Valles  donde  mor  et 
Enche  de  fuauifsima  armoniay 
Qjtal  rofa^que  abre  Abril,  filha  da  Aurora, 
Qjial pomo. que  orta maisVedada cnay 
Islão  Verdsnejfa  maodiuina,  adonde 
Sen  poder  afortuna^  amor  efcondel 

46. 
^qm^pefeando  as  trutas  mais  faíro/as7 
Verdes  nacas  no  rio  efeonderemos^ 
Eu  num  barco  liveiro  as  Va  Parolas 
Ondas  cortando  hirei  com  duros  remosy 
Hora  os  curuos  enjoes  das  mentir oj as 
Ifcas  ao. doce  engano  cobriremos^ 
Oferecendo  aos  peixes  na  comida*, 
Antre  afaborofa  dor  morte  ejeondida. 


■ 
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Jcis  he  hum  pàftor  efeminado* 
E  dono  Vil  d:'  hua  manada  pobre, 
Não  pode  fer  comigo  comparado , 
Cujo  rebanho  tantos  montes  cobrei 
T>e  Neptuno  que  rege  o  mar  folgado 
Soufilkoiqiíem  mais  rico^  quem  mais  nobre} 
Ficaras  desíe  mar  fendo  fenhora^ 
Do  filho  efpofa^  de  Neptuno  nora* 

48. 
Qjiando  Nimpha  crueLparamatarmey 
A  eUe  grande  anpr  não  correfpondas^ 
Nao  entendas  qUe  podes  efcaparme^ 
*Por  mais  que  nó  profundo  mar  te  efcondas\ 
Que efpero por go^arte^ por  vingmne} 
Tirar  te  nejles  braços  defsas  ondas  % 
Efeja  o  não  tenho  executado* 
He  porque  não  queria  amor  forçado* 

49. 
Afi  cantaua  o  monílroju  quando  ouuia 
O  fom  da  rouca  fr atita  que  tocar a. 
Tudo  notando  fuy%  tudo  efcreuiaí 
*Por  couf a  grande^  mar  anilha  rara9 
E  no  Verde  pnpel  das  plantas  lia 
Ç^ueixas^Verfos  que  ele  aly  cortara^ 
Trouxe  comigo  a  namorada  historia^ 
Caufa  de  a  ter  fremente  na  memoria. 

F$  Veni9 
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Vendo  o  coche  dofoLque  declinaua> 
E  que  a  porta  do  O ccajo penetrando 
Se  efcondiam  mareje  leuantaua 
Sò  tos  fúuos  os  montes  ahallando: 
Quando  os  que  me  feguiao  lhe  moílrauat 
A  quem  o  monjlro  a  >c^  encaminhando^ 
£omVi$la  carregada^  impo*  tuna, 
Me  disquem  esyilparto  da  fortuna* 

Deues  defer  fem  falta  algum  pirata^ 
Que  indo  lufcando mais  remota  terra, 
fPor  tefatisfaçer  da  forte  ingrata, 
Queres  roubar  os  gados  defta  ferra: 
Se  Neptuno  tey>encey(sr  disbarata. 
Aqui  cum  filho  j eu  terás  mor  guerra  y 
Eu  lhe  re  [pondo,  ò  Semidto  Gigante 
Do  mundo  alta  coluna^  nouo  Atlante* 

Nunca  pirata  fuyjiem  com  difcnhê 

De  roubar  naueguey^  mas  tfftigtdo, 

Do  mar, que  ha  muito  exprimentado  tcn  $, 

tieílas  prayas  fahi  roto,&  perdido: 

Do  que  pode  ej capar  do  fraco  lenho 

EJle  Vafo  offereçoy  &fe  atreuidò 

Te  pareço  em  dar  poucoyconfidera 

A  Vontade  que  he grande }  &  tudo  dera. 

Ele 
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Ele  me  refpondeoy  quando  a  pobreza 
De  hum  paflor  te  agradar,  podes  comgo 
Ficaram  quanto  Thebe  em  lu^ace^a, 
Te/cobre  o  roílo  mftlencio  amigo-, 
Caílanhas  moles  >  puro  leite  a  me\a 
Te  ornarão;  do  Gigante  as  plantas ftgo% 
A  porta  chego,  donde  ao  arfubia 
Hum  monte  }que  nas  nuucs  fe  èfcondia* 

Vayogado  diante  caminhamo% 

Ate  entrar  nas  entranhas  dumaferra% 

E  dasgrofías  cadeas  def atando 

Hum  disforme  penedoyas  portas  ferrai 

Id  ofogoje  acendeyque  ondeando , 

Asfombras  vente  granes^  deHerra, 

Em  pelles  de  animais  jm  mole  eflrado, 

O  monfíro  informe,  ty  horrendo  ejlapoflradk 

Ik  a  cea  fepreparayO*  das  pecadas 
Tetas  depuro  neFlar  enche  hum  tarroy 
Dece  os  que josfref cais  das  penduradas] 
Taboasyque  rodas f ao  de  hum  grande  carro % 
EJlao  as  cruéis  me\as  occupadas 
f)e  Vários  leitesxnum  &  noutro  jarro^ 
Eu  logo  agardecido  do  que  via 
Ao  fero  monflro^Hmilde  afsi  di^ia* 

JF4  Dar 
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Dar  empâro^fauor  ao  naufragante 
Galardoa  com  premio  perigrino 
Iupiter;  &-  fem  ir  mais  adiante 
Me  replicou.  Q^ue  grande  defãtmOy 
Eu  mo  conheço  alupiter  Tonante, 
Quefou  mais  \orie  que  ele,  &  tao  àiuino] 
Valias  o  nefeio  bofpede.isr  importuno^ 
Com  ^oliphcmo  filho  de  Neptuno* 

57, 
Ijto  dizendo,  ejlende  o  braço,  g#  logo 
Antre  as  mãos  toma  Lycio^z?  Amaranto\ 
Nellas  os  defpedaça.fem  qie o  roga 
Humilde  lhe  Valefie^ou  trfie  pran:o% 
Come  húa  parte Jfe  outra/obre  o  fogo 
Inda  tremendo  larica,  zsrogrande  efpantQ 
Aos  trevos  que  o  cercauaotem  mudado 
Do  rofto  a  cor,  ofan*ae  congelado. 

De  Diomedes  ja  pode  a  gr#o  crueza 
^Parecer  menos  ferais*  deshumana* 
Quando  affrontando  a  mtfma  nature^ay 
(Paíh  aos  cauallos  da  de  carne  humana; 
Ia  nao  he  cruel  Lynço.^ue  je pre^a 
De  dg  lar  aos  ho/pe^esuue  engana% 
Que  a  torpe  cr.iddáde  em  mor  e [tremo 
Exjrcitaua  q  bruto  foliphe^o^ 
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59; 
tapeio  e/caro  Ceo  dá  fatigadd 
Noite  os  cauallos  Vao  corfufamente, 
Fugindo  a  tocha  Eoa^ue  a  dourada 
Carroça  leua  ao  lúcido  Oriente: 
Quando  eu  próprio  na  cea  dilatada , 
Minisiraiia  ao  Cyclope  o  Vinho  ardente, 
$j>e  Vapfentindo  do  Uc®r  fuaue 
Turbada  a  Vo^a  Vi  fia groJfa}& grane. 

6o. 
Serás  me  dijJe-,0  hofpedefamcfo 
O  vitimo  que  mande  ao  triftc  inferno, 
fV  te  pagar  efte  licor  fabrofoy 
Qjie  o  neÉíar  he  de  Iup;ter  eterno^ 
O  mitimnofuauiy  t?  o  cheiro fo 
Valer  ^  zsrfem  poder  di^er^f alento^ 
Que  as palaur as, turbada  lhe  impeútci 
Â  lingoagrojfú)  &  aofonofe  rendia* 

6u 
Profundamente  o  Ur  furto  monftrodormè 
Sobre  os  defpojos  de  animais  poJlradoy 
<Pe^o  inútil,  cruel \horrendo jnforme, 
Semimo>'to,em  lethargo  fepultado, 
Tomi  alento  dormindo  em  fom disforme] 
Qjte  no  efcuro  apofento  dilatado 
Mil  echos  forma/s*  neles  reprefenta 
Trsuãofero  no  aryno  mar  tormenta. 


W% 
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6z. 

Eu  ^como/e  falira  hum  grande  monte] 
Sobre  os  peitos  lhe  estampo  a  dura  planta  y 
E  cuma  fera  eflaca fobre  afronte, 
Q{ompo  a  medonha  lu^que  o  mundo  efpanta 
Ele  banhado  da  purpúrea  fonte, 
O  canelado  corpo  mal  leuanta, 
Cae  a  eHa  parte,  &  aquella  em  furta  ace%Q% 
Sem  poder  fujlentarfeu  graue  pe^p. 

Com  gr  ao  furor,  co  as  mãos  pecadas  toe*     r 
As  feridas  cruéis,^?  com  intenfa 
Cólera  bebe  o  fangue  a  negra  beca 
Que  banha  o  largo  peito,??  barba  denfe 
Feridoy&r  cego,a  furta  fe  prouoca, 
Mal  acordado  cae  co  a  dor  imenfa, 
(Representando  o  alto  Telio  ou  Offa 
fBrama>com  tom  de  Vo^  horrenda^ gr  ojf a. 

Qual  o  Touro  enferrado, que ferido 
Sacode  a  crefpa,  <&  temeroj a  fronte ', 
Em  rodafe  Vigia  embrauecidoi 
Acometendo  quanto  Vè  defronte; 
E  cumx  <&  outro  afperrimo  mugido, 
tPorfe  tornar  ao  conhecido  monte, 
O  as  lanças^  reparos  brauo  enrejfa, 
&(tmindo&  inclinando  a  dura  tefta. 

Tal 
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Tal  na  cauerna  o  hórrido  Gigante 
Co  as  mãos  a  coua  apalparem  tra  ardendo} 
Toma  o  baftae,  ç&*  quanto  tem  diante 
Vae  comfuria,i?  braue\a  desfazendo: 
Daua  Imm^  outro  brado  penetrante, 
Tomar  às  mãos  os  Gregos  nao  podendo, 
Leuanta  a  portador  tentar  a  face 
Da  duuidofa  lu^  que  ao  mundo  nace. 

66. 
De feus gritos,  £r  Vo^es  efpantados 
Os  animais ynm  couasfetfconderao, 
%ompe  o  abyfío  a  força  defeus  bradosy 
Onde  as  fúrias  a  pena fuf penderão  i 
Com  queThipbeo><(s*  Encelado  abrasado  sy 
De  lupiter  de  nouo  eftremeceraÕ, 
E  Cberonte,que  ouuio  a  Tolipbemo, 
Largou  das  mãos  o  carregado  remo. 

ó7. 

Se  defeus  poios  firmes  ,isr  jeguros. 
As  Spheras,que  ejlao  neles  crauadas, 
Co  as  chnUalinas  Zonas^  Coluros 
Çahirao  pelo  ar  defpedaçadas, 
'KãQfi^erao  o  eílrondo,que  feus  duros 
Brados, <&  Vo  ^es  fa^em  mal  formadas. 
Quando apagido^o  Çyclope prestam 
7  er  na  Yiuua  tejla  o  grande  lume. 

Dos 
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6%. 
Vos  majores  carneiros  lhe  tomamos 
Jsfy?fca?f>rfler,co:n  q  tms  cobrimos} 
Jntre  as  re\es  a  vida  auent aramos , 
E  4  faida  da  com  repetimos: 
Nas  mãos  da  forte,  ir  fuás  entregamos 
A  vida,  por  Ventura  cmjim  fahtmos^ 
Sò  Ltcaonte  achou  na  boca  efcura, 
E  largo  Ventre  morte,  ipfepultura. 

Em  fuás  mãos  em  partes  fe  rafgauaÕ 
Seus  membros^  entre  os  dentes  fefentini 
%anger  os  duros  oflos^que  efialauaoy 
Comendo  as  nuas  carnes  que  tremiaÕ% 
Co  as  e fracas, que  a  teflapzmtrauao, 
Onde  caminho  a  fria  morte  abriaÕy 
fertenio  negro  humor,  fora  fahia^ 
ISLefla  horrenda  apparencianos feguiúi 

70. 
Efpzra,  di^  ò  hofpede  infolente, 
Ejpzra  acabaras  o  que  intentafle, 
Que  a  hum  filho, do  que  rege  o  gr  ao  Tridente} 
Em  noute  eterna  Ytuo  fepu/tafle; 
Sendo  tao  anlmofo,  <&  tao  Valente 
TSLaÕfu)as\  pois  da  Vifla  me  priuafle 
Me  acaba  âê  matar,  que  nao  efpero 
Outro  fauor  de  ty)  nem  outro  quero} 

Monfln 
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Mmfiroferojhe Sgo.nao  te  efpante 
Se  nefle  braço  a  pena  merecida 
Acbaíle.quea  fereza  dum  G^nte 
Dos  Deofes  muitas  Ve^es foi  vencida: 
Afsi  cafiigarfale o graõ 'Tonante ;     < 
Ejfa  alma  tuayingrata,úr  fementida, 
Que  o  fatigue  humari^em  que  f ir  t  afie  a  fede > 
Efie  cafiig^efa  Vingança  pede. 

(Podes  de  tua  morte  gloriaria. 
Se  nella  ha  coufa,que  naofejafea^ 
Que  teu  hofi>edefoy,pard  matar  is 
O  filho  de  Laerte,{?  de  Ànticka: 
Sabe  que  Flyjfes  fou,i?  quis  p^rte 
Defia  maneirayaquella  vitima  cea, 
Qjiando  para  matar  a  fede  infana, 
Te  Vi  fartar  defangue^  carne  humanai 

Ah  traidor>me  toma  ele^queTelemo 
Me  tinha  efiegrdõ  mal  pronojlicadoy 
Diriam jmo  des  ò  Toliphemo, 
A  Grego  algum  amparo ,ou ga^alhado^ 
Mas  como  nao  te  efiimojiem  te  temo-, 
Vendote  em  tal  mi^eria^s*  tal  efiado 
Te  agasalhei  infame  pertgrino, 
Que  a  tudo  acha  caminhos  o  deUino* 
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74 
Ao  bofque  logo  os  braços  conuertia, 

E  as  enemas  robujtas^que  crauadas 

Ate  o  centro  eftaofa^  Ver  9  dia, 

Mojfraiidolhe  as  raives  arrancadas: 

Alunado  o  monte  fefentia 

Dq  pe^o  de  fuás  plantas  carregadas^ 

A  que  o  duro  Cycople  com  Violento 

Furor  cortar fa^ia  o  brauo  Vento* 

71- 

Apartaoje  os  nauios,naÕ  fofrendo 

Os  golpes ^que  do  alto  o  marferiao, 
Ç^ue  em  cada  tiro, que  cabia  horrendo, 
IJua  Voragem  cruel  te  o  centro  abriaor 
Com  que  as  ond«s  em  círculos feruendo 
^emuinbos  altifsimosfa^iaSy 
E  por  fugir  ao  duro  {Voliphemo 
As  crefpas  ondas  fere  o  graue  remis. 

Qjial  Garça  que  no  rio  pa/?eando> 
Sentindo  o  caçador  que  eÚa  e/condidoí 
Porque  do  arco  afetta  atraue[Sandoy 
Leite  primeiro  a  morte >  que  o  ruid$t 
Acautelada  em  roda  Vinando 
Co  a  promptaViUa  eHa,  co  colo  erguido^ 
E  antes  que  o  caçador  aputo  aponte, 
Voando  excede  ao  mais  altiuo  rnontt. 

Tal 
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Tal  hud\  &  outra  Nao  Volátil  ane 
Abrindo  as  a^as  Vae ^porque  a J h ena 
Aura,que  ref piraua  maisjuaue. 
Enche  çe  os  ceyos  de  tecida  penai 
Dasancborasfe  leua  o  pe^o  graue^ 
Ao  altofe  leuanta  a  negra  antenay 
Torf aluar  do  perigo  a  Vida  ehara 
T>eixo  as  terras  cruéis^  &  cojla  auara* 

78. 

Ele  da  Vtua  rocha  [que  pendia 
Sobre  e  efpelbo  do  mar  onde  toucaua 
A  defcompofta,  &  tofca  penedia , 
Que  em  natural def ordem  concertaua) 
Húagrat  parte  to??iay  o  mar  feria 
Com  pecados  penedo s,que  arranctua. 
E/obre  as  Nãos quefente  eJ}ar  defronte^ 
Hum  monte  fa^  Voar  trás  doutro  monte\ 

79* 

HiaÕ/e  as  Nãos  ligeiras  apartando^ 
Fugindo  aos  duros  golpes.que  deàao, 
Co  as  Vellas,&  co  a  proa  o  ar  cor  t and  o  i 
Eo  campo  tâçnl  do  mar  co  remo  abri  ao  > 
Quando  de  longe  fe  hiao  d:  uivando. 
Outros  feros  Gigantes,quefeViao 
Andar  com  foliphemo  pelas  prayaf, 

Vjuos  Cjprefies^  animadas fajas» 

"      '      — -  -  j  ** 
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11  cada  qual  das  nãos  defapparece: 
fpotipbemd  que/ente  como  as  Vellas 
0  porto  deixaÕ-grita  &  fe  embrauece 
5)  fiando  Vinparfeft&  desfarias  % 
Com  gr  andes  golpes  fobre  as  ondas  dece 
Co  bafldÕ  duMft?  n(>  mais  alto  delias 
En£r*,&  onde  mais  fundo  o  pego  eflaua 
As  ejpddas  apenas  lhe  molham* 

%u 
TV  aly  nos  foy  fe guindo^  nao  podendo 
Eiir  adiante,  para^  nao  atina 
(Para  que  parte  as  Vellas  vao  correndo r  i 
E  o  que  deite  feguir  mal  determina: 
Atroa  o  mar  cum  tom  de  Vo\  horrendo  y 
Keptunofora  da  agoa  chriHalina 
íBota  a  cabeça^  arder  íe  Via  logo 
0  ${ey  dos  mares  fioutro  mar  de  fogo, 

Entat  di^  o  Gigante.  Ofobrano 
^ey  das  cerúleas  ondas,que  o  profunde 
Habitas,  t?  ços  braços  do  Occeano 
Cinres  a  grande  machina  do  mundo: 
Aqui  teu  filho  tens  de  fúria  infano 
Q^ue  em  tuas  agoas  laua  ofange  imundo 
De  que  banhado  eílou,&  quafi exangue 
Solando  num  mar  dagoa}hum  mar  defangueí 

Defprcd 
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Def pregando  0  poder  do  teu  Tridente, 
As  altas  ondas  dejle  fundo  pego , 
Com  infolentes  armas  infolente 
Ourado  cortajium  VtSloriofo  Grego: 
(Por  morte  mais  cruel \<&  maisVebemente 
Me  deixou  Viuo,fe  ficando  cevo 
Viuo fiquei, que  em  dor  taÕexcefsiua 
ISlao  me  tenho  por  viuo,  ainda  queviua* 

84. 
Ouuieo  ograo  ISleptuno^commouido 
Woamor  de  pay,<&  para  as  nãos  olbauaf 
E  o  ódio  que  tem  nalma  concebido 
lk  nos  fogo/os  olhos  cintilam. 
Eco  a  magoa  do  filho  Ver  ferido, 
A  longa  barba  pela  mãopaffaua, 
E  falando  entre  dentes  enojado, 
TSLo  fundo  fe  efcondeo  do  mar  faltado. 

Era  de  noite,<&  ofeu  imundo  amento 
(proteo  nas fundas  grutas efcondera, 
ftepoufando  os  T)elphins,dormiaoVento^ 
Cançada  a  natureza  a  lu%  efpera, 
Rompendo  as  Nãos  o  húmido  elemento 
Cinthia  argentaua  afuperior  ejphera, 
E  o  marque  as  brandas  ondas  encrefpaua] 
t>a  Lua  a  imagem  tremula  imitaua* 

Q  No 
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No  lemntado  Volo  que  apparece 
fon  vi/ia  prompta  Vou  na  noite  efcura, 
Donde  Hélice fennofa  refplandece, 
De  Vrfíi  imortal  na  ceie fti  ai  figura, 
Vendo  o  tardo  (Boote  como  dece 
(Rodeando  emfeuplauHro  a  Cymjura, 
Temendo  que  Neptuno  com  mor  fúria 
Vingue  de  Toliphemo  a  noua  injuria* 

87. 
Não  tardou  muito  ef paço, quando  Vemos 
Em  altos  Vales  todo  o  mar  canado, 
As  Vellas  rompe,  ogoroupés^os  remos 
O  Vento  de  braue\a%  ir fúria  armado: 
Ia  co  a  humana  força  nao  podemos 
Vencer,  &  no  trabalho  acoílumado 
Os  marinheiros  errao  Va%&r  intentos, 
Antre  as  Vo^es  que  dao  na  enxárcia  os  Ventos \ 

88. 
titia  nuuem  de  horror  no  ar  fe  efiendei 
Çhue  o  Ceo  cobriay  Z?  todo  o  marfe  altera, 
A  Nao  ahrindoycos  balanços  pende, 
Da  jornada,^  da  Vida  o  fim  fie  efpera: 
Dos  fogos  fom  que  em  roda  o  ar  fe  acende, 
Tremia  o  fogo  emfua  mefma  ejphera, 
jíqui  enxergamos  dum  cabelo  a\ula 
A  efperançafemfim,  g^  o  fim  da  Vida. 


Lo  90 
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89. 

Logo  Sylenio  os  ares  Vem  cortando , 
E  dos  mares  abranda  o  mouimeniOj 
A  Armada  impelle,  as  ondas  apartandoy 
E  em  popa  nos  ajuda  alegre  o  VentOj 
Quando  a  lu^duuidofa  Vem  moHrmdo 
O  Solminino  ainda  fonolento^ 
EJle  famofo  porto  apparecia, 
Onde  o  Vento  j orçados  nos  metia. 

po. 
EJlas fortunas  a/peras  paffamosy 
Trabalhos  nunca  de  outrem  padecidos  j 
*Por  antre  os  largos  mares  ^que  cortamos^ 
Antre  as  cerúleas  ondas fomergjdos, 
Tè  chegar  a  eíie  porto,  onde  ef per  amos 
Ser  por  Vos  bella  Cyrce /ocorridos, 
Certo  amparo,  {pfirmifsima  coluna, 
Dos  que  nos/e^/eus  monítros  afortum. 

Aqui  deu  fim  Tly/ses  Valer  o/o 
A  nauegaçao  grande  quefj^eray 
E  em  repoufo  osjentidos  mais  /abrofoy 
TSLo  que  rcjld  da  noi te,  fuf pendera: 
Entrao  no  Tafío  illuUre,  i^/umptuo/o 
Cuja  riqueza  em  Cbip>e>&  em  Gtheray 
TSLunca  para  (eus go fios  te ue  junta 
A  \aynha  de  Thapho^  de  Amatunta. 

G  2  Em 
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Em  toda  a  cafa  as  tochas  cento  a  centê 

Ardendo  eftao,  que  o  ar  alumiauaÕy 

A  noite  deílerrando  doappofento 

Nas  lu^es  com  que  asfombras  illuftrauao, 

Os  panos^das  paredes  ornamento^ 

T>e  ouroy  &deVariasfedas>  ignalauao 

Os  de  agulha  prolixa  dibuxadosy 

E  lauor  Babilónico  laurados. 

Aqui  ardia  em  fogo  mais  fuaue 
A  odorífera  lenha^que  diftwa 
Afuapjra  de  Arábia  a  tmmortal  aue] 
Q^uando  najeernofogo  determina: 
Enchem  de  nobre  fumo  afombragrauey 
As  lagrimas  que  chora  a  perignna 
Synara^  no  apofento  mais fecreto 
Ardiaa  de  Hjbla  as  pi  antas  7<&  de  Hjmetol 

Tudo  quanto  o  Saheo  molle  cuhmay 
O  Indo  aduttoy  0  Árabe  ditofoy 
Que  em  fuás  penhas  tem  Atticaaltiua7 
Hef per  ia  guarda  emfeu  jardim  famoj 0, 
Quanto  Tmdo  produ^quanto  a  lajciua ) 
Chipre  cria  mais  puro^  mais  cheirofo 
O  rico  ejlrado  cobre  jo  as  melhores 
Vmdjs  de  eUranhosfeos ^barbaras fioresl 
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Hítaferntofa  alcoba  alife  Via, 
Qjie  GrnaÚ  tapeçarias  do  Oriente 
Fadiga perigrina,  aonde,  ardia 
Comlauor  Ter/Io  a  Tina  cor  ardente^ 
Hua  cama  entre  todas  excedia 
Tudo  o  que  ha  mais  cujlofo,*?  excelknte% 
Com  agulha  da  Chtna  dibuxada, 
$)os  lauores  de  Aragnes,  ddicada* 

pó* 
Três  Ve^es  pela  ecliptica  o  dourado 
Apollo  as  duas  Mettas  da  alta  efphera 
V (fitara,  &  outras  tantas  abrasado 
TSÍo  coo  celefle  ofyriofogo  ardera, 
Quando  a  Vlyjses  com  Çyrce  dej cuidado 
A  bella  filha  de  Thaumante  efpera7 
E  da  rofada  nuuem,queyiHia, 
Com  boca^i?  roflo  alegre  lhe  di^ta* 

/  97;    '  a 

Qjie  alto  defcuidoyO  Capitão  famofo. 

Te  detém  de  Tenelope  efquecide^ 

Antre  tantos  cuidados  ocwfo, 

Antre  engano/os  bens  tao  mal  perdido 

TSlaÕ  yiues  de  Telemachofaudofâ 

Qual  num  decerto  em  ty  próprio  efcondido% 

Occultandote  aofado,que  te  chama, 

Terdes  porgojlq  breue/ternafama. 

G  3  ${om-* 
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Q^ompe  a  tardança^  laço  diamantino, 
Que  o  Ceo  to  manda,&  na  futura  idade 
Mostra  por  antre forniras  do  diflino 
Grandes  coufis  de  ty  na  eternidade*. 
Onde  ao  mar  entra  o  claro  LybiflinO) 
Fundarjs  bum  empório ,bua  Cidade^ 
A  cujo  Scetro-fua  riqueza  própria 
fendera  ^erfia^  Arábia^  Etbiopia. 

99- 

Deixa  amores  de  Cyrce,deixa  enganos. 

Que  Iuno  feus  fauores  te  offerece^ 
£  Vénus  entre  osDeofes/oberanos 
Tuas  illuíires  obras  engrandece; 
Qjie  arrependida  dos  pafíados  danos 
Te  procura  ajudar  spor  que  conhece 
Que  ainda  ha  de  efquecer  por  Lufitania 
Os  abraçados  muros  de  Dardama. 

100. 
Di/se^  com  iguais  aças  Vae  cortando 
Os  diapbattos  ares}  &r  o  Valente 
Grego  feugrdo  de f cuido  eítà  accu\andoí 
Efeu  cuidado  accuça  juntamente^ 
Como/e  partiria  imaginando. 
Onde  enleado  na  alta  dor  que/ente 
Cyne  o  achou,  ^  a  alma  lhe  penetra 
Aembaixada^ue  afilha  deu  de  Ele  t/a. 

Bem 
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101. 

fàemfey  que  Tunoydi^minha  inimiga 
Tua  partida^  <u?  <*  morte  me  de/eja, 
TSlaÕ  baíla  que  a  fortuna  mepetjtgay 
Sem  também  perfeguirme  afna  enueja^ 
Ia  que  afallarfua  paixão  me  obriga 
TSlaÕ  he  re^ao  que  tao  diuinafejay 
Que  naofoyfalfa  a  nuuet  tsrfombra  leue 
Qjtando  $  Q{ey  de  Thefialia  em  braços  iene. 

102. 
He  coHume  no  mundo  inueterado% 
Qjie  o  defeito  de  bum  grande  nos  parece 
Digno  de  fer  cubertOy  <(<rfer  louuadoy 
Efó  no  humilde  o  crime  fe  conhece: 
Cada  qual  com  feus  Vicios  abraçado 
(Poemlhe  outro  nome,  &  neles  enuelhecey 
Carece  o  que  eHà  em  alto  mais  perfeito , 
Qjíc  encobre  co  a  diílanúa  o  mor  defeito* 

103. 
Vay  grande  Vlyjfes  donde  oCeo  te  chama  f 
Que  eu  chorarei  a  minha  i?ifauBafortef 
HiHoria  ao  mundo  dà%materia  a  fama , 
Refira/e  em  tuas  glorias  minha  morte: 
À/si  choraua^qual  a  Verde  rama 
Que  ebora^ir  arde  cm  Jogo  intenfo,&forte, 
Antre  ardef^  efperar  lagrimas  perde , 
Que  amor  hefogo^  &  efperanca  he  Verde. 

G4.  Mal 
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104. 

Mal  te  pofsb  efconder  Cyrcefermofay 
Viyjfes  di^ejla  fatal  partida, 
ISLem  deíla  alma  aferidafaudofa, 
Sendo  as  lagrimas  fangue  da  fenda, 
Tu  f abes  qual  be  a  caufa,&  quão  for  cofay 
Que  não  ignora  coufa  taofabidaí 
Quem  do  foi  os  trabalhos  mede^fabe^ 
E  o  que  da  Vrfa  ao  polo  oppoflo  cabe. 

105. 
*Pode  o  fado  apartarme  injuflo,<&forter 
Mas  naofarâ,que  quem  feus  males  fente 
ISLaÕ  torne  a  doce  \>ida,<&  doce  morte^ 
IsLa  prisão  donde  eflaua  too  contente t 
jSLaofe  muda  o  amor jnudafe  a  forte, 
Dorme  a  memoria  do  que  viue  aufente^ 
Se  ama  nao  dorme,que  ejlefentimento 
TSlaÕ  confente  repouso  ao  penf amento, 

Entende  o  Grego  em  reparar  a  Armada^ 
Com  ele  toda  a  Grega  companhia 
Se  dtfpoem  a  partir  fe  aluoroçada, 
Sò  Cyrce  nalma  efconde  o  quefentia] 
Sendo  a  primeira  magoa  japafíada} 
Da  partida  contente  fe  fingia, 
E tenío a  culpa  k  feu mal taoYiua 
Trata f o  de  entreter fua  dorefquiu4* 

fera 
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107. 

<Pera  hum  retrete  o  leua^do^dt -detinha 
A  Viíla  nas  pinturas  exqui^ifas, 
De  Inflar  ias, que  o  pincel  injignc  tinha 
Em  Vim^muda  poejia  efcritas: 
Aly  Tbeho  correndo  a  áurea  linha 
Das  do\e  cafas^que  com  alu\  visitas] 
Vias  cair  o  que  teu  carro  infama, 
Dmdo  co  a  morte  ao  l?ado  eterna  fama. 

108. 
Mofíralhe  logo  na  primeira  idea 
O  Mundo  num  confufo  chaos,&  efcuro, 
E  que  daquella  mafía  informe,  iyfea 
He  o  foi  alma  immmal fevmoforís?  puro: 
Alife  Vem  Melipa^i?  Amalthea 
Criar  ao  grande  Iupiter^  o  duro 
Saturno7que  comfua  eterna  fom* 
Os  filhos  qnegerarayirado  come% 

Defcobrelhe  outro  quadroy0nde  a  pintura 
Hum  edifício  de  obrafumptmfa     * 
MoJlrayque  ahrio  té  o  centro  a  terra  dura 
forfeefcondernafphera  luminofa: 
Suílenta  os  chapiteis  de  prata  pura 
De  Diamante  a  parede  alta,{?  luflrofay 
Donde  hum  clarim  perpetuamente  chama 
Aos  que  afpiraogo^ar  de  et  ema  fama. 

e/u 
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Etta  partéjhed'^  fubiimt  aionde. 
Afrontando  do  Qo  as  lu^es  bellas, 
A  altiua  tejla  o  grande  Olympo  efeonde 
Coroada  dos  rayos  das  eftrelas, 
0  alcaçar  he  da  f amaine  refpmde 
Ao  (tttio  nasgrande\assquede  Velas 
Qom  a  nobrcarcbiteftuta  do  appojento 
Sufperidea  viftay  enleuao  ptnf amento. 


ih. 


Asjanellas  abertas  y{sr  patentes, 

E  as  áureas  portas  nunca  eftão  ferradas^ 

Que  de  Varias  nacoes,(p  Varias  gentes 

Dia,&  noite  fe  Vemfempre  occupadasy 

De  correio  sy&  e/pias  dtffer  entes 

De  regiões  das  nofías  apartadas, 

0  inconHante  rumor, que  dentro  habital 

As  entradas  difpenfa^  facilita.     \ 

112. 

Sobre  Ima  nuuem  lúcida^  <&r  dourada 
Tem  afMiafeu  alto, <&  nobre  ajfento, 
Onde  a  lu\  de  ^Pyropos  abrasada 
Vence  as  lu^es  do  etkereo  firmamento: 
Daqui  f te  com  carreira  acelerada^ 
Abrindo  asadas  ao  ligeiro  Vento, 
Que  a  toda  a  hora  nas  regiões  Jerenas 
Do  arjwando  eflende  as  áureas  penas. 

Duas 
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Duas  trompas /u/tenta  nos  neruofos 

!Br acossa  que  da  alento  per igrinO) 

E  dobrando/e'os  echos  protentofos 

2\lq  mundo  todofoa  o  metal  fino: 

Com  mil  lingote  os  ca/os  duuido/os 

fPublica}&i  logo  com  buril  diuinoy 

Porque  os  futuros  feculos  e/pante. 

Os  lauraem  taboas  de  ouro,<srde  diamante. 

Junto  a /eus  pês  eHà  a/sentada  a  hiJioriay 

Rodeada  de  liuros^  aonde  efcreue) 

Feitos^ue  dignos /ao  de  eterna  gloria, 

jí  que  offender  a  idade  nao/e  atreue: 

Seus  Archiuos,  &*  amiais  guarda  a  memoria* 

Tem  antejip^firado  o  tempo  leuey 

A  inimiga  fortunada  mor  te  efcura> 

A  que  com  a  planta  o p prime  a  cerni  ^  dura. 

li). 
Outras  muitas  eflanciat  occupadas 
Se  vem  de  altos  Varoesrque  as  merecidas 
(Coroas  tem  por  obras  ejlremadas, 
í>ando  caducas  por  e  te  mas  Vidas: 
E  os  que  emfegura  pa\  com  leis /agradas, 
Como  com  muros ^leixão  guarnecidas 
As  terras%ou  co  a  pena  o  Ceo  tocando 
Ho  apo/ento  da  fama  entrai Voando. 

Vários 
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Vários  retratos  nas  paredes  pendem 
De  matrmas  inftgnes^que  a  pintor* 
TaÕ  Viuas  moílra,que  co  a  vijla  atendem 
Defcjos  de  imitar  fuaf ermo  [ura: 
Com  eloquência  muda  aly  reprendem 
As  da  idade  prej f entear  da  futura, 
Que  f em  bufar  da  fama  e  cUro  afsento 
Hãfombra  efiao  do  bruto  efquecimentOf 

EJie  Caftello  em  roda  e fia  cercado 
X>e  árduos  caminhos.onde  \>aofobind$ 
Os  que  com  jufio  pafío  acelerado 
A  eterna  fama  Vao  caminho  abrindo: 
Aqui  também  lugar  terás  guardado^ 
Onde  effa  altiua  fronte  ira  cingindo 
A  coroa  que  as  folhas  não  perdeo 
Vagloriofaplanta  de  Veneo. 

118. 
"Def cobre  logo  hum  Mapayonde  abraçada 
Tem  conftgo  Neptuno  a  redondeza, 
De  plantas,  feras,  israues  Variada, 
Qjie  o  Variar  fa^  bella  a  natureza: 
Aqui  lhe  mofira  a  terra  dilatada, 
jí  quem  do  eterno  lume  a  tocha  acc^a 
Do  foi  illuHra,  {pnella  as  defeubertas 
^ artes ^  as  queínda  temos  por  incertas* 


Vès 
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Vès  conto  com  fèus  braçosjbe  di^ta] 
A  terra  cinge  o  túmido  Oceano. 
Aqui  jifnca  eflàtfue  as  feras  cria, 
Dos  fins  de  Grécia  ao  freto  Guaditam] 
Aqui  he  A^ia  donde  nafce  o  dia, 
Cujo  alto  império  o  ISLdo  de  Africano 
Diuide^  a  Verde  Europa  mais  auante 
De  Tanais  ate  o  largo  mar  de  Atlante. 

120. 

Aqui  fe  vè  na  Europa  alta}&famofa 

Grécia  rica  das  agoas  de  Caflalia7 

0  Mirico^  Tamnia  poder  o/ a, 

Antre  o  mar  de  Adria^  Tbufco  mar^ltali^ 

Aqui  a  Trácia  em  rios  caudalofa} 

Aqui  oslyrios  da  abundante  Gallia, 

Antre  o  %Jyeno,&  Danubio,a  graÕ  Germânia] 

Aqui  a  Hefperia^  logo  a  Lusitânia* 

121. 
Lançando  a  Vo^  do  peito  alto&facundt 
Qyrce  profigue.  0  não  mudauelfaâo 
fíejla  parte,que  fa  Vitima  do  mundoy 
Onde  no  mar  fe  banba  o  foi  dourado^ 
Onde  começa  o  Oceano  profundo^ 
TEntr ando  nele  o  Vejo  tao  inchado  " 
Çom  curfo  taofoberbo,  &  abfoluto* 
%ue  mojlra  darlk  kjtyfâ  não  tributo. 
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122- 

Aqui  te  manda  o  Ceo  bufar  a  terra 
<Por  efle  profundifsimo  rodeo. 
Onde  tanto  perigo^  moy  te  en/erra 
O  orao Neptuno  no  cerúleo  ceyo: 
Por  duros  cafos,  {jrfanguinea  guerra 
Conquistaras  a  terra,<&  %eyno  albeo, 
'Defcançô  tinhas  cá,  femfet  bufcado> 
Sem  cofangue  das  Veasfer  comprado. 

123. 
Foges  de  my  aofom  de  bum  doce  engano^ 
(para  bufcar  repoufo  tão  cuUofo, 
Vida  entregando^  delias  ao  Oceano% 
A  Ceo  epranbo,  &  mar  tempejiuofo^ 
Por  largos  erros  de  caminho  infanoj 
Tendo  aquiVida,  &  cjlado  poderofo, 
Trocando  com  Vontade  pouco  experta. 
Por  incerta  fortuna  ejla  mais  certa. 

124. 
Sylk  ouuiras,  &r  o  canto  doce>&  brando 
JDas  Sereas,dos  Nautas  tao  temido^ 
Che varas  aonde  as  portas  Vae  ferrando 
Ao  trato. humano  Alcides  atreuido: 
T>epois  de  andar  no  largo  mar  errando^ 
Veras  o  Tejo,  tendo  diuidido 
As  ondas  do  Oceano, a  quem  refrea 
Inpiter  com  grilhões  de  branca  área. 
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rjíqui  nejle  Igar  os  nobres  muros 
Leuantaras  com  gloriada  que  tremendo 
Todo  o  Oriente  em  feculos  futuros 
Jncl.narà  a  cerui\  obedecendo 
Quando  ao  mundo  na/cerem  aqueles  puros 
Efpiritos>que  o  Eli/to  eíla  detendoy 
htè  que  o  tempo  Vagarofo^y  lento 
Traga  o  dia  afeu  claro  nacimento. 

126. 
"Darão  âgrao  Lisboa  defcendentes^ 
Que  dilatem  co  a  Vida  o  nom  império 
htè  as  ca^as  dofol,<&  nas  ardentes 
Áreas  de  hfia  e/creuao  o  nome  Hefperio: 
Afrontar  ao  com  ânimos  Valentes 
Ofrioy&  ardentifsimo  hemifpherio, 
Viçando  e  mundo  toâo  campo  efíreito 
A  bum  reino  sò  de  mil  impérios  feito. 


ARGV- 
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ARGVMENTO 

DO  QVARTO 

CANTO, 

VS  Efce  Vlyffes  ao  centro  acompanhada 

■*^  De  Cyrce,  que  lhe  moftra  o  efeuro  auerno* 

Vc  as  ídeas  no  Elyfio  a  quem  o  fado 

De  Lysboa  guardou  o  alto  gouerno: 

Vi  o  Antíclea,&  porque  o  foi  dourado 

Sair  queria,  deixa  o  trífte  inferno^ 

E  da  fombra  que  oceupa  a  gente  morta* 

£o  mundo  torna  pela  ebúrnea  porta. 

Mfogo  honro/o,  Fly/sesfe  ahra^auâ 
Ornando  os  ^eys  que  Cyrce  referia, 
Qjier  aos  capos  dece>\que  aEHige  laua7 

Onde  ver  Anti  cie  a  poderia: 

Difficuldades  Cyrce  excogitauay 

B  em  VaÕ  defea  intento  o  deuertia 

Com  reboes,  com  que  entrar  lhe  naÕ  permite 

No  e/curo  ^eyno  dofeuero  Dite. 

Ella 
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El!  a  as  o c cultas  caufas  lhe  declara. 

Infla  Vlyjfes  com  animo  fegurt, 

Concedeme  o  que  peço  ò  Deofa  cbara 

Filha  do  mefmo  Solfermofo^Z?  puro:  3 

Tiifío  di^ella,  ò  CapiraÕ  repara 

Qjie poder  pemtrar  o  %eino  efcuroy 

He  coufa  grande^  a  poucos  concedida 

Os  que  gomamos  a  aura  deíla  Yt:Uf 

TSiao  basla  peitos  coração  confiante. 
Que  o  peitos  coração  mais  animo/o 
TSLio  tem  para  fofrer  força  baflante, 
S)o  Cerbero  o  latido  temerofo: 
Tentar  do  Inferno  os  muros  de  diamante^ 
IDe  ondas  de  fogo  hum  mar  temfeftuofoy 
HydrasyfuriaSi  miniftros  de  tormento* 
Excede  todo  o  humano  atreuimentê* 

Amote  Vlyfles  muito^  naó  quimera 
tfPofto  que  andas  tratando  da  partida) 
Que  algum  malyou  perigo  fucedera 
A  Ima  prenda  deíla  alma  taõ  querida: 
Tsíada^  di^ele,  o  coração  me  altera 
O  perigo ,  que  pôde  ter  a  riét, 
Antes  fèràmoflrar  animo  forte 
Hir  bnfear  afua  cafa  a  rnefma  morte. 

H  Çyrcè 
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Cyrce  por  darlhegoflo  fe  prepara^ 

Eja  intumece  co furor  do  efpritoy 
Toma  humhurfk  nas  mãos  Jogo  huaVaray 
Com  que  as  agoasemfea  de  Cocyto: 
Difpois  que  Variamente  o  huro  olham 
De  charaHeyes  bárbaros  efcrito, 
Detém  a  aguda  vitta  na  pmt  ura> 
E  olhando  ao  Qeo  com  roucaVo^tnormura* 

Logofobe  num  çarro^que  kuado 
De  dous  Grifos  fe  \}ae  da  terra  erguendo. 
Chie  abrem  batendo  as  a\as  o  ar  delgadol 
£o  ai  tino  collo  as  nuues  excedendo: 
A  rédea  Cyrce  leuay  o  acelerado 
Carro  ja  a  terra  inclina^  Vae  decendo^ 
E  pela  puray&criHalina  Via 
Cortando  as  rodas  fornidas  rompia* 

Toca  de  hum  mente  a  te/la  levantada, 
Çhiefa^cohm  aoCeo  co  as  penhas  granes^ 
A  que  co  a  Iene  pena  exercitada 
fPodem  mal  arribar  ligeiras  aues; 
Abaixo  toa  oCeo  da  congelada 
Efpalda^acima  $s  ares  tem  juauesy 
Que  da  fronte  as  gadelhas  ornamento 
Nem  íris  m  olharem  perturba  o  Vento . 

De 


Canto  111L  sS 

3)e  ef condidas  xauernas  fài'k  hrotdnSA 
Hum  furibundo  %tó  de  agòa  e/cura* 
<Por  Vorages^  &  grutas  exhallando 
Ares  horrendos  de  Memphtte  impura: 
Kly  o  lago  Auemo  efl a  formando? 
jfqut-Yòdea  a  terra  áf per a^  duray 
As  eruas  watafa  emfua  margem  fria 
Sò  Venenofasferpesgera.ZFxria* 

fW  antre  duras  penhas  kuantàdas 

Troncos  hirfutos pelo  arfe  erguwy 

Das  amores  dos  rayos  fulminadas 

Secas ,que  derdes  folhas  não  Viflião: 

íDe  Acrócerauma,&  Fhlegra  as  ififlamada$4 

tf{ochas,as  defte  monte  pareci  ao \ 

São  ús  vq\esquefe  ouuem  de  inclementes 

'Bufos^  mortais filnos  de  fer pentes* 

IO* 

Mm  pedaços  pendentes  os  rochedos 
EJlaÕ  mina  eterna  ameaçancky 
Epara  não  cair  altos  penedos 
As  mãos  porfuHentarfe^fe  ejlao  dando } 
TSLeçros  ares>&  efcuros  aruoredos^ 
TSLunca  vento Juaue  re  [pirando 
Moueoyqueamorte  qui^que  aly  de  fora 
Lhe  guarde  o  efptnto  as  portas  donde  morfa 

Hz  £(!e 
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H. 

EJle  he  o  Cymerio  monte  coroado 
De  bumfulphureo  Vapor^morta!^  eterno} 
Que  o  ar  em  roda  deixa  inficionado^ 
E  a  mgr  a  bocafa\  do  c/curo  Inferno; 
Onde  o  bofque  medonho^  carregado 
3)e  horrenda  fornira  cobre  o  lago  Auernol 
Cujas  exbalaçoes  triftes^  granes 
Matao  Voando  as  fugitivas  aues. 

12. 

Aqui  chegado  tinha  a  bel  la  AL*a7 
Solto  o  cabelo  para  trás  ao  Vento} 
ISÍa  mnÕ  a  Varayeom  que  da  phebea 
Lâmpada  fa^  par$r  o  mouimento. 
Com  que  dcfPblege  tente  o  curfo  enfreai 
"Do  Abutre  afome^de  Ixion  o  torment^ 
Fa^  que  Ticio  defcanfey  &  a  fede  efquiw 
Tântalo  apague  naagoafúgitiua. 

rAs  roupas  apertando  pafeam 
íPor  antre  as  triíks fçmbrns  animo/a, 
Hum  negro  touro  a  Hecate  imolaua% 
Ko  Cea,& grande  Herebo poder  oj ~a% 
Os  Vafos  de  Lieo  lhe  derramaua 
Na  crefpa  fronte f  <&  nella  artificiofa 
Certas fedas  efcolhe^  delias  lo <w 
Fa^facrijicio  no  faminto  Jogo. 

T^ta 
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14. 

Tartareò  Ioue(di^)dofogo  eterno] 
Que, por  que  o  igneo  mundo\em  )>er  te  trema% 
lie  honrraí àteHa}<& roflojempi terno y 
Serpes  feras  por  lúcido  diadema , 
Tendo  antre  as  fombras  do  temido  huerni 
Império,  indignidade  taofuprema 
Çtue  o  fogo  que  dccer  nunca  pudera^ 
Decepor  ty  defua  própria  Sphera* 

Vroferpina  triformejrifle  efpòfa 
^ograo  TlutaS.em  cuja  monarcbU 
Coube  a  parte  do  mundo  tenebrofa 
Que  com j eus  rayòs nao  Vi%it<Â  dia] 
Eterna  noite  aos  bornes  temerofay 
Filha  de  Cbaosjm  cujafombrafria 
tSlo&urnas  aues  as  regiões fèrenas 
CortandoVaa  com  carregadas penasi 

Trifle  CocitofPhkgetmte  efeuro] 
Que  de  Dite  cercais  ugrao  cidaiei : 
Cujo  alcaçarfoberbo  tUafeguré 
Contra  o  poder  da  longa  eternidade^ 
Enfermas  cafasyabra^ado  mw'9% 
Moradas  da  fatal  nece/sidade. 
Inimigo  do  féG(eino  do  efpantor 
Tortas  abry  4 mu  forco/o  encanto, 
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17. 

Vos  ^adamanto^&Mynos  poder  o/a 
Deixay  da  Vrna  Itue  o  ?nouimentoy 
Dayfauor  ao  que  peço ^er  o  cauemofp 
Inferno  abri,  &  igntfero  appofentoy 
'Tara  que  pojsa  Vlyfíes  'Valer o/q 
Entrar  no  e/curo  <í(eino  do  tormento, 
Eumenides  borrendas^ue  tomaHts 
Viuojntenfo  cabelo  de  Ceraítes. 

18. 
E  tu  que  as  trifies  almas  Vas  paffandor 
Cujo  pecado  rem§  as  ondas  corta 
De  Qocito  abrasado,  nauegandê 
Vara  o  %e'm9  d^morte^a gente  morta: 
Tu  Cerbero  indjgnad^que  Udranday 
Guardas  o  lumiar  da  férrea  porta^ 
*Para  que  nefía  regia  tal \  temida 
Nada  entrar poJfayfem  deixar  a  Vida* 

Se  algua  coufatenho  merecido 
Sacros  numes,  auendo  conuocadê 
Vojfa  deidade^  Vi&ima  ojfrecido 
7\Lo  altar  a  Vo/sos  nomes  dedicadol 
Se  de  algum  tenro  infante  defparfid* 
Vijles  o  puro  fanguerfue  arrancado 
Das  tetas foy  dc^nãjyOíi própria  amay 
Segui  quem  Vos  inuoc^pr  quem  Vos  cbamtf 


Vendo 
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Vendo  que  Urda  hum  circulo^  figura 
Em  roda  pinta,  <&r  nele  recolhida 
Co  pè  de J calco  fere  aterra  dura, 
Contempla  a lu\de <?hebe amortecida 
Moue  a  Vara>queja  dafombra  e/cura 
filmas  trouxe  a  informar  com  nowaVida 
Seu  primeiro  cadauer,<trleuanta 
A  Vo^batendo  a  terra  a  dura  planta. 

■4k*< 
Sentio  Thebe  o  encanto,^  de  afrontada 
Encolhe  os  rajos  com  que  a  noite  ayrea, 
De  negras  nuues  mojira  rebuçada 
Aface^ue  imitaua  a  lu^phtbeai 
ficou  d  natureza  perturbada 
O  Ceo  tornafe  efcuroya  noite feai 
Tudofe  Yè  alterado,  de  emproUifil 
O  Ceoya  bella  Cintbia}o  negro  Abyfíol 

22. 

Eis  que  olofquefe  moue%(?  o  negro  Vente 
Ferue  entre  os  ramos  com  mortal  ruido. 
Treme  a  terra  em  feu  próprio  fundamento^ 
Nos  baixos  Valles^  o*  no  monte  erguido > 
De  paffar os  no&urms  o  Violento 
Gemido feouue,  <&  afpero  latid* 
Dos  cães  por  antre  afombra,que  moHraua 
%ue  ajem  rogas  a  Deofafeinclinaua. 

H^  Olhando 


. 
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Olhando  para  Vly/ses  lbedi%ja% 
.Agora  le  ocasião  Grego  famofoj 
Dçoutr&  esforço  maior  nona  ou%adi£f 
Que  hoje  te  importa  mais  fer  Valerofo; 
Segueme^  logo  entraua^ek  afeguia 
Turbado  ocoraçaÕjnasnao  medro}  o  ^ 
ISLo  punho  a  e/pada^  pela  coua  dentra 
Às  fombras  pi^a  do  temido  centro* 

Agora  ClioJLuterpejtsr  Mdpomenè 
Vojfofauor  efper$yque  me  acuda, 
Qjue  nas  facundas  agoas  de  Hypocrenè 
Deis  Vo^f onera  a  minha  Ijngoa  rudaf 
^Porque  as  penas  j em  ordem  algiíayordene 
T)a  eterna  noitetfp  deflafombra  muda 
T>iga  os  fegredosyijue  no  ceyo  encerra 
Prenhe  de  chamas  À  abrasada  terra* 

Ia  yenciao  com  pajso  errante  os  medos 
í)a  efcura  oitraâ }aydonde  os  carregadot 
Q{amos  de J eus  çonfufos  amoredos 
2)o  ar  (por  mor  terror)  f ao  meneados] 
Quando  chegao  aopèdcaltos  rochedos} 
Onde  do  lago  EJligio  os  abrasados 
fogos, que  da  outra  parte  ao  arfubiaÕt 
Sua  conjnteaefpaçosdefcQbriaS. 


' 
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26. 

Com  eftaefcuralu^fe  diuifaud 
Hum  batelrfue  atrauejfa  lentamente] 
Que 0  canfado  Charonte  nauegauay 
Oppondo  o  braço  a  rápida  corrente: 
Chega  d praya^quem  er ao  perguntam*, 
Contra  os dous momo paflo  diligente^ 
E  conhecendo  a  Cyrcejhe  declara, 
Como  Jíecate  que  os  pafíe  lhe  mandara» 

27. 
Era  Charonte  Melhora  que  cobria 
A  Vi  fia  afobrancelha  carregada  ^ 
E/obre  $  pardo  peito  lhe  cabia 
A  tfpejfa  barba>nunc a  penteada y 
Os  membros  nu^que  a  partes  descobria 
A  roupa  de  longo  V^p  maltratada^ 
Velho  porem  robujlo  por  ejlremo 
Com  forças  aptas  ao  pecado  remo. 

28. 
Logo  as  mi/eras  almas  que  >ef per  ando 
*PaJJaryas  largas  pray  as  habitauaoy 
Vendo  a  Vlyfíes  armado, o  VaÕ  cercando^ 
Que  de  tal  nouidàdefe  admirauao: 
*Por  antre  asfombras  outras  VaÕ  Voando} 
Em  quanto  o  e/curo  %io  nalpafanao^ 
Como  as  aues  que  Vendo  ao  Sol  diUantey 
Pajfao  do  hefperio  Calpe  ao  mouro  Atlante* 

Queria 
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fluem  atrauefíar  o  <I{io  efcuro 
Charonte  no  pefado  reme  pega, 
O  nde  parafubir  Vlyjfts  duro 
Firma  o  pè,mete  o  remo, o  batel  chega* 
Geme  co  pe^o  o  barco  malfeguro, 
Ele  as  alniàs  aparta ,entra,<&  nauegà, 
A  rota  Vella  o,  ar  dej encolhendo, 
Os  remos  igualmente  Vae  batendo* 

3o-  _, 

Saem  na  defertapraya>  i?Vao  fubindr 

Tor  Ima  e(lrada,ao  parecer fermofa, 

ViaÕ granes  Vifoes,nao  lhe  impedindo 

'•Do  Inferno  a  liure  entrada,i?  temerofsi 

Gritos  JoAÕ>que  os  montes  repetindo^    • 

A  jornada  fa^iao  duuidofa, 

E  a  pouco  efpaço  a  porta  vem  do  Inferno, 

Que  hum  medo  tnfunde,<& humpauor  mternoi 

Vem  asfoberbas  torres  de  aço  puro, 
Que  nao  temem  de  Ioue  o  forte  braço, 
E  os  negros  lenços  do  abrasado  muro. 
Que  guarda^  cinge  o  temerofo  pafsoX 
O  lume  que  arde  dentro  jnda  que  efcuro, 
Asfombras  Vence  por  hum  grande  efpaço, 
Que  pelas  bocas, que  m  muro  abriay 
Lingoas  de  imortal  fogo  def pedia* 
i  Í>*$ 
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Das  torres  pelos  ares  leuantadas 
Se  Ve  co  a  lu^dofogêa  architetura\ 
tiaquella  parte  em  pê,  ne fia  gaitadas 
9or  antre  a  confusão  da  mi  te  efcura^ 
Defumo  nuuesdenfas,z?  dobradas 
Sobem  do  ar  impuro  a  mor  altura^ 
(BramaÕ granes  trouoes  continuamente^ 
Donde  fe  precipita  o  $(ayo  ardente. 

Whlegetonte^das  cafas  onde  habita 
A  eterna  noite^os  muros  Vae  lambendo, 
Efpadanas  de  fogo, com  que  imita 
Os  rios,  pelas  margens  brota  ardendo: 
Nas  ondas,  que  do  centro  ao  ar  Vomitat 
O  efpumofo  rio  eflàf emendo, 
Vendofe  as  almas^que  arrojaua  o  centro^ 
Sair  ao  altojs  recolher fe  dentro. 

Aly  hum  gr  ao  portalfe  Ve  cartado 
Em  penha  Viua,  aonde  aVifa  alcança 
ISLum  bronze \em  letras  Ígneas  entalhado > 
Q^uem  entra  deixa  aqui  toda  a  efperançay 
Aly  fe  Via  Qerbero  indignado, 
A  quem  de  majfafoporada  lança, 
Cy>ce  grão  parte,<&  logo  refupina 
A  trifrme  cabeça  aferai?ielmj* 

Cai 


aQ 
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Cae  a  fera  disforme  amortecida 
Um  grauefoúo&r  fem  vigor  poftrada] 
Lo<ro  a  Sphingefe  vè  dura^  temida 
Vos  filhos  deTbiljta  acompanhada. 
Da  Çhimera<i&*  da  Hyíra  embrauecid^ 
Afabida  da  porta  efid guardada, 
Eco  a  fouce  fatal  de  agudo  corte  \ 

tPrefrdç  d  todos  a  inuenciuel  mortet 

lá. 
Aly  a  foberba  cjld^ue por  emprega 
Toma  atreuerfe  a  Iupiter  celefie, 
Eíla  a/eu  lado  a  enueja  em  fogo  ace^a] 
Que  r>s  membros  nus  mordendo  apenas  Veík^ 
O  trtjie  tpfnQ  medo,a  Vil  pobreza, 
A  pálida  auare^ay  a  mortal  peHey 
Outros  monjirosfevem^aquemfa^ia 
Ofono  irmtíÕ  da  morte}companbi49 

l&a  temer  oj a  porta  fe  detinha 
Vlyfiesjue  ao  entrar  eflà  patente, 
Plutão  tr/Jie^  pecado  o  rojio  tinha, 
B  a  Vifia  nele  poemfera^  ardente% 
Sobre  o  robuíto  corpo  ao  ar  caminha 
J  teíla  em  grandes  cornos  eminente, 
Irado  aes  monUros grita^que  tremendo 
Se  apartao  co  terror  do  hado  horrendo* 

TM 
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Todos f^er  ao  praça,  <&r  rodearão. 
Com  prejle^a  cercando  a  Vlyffes forte 
'EStranhos  Vulto  s,í?  hórridos  moflraraÕy 
£  na  Vi/ia  hum  terror  da  mefma  morte: 
A  terra  algus  deformas  eSlampariÕ 
Ferinas  de  eHupenda,t? Varia  for tey 
T>iantee(lauao  fúrias  inclementesy 
Toucadas  de  cabelos  de fer pentes, 

19- 

Alyfe  vem  Harpias^  indomados 

Centauros y  Vemje  Gorgonas  temidas 
Soberbos  Girkes,que  leuantados 
Três  almas  moflrao  ter  num  corpo  Vnidasi 
Sybilao  FJydras^TitÕis  iradosy 
{Briàreus,Ephialtes  homicidas, 
S em  fe poder  julgar  nefia  incerteza 
Se  he  mor  a fealdade,fe  a  fereza. 

40. 
Cyrce  lhe  di%,  ò  ^ey  do  fogo  puro 
Do  grão  Saturno y^r  de  Opè perigrina 
Filhiyi&irmaÕ  do  foberanoAnxurOy 
Charo  efpofo  da  bella  Troferpina: 
Tu  que  efe  fyino  do  tormento  efcuro 
Gouemas,<t<r  com  traça  alta  <&  diuinay 
Em  def concerto^  trifie  horror  ordenas} 
G°nfwpi  às  culpas }as  temidas  penas* 

femítè 


•- 
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41. 

Permite  a  Vlyjsès^ue  do  lago  Awrno\ 
Qjie  teu  império^  teu  aceno  adora, 
Penetre  os  ceyosy&r  do  e/curo  Inferno 
Antes  que  ao  mundo  faia  a  roxa  Aurora: 
Manda  que  pare  efxe  tormento  eterno} 
E  aos  efpritos  nus  a  Vingadora 
Alt  Elo  deixe  empa^Jem  offendelàs 
Co  Veneno/o  açoute  dos  cabelos. 

42, 
Concedelko  Tlutào,  <&?  logo  acena 
Aos  feueros  mimjlros^i?  cefíauao 
Os  gr  itos,fuf pendendo  a  dura  pend 
Com  que  as  almas  tê  enta®  fe  atormentauaí* 
E  porque  Jaibao  todos  o  que  ordena^ 
Megera  com  as  irmas^que  a  acompanhauaa 
Filhas  da  noitejma  trombeta  tocay 
A  que  da  imundo  alento  a  negra  boca. 

43- 

Soa  o  met^l ferido  horrendamente 
Qun  tom  rouco,terribel)&>  efpantofo, 
DobraÕfe  os  echosycomo  quando  o  ardenW 
Trouao  pafíacom  braditertierofoy 
Torna  atras  de  Qocyto  àgraS  corrente^ 
E  antre  as  ondas  do  fogo  poder  of o 
As  almas  fe  erguem,^  cada  huãefpera 
O  que  manda  ajeuifsima  Megera. 

Fen~ 
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44- 
Vencendo  as  negras  fombr as  v ao  entrando 
yijjses  Valerofo,^  afabia  guia, 
Ambos  comprompta  Vijía  hiao  notando, 
Às  Varias  penas  que  m  Inferno  auias 
Vías  intenfas  chamas, que  ondeando 
Refogo  hua  ceara  parecia, 
Qjtefem  matéria  alguafefuHenta, 
E  impa fsiueisefpri tos  atormenta. 

45« 

Àly  Vem  dentro  quanto  o  mundo  abarca, 
hquella  breue  eíiancia  redujido, 
O  miferauel pobre,  &?  o  monarcha, 
Hum  defpre:^ad®  c doutro  temido: 
Todos  iguala  ainexorauel  Tare a , 
Que  a  miferia,isr  grandeza  he  hum  Veftid* 
$ue fe  defpe  ao  moner^fó  o  efprito 
He  o  nobrece  o  immortalfe  o  infinito. 

46. 
Qual/em  confiderarfeu  nacimento 
Fraco,*?  mortal,  fe  julga  por  diuino^ 
Fundando  torres  febre  o  Iene  Vento 
Sendo  tudo  Vaidade,^  de/atino: 
Sò  tem  afama  eterno  fundamento 
forque  o  Valor  mais  raro&r  pennino 
He  filho  d^alma,^  o  tempo  náofi  atreue 
!2jijbrar  as  taboas%donde  afama  eferew. 


&} 
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Vos  os  que  os  doces  ares  da  pr  manca 
(Bebeis, andando  nella  tranj portados 
Sabey.que  a  forte  humana  naÕdefcança] 
O  rayc  bufoa  os  montes  leuantados, 
A  gente  que  vosfegue,z?que  Vos  canfa 
Qjíando  pafíais  temidos>&  adorados, 
Se/e  ajuelbayac!ora^fe  importuna 
KaÕ/e  da  a  bonrra  a  Vos.dafe  afortunai 

48. 
(por  antre  as  roxas flamas \que  ondeauao, 
la  o  grande  Grego  ^  Qrcefe  mettao, 
Eas  almas, que  de  Velos  fe  admirauae, 
<PeU  Vifla  o  tormento  fujpendiao, 
lá  ao  vraucj&  duro  tribunal  chegauaS 
Donde  cruéis  fentenças  proferiao 
(Qjiaisfe  nao  Vir  ao  mais  com  rigor  tanto] 
Mmos7Eaco,{jr  o  firo  %})adamantbo. 

49- 

'Aqui  Circe  lhe  di^fao  accufadot 
De  férreas  almas  duros  homicidas, 
Çju  difsimnlao  ânimos  danados 
Tendo  os  reflos  por  maf caras fingi, das: 
Ves  Trocufles  arder  que  aos  conuuUdof 
Mataua^onde  por  preço  deHas  Vidas 
hfua  deu, fazendo, quando  a  perde, 
ÇPurfurea  de  Cephifo  4  margem  Ver 


dei 


Carito  111L  4s 

.5°' 

HJle  que  Ves  ellar  mais  adiante 

Com  a  nbra^ada  purpura  VeUida^ 
Que  tem  na Mao  o  Sceptro  rutilante 
In/ignia  tao  dtnada}&*  too  temidaf 
He  ^ollmnefior^que  o  f ermo  [o  infante 
&*lidm7priu9u  da  doce  Vida 
Sem  lhe  guardar  a  fè, que  prometera 
d  Hecubarfue  o  filho  em  guarda  der  ai 

Ves  Mamertes  Corinthio^uc  atreuid* 
Às  leis  da  natureza  em  pouco  teue 
@orem  que  coração  mo  tens  vencida 
f> a  pecada  Coroa  ambição  lemf 
Na  efpada  de  Syfapo  cae  rendidff 
Taga  cofangue^o  qm  afenfangm  deue% 
M  agora  papa  aquele  carro  atado 
Dos  Velofes  caualk?  ar r afiado • 

rjiqu%  arde  Eriphyk, por que  entrega 
O  pobre  &mpkiara*»dm*  Argia> 
$Lue a  tanto  a  Vil  cobiça  humana  chega. 
Que  em  ódio  paga  o  que  em  amor  éuia^ 
Ves  fafeèy&  Scyla  com  Vontade  cega 
De  ambição  &  de  amor.quefeatreuia 
Ele  matar  e  %eyfamtfo  hcrifo, 
£f/fcr  tila  o  cabeflo^ao  Velho  jsiifo. 


Ljsha  cd{/icada 

Ves  as  netas  bellifsimas  de  BelÍQ^ 
Ojie  o  iniquê  mandado  executarão 
Do pay%ip pormilhor  obedecelo 
Osmiferosefpofos  degolarão, 
Qjie  junto  ao  triHe  rio  por  Vencclo, 
Em  Vao  nas  nevras  ondas  trabalharão* 
Ves  como  a  dum  pena  merecida   \ 
*!Paga  OreUes^  Jgyrtes  fratricida. 

54- 

Neftoutro  tribunal,com  recla  Vara 

Se  punem  infolentes  tiranias, 
Este  he  TbineuiCê  as  me/as  que  prepara 
fpauoadas  de  efque^itas  iguarias, 
Cerque  os  filhos  priuou  da  viíla  chara 
Lhas  leuao  imanifsimas  harpias 
Sempre  faminto  eftà\fempre  inquieto 
Sem  lhe  poder  Valer  Calais^ou  Zeto* 

0  que  antrté  %{Í0)& ramos  mal  feguros 
A  mor  federa  mor  fome  fe  prmoca 
Sem  os  pomos  poder  lograr  maduros, 
E  (em  a  agoa  tocar  a  ardente  boca 
He  Tântalo,  que  impuro  aos  Deofespufõs 
Deu  o  filho  em  manjaria  quem  só  toca 
Ceres  ^  aquella  p  irte  que  com  era 
Lhe  deu  ebúrnea  nx  milhor  Spbera* 

Aqueles 
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Aquele  t  que  aly  Ves  arder  antre  efíes% 
He  filho  dafermo/a  Hypodamia, 
Que  por  poder  \>mgarfe  de  Thieítes 
O  filho  offcreceo  por  iguaria: 
OJol  (eus  rayos  ef cónico  celrfles 
De  tao  infame  me/a  aquele  dia^ 
Veso  cruel  Diemedes,&  Thiphonte 
Syronfircatno,  Avivo  ^  Licaonte. 

57- 
2>e  ver  $s  %eys  no  inferno  eflàadmird* 
Vlyffesy  tendo  4  hue  tao  propicio, 
Qj,e  w  mundo  lhe  deu  tamanho  ettado> 
Queh  defauor  dmino  grande  indicio: 
hquy^di\  Cyrce,tem  aparelhado 
OJeu  ca/Iigo,os  mãos  por  beneficio 
Dos  bêns.er pouco s%eis  $  inferno  encerra 
forque  mire  poucos  fe  ditude  a  terra. 


Aqui  Veras  V alheia  ef  lar.  ousando 
Os  amantes.que  injanamente  arderaS, 
Fe  Tíci0)a  que  o  Abutre  eftá ferindo 
As  fibras  que  fendiisrencceraÕ, 
^Porque  de  amar  Lato  na  prefumindç 
Seus  lafciuos  defejos  a  offtnderao, 
Tendo  morte immortal^pQrjer  piquená 
fem  ^0  grande  mal  té  grande  pena. 

I*  Fes 
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59- 
Ves  logo  junto  afilha  de  Cynara 
Que  de  feu  torpe  *mor  mo  teue  pejo> 
Dando  por  ele  afama+íp  Vida  chara, 
Que  cuíla  a  Vida^fama  hum  Vil  defejo: 
Enriqueceu  Jrabia^donde  para, 
Que  nislo  pdrafempre  amor  fobejo^ 
Ve  Menefron  como  o  caUigo  teue 
Antre  o  rigor  da  congelada  neue. 

6o. 
hly  ve  os  que  amarão  infanamenter 
Vt  tvfachareo  a  que  abrasou  Canace7 
Ve  o  pay  de  Cyane  juntamente^ 
•E  com  Cafandra  o  Valerofo  Ajace? 
De  TSleufimene  os  filhos,  a  excellente 
(Biblts  com  triíle^  Vergonhofajace^ 
E  tu  que  em  chama  intenfa  te  abra^aíle 
Co  filho  de  Antenor  bella  Lycafle. 

61. 
*FreJideaqui  Lauerna,aos  que  viueraa 
De  latrocínios  grandes^  infejlarao 
A  terra  Jhe  di^  Qyrce%&  nao  temera* 
A  hue^cujos  rayos  prouocarar. 
'Marchilas  a  que  os  pouosfe  renderam 
Que  a  Sylua  Dodonea pouoaraõy 
Tjtsgias  tao  temido  em  dura  guerra] 
$$fokrfa  /Egeon  filho  da  terra. 
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I/to  dizendo  chegao  onde  ouuiao 
De  atrofiadas  çadeas  naoruido% 
Que  as  abobadas  nevras  repetiao 
Com  tenibel^  afperrimo  bramido y 
Amargas  Vo^es  quefoando  criao 
ISLalmapauor^  magoa  nofentidof 
A  quifeVeydi^  Cyrce,ofogo  eterno 
S>§  Tártaro  cruel%do  baixo  Infernei 

Aqui  os  cafosfe  punem  mais  pecado  sy 
Dos  quejà  contra  os  Deosfe  atreuerai, 
Aqui  tem  os  Gigantes  debellados 
As  penasse  fuar  obras  merecer  ali t 
De  cuja  força  os  poios  enfiados^ 
Vendofe  a  cometer, eífremecer ao  y 
Quando  no  Whlegr-eo  campo  ofoberam 
Ioue  os  ferio  cos  rayqs  de  Pulçam. 

64.. 
Ves  ali  dos  Aloides  Gigantes 
Epbialtes  ,<&  Otho  a  quem  enferra 
lupiter^aueuendofe  arrogantes 
fpara  o  deitar  do  £eo,fubir  da  terra: 
De  Diana^deApollo  as  penetrantes 
Se t tas prouarao  nafanguineaguerra, 
jE  (Phlegias  %eydos  Lapitasfamofo, 
Que  o  Templo à,Apl>ollo  abra^ajumptuofol 
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Vesfeu  filho  Ixion^ue  k  roda  atado 
Do  Pcjxo  ao  alto  dela  Vaefobindo, 
(per a  ao  centro  decer  arrebatado  , 
Çorrcnio  Vay  trasjy^defy  fugindo^ 
^Porque  daquele  gojlo  imaginado, 
As  glorias  Vans  ao  inundo  de/cobrindo 
Se  gabou  que  na  nuuem,que  abracaray 
D  csonforte  de  Iupiter  gomara. 

66. 
Ves  Lau\ç>,Çapaneo,Glaucò  arrogante  ' 
Qjt  e  contra  os  Deefes  péleijarfe  atrèue7 
E Pentbco,de quem  Baibo petulante 
TaÕ  o  ffendidQ,&def pregado  êfleue: 
V  es  as  filhas  de  Treto,que  i-preflante 
Vénus  negai  a  glori^quefe^éne 
Afeu  rvítê  exalknte,&  perigrino, 
(Prepondo  ofer  humano  aojh  diuim* 

Ves  acolá  Salmonio  hk ,arraflando> 
forque  igualar/e  alupiter  queria, 
Quando  com  Velox  carro  atrauej&mdo 
Sobre  bua  ponte  de  metal  corria: 
De  lupitcr  o  eílrepito  imitando 
Dos  trouoes,que  imi tarje  mal podia^ 
Medindo  o  que  hà   o  centro  a  altina pontt^ 
Emulo  do  abrasado  flwetonte* 

U 
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61 

Là  no  mús fundo  centro  eflao  metidos 

Em  miyorfogo,&  com  major  afrontei 

Os  que  cçm  roflos  fâlfos^ frigidos 

Querem  que  o  mundo  os  tenha  em  milhor  anta: 

Que  montão  apparencicu^vifidos, 

E  a  f alfa  opinião  taoUm  que  m$nta7 

He  o  hypocritafnlfo  nouaSpbingej 

Forque  bepefsimo  o  maofebomfe  finge» 

Se  contar  por  extenfo  te  quimera, 
Quanto  nejla  região  de  lu^  auara 
Se  efconde,emfogoj&fombrá  mal  puder a t 
Qjue  tanta  comfufae  malfe  declara. 
Se  mil  bocas ^  lingoasmil  tiueray 
Ecom  todas  4  bum  tempo  te  falar  a, 
Querer  comprebender  tudo  era  grande  erro. 
Tendo  entranhas  de  bronze, <&  imç  de  ferro. 

70. 
T)o  queVlyJfes  ouuira^do  que  vi/t 
Cos  olhos  cheos  de  Agoa,i<r  fentimento: 
O  triSle  humana  condição \âi\ta<> 
O  eterna  affiçaÕ  do  peitj ( amento, 
TSLum  ponto  acaba  esforço^ galhardia^ 
Seguenfe  eternos  annos  de  tormento: 
Mas  com  que  fundamento  culparemos 
A  própria  conàiçao^com  que  najc&mos. 

1\  HiaÕ 
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fíiao  Vendo  ao  pafsar  iograohetbn 
O  tnítC)  <sr  negro  pego, onde  fe  Viao 
Os  que por feu  viuer  infame  j&fo 
Eterno  efquecimento  mereciaoy 
Eos  que  tratando  o  tf  pirite  comoalbeo 
Lhe  feruio  a  almafò  com  que  ViuiaÕ 
Defal^com  que  nos  annos  que  durarão 
Os  corpos  incurruptos  conferuarao. 

Chegao  de  Herebo  aos  mures  leuantadosy 
E  Cyrce  di^aqui  Plutão  encerra 
Os  Varoes^cujos  feitos  fublimados 
Merecem  famat&  nome f obre  a  terra: 
E  os  que  em  virtudes  altas  eflremados 
Na  branda  pa^&fanguinoJaguerray 
Cem  grandes  obras^dignas  cie  alta  hiíiori^ 
Qomprao  com  breue  Vidaeternagloria. 

jtquy  no  grande  Herebo  \?at  papando  i 
Os  largos  amios^que  Tlutaolhe  ordena^ 
O  alto,**?  nobre  efpirito}apurandoy 
Sò  na  ej per  anca  defahtr  da  pena> 
Daqui  ao  campo  Elyjio  caminhando 
Região  mais  alegre^  maisferena^ 
(Por  onde  a$  almas  a  purificadas 
Sobem  às  tftd  feras  moradas. 


Etttra* 
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^Entrarão  ambos  dentro}onde  encontrando 
Muitos  Gregos^que  em  Troy  a  fenecer  ao^ 
Co  as  próprias  armas  com  que  pelejando^ 
Co  as  feridas  que  nellas  recebe)  ú\ 
2^0  meo  as  almas  Gregas  o  tomaudoy 
E  grande  efpaço  alyfe  detiuerao, 
Antreos  claros  efpiritus  cercado 
O  grande  Vlyfòs  resplandece  armado. 

A  Velo  corre  Agamenon,que  vinha 
Ferido^  quem  Vlyffes  abraçau^ 
Do  ferro  o  peito  atrauejfado  tinha. 
De  que  ofangueaindafrefco  lhemanãna: 
hly  lhe  di^em  quanto fe  detinha, 
Co  a  Vo^  que  dentro  nalmafeformauct 
Ao  cafainopinadoyt?  nunca  Vifto, 
Deu  Clytemnejlra  a  caufa,o  ferro  Egiflo. 

76. 
Falido  encontra  Achites  &  turbado^ 
A  quem  Tatrocl&fegue  malferido^ 
Fará  abracalo  corre  acelerado* 
O  Capitao^dt^eniorfue atreuido  - '  ' ; 

Ferro  pode  tocartelele  admirado 
De  o  Ver  refpondc^quandofuimetido 
TSLa  eflige  as  plantas  na  agoa  nao  tocaraÕ7 
For  onde  os  fados  Jen  caminho  acharão. 

Chega- 
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Chegmdofe  nos braços  o >  apertaua* 
EteloVlyfes  neles  prcfumtndo, 
AquelU  mefrnAf-ombr^  que  abi\i(4U4y 
Deles  fe  defataua^  Mafownd$f 
O  grande  Heytor  de  o  Ver/e  perturbou* 
Como  que  agente  Grega  o  vem/eguinSi 
E  os  Troyanot  fderoesyque  Jdli/c^chauihr 
Alterados  de  Velo Jeapar 'tanto* 

78/ 
Aly  as  almas  feyem  na  fmhr*  ^wb _ 
Dos  que  o  fio  cortou  a  Tarca  impi*  . 
Leuandoos  a  encerrar  na  Jepultur^y 
Das  entranhas  da  may,  /ew^er-odéfc, 
E  os  que  tendogd\*do  d&  fa^furay 
Arrebatou  com>maÕ pecada,  trfriay 
Dos  peitos, de-  quem  %uma  tèm  tomado 
Comoadoptim  may^ouç  m'id4^. 

79- 

{f ]  afiando  VaÕMs  cAmpoK  Vèntww/çs,  •.      '  \  íj 
Onde  os  efprkos tmÃ&tfVWt$d#í%  \  \ 
E  da  morte^feus  m$M  ViHmof$s 
Tem  o goíio^qm as  penas  dao  paffacks: 
(por  anire  bofques  altos^ts*  fronde fos 
Ao  longo  de  ribeiras fofiegadas 
Em  dançassem  chonas^  alcgrUs 
fafiaojmmcUa  eterno  eternos  dias.    \ . 

N* 
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80. 

N$  Elyfio  campo  hum  Vale  esíafombrí^ 
(por  mor  Veneração  de bojqííe  efcure, 
A  que  hua  nufiem  cobre \isr  humfrefco  rio 
Com  manfa  vea  c<frtâMlegre,<sr  puro: 
Alydo  tempo  o  ordenado  fio 
Guarda  ejpritós  gentis  1  que  no  futuro 
Huns  baldefer  na  pa^outros  na  guerra 
Dy?taHas,femideofesfobre  a  terra. 

Aquijhe  di^do  império  Lusitano 
®ara  onde  ofado&claro  Ceote  chama, 
Os  <l{eis  Veras^que  hiraopelo  Occearío 
Tê  Ver  do  foi  dourado  a  ignea  cama, 
Por  eles,  ao  f amo f o  Tejo  vfano, 
(Efcurecendo  ioda  a  antiga  fama) 
Ajuel  bodos 'de  hnge\o  mar abrindo, 
Amao  Virão  beijar  o  Gange,ty  o  Indo. 

82. 
Dislbe  Vlyfíes  antao>  ò  poder  oft 
Deofaque  com  altiuopenf amento 
Kafombra  efcura^efpbera  luminofa 
apodes  o  centro  abrir^  o  firmamento 
Moflrame  effa  profapta g/ortofi,     ' 
E  deixame  adorar  o  fundamento 
Da  illuUre  Lusitana  Mvnarchia 
A  quem  afabiaQrce  refpondia. 

kqUt 
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"Aqui  vergs  na  idade  derradeira 
Da  venerofa  eHirpe  lufitana. 
Os  Varões  que  procedem  da  primeira 
%ai^do  Velho  Henmque  fokwana, 
Vcràs{que[inda  que  afama  lifongeira 
No  que  nos  conta  a  Vefes  nos  engana) 
Aqui  di^m?nos,que  a  immortal  memoriei 
Deles  bonrrara  viuaf  <ít  morta  bifioria* 

84, 

Aquele  Varão  forte  que  diante 

Vts  de  todos  tam  brauoy&  tao guerreiro^ 

TSÍos  membros  robuflifsimo  Gigante 

He  o  grande  Henrrique^  illufhe  caualeirii 

Lujitano  Mauorte, que  arrogante 

A  forte  lança  empunha  ele pr  imeiro 

Com  for  calque  as  humanas  muito  excede^ 

Matando  nq  inimigo  fangue  4  fede. 

Efleem  dourado  jugo  de  Himeneoy 
Ligado  co  a  beHifsima  Tareja, 
(pondo  ao  Mouro  atreuido  hQnrnfofre^ 
Enchera  Hefpanha  de  glorio fa  enueja^ 
Tè  as  partes  ondefoy  Vencido  Antkeo^ 
Lhe  foge  o  Àgarenoyque  defeja 
Efconderje  da  lança  enfangoentada, 
Moílrando  a  nuaefpciiàa^em  Vc^  da  ef[>ada^ 

Um 
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lunto  dele  eUà  hfonfo  de  alto  afpeit$% 
Que  tem  m  punho  aefpadaVencedora, 
A  quem  ficara  fendo  império  eflreito, 
O  que  ha  do  frio  Occafd  k  roxa  Aurora: 
£fle  Cêmfrme^Cr  inuenctuel  peito 
D U  gente  qne  nos  Ca/pios  montes  mora3 
Cinco  tileis  Vencerà,pondo  a  Lyfboa, 
Das  finco  hua  dignifsima  Coroa. 

Venceras  o  inimigo  b  %eyfamofoj 
Digno  dtíie  triumph  illuUre^  claro] 
(Picando  es  eUandartes  Vifôoriofo, 
Que  contra  ty  tremola o  Mouro  auaro: 
Da  Maura  infmia  açoute  milagrof&y 
5V  quem  milita  o  Ceo  comfauor  raro% 
Vendo  a  teus  pes  mil  Ve^es  arraiado 
O  yiuo  muro  do  inimigo  armado. 

88. 
Mandara  Vir  o  Ceo  para  ajudar  te 
Guilherme  illuflrz  da  incltta  Alemanha^ 
Childe  (Rfilm  de  h 'andes y  nono  Marte 
Que  no  cerco  te  fegue,t?  te  acompanha: 
O  perigo  antre  todos  fe  reparte, 
Defangue  alheo^feu  cada  hum  fehanha? 
Que  entrao  na  emprega  os  fortes  Qaualeiros 
Como  Vajfallos  naojnas  companheiros. 
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SP. 

O  que  dia  junto  dele  íeo  exceHente 
Sanciono  mundo  afsombro^  marauilha, 
(Por  quem  Vera  Jlbayaque  hir  a  corrente 
De  hlcjulbir  fanguinoj U  agraí  Seuilbay 
A  quem  difpois  MiramoUm  potente 
jtwrui^  com  mais  trê^e  ao  jugo  humilha^ 
Qjiefa\  co  ferro  arbrindo  negras  Veasy 
Tnrpurear  as  pálidas  areds. 

90. 
Veso  fgunào  Jfonforfue  manchada^ 
Tor  fer  de  tantos  mouros  homicida. 
Moflra  dofangue  a  cortadora  e/pada 
TSlo  temeroío  Alcacar  too  temida*,  i 
lunto  dele  efia  Sancbo^que  a  pregada 
Coroa  ehgeitar  kjoufeando  a  vid* 
M<nisfegura,a  quemfegue  o  Valerofo 
Terceiro  Àfonfo  de  Matilde  efpofo. 

91. 

O  que  Ves  co  §  vi  feira  relujente 
Me  Dinis>que  na  acefa  Vifla  ardendo 
Defeu  braço ^  efpada  refulgente 
Em  Ca/lella  Fernando  eítd  tremend§y 
A  quem  difpois  co  a  Valerofa gente 
iPortuguefa^do  Mouro  defendendo 
EflenderàjuafamapeU  dura 
puerra>do  Sâgittrio  a  Qymfur^ 
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pi. 

Efe  terá  a  illuílre^  chara  efofa 
Do  fatigue  de  Aragão  bella  ifabella, 
Que  sò  procura  nalma  ferfermofa, 
Sendo  /obre  a  mayor  belle^a  bella^ 
3)  a  terra  ao  Qeo  na  morte  mil  agro  fá 
A  mor  efpher  afobe  afer  eíirela, 
A  terra  enriquecendo  de  memoria? 
Qetjpanto  Hefpanha^o  me/mo  Ceo  de  Gloria* 

Àquele  do  BaHao  fera  o  tem  ido 
Quarto  Afonfojias armas  Marte  irado} 
*Pelo  inuenciuel  braço  conhecido 
Nafanguenta  batalha  do  Salado9 
AdonJe  Alboacem  fendo  Vencido^ 
Quieto  o  H/pano  Af onf o, {?f ofegado  > 
Ele  que  gloria  sò  procura^  ama 
Nada  quer  da  ViBoria  alem  da  fama* 

94. 

Efte  que  Ves  nbufto^  bem  difp0floy 
Cor  parda.naris  alto,  olhos  fogofos 
He  Tedro.que  de/mente  em  fero  roflo 
Os  brandos  penf amentos  amorofos^  > 
Qye  amara  a  Mia  Ine^  ^aquelegop 
Lhe  roubarão  os  f adis  inuejofos, 
Quando  matando  a  dous  hua  sò  ferida, 
CéirÀ  do  mefmo gotye  o  amor^  a  Vidal 

Quem 
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Quem  he aquele  de  af peito  Venerando, 
fregunta  o  Gregó,a  quem  reffondehgi 
Cyrceyqne  nas  dilicias  he  Fernando 
Mais  co  nhecidoyque  no  Mareio  jogo* 
Çiue  emfua  terra  o  Cajlelhano  bando 
Sofrer ^Vende  arder  o  Mf pano  fogo, 
Voar  Lisboa  do  lugar  que  uue 
Aos  ef paços  do  ar  em  fumo  l*uc. 

O  da  inftguia  Ver  de, <&  grane  áf peito, 
Que  em  corpo giganteo  alto,<&  membrudo 
Vefxe  de  ames  luzente  o  forte  peito 
Apertando  no  punfo  o  cíloque  agudo 
lie  Ioao>que  afeuspès  tem  o  perfeito 
Dom  Nuno  Aluares  Tenira^Viuo  efeuio 
Do  %eim,<t?  %ey,que  o  jugo  Cafielbam^ 
Sacode  dopefcoço  Lusitano* 

Wor  ejle  a  pátria  aflita,  libertada, 
F:ftendida,opulentayemnobrecida 
Árica  idade  gozwà  dourada, 
Q«e  sò  fera  de  ferro  emfer  temida, 
Q/W  cometa  fatal  a  [na  efpad* 
Dtfpois  de  darão  Oreo  tanta  viday 
Ornada  de  diamantes^  de  eUrelai, 
Será  no  Qlymbo  colocada  antre  elks* 

EU 
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Efle  %eyfem  \encelo  a  aduerfidade] 
fporà  no  Çeo  as  Lusitanas  quinas % 
Bdofolto  inimigo  a  liberdade 
Enfreara  VeUindo  as  armas  finas, 
IDara  premio^  cafligo  em  igualdade] 
TSlutrindo^  fecundando  artes  diurnas] 
Da  pátria  pay,para  que  o  mundo  Veja, 
Que  aly  nao  acha  que  emendar  a  enuejdi 

99- 

J^ogo  o  grande  Duarte^que  affeftando 

íDas  eBrelas^t?  Qeo  o  árduo  caminha 
Do  mar  as  ermas  ondas  pouoando 
Hirà  com  tanta  vella>  <&  tanto  pinho 
Do  foi  co  a  vifta  os  rayos  aturando^ 
Que  he  Águia  tao  real  como  h^feu  ninhi] 
Vencendo  0  feu  belligero  eSlandarte 
D&us  mores  inimigos  Mortey&  Marte. 

IOO. 

^Aqueloutro  que  o  foi  imita  armad$ 
ISio  r  ef pi  andor ,  he  o  grande  Afonfo  quinto] 
A  quemfe  deuem  parafeu  tr  afiado 
Mármores  partos  ^bron^es  de  Corintho% 
De  quem  a  terral  mar  mais  apartada 
Tremera  de  fie  ^olo^ao  mais  dtUintoy 
'Dando  mor fama  para  engrandeceis 
AgraoLysbo^que  Alexandre  afeia? 

K  Lon 
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!0i. 

Lavo  Toao  [epunio  hellicofo 

Vara  çfc  ura  toda  afama  alhea> 

Vendo  leuar  leu  nome  <Aoriofo 

Tè  onde  o  ardente  [ol  [cr  ue  na  área. 

De  [cobrindo  o  grão  Cabouque  ofamofo 

Nilo  em  co  th  amos  de  chrislal  p.ijs^a^ 

Q^cy  exemplo  de  ^eys^djvno gouerno 

Que  for  a  eterno  %ey,de  bum  %eyno  eterno.] 

102. 
He  o  do  largo  manto  o  preeminente 
{Primeiro  Emanuel  tf  ue  a  Vencedora 
Serpe  leuar  d  aos  mares  do  Oriente^ 
E  aos  bordados  de  lu\  %eyms  da  Aurora: 
A  efe  Neptuno  humilha  a  gr  ao  corrente 
E  agente  que  de  fyitheo  nos  campos  mora 
Vem  pedir  leis&  ò  bárbaro  Gentio 
Da  terra  onde  o  folfa\  perpetuo  efíto. 

Chegara  onde  nunca  o  ecbo^ufama 
ChegpUytoia  a  Afia  tremera  de  ouuilo, 
Da  parte  onde  o  foi  tem  dourada  cama 
Tè  onde  aça  bafem  mudar  o  eftiloy 
De  mído  \k  comfete  bocas  brami> 
Torfe  efonder  dentro  em  feu  mr,ú  Nilo} 
Daníolhe ejl.ituísoque  bebe Hydafpes 
De  ouro^  Atlante  de  Africanos  jafpes. 

lunto 
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104. 

íunto  dele  fono  ejla  terceiro, 
jíquemfeu  mar, f eu  Oriente  humilha 
O  inuentor  raro  do  animal  guerreiro, 
E  da  terra^  do  foi  a  hella  filha, 
Será  defpois  de  tantos  o  primei™ 
Terror  do$  mares  de  Afia,<&  nurauilhds 
Em  cujos  hombros  def cantar  pudera 
O  grane  pejo  da  mayor  efphera* 

Ves  logo  SehaJiiaÕforte^  temido, 
TSlouo  filho  do  foi, que  entra  arrogante 
E  em  fuás  grandes  for  ças  atreuido, 
Ç^uer  pi\ar~  a  cerm\  do  velho  Atlante, 
Intenta  Ver  a  hum  tempo  deíiruido 
De  Marrocos  o  muro^Turudante] 
Mas  ah  que  Vejo  ao  %eimfua  ruim 
Num  %ey  que  he  moço^fófe  determina. 

106. 
Ve  hm  o  graue,t?  carregado  af peito, 
Qom  que  hum  mudo pauor  nas  almas  cria, 
E  nota  que  em  feurofio^  forte  peito 
Grandes  coufas  je  Vem  co  afantefia% 
Que  da  ef per  ancas  ofamofo  chiei  to 
T>e  nao  imaginada  mçnarchia, 
Milfombrasde  inimigos deM  lados 
0  cercão, mil  de  Reinos  conquistados, 

K^  z  Segui- 
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Seguha  de  fâellona  a  imtgemferay 

A  que  a  Himpha  de  Ampbrifo  agloriofa 

%ama prepara , que  cingir  efpera 

Afua  aluna  fronte  \nHoriofay 

httal  affombro  de  húa^t?  doutra  efpkra% 

€e  a  tantas  ef per  ancas  enuejofa 

Afortuna, que  o  Ve^nao  no  atalhara, 

Larga  nos  males  sò  nos  bens  auara* 

108. 
Quefaudofo pranto  y<&  magoas Veje 
Qiçet  fem  jruito  a  Lusitana  gtntcr 
Quando  chorar  com  dor>{?  amorfolejo 
Sua  morte7&<fua  ruina  juntamente: 
Que  exéquias  lhe  farás  faudofo  Tejof 
Vendo  crecer  ca  pranto  a  tua  corrente^ 
Quando  os  fúnebres  túmulos^  altares 
Com  tuas  ondas  turbadas  Yijitares* 

105?* 
Venhao  cheirofos  lírios ^Venhao  rofasy 
Venhao  flores  deitadas  a  moo  chea 
E  a  effas faudades  am&rofas7 
IDos  olhos  acompanhe  a  larga  Veai 
O  que  em  purpúreas  Veííes  gloriofas] 
Cem  tanta  mageUade  o  corpo  arre  a  r 
Ofan&o  Henriq  ;e  heypara  que  fique 
5?  5??8  ÍQ  primiro^ltimo  Hmriquel 

0  que 


lUK' 

0  que  Vejl  do' o  ames'  tem  rutilante,' 
He  o  gr  ao  fhilippe^CHia  forte  armada 
Terfto  Twco  em  Ltpantoyi  quem  Barbante, 
A  cerui^  dura  incltnarà  domada, 
A  quem  1?úm  mundo  naofera  baftante^ 
Cujo LeaÕ  co  agarra  kuaniada 
Olhando  a  terra^  todo  o  mar  profundo 
Tara  tremer  o  antigo^  nouç  mundo. 

Hl. 

Logo^hilippe.quegofajidoVnida 
Empa^  a  dilatada  Monarchiay 
Verá  o  fio  cortado  4  doce  viday 
Chie  emfu^p  de  ouro  Lachejh  Ibefia^ 
De  Cometas  infaujf&s  opprimidà 
Se  verá  a  noite  arder -pálida y&fria% 
íV  moílrar  que  deÒ{ey  too  excellentô 
A  ntorte>  ^fer^a  atè  no  ceofejente* 

112. 

0  Vitimo  queves  he  9  graUMomtrchai 
E  terceiro  fhilippeej clareado, 
A  quem  em  tear  de  ouri  ajujia^arat 
0  ejiame  tece  afeu  Valor  dtuido: 
A  quem  beijara  o  pè  tudo  o  que  abar  cu. 
Da  pura  Thetis  9  húmido  mãrido> 
Para  emular  feu  fimulacro  raro 
Hade  de  [entranhar  [eus  montes  'ZWd. 

M  é 
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A  e?te  grde  Monarcba  de f cobrindo  \ 

O  Sol  nonas  nações  no  mar  profundo 
Náõ  contente  que  mande  o  Cbile,<sr  o  Indo } 
Lhe  quer  na  terra  abrir  terceiro  mundo; 
jío  quinto  Carlos  em  Valor feguinàoy 
A  Tbilippe  primeiro femfegundo 
7Siofahèr,que  no  alto  peito  enferra% 
Será  Tbilip  pe em  pa^Carlos  na  guerra* 

114. 
Humy&  outróTSleptuno  carregado 
Defayas  tremerÀ  nos  dous  eftremos, 
Hum  de  bofques  deVellas  fubjugado. 
Outro  fendo  depenados  remos, 
Verfeba  o  Ingle^tp  Belga  fulminado 
Que  dos  LeçesHif panos  bem  podemos 
(prejumirrfuejuaç  forças  Jingulares 
?ias  Vnhay  leuaraÕ  terras^  mares. 

9+ 

Vera  o  Império  f eu  tao  eJíendidoy 
Que  ele  mefmofeimpida o creamento, 
De  perelasy^rmue  guarnecido 
VeraolsLorte^  o  Sul fcu grande  augmentoy 
Com  diamantinos  crauos  impedido 
Da  roda  da  fortuna  omouimmto 
Ha  de  eítarfirmejndaque  o  tempo  corra, 
Ha  de  V/W,  ainda  que  o  tempo  morra. 

Nifi 
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\\6. 

K't(io  Anticlea para Vlyffes vinba% 

Que  em/eus  braços  fufpenfo  bum  pouco  eHeuèj 

E  quando  nejíe  engano  fe  detinbdy 

Ve  que  deles  lhe  foge  afombraleuey 

O  doce  núyjbe  di^ò  gloria  minha, 

A/si  me  roubas  eHe  goflo  breue. 

Quando  sò  por  te  Ver  ao  Inferno  Venho] 

!Bufcando  &gloria>que  em  teus  braços  tenbê. 

"7- 
NaÕ  quis  o  Ceo  que  em  Jt baça  me  acbajfe} 

Quando  delia fi^eíle  defpediday 

Twque  os  olhos  morrendo  te  cerrafày 

Honrrandâcom  meu  pranto  tua  par  tida  f 

Torque  efia  dor  y&<  magoa méficajfe% 

Tara  me  atormentar  em  toda  4  Vida, 

Que  para  nao  (entir penatdo'gràne% 

Iaa  trtjle  morte  me  jeràfuàke.       < 

Viue%di^  ella^Vly/ses^  permita 
O  Ceo  que  contes  annos  defcançados% 
Neptuno  tua  morte  foliei ta> 
Centos  mouendo,&mares  empolados- 
jí paciência  os  cafos  facilita. 
Sofrendo  has  de  Vencer  fortuna,^  fados, 
Sempre  o  animo  ergue  a  coufas  altas% 
Se  elesfaltarem^Vejão  que  não  faltas. 

/Í4  Ter 
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U9. 

(P regiintalbe  :Laertefe  Viuiay 
¥tuz:,dh  lhe  vefpondey&tM  efpofot 
E  Telemacho  dambos  alegria* 
ComqueengmsiÕaVidafMdofay 
Torna  a  alegrar  aquei Ha  companhia* 
*Penelope  tao  cafia^  taofetmofa 
TSlciQ  era  [rara  aufcnttyinda  que  caH& 
HefermofafPeneUpeyGr  itfJbafia. 

.  tzo. 
Largo  efpaço  efliuerao  praticando 
htè  que  Cyrce  tende  efpiculado 
£)afofiegailéinoite  o  curfo  brandor 
E  o  mpÃto  tempo  jà  que  temgaílado% 
Çhiefepartaô  lhe  di^ele  abmçando 
A  cbara  mfiy  emlagrimas  banhado^ 
Os  pafíos  dpixa  aonde  a  noite  mora^ 
Çluejdas  chauesno  Ceofe  oummda  Aurorai 


CantoF.'  7% 

ARGVMENTO 

DO   QVÍNTO 

GANTO. 

- 

T\  Elxa  VlyíTes  a  Cyrce  o  mar  abríndoj 
.""J  Quando  alterado  fentc  o  falfo  argenta  ' 
As  Nímphas  Thetís  fae  fauor  pedindo, 
Pêra  abrandar  a  ftma  ao  mar,  &  ao  vento; 
Via  no  eârçíto  Alcides  rezifhndo 
Ao  fcu  mayoc  qae  humano  atreuímento, 
DoTej©  as  endas  corta,  aonde  fentu 
Ia  de  Protco  comprida  a  profecia, 

l. 

A  quarta  efphera  o  claro  Lthyjlhi^ 
Mbnarcha  das  eflreUs  refulgente, 
\  D<*  Ecliptica  incanfauelperigrinoy 
Olho  do  Ceo}&  tocha  do  Oriente, 
jDa  lu%  mojlra  orthe^puro  matutino^ 
hbrtnçlo  o  nono  dia  a  ?touagentey 
Quando  jà  o  Greg^^ohedecendo  ao  fado r 
f&jter  a  yida  entregar  ao  marfalgadom 

Em 
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Em  Telegonio  tinha  a  própria  Viday 
(hw  ia  de  Cyrce  os  braços  carregauay 
Hpor  de  ambos  temer  a  de/pedida 
"Fatela  oc cultamente  procuraua: 
Quando  dejcus  intentos  aduertida 
Cyrce^co  a  grande  pena  que  leuauay 
Funofa  chega  a  Vlyjfes^  os furores 
Çonuerte  em  doces  lagrimas^  amores. 

Comojdi^  inimigo  te  atreueras 
Déixarme  a/st  offendula^Z?  faudofat 
SenaÕ  quando  matarme  pretenderas 
Primeiro  que  ejia  aufencia  Vagarofa, 
Se  afsi  matarme  mais  deprefía  e/peras, 
Sendo  a  pena  cruel \  for 'a  piadoj ay ' 
Se  a  t rifle  Cyrce ,e>  Telegonio  amauas 
Tanto  a  partida  em  Velos  âdattuas! 

4- 

fendido  a  efla  amorõfa  competência, 
(promete  VlyJJes  a  jornada  br  ene 
Com  lagrimasse/ao  muda  eloquência. 
Com  que  contando  fua  magoa  eíleue: 
Emfè  que  ey  de  Vencer  tao  duraau\enciay 
Tomando  ofilbo,que  antre  os  braços  teue, 
Lhe  di^jfle  penhor  Cyrce  offereço, 
Ç^ue  tanto  preço  tem}que  nao  tem  preço. 

faitc 
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Vaite,di^ella^Vaiteyque  nao  quero, 
Pois  para  te  partir  eHàsdifpoJlor 
Fa^er  que  efperes  mais, que  nao  efpero 
Que  nijfo  queiras  darme  bum  breuegojio: 
Três  ve^es  de  aço  tens  o  peito  fero, 
2\ío  coração  es  bum  outro  no  roíio, 
TriHe  quem  ama,  que  na  dor  prefente 
Sente  o  que  di^fer  menos  do  que f ente. 

6. 
IHo  dizendo ,o  fogo xem  que fe  acende , 
De  lagrimas  os  olhos  Ibe  arra\aua, 
Eo  brando  cordçao  co  a  dor/e  rende* 
Mude  orador  ^das  penas  que  pafíaua: 
tparaúbraçarvfilho  o  braço  efknde, 
Que  fugindolbe  aos  peitos  fe  apertaua 
Da  may,que  laflimada,<sr  trifie  Via, 
Com  que  nouasfaudadesjlbe  acendia. 

Kae  te^querojbe  di^poif  es  retrato 
De  bum  ingrato  mayor,que  o  mundo  teuey 
forque  nao  no  pareças  fendo  ingrato, 
E  quem  me  leua  a  Vida  ogoBo  leue, 
Mas  nao  te  dou  euflbo  tao  barato, 
!Bem  deHa  Vida  bre\fem  di\er  breue, 
Que  as  lagrimas  Ibe  afrgào, num  memento 
Antre  as  fauces  da  Vo^o  Vitimo  acento: 

Tema 
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Toma  Vlyjsa  a  Qyrce  antaonos  bvaços7         \ 
U  Ttlegon  oy&  di%  Janto  temia 
Romper  por  estes  fobermos  laços. 
De  qfi&gòfatia  em  quanto  Deos  qiteria7 
Qjie  dèffcs  Juauifsimos  abraços, 
[De  que  minha  fortuna  me  defuia) 
tugia  j  por  teme  n  que  j\e  chega  fie 
4Vos  deixar flue  a  Vida  ali  detxaj&i 

9. 
ISlao  fe  fafa  apartar  quem  ama,  z*rpenay 
E  quem  niHo  he  mais  fr aco,eHe  he mais forte\ 
A  dor  da  m?fmi  morte  he  mais  piquem* 
Q#e  quem  morre  melhora  muito  afortey 
Quem  morre  acaba  o  mal, que  toda  a  pèn* 
Dura  co  a  Vida,fem  pajfar  damorte% 
Mayor  pena  padece  o  que  esta  aufente, 
*Pois  morre  defaudade,& morto  fente. 

JO. 

Em  quanto  os  dous  amantes  afsi  eBauao  . 
Enganando  asfaudades  Ha  partida^ 
Também  aos  [eus  as  Damas  efcutauao 
Magias  da  rigurofa  de f pedida, 
Egiale,&  Leoítenesfe  abraçauao, 
Androgeo  <&  Ericia,a  quem  a  Vida 
Tinha  entregue^mefmo^Penopea, 
ht^  a  fhilemoy <&r>  a  falemo  hlphea* 

Sò 


tanto  V.  7^ 

Sò  Dmantes  que  tem  por  gentileza 
Ser  Diamantes  ^olibio  nao  conjente 
Lagrimas >  &fau  dades\  que  fêpre^i 
De  que  nenhua  pent  ou  magoa /ente: 
A  Variedade  honra  a  natureza 
Lhe  di^<&  nao  te  canfe  amigo  aufentt 
Deixarme^que  de  my  terás  notado, 
Çjie  me  nao  da  cuidado  algum  cuidado, 

12. 

FicauaCyrcefâyfíes  fe  partia 
Que  co  pranto  acendia  [eus furores? 
Vaite  inimigo  amado  Jhe  di%iay 
Minhas  penas  dobrando^  meus  temorer. 
E  como  quando  ao  mar  inclina  &  dia^ 
Asfombrasfobrea  terrafa^  mayoreSy 
A/si  nalma  de  Cyrce,qne  ficauay 
Afombra  da  trifle^afe  dobram* 

O  anno  nouo>bello,&*florecente 
lunto  a  idade  juuenil  andaua^ 
Quando  hílrea  co  as  noites  juntamente 
Na  áurea  balança  os  dias  igmlau^ 
A  inimiga  do  dia  diligente 
A  tem  em  roda^  ares  occupaua, 
Ea  feupe^ar  o  folgue  em  torno  gír^ 
Vinha  éra^andv  es  campos  de  cafira* 
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Jk  da  Saturnid  Hefperia  vaofahinJo 
Às  nãos  ligeiras  <omalegre,\!edtor 
Co  as  leuantadas  proas  dítyidmdo 
A  cr  efpa  prata  do  húmido  elemento^ 
Quando  fora  das  agoas  f acudindo y 
A  cabeia 2\eptuno+Q  fraudulento,  ■. 
Vlyffes  di^permiteo  ceofereno, 
Que  arçs  ameupe^ar  omarTbjrren** 

Efpera-}&  nao  divinais  de  impaciente, 
E/obre  as  molles  ondasycjue  pi\úmy 
Efgrime  furibundo  o  grão  Tridente^ 
E  o  mar  Vendoo  enojado  fe  encrefpaua^ 
Colhendo  a  Armada  q  Vento  brandamente 
A  Vijla  de  Tartemope  pafíauaf 
Ve  logo  o  Tybft  entrar  no  mar  profundo^ 
jícujo  império  ha  de  ajuelharje  o  mundo. 

\6. 
Com  profpera  bonança^ao  pafíando. 
Quando  o  Ti  loto  Vefòbte  a  cabeça 
As  carregadas  nuues^ue  Voando 
Vao  no  mais  alto  do  ar  com  vrande  preçaf 
ffiaofe  os  Orifontes  abafando, 
Çru^afe  o  mar,  nas  ondas  fe  atraueu 
A  grande  Capitania^que  recebe 
Ço  a  proa  o gYojfo  marque  arfando  bebe. 
v   r  m  X>ijf< 
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ÍD/Jfeo  Piloto  amúna  a  grande  Vellat 
Que  logo  os  marinheiros  Vao  colhendo , 
Quando  do  alto  dece  agrao  procella^ 
Todo  em  montanhas  de  agoa  o  mar  erguendo: 
Os  Ventos  comjurados  a  vence  U 
SopraÕ%as  Vellas  concauas  rompendo, 
E  batendo  por  humjor  outro  lado 
Quer  dentre  introduzir/e  o  marfalgado. 

18. 
Mtisafpera  fortuna  exprimentaua 
Cada  bua  das  nãos  da  companhia^ 
Qge  poílo  hum  monte  noutro  o  Ceo  tocaua> 
E  ao  centro  profundifsimo  decici^ 
T)enegraf&mbraoarfeceroam 
5V  mao  da  mitigue  do  Ceo  cahiay 
M  o  Vento  alma  das  nuues  nouagu  erra 
Mouia,  dando  afialto  ao  mar^  aterra* 

Nas  entranhas  do  mar  em  grão  planura 
Se  Ve  hum  edifício  leuantado, 
De  rara^excellente  architefturat 
Pela  famofa  Thetís  fabricado. 
Os  altos  corucheos  de  prata  pura 
CarregaÕ  fobre  jafpe  bem  laurado, 
T>o  portal  a  fokrbafrmU  admira 
Çortaào  de  fimfstma  çafira, 

Na 
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20. 

Nd  quadra  mais  alegre^  maisomad*] 
Que  efta  namilhor  parte  do  appofento, 
Das  bellas  Tsiimphas  Thetis  rodeada 
Seu  nobre  cftrado  temyfeu  rico  afientoi 
TSlereas  aly  eflaôrfueper  eHrada 
Incógnita^  occulto  meuimenta 
0  puro  humor  à  terra  comunicao$ 
Qom  que  os  campos  fiorecerr^^rfrutificao* 

Das  mais  Nimphas  que  afsiHemyhÍía  feyiá 
Dançar  pnlfando  as  cordas  docemente. 
Outra  que  a  prat^t?  ouro  em  roçafia$ 
E  em  conchas  colhe  a  pérola  excellente* 
Qual  do  fundo  o  coral  mofiraua  ao  dia% 
Que  logo  endurecer  ao  folfefente% 
E  qual  da  área,  aparta  o  perigrino 
Grão  eflitn*do  do  metal  mais  fino, 

zz. 
$40  ms  rottos  fermofos  parecida* 
Como  irnúsjms  diuerfas  no  cabeU% 
Q;ue  hum  he  louro,  ot+tro  verdeje  efpar^jdts 
Suas  bellas  tranças  l>a<í  no  corpo  belhl 
Dum  delgado  cendal  andao  Vefltdasj 
Que  acende  mais  a  defejar  de  Velo, 
The  tis  as  chamai  ellas  que  a  o  união 
Todas  4  obedecela  cçnçorrutÕ. 

Thetis 
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3)as  alteradas  ondas  alterada 

T  hetis  temia^Vendo  offerecida 

A  bramia  do  vento  agrega  armaday 

Qjiefeja  por  Neptuno  deflruida: 

hembralbe  o/eu  Achiles^  apajfada 

ffiftoria  de  Teleo,  <<&  enternecida 

De  Ver  tão  grande  dano^iy  tanta  magoa, 

Fala  às  Nimpbas  cum  mar  nos  olbos  de  agoa* 

24. 
Vedes  doces  amgas^como  o  fero 
IBoreaSiir  Eurofe  moHraÕ  alterados, 
E  os  meus  Gregos perecem%qut  hoje  efperb 
Que  por  Vos  bao  defer  remediados^ 
Que  o  furor  lhe  amanfeis  amigas  quero% 
em£ey  que  de  Vos  andao  namorados 9 
E  nas  moflras  de  Vofía gentileza. 
Logo  Ibe  ha  de  efjuecer  toda  a  braut\<C% 

Iafobre  as  ondas  Tketis  Vae  fo  bindo, 
Çom  Doris^Symodoce^  com  Tbalja7 
T>  tf  cobria  hmpbitoe  ogeílo  lindo  y 
Eo  a^ul  de  j eus  olbos  Lemnoriar  A 

TSla  belle^(srna graça  competindo 
Galaie  .ifPanope,*?  Oritia, 
Lurga  o  cabelo  ao  Vento  D  nam°ne, 
Qtte pela  ebum»      •■  •  ?  to>iu  a  Ctimeml 

bom 


Lysboa  edificada 


■o 

26. 

Sohre  a  prata  das  ondas  dfAxa  Do  fie 
tiadar  dl  crefpo  ouro  as  tranças  bellasy 
E  os  olhos  Verdes  de  [cobria  TrottOy 
Que f ao  do  mar  a^ul  verdes  efírelas^ 
!Boreasy&  Euro,<(?  o  Valente  Noto 
Man/os  ficarão  todos  sò  com  Velasf 
E  a  bella  Doris^a  quem  ISloto  amauay 
Mais  que  nunca  rendido  a fsifalaua. 

Pôde  Dor  is  a  pura  claridade  y 

Dos  teus  olhos  a%uis,num  sò  momento  r 

Lançar  duros  grilhões  d  tempeflâàet 

E  o  furor  aplacar  do  brauo  Vent$> 

Tara  nunca  fairte  da  Vontade^ 

A  minha  atada  tens ,0*  o  penfamentoy 

Tara  nao  querer  mais^que  sò  querer te , 

T^em  Ver  mais  gloria,  que  a  que  tenho  em  verte* 

28. 
Se queresylhedi^ ella,que  te  crea^ 
Que  meferues  comfè  limpa^fegura 
Deixa  o  furon,  que  Amor fempr efe  arre* 
De  Juaues  cjfeitos  de  Brandura: 
Nottojbe  tomate  achas  coufafea 
EJiadure^tu  por  que  es  tao  durai 
Que  Vejo  que  es  o  ISLimphafugitiua 
*Pedra  inftnfiuel  narinas  fedra  Vim* 
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29. 
O  mole  campo  n\nl  do  mar  f ai  gado 
O  *%ul  dos  olhos  teus  tranquúh  veja, 
jí$  ondas  cejsem^durma  o  Vento  irado, 
Diante  de  teus  pès  pojirado  ejleja, 
Qjie  eufolgarey  que  tudo  eílè  calado, 
$or  que  de  ty  milbor  ouuido  feja, 
Quefuaue  me  ouçastf?  ref findas, 
Sem  difculparte  co  rumor  das  ondas* 

Quando  Doris  cruel  terás  lembrança 
Se  do  amor  nao^ao  menos  de  meu  dano, 
(pois  trás  dejla  amorofa  confiança 
Vou  enganando  após  bum  anno,outro  annol 
Mas  como  Vence  aos  males  a  efperança, 
Temo  que  a  eílafê  Vença  o  defengano> 
Sufcando  a/si  enganado  do  que  efpero, 
O  mal  que  não  queria,  o  bem  que  quero • 

Dame  ejfabella  mie  Nimpha  preflante, 
Que  por  efcrauo^pórefpofo  peço, 
E  prendeme  mfíe  ouro  rutilante, 
Que  aos  cabelos  do  foi  roubdÕf  eu  preço, 
'Hão  peçomuitojpoisfou  muito  amante, 
Que  nunca  em  grande  amor  ha  grande  excejfo 
E  fe  tUo  he  excefío,  amor  he  excejso  todo, 
Q^ie  he  mo  (oamos  que  nunca  teue  modo. 

L  z  Grande 
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Grande  prazer, di^  ella}Koto  amigo 
Me  farias  Je  as  G)egas  nãos  tomaJfest 
Efaluandoas  do  mar^jr  dopeiigo 
A  porto  alegre,<(sr  prof pêro  as  leua/ses: 
TeugoHoJhe  replica,  b  Vonsjigo, 
fèafta  <jnè  afsi  o  qtti%efíes,&  mandaffes^ 
Efó  me  cancã  agora  obedecer  te  %    >  i 
(porque  me  obrigas  a  deixar  de  Verte* 

A  [ocorrer  as  nãos  Noto  caminha, 
Em  quanto  Euro  aos  pèsfe  debruçaUa 
íDa  bella  Galatea^que  o  detinha, 
Quefò  com  Vela  as  fúrias  amanfaua: 
Solto  o  cabelo  pelos  hombros  tinha* 
Onde  o  Vento  fútil  fe  embaraçauay 
Podendo  competir  qual  he  mais  bella 
Trata^  ourOydo  cwpo,(?  do  cabeie.. 

Eurojhe  di^o  rrnnha  branda  miga* 
Em  cuja  Viftay{?  Viu  4  claridade 
O  arfe  adorna  (ia  pureza  antiga^ 
Efoge  a  rigurefa  tempeflade: 
Confentey  ò  bella  ISLimpha^que  te  digi 
O  que  trago  ha  mil  dias  na  Vontade^ 
Que  quero  neíía  dor7parafofreU 
fintar  o  que  padeço  d  cauja  delU* 

Ne/se 


Canto  V*  S| 

TStefícourtcrefpo  ao  Vento  defparfulo 
A  minha  f dita  liberdade  fe  ata^ 
O  Cev  Vejo  em  teus  olhos  recolhido, 
De  que  aufenteme  trouxe  a  fortç  ingrata^ 
ISleles  o  viuofogo  anda  ej condido 
Onde  a  Vifta  dos  meusfe  acende^  rnatéf 
E  afsi  Venfo  a  eílimar  no  mal  que  figo 
SV  premio  a  m$rtet4  vida  por  cafligo* 

Amor  em  teu  amor  me  purifica^ 

fPorque  mereça  o  bem  de  meu  tormento^ 

iSLouo  altar  em  minha  alma  te  edific^ 

Onàefe  adora  o  teu  merecimento: 

Meus  difejos  leais  tefacrifica, 

A  fè,p*r  mal 'do altiuo  penj amento. 

Ou  meda  Vida  Galatea  ingrata^ 

Com  teufamr^u  porf*u*r  mt  matai        r 

Galatea  que  iftfrwuefefpondia>> 
NaÕ  me  tenhas  por  dura^  te  promete 
IDe  enuirte  atè  que  efconda  o  claro  dia 
Antre  tílas  ondas  opajior  deAdmetoy 
Recolhe  as  mis  da  <rrega  companhia 
*Por  me  dar  gosto  agora,  *?ejle  inquieta 
Mar/efofiegue^Tome/mo  a  Bireas  pede 
l*çnmoriafermofa}ele  o  concede* 

h  l  Logc 
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Logo  o>  Ventos  deixando  a  coftumada 
Braue^afobre  as  ondas  fe  eftendiao, 
JuntaÕ  as  diuididas  nãos  da  armada 
Que  entre  afaria  dos  mares  pereci  aor 
A  (Capitania  rota^  quebrantada 
As  dilimdas  TsLimphas'  acodtao} 
Todas  concorrem  para  o  nte/too  effeit§ 
§*ond)  no  duro  pinho yo  brando  peito. 

39- 
Logrando  efia  bonança  refaria 

A  enxárcia  dejlroçada^as  rotas  delias 

O  forte  Gre<ro,<&  quando  o  nono  dia 

"Dana  no  pradti  Vida  Ásfioreshellasy 

E  a  clara  Indagando  a  noite friay 

Lhe  fa\  cerrar  os  olhos  d*s  eHrelasy 

As  nãos  colhendo  os  Ventos  que  fofáuàí. 

Ne  marcas  grandes  a%as  defpregauaÕ. 

40. 

Ouue  de  Scylla  a  rouco?  brado  horrendo y 

Que atrmndo  os  marítimos  lugares^ 

TSlas  voragem^? fauces  recebendo} 

O  mar  bramindo  tornados  yiegros  aies> 

E  as  ondas  amarifsimas  bebendo    - 

Charybdis  com  tal  fúria  osgrojfos  mares 

Arrojztjqued&s  gotas  ef palhadas 

Se  Vem  t  Ceo  &£ftrelas rociadas* 


_.    -d 
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41. 
A  Vjf/?4  de  T  elevo Siciliano 
Iunto  da  cofia  a  armada  atrawfiâmy 
Na  aruorefe  pegaua  o  JMq  pano, 
E  o  mar  co  Vento  apenas  fe  encrefpaua^ 
Quando  foaua  bum  canto  fober  ano  9 
Que  os  fojsegados  ares  regalauar 
E  a  graofuauidade}  £sr  melodia 
*Pelos  ouuidos  a  alma  fuf pendia* 

42. 
Fora  das  ondas  as  cabeças  tinha* 
As  j ermo f as  Sereas,  ir  largando 
JLs  Vo^esfuauifsimas  deúnhao 
O  Vento  fero^por  ouuillas  brando: 
Às  TSLavs  como  animadas  nao  caminhai 
EUafonora  mufica  eJcutandoy 
Que  fymora  naÕ  ha  que  poffa  tanto 
<2j4e  igudè  afore  a  de  humfuaue  canto9 

Manda  arribar  Vlyffes^  Varrendo 
O  negro  pinho  os  mares  fofsegados% 
As  IUms  EJtoecbades vemènko, 
Ve  de  Kifea  os  montes  huantadosj 
Idas  correntes âe  \RJ>odano  bebendo 
Mafsilia  paff aderido  os  congelados 
Montes  %onde  ente»  rada  eHa  Tyrene 
Que em  Vaoiabra^a o  f  Ih  de  Clymene. 

L+  ¥a% 
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44- 
Vao  pelo  alto,  <&  fofíegtido  argento 
Laurando  o  mar  asfayas  encuruadas, 
(Rompendo  -as  proas  com  furor  Violento 
De  Thetis  pura  as  liquidas  moradas. 
Dos  mmflrosde  Troteo  o  imundo  armento 
Se  ef conde  nas  cauemas mais  guardadas  ^ 
Das  Vellas^isr  das  amores  afombra 
Do  cerúleo  Neptuno  o  reyuo  ajsombra*t 

45- 
tPaJfana  o  grande  Ibero,^  Gaditano 

Estreito,  aonde  achou  o  fimfamofo 

De/eus  trabalhos  Hercules  Thebano, 

E  Atlante  o  CeofuHenta  luminofo, 

hdonde  Ábila,  <Sf*  Calpc  do  Africano 

Império  Europa  appartao,pelo  Vndofa 

Ceyo  pondo  altas  portas, &  limite, 

As  terras  com  fuás  ondas  hmpbitritu 

46. 

Tinha  a  noite  comfeu  confufo  manto, 

De  eílrelas,^  planetas  guarnecido , 

Cuberta  a  efplpera  lummofa,  em  quanto 

iPafiaua  a  armada  o  ejlreito  tao  temido: 

Quando  o  Piloto  com  terror^  efp.intoy 

O  Iupiter,di^ia,efclarecid^ 

Quefombra  he  a  que  Vejo  tao  pecada, 

fatal  rtúna  dejla grande  amada* 

Logo 


Qanto  K  %% 

Logo  hum  robujlo  corpo  apparecendo 
2\íoar^c$  a  alta  cabeça  o  Ceo  tocaua. 
De  YtBoriofa  rama  afronte  erguendo 
Qoroada^arrúgante^altiua^i?  braua: 
Veílida  apelle  de  bum  LeaÕ  horrendo^ 
JSIa  mai  direita  hiía  pecada  claua, 
Megrasfombrasyisr  efe  uras  o  cercauao 
Qjie  o  ar  de  horror  &  medo  carregauaoí 

48. 
O  enredado  cabelo^  re troado 
Em  me  is j  obre  $  bombro  lhe  defeança, 
E  o  refplandor  do  r  oíto  ef clareado 
AbreÀfombra  co  a  lu%>  que  aos  ares  lanóay 
Cam  tom  da  Vo^  horrendo^ty  defabruloy 
Q«e  4tem0rifa  a  tudo  quanto  alcança^ 
Começou  a  falar ^  num  momento 
Se  abre  o  Ceo,cala  0  mar,<(p  çeísa  o  Vento* 

49- 

Quem  es  d  atreuido  que  com  tantas 

ISLaos^eHes  mures  nunca  nauegados 
{Defayas}medes  com  ligeiras  p!antasy 
Com  chaues  imortais  de  antes  fechados 
As  colunas  fortifsimas  quebrantas , 
Termos  que  pus  aos  mares  leuantadosy 
Qjie  Neptuno  Venera^  quando  pajfa 
Lhe  bei^a  ospes^  <p  com  ref peito  abrace 
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50. 

Deixa  o  caminho  navegante  inpnoi 
Qjte  alem defla,<& da  o ppoftaalt acoima 
•TSLaofe  yé  mais  que  o  Ceo^isr  Q  Oceano* 
The  atro  das  tragedias  da  fortuna^ 
Muda  de  intento^  colhe  afoito  panOy 
Deixa  a  fadiga  barhartyiy  imp*rtknât 
Senão  bufeas  no  m*r  ttmpefimfo 
Sepulçhro  eterno  de  criUd  Vndofg. 

O  Grego  o  ouue^a  quem  com  Vo^trtmante 

Di^ia^  ò  grande  cidadão  ceteílc* 

Tu  es  o  que  com  animo  confiante  . 

As  fraudes  de  Eurifieo  Vencer  pudejkt 
Tu  qo  Dragão  He] mio  Vtgdantey 
Centauros^  Leão  Nemeo  venceíief 

E  tu  as  me^as  de  Thineu  honrafle 
Donde  as  Harpias  fordidas  lançaílé. 

52. 
O  Cerhero  prend^íie^  por  comida 
Diomedes  dèfle às  feras  que guar  duna 9 
Defpojajíe  Acheloo  Vendo  rendida 
A  Hydra,  que  as  cabeças  renouaua: 
Em  teus  braços  deixou  Antheo  avida^ 
B  Caco  que  os  incêndios  Vomitauay 
Ma  ta  fie  ojaualy,<&  o  rutilante 
Globo  tormík  defemeando  Atlante» 

Vlyffes 
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Vlyffesfoa  do  illuflre fungue  Grego, 
Qjie  latir  ando  tao  largo  s  mares  Venho, 
E  às  grandes pwt  as  do  Oceano  chego. 
Sobre  taofraco,Z?  tal 'caduco,  lenho, 
2Vo  monftruofo  Tolfemo  cego, 
O  grão  TSleptunorfue  offendido  tenho, 
TiaÕ  quer  que  em  fuás  ondas  quafl  abforto, 
'Bufque pa^ache  vida^alcame  porto. 

54. 
Tu  grande  excelço nume,^  fempitemo, 
Que  iflo  Ves  mefocerre>&  o  mar  [erma, 
jícabe  a  Vidayou  e  trabalho  eterno, 
Que  emmy  ttm  rejiíkncia  taopiquena, 
Tragueme  o  br  ano  mar,abrafe  o  Inferno, 
jícabe  em  tanta  pena  minha  pena, 
Quejàpajfado  (em  meufentimento 
Tod*  o  termo  que  tinha  ofofrimento. 

Vi  Cycones,  Lotophagos^^ndofos 
Maresjgraues  tormentas  repentinas, 
Duras  mortes, &  cafos  prodígio]. os, 
T>e fu fadas  Viagens  peregrinar.  • 
Vy  rayos,vy  incêndios  temerofos,^ 
Kas  ondas  de  TSleptuno  altas  ruinas, 
Qjie  sb  contra  my  ha  no  mar,x*?  estrelas 
^uinas/ajos^mortes^  procelas* 

Mmiamè 
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Mandame  o  Ceo  hufcar  aquella  parte} 
Que  o  Sol  comfua  immenfa  claridade. 
Vitima  Verquandt  de  nosfe  parte, 
(para  erguer  com  eterna  mavejladt 
Á  Çida  de  belligeralque  a  Marte 
Inimigo  s^t?  a  longa  eternidade 
Ha  de  Vencer)pel%  húmido  caminh$% 
Dando  a  eternos  JrÍBroes,eterno  ninho  % 

iSicttes  annê*  de  minha  vida  br  enes 
O  fim  desle  dtfcurfo  Ver  t ornar ay 
Tu  amparar  me  grande  Alcides  denes, 
Qjit  aquele  fie  grande  que  0  affiigido  ampara: 
Alcides fe  enternece^  torna  leues 
Os  granes  Çeos&fa^  alegre^  clara 
TSlos  campos  do  ar  a  norteado  que  0HHÍ4 
Hwn  pouco  magoadoylhe  di^ia, 

58. 

Agora  alcanço  ò  Grego  Venturofo, 
Qjte  tu  es  o  que  em  annos  flore cent es 
Cingiras  o  cabelo  Vtttonofo^ 
Das  enuejadas  ramas  eminentes: 
A  Lysboa  ergueras  muro  famo/o,  1 
A  juem  beijando  os  pès  com  fuás  correnttf 
Lhe  ojfmcrao  Teto  enfiais  puros, 
farafatnofo  efpelbo  de  [eus  muros, 
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59  r 

Bfíes  trabalhos  teus  Troteocontciua 
Nos  feculos  paf]ados,\  <&  di^ja, 
Que  bum  Grego  nefles  mares  f$yfperaua7 
De  que  o  grande  iSLeptuno  tremeria, 
Que  donde  o  Tejo  ameno  os  campos  laua7 
Com  gente  de  ejiremada  Valentia, 
IDe  Atlante  humilharia  a  a{t4tíafronte7 
IBtbendo  o  TSlilo  em  fua própria fonte. 

Em  quanto  aos  hombros  o  alto  Ceofuftentd 
E/ià  Vendote  Atlante  per  turbado  t 
Que  rui  na  fatal  lhe  representa 
A  tua  Vifta  do  Africano  eslado, 
Temfabido  que  em  Africa,  que  aquenta 
O  foi  com  ray  os,  &  calor  dobrado, 
Leuantarà  com  força  mais  que  humana 
Altos  tropheosydgente  lusitana, 

6u 
Vè  que  o  grande  hão  co  ejloque  agudoy 
Onde  da  gloria  a  nobre  enueja  o  chama? 
^^ffa  dçsfeus  diante  cemo  efcudo 
fendendo  a  forte  Ceita  sò  co  afamay 
Onde  fará  correr  dg  Mouro  rudo 
QZjots  xto  mar  defangue  que  derrama? 
Quando  tanta  cabeça  Vir  cortada 
Vo  imiík  braço  feu^da  muiSla  efpadal 

w 
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62. 

Tom  que  ainda  Cata  o  aleirado 
Ntnho  ha  defer  dos  claros  defcendentes 
De  Noronha^de  lanças  fabricado 
tpor  tenhas  odoríferas^  ardentesj 
Aonde  hum  ^Pknix^  outro  rtnouah 
Com  obras  perigrinas,z*r  exceltentes 
Dar  ao  enriquecendo  fua  memoria^ 
Alta  matéria  afolerana  hijloria. 

Teme  q  hu grande  Henrique  %  &qhií  Fernanda 

Entrarão  pela  Urra  Tingitana^ 

Feitos  illuftres  o  a  efpaJa  obrando, 

Def mentindo  o  poderá  a  força  bum*na$ 

Teme  que  la  em  Arzila  deuaítando 

Muley  Barraxe  o  campo}  o  defengana 

Dom  Ioao  que  Je  o p põem  com  pouca  gente 

E  os  Mouras  rompe,que  he  Leão  rompente. 
64. 

Teme  que  o  me/mo  Dom  loao  querendo 

Entrar  co  de  Tarouca  tao  temido, 

De  Fe^o  %ey  lhe  fugirá  tremendo. 

De  dous  Martes  honrrado^  perfeguido: 

O  porto  de  Larache  abrindoy&yendoy 

O  grão  Ferrobo  abrasara  atreuido, 

EdeA^amor  com  animo feguro 

Arraiam  co  a  Vijla  o  forte  muro. 

Temi\ 
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Teme  que  hum  httayde  dlujlre,  isrf^rte 
Vera  Tedneíl  rendido y  &•  profligado 
T)e  Marrocos  o  excercitoyque  a  morte 
Euita  no  fugir  acelerado: 
Teme  do  grão  Duarte  a  illuftre  forte 
Çjie  a  Tangere  do  Mouro  j a  abrasado 
§uflentarà,&*  que  A^amor  cabido  % 
Será  d%  grande  Iaime  defendido. 

66. 
Ve  de  Alcoutim  o  Condena  quem  o  peito 
Jionrrofo  fogo  de  alta  gloria  inflamar 
Ve  de  hum  Cefar  o  feito  nunca  feito} 
Que  Vencera  dos  Cefar  es  afama. 
Obrado  nejle  eflreito,a  quem  he  eííreitOj 
Todo  o  efpaço  onde  ojolfua  lu^  derrama^ 
Ehum  Mafcárenhasj^r  outro  foberano 
TSlouo  Heitor>nouo  Achiles  lujitano* 

67. 
Com  re^ao  tem?  Atlante  que/e  Veja 
A  coita  debellada  Tingitana, 
Que  nao  entres  no  Oceano  defejay 
E  nao  toques  a  praya  lusitana: 
Quando  nao  produs  odio.ou  vil  enueja 
He  ejleril  a  Virtude  foberana^ 
Qjie  o  Valor,  &r  Virtude  preeminente 
*Prefente  defagrada}amafe  aúfente* 

~^     ~  na 
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(58. 
Nao  dijsemais,<&  ajombra  quefe  Vi* 
Lcuantada  no  ar  qual  grande  torre> 
Representando  que  no  mar  cahia% 
Decedo  alto  apoias  ondas  corre: 
Vlyffes  que  Ima  dorgrauefentia, 
Co  pauor  que  atè  os  ojsbs  lhe  difcorrt^ 
legada  a  Vo.\  às  fauces  leuantauct 
A  Vífla  ao  Ceo>&  a  lupiter falaua. 

Çyrculos  immortais  que  arr*batados% 
De/e  primeiro^  eterno  mouimentey 
Em  difcordiafuaue  concertados 
As  las  obedeceis  do  firmamento , 
Efpritos  que  dvs  orbes  eflrelados, 
Sois  almas, que  infundis  diuino  alento^ 
Falay  co  as  lingoas  dojilencio  mudoy 
Tudo  fale  por  my  ao  autor  de  tudo. 

70. 
Oh  grande  Àmon  que  a  eterna  monarchU 
Tens  num^  noutro  Ceo  onde  afermofa 
Tocha  do  bel  lo  foi autor  do  dia 
Alumia  eíla  machina  luítrofa. 
Tu  que  asjombras  da  noite  efcuray&frÍ4 
Honrras  com  pregadura  taocuílofa 
3)e  eflrelas,rjr  planetas  rutilantes, 
Qjie  tanto  excedem  lúcidos  diamantes. 

Nao 
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T^aÕ  permitas  que  as  ondas  temerofas 
Com  que  Vimos  te  o  centro  o  mar  aberto] 
E  dos  Ventos  as  bocas  cfpumofasy 
jSlos  imfidao go^ar  do  porto  incerto : 
De  Hyperia  [obre  as  prayas  arenofas 
Perdidos  nos  /aluamos  por  acerto 
Ajudados  deforçafoberana, 
Que  f em  o  ceo  não  Vai mdujlria  humanai 

Ia  da  trifle  vifao  nada  apparecej 
Da  qual  todos  ficarão  perturbados, 
E  atraue fiando  o  eftreito  lhe  parece 
Que  a  maiores  perigos  f ao  chegados: 
\A  noite fdgeyof*lfermofo  crece 
Sobre  es  mares  lançando  os  abrasados 
<l{ai$s>que  o  grande  tanque  foberam 
JlluJlraÕdo  vastifsimo  Oceano. 

VeWtòfe  o  ar  degmoferenidade, 
Que  dantes  negro%  júp  carregado  eUdHt, 
Co  as  nuueifoge  afoita  tepejlade} 
E  os  chuueuo  \  que:  No  to  aweaçaua,      ] 
%i?asas  ondas  Vaõ,que  a  juauidade 
Do  Vento  a  agoa  apenas  ennefoaua 
E  com    -  ça  -i  ? 

Bmc  tne< 

Di%Í4 


JLysboa  edificada 

74; 
H)i%ia  antaÕ  Creonte,aquife  encerra 

O  que  dijfe  Troteo  da  forte  auaray 

fPoisfem  defcanço  achar, &  amiga  terra 

A  roda  deíies  males  nunca  para: 

Qtiao  mais  ditofo  fora  quem  na  guerra 

Con/ígo  feus  trabalhos  encerrara 

Dentro  na  antecipada  fepultura 

Que  he  morte  a  vidafe  antre  os  males  dura. 

75- 
Aquele  que  atreuido  o  pinho  leite 

tPos  nas  ondas  dos  Ventos  agitadas, 

O  csraçao  três  ve^es  de  aço  teue, 

Ede  bronze  as  entranhas  fabricadas: 

Qtie  de  BoreaSyisr  de  Africo  fe  atreue 

fprouar  a  luta^jr  forças  indomadas ; 

Qjiando  da  efpeffa  nuue  o  ceyo  abrindo 

%ehh%tao  no  argraues  trouoes  bramindo* 

76. 

Os  mares  acomete  0  atreuido 

TSLautdyque  afronte  efcura  )?e  culerta 

Do  monte  jfcroceraumo^  no  bramia® 

De  Cauro  a  tempzflide  tem  por  certa: 

Aos  perigos  da  terra  os  do  temido 

Mar  ajuntou  a  gente  pouco  experta, 

Com  alma  da  ambição  Uue  enganada. 

Oh  gente  humana  em  teu  perigo  ourada» 

& 


Canto  F.  9° 

O  claro  fêetisj  Ana  candeio fot 
E  o  [acro  Promontório  jâ  dobrauaoy 
E  com  Fammo  alegre  o  ceyo  Vndofo 
Da  lusitana  costa  nauegauaÕ} 
(para  onde  o  Tejo  paga  feufimof* 
Tributo^as  leues  proas  fe  inciinaua%y 
Leuando  ao  mar  riquifstmo  the^pur$ 
De  prata  as  agoas^  as  anãs  de  %uro* 

Una  Garça  do  Tejo  ao  arfe  erguia, 
Que  o  Vento  na  presteza  atras  deixauky 
E  como  que  a  queixar  fe  ao  ceofubia> 
Ao  fogo  as  leues  penas  arrifcaua: 
A  que  iua  Jguia  real  detrás  feguia, 
Qjit  em  Voltas  por  chegar  lhe  fe  aprefiaua] 
Leuando  fempre  a  Yifiafirme^r  prompta 
Ma  Garça,que  anti  e  as  nuuísjk  remonta* 

79- 

De/pois  de  em  largos  giros  ter  Cêrtadê 

Os  diapbanos  are$,Vem  decend* 
Como  bum  rayede  Iupiter  alad» 
A  Garça  as  brancas  a^as  encolhendo: 
A  qtM  a  Águia  por  hum^por  outro  lado 
Cos  cerrados  encontros  o  ar  rompendo. 
Inflando  opprime^  com  furor  dfferroj 
Qndt  era  o  fim  da  Vida  o  fim  da  guerra. 

Mi  Ven-> 
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Vendo  Vlyjfes  o  cafo  aos  feusgritaUA 
Aqui  amigos  Je  acaba  o  grão  caminho, 
Com  que  dum  fado  noutro  nos  leuaua 
*Borea$, Varrendo  o  mar  co  ncgyo  pmho% 
^ara  efte  porto  o  fado  nos  guiaua7 
'Aqui  alcançamos  defejado  ninho, 
Çiue  estes  finais  que  Veja  mo  declaraoi 
A  que  todos  com  vo^es  aclamarão* 

Cada  qual  do  trabalho  fatis feito 
Que  tem  pafíado^ejla  ledo,i?  contente] 
0  Tejo  ás  nãos  cançadas  punha  o  peito} 
Qjie  atras  da  popa  murmurar  fef ente: 
Chegarão  aonde  em  dilatado  leito, 
Emula  ao  marfe  eflende  a  gr  ao  corrente] 
E  cada  hua  das  nãos  qual  mais  ligeira 
A  proa  pega  na  húmida  ribeira. 

8z* 
jDefcançaÕ  nas  amarras }& procura; 
Sahir  a  gente  em  terra  a!uoroçada> 
A  área  beija}<&  bebe  a  fonte  pura 
'Mas  mãos  por  aluas  pedras  diriuad^ 
Afentaofe  cmtmtes  na  Verdura, 
Onde  o  prado  Ihtfa^  Verde  almofada 
lunto  das  fontes, donde  f eus  licores 
^éem  auidmnente  ernas^  aflores* 

Com 


Canto  V.  pí 

Com*  verdes  doceis^s  lemntados 
Sofques  dáuaõ  repoufo  às  brandas  aue^ 
Qjic  ef falhando  queixumes  minorados^ 
Leues  fa^em  da  calma  as  horas  granes: 
Chouem  das  folhas  fonosfofíe<rado$, 
Queperturbauao  Zéfiros  fuaues^  J 
Antre  as  eruas  parecem  ferpes  Vim* 
De  crijial  puro  as  lymphasfugitimf*  \ 

fAqu\  hum paHor  degenerando  a/peito. 
Que o  gado  nefle  monte apacentauay 
iSlos  annosgrme^a  quem  no  largo  peito 
A  copio fa  barba  defcançaua. 
As  perguntas  que  Vlyfíes  tinha  frite 
Da  tevray<(5r  porque  %ey  fe gonemaua^ 
Lhe  di^aquyfeeflende  o  mar  profundo^ 
Onde  da  agoa  começa  o  máyor  mundo. 

Aqny  de  Lusitânia  hegrao  cabeçal 
Donde  pafSar  naofabera  o  defejoy 
Aqui  a  terra  fe  acabado  mar  comua^ 
Aonde  j eu  nome  perde  o  doce  Tejo:} 
Que  para  que  com  o  Lethefe  pareu 
Nos  ares  fia fref cura  jto  fobejo 
Mimo  de  terra^quantos  o  beberão 
De  tudo  o  m  ús  do  mundo  fe  eféjuecerael 
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U. 

(por  Gorgoriso^eyno  he gouernâdoy 
Que  o múdjern  queixa) fe  dé  opprimtdo 
De  outro  poder  maio)\nem  he  Vexado 
Do  tributo  com  traças  admitido: 
Com  duas  canas  diante  acompanhado 
Dos  /eus  amado  fae^fae  temido, 
Qjiem  quer  que  o  temao  por  injufios  modos 
Quando  t&doto  teniem^teme a  todos. 

87. 

De  lupiter  l*  netojorque  e fiando 
ISia  torre  Danae  donde  a  recolhia 
Acbrifiofnum  orualbo  alegre, <&  brando 
Conuertido  o  grão  lupiter  decra- 
Daqui  Terfeonafceoi  Dante  cortando 
Co  filho  oymar  p&r  defufada  Via 
A  Itália  Veo,em  hdCâs  de  Neptuno, 
Onde  a  quis  por  cfpofa  ograo  tPylumnol' 

88. 
<Perfeo  crece$;&*  c$  a  fatal  efpnda 
Talares  de  Cy}mh,e feudo  forte 
De  T* ali  as, a  cabeça  Vivcortada 
De  Gorgona^que  entrega  a  eterna  morte: 
Do  ar  pizjtnúo  a  regi  ao  dourada 
jíeÇtdla  Vi  o  por  perigrina  forte, 
A  terra  dece  em  lúcidos  talares, 
Abrinch  namorado  os  Ienes  ares. 

Gouer- 


Canto  V.\  pi 

89; 

Gouernaua  ejle  tffyyno;o  graniç  Âbante- 
Da  bellaCynthiaefpofo^  &pay de  Ejldla 
Dotada  de  bum  angélica  fembrmt$y  , 
Sobre  os  eftremos  de  beile^a^bdU:     \ 
Verfeo  a  vio&  amou%ermfse  instante'     , 
Tor  que  lha  nega  o  pay}quispretendela 
Wor  armas)**?  co  e feudo  que  traria 
Jfingular  batalha  o  deffia,. 

90. 
No  Cynthjo  monte  armado  Pibante  ef pêra 
Confiado  em  fuás  forças,  &  o  Valente 
tPerfeo  def cobre  logo  a  Imagem  fera 
No  efeudoque  cingia  a  gr  ao  fir pente: 
Abante  alheo  do  que  de  antes  era> 
Em  pedra  dura  transfomarfe  fentey 
E  or  que  nefle  perigo  o  acompanharão. 
Os  membros  empenhas  cús  transformar  a®. 

Foy  Eíidlapot  elealy  roubada: 

Hymeneo,que  lha  dera  por  efpQfa, 
Jfsiílefem  cothurnosy  &  a  pagada 
A  tocha  de  antes  clara^iuminoía: 
De  Cynthia  tomv^Cyntra  celebrada 
O  nome.qne  em  rochedos  befamofa. 
Gorgoris  nafce,&  corm  a  idad<>  chega 
ferfeofe  parte^  o  %>t?l0  mflfa^  t    ^ 

KM  4  '  <por 
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(por  eftcs  montes  Gorgòris galhardo 
Ao  Vjfo/s*jaualyfero  arremete. 
Sacudindo  ligeiro  o  mortal  dardo 
5X*  cima  do  belligero  <r'metc\ 
Ao  Veado  cornigero^ao  Tardo, 
O  animal  mais  feros  brauo  acomete, 
He  no  rio^  nos  m  ontes  fatigada 
A  vdoxgarça}isr  a perdts pintada. 

EJlc  alto  %ey,c[M  excede  em  Valentia 
Ao  forte  Alcides  ^ence  juntamente 
Ao  feu  Valor  na  branda  cortesia, 
Mais  que  na  lingoa  em  obras  eloquente: 
Sendo  dislo  auijado  ele  Viria 
0{egalaruoS)&'  a  toda  a  Grega  gente, 
Qjtefempre  asnaes  que  porto  aqui  tomarão 
TSlele fauor^  acolhimento  acharão. 

CefbUyisr  o  monflro  que  as  estrelas  toca, 
Q«?  com  mil  olhos  ve^mil  penas  Voa, 
Que  acquire forças  caminhando^  troca 
Em  Varias  formas  tudo  o  que  apregoa, 
Applicando  ao  metal fonoro  a  boca, 
Qjie  defle  Tolo  ao  mais  remoto  foat 
linha  jà publicado  como  a  Armada 
EJlauaJobre  as  anchuras  fundada. 


Canto  F.    \  $l 

Jà  Gorgoris  a  gente  preparaua 
Tor  Ver  as  nãos, que  ao  porto  tem  chegado, 
Eapiquena  Cydadefe  alteraua, 
Donde  fahia  de  armas  rodea  do, 
Quando  com  Leojlenes  encontrada, 
Que  do  Grego  for  tifsimo  enuiado, 
Os  difcttrjos^  os  erros  lhe  declara 
Dos  mares  porque  Vlyfíes  nauegara. 

pó. 
Ele  que  as  cau/as  na  memoria  tinha 
De  amar  a  J^ly/sesfec?  da  alta  ferra, 
Ealuoroçado  pelo  Ver  caminha 
A  oferecerlhe  o  porto,&  própria  terra, 
Encontra  o  Grego  que  a  bufcalo  Vinha, 
Terna  ft  em  pas  a  imaginada  guerra, 
Daofe  os  braços^  as  maos^  do  que  Via 
Flj/ses  obrigado,!  be  di^ia. 

97- 
Ia  dos  trabalhos,que  pafíado  tenho, 
Me  efqueço%para  os  dar  por  bem  pifados, 
fPois  por  eles  a  Vefías  terras  Venho, 
9 ara  fauor es  receber  dobrados: 
Os  mares  que  fui  que  i  m  fraco  lenho, 
Antre  o  rivo:  dos  Ventos  indomados. 
Me feriS  futuesje  cuidara, 
Çiue  a  fortuna  a  ejíe  porto  me  ar  rojar  a  • 
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Hii  muitos  annos.  Gor?oris  dizia, 

r\  \  /     ■ 

Qjie  Vos  Venero  so  por  nome^fama, 

Q  ue  ouuindo  amor  noj  unimos  {e  cria* 

(^omo  por  olhos  por  ouuuíosje  cma> 

O  que  de  Aúnks^  de  Vos  ouuia, 

E  de  Troya  jaentreo-ue  a  mortal  flama. 

nr  J-         r  S  j  r 

Me  acenata  num  jogo,&*  num  deje\o 

De  kir  Ver  o  Xanto^  deefquecer  o  Tejo, 

99* 

Na  revia  fala  a  Vlyffes  efperaua 
Aftrea^coyn  Calypjo  peregt  ina 
No  parecer,que  os  ares  mflamaua 
Nos  rayos  de  fua  lu  >  clara^  diurna: 
0  pa/sb  de  tapi^es  fe  adornauay 
De  Ter/iço  brocado^ Jedafina, 
As  lanradas  cadeiras  põem  diante 
De  Euanoytsr puras  linhas  de  Elefante. 

íoo. 
A  tcdosydi^  Vlyjsesyinjlamente 
Efpe*)  acharem Vosfauor.zsr  amparo, 
Todendome  animar  Jer  defcendente 
Do  Vofso  mefmofangue  illuHrey  &  claro: 
Gerou  Aclrifío  loue,ele  o  Valente 
Laertede  Anticlea  efpofo  charo^ 
Defles  naci,  a  quem  o  fado  chama 
Por  trabalhos  fem  fim  a  immortalfam^ 
s    l  *  Vos 


':  Cafiio  V . 

toi. 

Vos  procedas  dè  Danae,por  quem  de xe 
Iupiter  namorado  &  tao  rendido \ 
Que  emgraos\Ie  ouro. por  preço' fe  ojferece 
Do  OlympO)&  fuás  grandezas  ej querido: 
Ano  de  aébos  be  Ioue,  ç^fe  conhece 
Ter  deite  illujlre  tronco  procedido 
Os  grandes  ramos  defla  planta  altiuay 
Donde  dos  dons  ofangue  fe  derma. 

102. 
AJsentaÕfe>&  Vlyfíes  leuantando 
A  Vo^que  de  Hyblaosfauos  igualaua, 
As  iras  de  Neptnno  Vaecontando, 
Que  pelo  cego  filho  executaua. 
De  Cyrce  Ocga^alhado^  como  entrando 
ISLos  campos  infernais \que  a  EBygè  lauá} 
Sá  por  Ver  Anticlea^a  Venturara 
A  o  Cerbero  trifauce  a  Vida  chara. 

103. 
fendem  de  fua  boca^em  quanto  conta 
Da  nauegaçao  larga  o  gr  ao  perigo, 
Doce  a  memoria  fa^  da  antiga  afronta] 
Qom  graça  noua^  comfaber  antigo: 
Calypfo{que  com  a  alma^l^  Vi/Ia  prompta 
Tecendo  humlaherinto  eUdcon/igo, 
Do  que  ouue  ao  Capitão  .naue^s-  eloquente) 
Hum  cego  fogo  nas  entranhas J ente.  * 

An 


104. 
Àntvc  as  %eâís  pe  fitas  alentado 
Vljfjesfe  cnkuaua  no  que  Via 
Dafermofa  Calypforque  afeu  ladê 
Mais  fc  ninfa  que  o  foi  lhe  parecia: 
Nos  olhos  fo  encontrauao,<(sr  alterada 
O  coração  na  Yifíafnfpe\hla, 
T>cfcubrindo  o  quefente  no  que  calay  l 
Qjic  amor  be  mudo^  pelos  olhos  fak* 

Era gafada  a  Vag<iroía  tardeí 

E  das  ef  relas  lua  das  cabindo 

A  noite  e/cura  Vem  hnta,tsr  cobarde, 

A  fembra  as  portas  do  temor  abrindo: 

Quando  afermofafala  em  foros  t.rde^ 

Hum  nouoyty  claro  dia  repetindo^ 

Bnchiao  lautamente  a  %egia  me^a 

Os  manjares  compompa^  com  grandura* 

10  6. 
Vencida  a  cearão  QapitaZ  famofo 
Terguntauao  da  guerra,  &r  da  ViSioria 
As  caufas, porque  o  Ilyon  poderofo 
Perdera  a  antiga^  perigrinagloria} 
Edo  excercíto  Grego  Viftoriofo 
As  batalhasse  tinha  na  memoria: 
*Por  lhe  dargoího  Grego  referia, 
fomgraue7z?  branda  Vo^  &  afsi  di$ia* 

ARGV-: 
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ARGVMENTO 

I         DO  SE  X  T  O 

|  CANTO. 

TT\  E  Helena  o"rapto  a  Gofgorís  contauã 
*^  O  Grego^  grande  armada  que  partia 
Como  eom  Paris  em  duelo  ennraua 
O  Atrida,a  que  Acídalia  defendia, 
E  como  Rhefo  a  focorrer  chegaua» 
E  eocaHeytor  Achiles  combatia, 
A  morte  de  Dolon,&:  como  o  duro 
Grego  çbrazou  deTroya  o  forte  muro, 

u 

0  aquele  raro  monfíyo  de  lelle^a] 
TSLo  mundo  por  def graças  affamado-j 
Que  de  Leda^ de  lupiterje preça, 
Menelae>di^yiyJJes,foy  cacada: 
De  cuja  Vifía  a  liberdade  pre^a 
^aris  cmtente  Yid  amante^  amado y 
Qjie  Vénus  quis  moflrarfe  agradecida 
Pafentença  que  deu  por  ella  em  Ida* 
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$!lá  fenm^Meneho  aumente, 
hm  húa  mo  que  tinha  aparelhada 
Paris  a  Helena  leua  occultamente, 
liíts  dt^em  que  por  goflo^ontros  forçada: 
lá  o  filho  de  Atrcu  que  a  injuria  fente 
Agmemn  conuoca,&  numa  armada^ 
Qne  debaixo  efcondia  o  mar  ^geo, 
Tarte^isr  com  ele  o  filho  defeleo* 

V 
"Em  mil  armadas  nãos  o  acompanham* 

Ospouos  de  Boecia^ír  Tanopea, 

Os  de  Daulida^  Qrifia^  os  quegtflauao 

Do  f amo j  o  Ceplnfo  a  fértil  Ha: 

Os  que  a  fonte  Lileaponoauao, 

E  os  da  j amo f a  Euboya%&  Eritrea^ 

Que  f aí  os  que  ha  de  mais  Valente  peit$9 

Do  ponto  Euxino  ate  o  Hercúleo  estreito. 

De  Thmntiájr  de  Hermínia  a  forte  gente, 
E  cos  Argiuos  os  de  Sparta,&  Tbaro,  \ 
Eos  que  bebem  de  Jmiclas  a  corrente, 
M  de  Trios  ameno  o  criUal  claro, 
De  Troife&  de  Tidauro juntamente, 
Da  forte  Egina  o  Uurador  auaro 
E  os  de  Helle,ondejàfoi  nauegantt 
Hdle.que  aefpofafog  de  Âtamante. 

Vem 


Canto  VI.  ?6 

Vem  os  de  Cretas  %J)odes  Valerofos  * 

Myrmidores, &  úfUe  Ithaca  que  eu  cbamoy 
Qjiehe  terra, agente  nvnhx^que  osfamofos 
Soldados  feguem  de  Egdipe^isr  Samoy 
Os  Árcades^  JEtolios  generofosy 
A  que  ema  a  tejla  o  ViSlorioforamo: 
Qjue  be  pouco  todo  o  liquido  elemento 
A  tanta  faya}  a  tanta  Vela  oymto. 

6. 
tPartio  agrojsa  armada^  bia  cobrindo 
O  marque  bum  grande  bofque  pareciay 
A  a\ulefpalda  dt  Neptuno  abrindo y 
Ia  a  terra  apegada  ancbora  mordia > 
Agentefae  na  praya,  9  foi  ferindo 
ISLas  armasyreprefenta  o  ar  que  ardia 
Campo  de  fogosa  gente  quemwcbau* 
TSLq  efírepito  bum  trouao  que  atrauefsaua* 

7* 

Todos  de  [embarcamos  num  momento^ 

Os  cauallos  nos  carros  ajuntamos^ 
Mbelo  largo  campo  ao  leue  Vento 
As  aleges  bandeiras  de  [pregamos; 
Cercão  Valos  o  granle  ahjammto, 
Vefíew  tendas  o  campo  que  occupimos, 
O  Xintcgeme^as  terras  emmiidecemy 

E  da  alta  Troya  vs  muros  efiremecem* 

lunff 


8, 
Junto  de  Troya  hum  pouco  je  leumtâ 
f-hm  eminente  púfso^ionde  tinha 
Exploradores  Triamo^ue  efpanta 
O  ejquadraõ  que  talando  as  te/r  as  Vinha: 
EJles  lhe  di^em,como  agente  he  tanta 
Que  inunda  os  largos camposr&  caminha 
Tara/eus  muros  Ws*  dograue  efpanto 
Attonito  de  a  Ver  fe para  o  Xanto, 

fBem  como  o  laurador^que  da/emente 
Os  granes  filhos  tinha  enriquecido^ 
Vendo  o  %jo  inundar  &  que  a  crecente> 
Tem  ja  fuás  Verdes  margens  excedido , 
Comtempla  do  alto  a  rápida  corrente 
Do  ${íq  pelos  campos  ejiendidoj 
E  Ve  que  afogara  qualquer  tardança 
Va  Verde  terra  afertilefperança. 

10. 
Tal  dosfeus,e$la  Tryamo  cercado , 
(jTom  que  eíte  graue  aperto  conferia^ 
Hum  Votafem  alento^  &  perturbado} 
]SLo  roflo  a  outro  o  coração  fe  Via: 
NaÕfofre  dilações  tempo  apertado 
Antenor  fabio^í?  Velho  lhe  dt^ia> 
Co  -s  armas  recebam  r  o  num  ;vè 
Mntráindo  todos  no  comum  p?r  <ro. 


'QantoVL  py 

Ao  Vi>ô  é  'Èellom:  sfferccuh 
Ià  mo  abria  a  terra  o  ferro  duro, 
Em  forte  lança}  &  efpada  conuertidot 
Em  elvwrfjr  peito  lúcido^  fegur  o: 
A  fouces  antigo  réiro^qut  efcondido 
Eflaua  na  ferrugem  7limpoy& puroy 
Sae  para  Ver  o  foi  refplandecente 
Com  noua  forma  da  fornalha  ardente. 

12. 

Ordcnafe  qne  o  grande  Heytor  temafik 
A  redea1ís'  Capitães  comfgo  elejay 
Çjae  repartijfe  as  hoflesjs*  ordenajse 
O  campo  ^  dejje  o  modo  da  peleja; 
Que  os  de  Dardania  Aineasgouerna/se) 
E  acompanhado  nefle  offciojeja 
De  Arckiloc$,<&  Ach  amasie  amieiros 
Ambos  de  eílranhaforça^ambos guerreiros. 

ii  r  ^      9' 

Qjttajortegente^que  da  fértil  Idct 

Sábio  ate  a  ribeira  celebrada 
De  Efopo  pelas  armas  too  temida 
Seja  do  forte  Adreflo  gouernada: 
Aquém*  do  Tay  Treco  cio  a  conhecida 
Moríe{què  hejahiofoy  prenotticada> 
Sem  o  mouer  de  intento  ^que  forçada 
Feios  cabelos  o  ^raftaua  o  fado. 

N "  De 
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14. 

De  Artfbefijtojt?  Abido  a  duragentt 
O  Valente  Hyr  t  acides  gouemaua: 
Que  os  cauallos que  cria  aS celente 
Ç(ibeira  ferofsifsimes  domaua, 
Os  fclafgos  tíypoto,que  a  excellente 
Larijfadeutfue  filio  acompanham 
Ambos  filhos  de  Letho^  nao  tem  conta 
Os  que  Achamas  trouxera  do  Hellef ponto. 

Como  a  guerra^  furor  por  pontos  crece^ 
Agente  popular  ^que  o  rifco  via, 
D/^>  a  faris,que  injufta  acção  parece 
Negar  a  Menelao  o  que  pedia, 
Outro  di%  que  a  contenda  sò  merece, 
Que  os  dous  prouemfeu  braço,&  Valentia^ 
Que  eles  sòfacw  a  ajpera  peleja, 
E  ao  vencedor,  Helena  o  premio  feja* 

16. 
Efte  cmcerto  faris  nao  recusa, 
B  a  todos  com  Valor fe  põem  diante^ 
(por  antre  a  multidão  cega^  confusa 
falia  com  vo^compofla,&  arrogante: 
O  ignaro  pouofem  re^ao  me  acu^a. 
Que  com  efpxda^  coração  constante 
Nada  temo,que  fabe  o  animo  forte 
forçar  eHrelasy<&Vencer  a/orte* 


VI  «.* 
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Ia  o  duelto  os  Gregos  lhe  pediao, 

tparisfe  offerecia  ousadamente 
A  duuidêfaforte,&  jà  VeJliaÕ 
Sobre  a  tecida  malha  o  ames  luzente. 
Ia  Gregos^  Trojanos  concorri  aí 
No  campo, que  guarnece  Marte  ardente 
*De  capitães,^  de  armas  flue  o  cercando 
Qjie  alegre  VÍFlayisr  horridaformauao. 

18. 
De/pois  de  a/si  o  duello  concertada 
O  lugar  da  batalha  fe  afsinalla, 
Ta  tinhao  varias  re^es  degolado, 
E  o  cheiro  de  <Pancaya  o  foge  exhallai 
Menelao  ante  Iupiter  poflrado 
Sua  grane  afronta  com  filencio  falia, 
Cada  qual  prometendo  fè  fegur a y 
ÍV  Thebo  intonfo^  Thlegetonte  o  jura* 

ConcertaÕ>que  o  que  deles  for  Vencido, 
&u  Vencer ,com  Helena  juntamente 
Às  jotas  go^ou  torne  a  feu  marido, 
Segundo' a  for  te  for  triíle,ou  contence: 
(Paris  as  fortes  armas  tem  veWdo% 
E  embraçado  $  efcudo  refulgente. 
Com  agulha  a  correa  debuxada. 
De  <jue  pendia  agemrofa  efpada. 

Hz  A  celada 
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2d. 

A  celada  compõem  onde  fe  aperta 
Afamo/a  plumagem}que  brotaua 
IDa  boca  de  huaferpe^ue  de f per  ta 
TSlos  olbosxomo  Viuafcintilaua: 
Tem  Menelao  a  cólera  encubertay 
Qjue  nalmi  agraue  dor  dtf simulam^ 
Qual  Vendo  o  Iaualyjrado  treme 
O  Lybrèforte^  porfoltarje  geme* 

21. 
Deu  a  ^am  lugar  primeiro  afarte\ 
Para  ferir  co  a  lança  ao  inimigo, 
ISLaõ  quer  Pryamo  Ver  trá  duro,  &  forte 
Combãtefar  ao  cbarofilho  em  tal  periyo: 
Qjíc  Paris  Vença^ou  tenha  bonrrada  morte 
(2)/^  ele)cu  cafò  aduer/ofiU  fado  amigo} 
iKao  poderejVer  trance  too  cuftojo, 
Tudo  em  mãos  deixo  a  hue  poderofoé 

22. 

2>í>  campo feJttbÍQ,w  leuantando 
O  braçôfParis  tira  agroffa  Unçay 
Mtnelao  a  recebe  no  dobrado 
Ef ctiào, onde  ftr  indo  eila  defcança? 
uífua  Voa,&  rompe  o  ar  delgado? 
E  Paris  afrontado  da  tardança, 
Cubvrto  do  ejecteis, com  mor  preíía 
Contra  o  ferro  inimigo  fe  arremejsa. 


lá 
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Ia  cada  qual  dos  dons  a,  ef pada- ardente 
JvioftrcL  nos  duros  punhos  ãpsr-túdar 
Sobre  cimo, f obre  t feudo  refulgente 
Os  golpes  foaõ  de  hun^  doutra  efpúdâ] 
(paris  ajtielkou,  a  que  o  Valente 
Menelao  corre yisr  adindo  da  celadaf 
jfrraftando  o  lenam-onde  acabara 
Se  Vénus  que  ifcQ  via  o  nao guardara* 

24.C 
Uua  forte  cor rea,que  o  trafa 
Jàfem  alentOyVenus  lhe  de  fatal 
Com  ele  numa  nuuem  fe  ej condia 
Que  febre  o  largo  campo  Je  dilata: 
Da  Viflafoge^  Meneia*  que  Via 
Voar  a  nuuem  em  círculos  de  pratay 
Acydalia  conhece^que  ao  Troyaw 
Ávida  quis  f aluar  por  eíle  engano] 

Nas  mãos  lhe  fica  o  elmo><&  de  [contente 
Com  ira  o  rompei  vinga  aforteefeami 
Qual  o  Touro  feros  que  ao  ladofente 
O  que  a  dejafialo  entrou  napraçay 
Se  a  capa  lhe  deixouycorreVehementey 
E  co[a  tefia  inclinada  a  dejpedaçay 
TaVMenelao  nas  mãos  tendo  acelada 
JLbe  dí^jpwjuros  quede  afè  juradal 

M\  feruè 
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26. 
Fetrue  o  concurfo.os  campos  fè  alter  auaoy 
fíuns,ts  outros  com  armas  acodiao, 
Hunsj  defendem,  outros  o  acu^auao, 
E  o  tumulto  co  as  Vo^es  acendiao: 
O  sgregos  Capitães  com  força  infiauao 
Que  quebrar fe  os  concertos  nao  podiao, 
E  antreeíta  confusão  e?ta  diante 
Menclao  Yi^loriojo^arrogante. 

27. 
Ik  o  %ey  de  Miffenaem  toda  a  parte 
Manda  as  tubas  tocar )  par  a  que  o  figa 
O  grego  bando ^isr  qual  irado  Marte 
De  Troya  $s  muros  a  tremer  obriga^ 
Sobre  o  carro yelex  furto f o  parte, 
Qjie  de  fixamente  guia  o  Velho  auriga, 
Toma  nas  mãos  a  lança,<&  parecia 
Hum  Cmietarfue  infauíU  lu^yertia. 

28. 
Qjual  no  ceo  claro  a  autunal  ejirela 
Vence. os  denfos  Vapores  refulgente, 
Quando  a  medonha  lu^que  nace  delia 
Çom  males  ameaça  a  mortal  gente, 
Afsi  o  Grego  ncfla  parte^  aquelU 
As  ef quadras  Vifita  dili?ente} 
Vendo  firdènan  ^flp  abrasando  tudo 
Co  a  lu^msdònhaM  Unudo  efcudo. 


Mar- 
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Marcbauaojà  as  ef quadras  ordenadas  y 
Como  as  ondas  que  o  brauo  mar  leuantay 
Que  Imas  fucedem  a  outras  aprejsadasy 
Te  que  napraya  e  relofe  quebranta^ 
E  encontrando  nas  rochas  leuantadas> 
Ferem  com  tal  braue^tp  fúria  tanta. 
Que  erguendo  o  marefcumàs  arrogante^ 
Mo/ira  que  as  ferras  quer  leuar  diante. 

30. 

Os  Gregos  VaÕ  defia  arte  arremetendo, 

Mottrando  ânimos fortesjs guerreiros, 

Honrrofas  mortes  dando^  tecebendo, 

Onde  defejdo  todds  Jer  primeiros^ 

Aos  que  o  lugar  >  <&?  a  Vida  VaÕ perdendo, 

Sucedem  no  perigo  $s  derradeiros, 

Qae  Arcbidamo  aly  qual  or  ande  torre } 

Que  he  o  primeiro  que  antre  as  lançasmme^ 

3U 

A  ejlemata  Anthiloco  arrojando 

A  lança^que  os  delgados  ares  parte, 
Qaeo  bem  dobrado  efcudo  atrauefíando 
Lhe  pafa  o  peito  de  húa,{s*  doutra  parte: 
No  ar  Qreonte  o  braço  leuantando1 
Q#e  defeus  tiros  treme  o  propio  Marte, 
Lança' a  muitos  fa^decada  tiro 
A  alma  enuolta  no  vitimo  /ufpiro. 

K  4     *  Logê 
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52. 

Logo  o  filho  de  Tryamo  galhardo 
Antipho,para  dar  lhe  ej cura mor te , 
Animofo  Yibraua  o  mortal  dardo 9 
Que  a  Lycaon  leuou aimigaftrte: 
Eu  que  o  Via  cair>para  o  h  afiar  do 
Antipho  ardendo  Ima  mortal  ^fortè 
Lança  arrogei.que  mfoberba fronte 
Caminho  abrio  do  altiuo  Archigeronte* 

O  forte  Dyomedes  nefie  dia 
Como  hum  Leão  emendo  defataâo7 
fpelas  Troyanas  lanças  fe  me tia) 
Como  fe fora  o  campe  defarmador 
A  líeytor  bufe  ando  as  hoHes  dif corria 
Tendo  ú  campo  de  corços  f eme  ado^ 
fpanlaro  o  Yia^  logo  da  encarnada 
Lua folt atía  a  durafetta  eruada^ 

Junto  do  íromhro  o  fereyonde  a  armadum 
Lugar  aó  golpe  daua^  malferido 
-Dyomedes  fe  conhece  ^m  da  pura 
(palias foy  lemntah  r  &focorridQy 
TSleBàr  lhe  applica^t?  cú  a  diuina  cura 
Mais  forte  ao*  campj  tornai  mais  temidoy 
Silta  no  carro    ue  lS[ifimsguia 
Qjiefeu pe^o}^r >  gomrm  conhecia^ 

.      '1$ 
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Ao  atreu:do,Tandaro  defende 

JEneas  em  [eu  carro  finde  feguro 

NaÕ  e/ia  de  Tydtdes.que  pretendo 

A  Yin<ranca  coferro^  braço  duro% 

A  rraue  lança  atirados  ares  fende 

Aí è  parar  tingindo  o  ferro  puro 

Ke/angue  de  Thcgeo^ue  morto  ^  exangue 

Vomita  a  Vida  no  efpumofo  fanvue* 

Ia  co  a  efpâdana  mao  do  carro  falta> 
A  que  JEneas  fe  oppoemno  campe  aberto, 
Hum  baixa  a  efpada  tr  adentro  -a  põem  ai  té 
Hum  de  [cube  f  to  o  corpo, outro  cuberto, 
hre  a  JEneas  na  perna,endefe  ef malta 
Defangueo^erde  câmpo&  tinha  per  ta 
Da  Vida  o  triflefim,fe  Vénus  chara 
De  fie  grane  perigo  o  mo  guardara* 

Ele  que  nos  enganos  a  conhece, 
Contra  Vénus  a  efpada  eYgueatreuidal 
Correndo  \at,<& Vénus  ejtrémece 
(Jjue  de  bum  golpe  na  mio  fe  achou  ferida? 
Deixando  o  campo  ]a  defapparece'y 
Ena  fala  dos  Deofis  ofendida 
jfhtfiter  chorando  o  cafo  conta, 
JLajfrontadafa^bellz  apropria  affrònta\ 
U"~"~  ~~      ííaiiff 
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A farte  oufojfe  m vttdo  ds  altA  e'imj'4i 
A  Dyomedesfe  oppos  íramdtante^ 
Ou  mouido  de  amor  antigo.  feja 
Com  elmo  ardente yg*  bomhros  de  dia^nante^ 
Chamando  o  efid  com  vo^es  ápeleja-, 
J  que  ele  fae  com  coração  conítanter 
f?  &&>  ofia  lança  cada  bum  de/pede 
Com  força  difignaljom  igual  fede. 

(palias  que  a  Dyomedes  acompanha, 
J)e  Marte  a  forte  lança  lhe  defuiay 
E  a  de  Tydnles  com  bua  furta  efl ranha 
Contra  Mauor  te  pelos  ares  guia, 
Toca  de  Marte  o  peito^  c&m  tamanha 
Força  nas  fortes  armas  oferiay 
Que  torna  atras  ^0  ar  re^nrtem  logo 
Faifcas  qm  acendias  Marte  em  f^ga. 

40. 
Os  Troyanos  canfados  nao  podendo 
Suílentarfe  no  campe  as  cofias  dauao 
Vaofe  aos  muros,<sr  Valos  recolhendo 
Dênde  dardos^  lanças  arrojauao: 
Heytor  hrauo  na  Vo^na  ViHa  borrendé, 
Corrido  de  que  os  feusfe  retirauao 
De  cólera  abrasado, de  ira  cego 
Correr  mil 'rios fa^de  fatigue  gr  ego  t 

Àfsi 
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41. 

A/si  rindo  afortuna  hwa  aos  Troyanosr 
Hora  aos  Gregos  as  for  tes  banana, 
Efuflentando  a  guerra  tantos  annos 
A  nenlua  das  partes  inclinam^ 
Que  antre  os  Deofesdo  Olympofíeranos 
Fawr  Vénus  a  Troya,&  d  Grécia  dana 
Tallas,  &  Heytor  que  eílas  tardanças f ente y 
Dos  Gr  egos. de]  afia  o  mais  Valente. 

42. 
Antes  que  9  cafo  em  fortes fe  pu^ejse 
Tara  o  campo  fairfe  o jf erecta 
O  forte  Agamenon^ue  refplandece 
Çom*  Marte  nas  armas  que  Vcftia: 
Hum  nobre^r  honrrofo  fogo  em  todos  crece 
Demoflrar  feu  Valora  galhardia^ 
fBufcando  em  dura  guerra  honrrada  mortey 
Cae  em  Qreonte  a  dnuidofaforte. 

43- 
Entrao  no  campo  os  monftros  de  braue^a , 

Em  quem  das  armas  $  valor  fe  encerray 

Os  efcudos  embraçao  com  deílre^a^ 

E  debatxo  dos  pès  lhe  treme  a  terra: 

2\tas  forças^  Valor  cada  bumfe  pre^a 

Defer  mayor  que  o  mefmo  T)eos  da  guerra: 

Metendo  fe  na  efpada  do  in.mtgo 

Efquecidos  da  Viday^r  do  perigo. 
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ftfo*  e findos  forúfsimos  reparao 
Os  golpes, que  nao  caem/em  grj;ide  ejfeíto] 
Correndo  bum  para  o  outro  fe  toparão., 
Oppondo  efe  tido  a,  efiudo^  peito  a  peito: 
As  ardentes  ej "padas  leuantarao^ 
Ejâ  o  efeudo em  muitas  partes  feito 
Mal defhjdraQS  corpòSy^ as  dobradas    . 
Armas  fe  Vetu  dos  golpes  aboladas , 

ISlem  de  Vulcano  na  hórrida  offeina 
Os  pecados  martellos.  tanto  Joao7 
Quando  a  máfia  estendendo  diamantina 
Sucede  hum  golpe  ao  outros  tudo latforffa 
J)as  fortes  armasii?  da  malha  fina 
la  muitas  pejfas  pellos  are*  Voaoy 
Bdo  çfpumoj o  fatigue  que  corria 
${oxa  a  armadura  toda  par ecia7 

46. 
Do  Q lfiwpo  o  grande  Júpiter  olham 
A  batalha  taoafpera%&  temida, 
7)e  Creonte  que  a  Tárca  ameaçaua 
Quis  o  fio  eHender  da  breueyiday 
Ao  folgue  ao  O  cadente  caminhaua 
Fes  que  tomafie  mais  Velo^  corrida^ 
E  a  noite  o  negro  coche  aceleraffe, 
forque  a  batalha  feruida  ataíbajfe. 

Ottan^ 
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47- 

Qjiando  comjúflo  paffo  a  Aurorei  abria 
Nos  ceos  a  claridade  matutina, 
Vendo  o  filho  de  Atreu  que  Vinha  o  dia% 
A  morrer, ou  Vencer  fe  determina: 
Ia  os  muros  gritando -acometia : 
Qjtando  a  Varia  for tuna,que  fe  inclina 
Emfâuior  dos  Troyanos,nos  moííraua 
Que  ella  mefmo  por eles  pelejam* 

48, 
TSleJla  batalha  os  Veofes Joheranos 
Ao  grande  Heytorfauor^  ajuda  der ao, 
Ecom  mortes  cruéis^ granes  danos, 
Os  Gregos  ate  as  nãos  fe  recolher  ao\ 
Ficarão  ViSleriofos  qs  Troyanos, 
E  fforfahtr  o  quefa^er  efperao, 
Qomo  cuherte  q  ar  de  fombra  Vimos, 
Á  explorar  o  inimigo  nos  partimos.1^ 

49* 
Cem  Dyomedes  par ty, quando  oceupaua 

T>a  parda  tena  a  noite  a  efcurafronte% 

0  ceo  comfuas  lu\es  fintilauã, 

Que  as  trenas  afwentaodo  Orientei 

Quando  perto  Vyom^desdiuifaua 

Huafombra,que  dece  do  alto  monte, 

E/condidos  efíamos  ej per  ando, 

Tc  Ver  que  afomra  a  notfe  Vemchegandol 

Er* 
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50. 

Era  Volon  Troyano^quefe atreue 
Vir  ao  campo  dosl  Gregos  nofegred* 
'Da  noite  efcura*cujafombra  leue 
Sepulta  os  Vales  que  occupou  mais  cear. 
Ele  a  eãnfda  repete  efcura^breue: 
Ligeiras  ti^as  lhe  empreitam  o  med& 
Vugiofoy  perfegutdo,isrfoy  tomad* 
.   legada  a  Vo^  às  fauces  de  afrontada. 

Qontayxos  como  o  grande  Heytor  defeja 
Saber  o  que  no  exercito  p  a  ff aua% 
Qjie  a  ele  o  manda  por  que  note,i?  Veja 
Se  a  gente  grega  efpera}oufe  embarcam* 
Se  os  ânimos  dif põem  para  a  peleja^ 
E  o  que J obre  ijlo  antreelesfe  tratauay 
A  ver,  dt^j  aceites  fegredos  Vinha^ 
E  aqui  me  trouxe  a  ma  fortuna  minha. 

.    Então  lhefiy  Dyomedes perguntando^ 
O  modo  em  que  os  Troyanos  fe  alojauao 
Tudo  o  pre^o  Volon  Ihthia  contando* 
Os  lugares^ poHos  que  fccupauao: 
E  que  em  o  foi  cosrayos  apontando^ 
<Para  bir  queimar  as  naosfe  apparelhauae, 
E  como  de  f ocorro  o  Valer oj o 
$(befoVeoco  Trace  kllkofo. 

©qual 
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53- 
0  qual  hum  carro  tras^que  bem  podia 

Competir  co  do  foi  em  fermofura^ 

Cujos  cauallos  cada  qual  Vencia 

TSLos pes  o  Ventosa  neue  na  brancura, 

Eque  entre  as  mais  riquezas  que  traria y 

He  de  ouro  bua  fortij sima  armadura 

Qjue  pre^p  me  tenhais  ^ne  di^  confint» 

Jte  Verdes  cos  Mos  quenae  minto* 

54- 
Dyomedes  lhe  torn&u^pois  na  temida 

Moite  te  atreues  com  ligeira  planta 

Os  Gregos  explorar, paga  co  a  vida 

TaÕ  grande  atreuiment$  ^astúcia  tanta: 

T)qs  bombros  a  cabeça  diuidida 

s 

Lhe  cae  cegando  a  e/pada  a  vil  garganta^ 
Lança  cofangue  a  alma^s*  o  t rifle  efpritQ 
Dece  bramindo  asagoas  de  Qocyto* 

55- 
Logo  o  caminho  fomos  profeguindoy 

Atè  que  m  anatai  contrario  entrando  ] 

A  muitos  que  em  dif cuido  eHiio  dormindo^ 

Dofono  a  eterno  fono  himos paf?andoy 

Daly  a  grande  tenda  <lefcobrindo 

Que  %hefo  occupa  com  npoufo  brando y 

Fm  lhe  corto  a  cabeça^  o  corpo  frio 

Lança  defangue  hum  caudelojç  rio* 

Edando 
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E  dando  a  m:fna  moríe  ais  que  o  gvardauao7    , 
Os  cauallos  ao  carro  mfigue  uicwnis, 
V;('$  armas  que  &o  redor  pend&ido  tflauao 
ViclyrioJos>&t  alegres  carregamos, 
As  v^kas^com  que  brandos  fe  demauao 
Gs  Uretrss  cauallos. concertamos. 
Çhuantos  o  carro  Vem  cuidao  que  %hefg 
He  da  quadriga  o  gíoriofo  pe^o* 

-   57- 
Sahhnonos  do  campo, conhecendo 
Que  o  e/quadraÕ  btlligcro-Je  armaua 
*Para  com  a  no  tia  íu^  amanhecendo , 
Hirfobre  aarmada  que  no  porto  eflamy 
Agamenon  o  carroy'&  precavendo 
Ho;irras  nos  prometia  os  braços  dauaf 
As  armas^isr  os  cauallos  Ve  neuadofo 
Que  parece  que  aofolforaõfurtados^ 


Apenas  caefobre  os  mayores  contes 
A  dunidofa  lu%  do  foi  ardente. 
Subindo  aos  abrasados  onfontes, 
fPara  efpgrtar  no  mundo  a  cegagente^ 
Qjwido  qual  rio,  que  as  antigas  pontes 
Ameaçando  corre  impaciente, 
Se  diffundido  imigo,que  fe  chega 
4!pr  a  fogo  i^r  ferro  a  armada  grega* 


0  larz* 
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O  largo  campo  de  armas  inundauay 
Ea  grega  gente  toda  recolhida 
IDefenderfe  nos  Valos  procurauat 
Tratando  huns  da  viSloria^ouiros  da  Vida^ 
A  Vyomedes  huafetta  que  Voaua 
tDe  purpura  banhou  de  hua  ferida 
Qjie peleja  taoduta,i? porfiada 
TSltm  eHa  idade  a  Violem  a  pagada, 

6o. 
jís  nãos  leuaiia  Heitor  ardentes  flamas 
Fogogritaua  as  nãos, a  quem  fe guião 
Alcbatoe,<&  Agenor, t?  Tol)  damas, 
E  outros  que  ao  mefmo  ejfeito  concovriaov 
Cingindo  as  frontes  de  eminentas  ramas 
qs filhos  de  Antenor  alyfe  viao, 
Leuarãs  nãos  as  flamas  crepitantes^* 

drchiloco  erahumMiiro  Atamantes* 

t  i_, i 

6í, 

Iflo  ofamofo  Achiles  confedera^ 

E  fuás  armas  a  Tatroclo  Veíliay 

Qjue  aos  Troyanos  Vencer co  afama  efpera^ 

Tanto  o  braço  de  Achiles  fe  temia, 

E  cuidando  os  que  o  vem  que  Achiles  era 

Todo  o  arrayal  Voltaua^t?  lhe  fugi  a, 

Aquemomedoamortefa^prefente,* 

ílpe  tanto  a  opinião  pode  entre  agente.         _ 
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6z. 

Qomo  o  lobo  Vorastfue  m  manada 
T*as  Quelhas  entrouxei  las  fentindo 
O  inimigo  com  fúria  ar  rebatada 
Sem  ordem  derramada t  )>ao  fugindo, 
Tal  ao  furor  dagenerofa  e/pada 
Com  que  largo  caminho  Vae  abrindo 
As  Lojhs  inimigas  feapattauaoy 
E  as  efpaldas  fugindo  lhe  moflrauao* 

ti, 

Vcclarafe  afortuna  então  notória 
*Por  nojfaparteyisr  Tatroclo  a/eguia 
Querendo  entrar  em  Troya,que  a  ViSlori^ 
ISLeftefalfofauor/e  prometia^ 
Àchafe  o  mor  perigo  na  mòr  gloria^ 
Quando  co  a  lança  4s  portas  jd feria, 
Na  maode  hppollooarco^cordafoa^ 
E  nas  a^as  da  j et ta  a  morte  Voa* 

No  ro/Io  o  fere jfr  logo f obre  a  terr4 
Inclina  jondo  a  mao  por fuííent arfe, 
Co  a  eterna fombr a  os  olhos  abre^ferra^ 
drenando  em  Vao  três  Vefes  leuantarfe: 
Sobre  ele  corre  Heitor,  adonde  a  guerra 
Mais  afpera  começa  a  declarar/e, 
Contra  *P* troe lo  hum  corre  a  defpojalo, 
Outro  por  defendei*^  por  liuralo* 

ÇomO) 
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ÇomO)  quando  dobrando  feus  ardores 
O  Syrio  fogosas  mefses  carregadas 
Vao  derrubando  os  duros  fegador  es, 
Ç^ue  pelo  campo  atras  deixao  cortadas, 
Afsife  vem  por  mãos  dos  Vencedores 
Muitas  gargantas  pelo  chaofegadas, 
Ia^em  truncados  corpos fobre  a  terra 
Amargo fruito  da  fanguinea  guerra. 

66. 
Aly  o  brauo  Heitor, que  naodefcança. 
Vendo  que  o  elmo  a  Tatroclo  cahira 
Lhe  arroja  agrande,<&  temer of a  lançâí 
Q#e  as  Vias  atalhou  com  que  refpirat 
A  purpúrea  alma  da  ferida  lança, 
Qjue  a  fPhlegetonte  dece  ardendo  em  ira 
Sem  lhe  Valerem  armas,por  que  Veja 
Que  contra  ofado,<&  ceo  ninguém  pelejai 

Entre  o  rigor  das  armas  retirado 
Configo  Achiles  sò  confideraua, 
Às  mortes^com  que  cobre  Marte  irad*$ 
As  pray  as, qne  c&  fatigue  o  Xanto  laua% 
Ou  por  que  de-Urifeida  priuado 
Agamenon  o  tem,c[ue  mais  amauci^ 
Ou  por  que  fe  entretém  na  doce  pena 
Qiie  a  Vijia  lhe caufou de  Tclicena* 

0  z  ttínwte 
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68. 

Â  morte  f ente  do  fiel  artigo 

jíclnks^  àe  dor^  de  ira  infano 

Ia  defeja  meter  feno  perigo  y 

(para  de  fangue  fe  fartar  Troyano: 

Ia  def premindo  estaua  o  ecio  antigo^ 

Vendo  que  caufar  po  de  mayor  dano 

Qjialquer  tardança;  o  peitoy&- acelad*  '  x 

Adaptado  tado  auge  a  for  te  e/pada. 

69. 

Ia  de  Thetis  o  filho  Valerofo 

Iunta  ao  carro  os  cauallos^que  m  rafe 

Campo  leuao  com  curfo  impetmfo 
%ílyo,Çapyflro^Xanto,comíPedaJo: 

O  Hefpero  imitando  temerofo^ 
Quando  encendido  corre  pelo  Ocafo,       ~** 
Leuando  a  inuicla  efpada,<(sr  braço  forte 
Ço  vitimo  cajligo  o  horror  da  morSe. 

70. 
Os  Troyanos  o  Vem  com  grande  efpantç 
IDe  fortes  membros^de  Virtude  rara^ 
E  qualquer  que  ou^aVelo  o  teme  tant0 
Qjie  o  campo  ^  próprias  a?  mas  dejempara^    * 
Mudada  leua  a  cor  o  claro  Xante 
Do  muito  fangue^  impedido  para 
T>os  que  a  morte  da  e/pada  nao  qui^ertv, 
E  nadando  nas  ondas  a  leberao. 

Com 
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m 

Como  a  laHgoftà [ardida pajfando 
Hum  lago^ou  rio  de  Voar  canfada^ 
Huafohre  outra  morre^jr  Vaeformand* 
(para  a  que  Vem  detrás  fegura  eftraday 
A/si  os  Trqyanos^por fugir  nadando 
De  Achiles  ^que  os feguia^a forte  efpad<$% 
EntrauaÕ  noEfcamandro^  na  corrente. 
Huns  morrem^outros  pajsao  juntamente^ 

Ndsveas  congelado  o  me  do  fria 
As  armas  os  Troyanos  recu^auao^ 
Mf querido  o  Valor  y  &  antigo  brio 
(Per a  f aluar  a  Vida  as  cofias  dauao: 
Heitor  Achiles  chama  a  defafo: 
Hum  contra  o  outro  as  lanças  arrojauae9 
jíchúes  Marte  grego  j&  da  outra  parte 
O  Valerefo  Heitor  troyano  Marte. 

TLrguia  Heitor  o  braço  donde  a  lança 
(Qjie  era  huafaya)def pedida  decey 
Que  ameaçando  tudo  quanto  ale  anta 
^ayo  na  mao  de  Iupiter parece: 
Cortando  os  ares  Vem  tè  que  defeança 
Mo  efcudojcom  que  Achiles  fe  offerece 
Ao  golpeia  lança  fere^  nao  podendo 
(p^Jfar^do  que  fizera  eítà  tremendo  9 
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m 

2)e  Heitor  o  Grego  o  peito  rutilante 
Reconhece  que  a  <Patroclo  Vejlira, 
Embrauece  co  ador  de  oMer  diante, 
E  da  \>i?ta  éirrojdua  rayos  de  ira: 
A  hum  Tigre  ferida  f em  elbante 
Que  aVariapelle  arrica^fogo  efpira, 
Quando  dojtluo  ou  f et  a  prouocado 
Kas  lanças  entra  de  fereza  armade. 

75- 
Na  mão  agroJSa  lança /operando 
Todo  em  corage^em  furor  fe  acende, 
Quedo  e feudo  húa  parte  penetrando, 
Ia  nele  pre^inutilmente pende: 
As  ef  padas  nos  punhos  apertando 
Cada  qual  decepa feu  contrario  attende, 
Que  topar/e  Yterae  fronte  afronte, 
Qjualfe  bum  monte  topara  noutro  monte. 

76. 
Nm  quando  impera  louefoherano 
Com  tal  furor  os  Cychpes  Valentes, 
*Has  negras  ferrarias  de  Vulcano , 
Lhe  forjai  rayos  lúcidos^  ardmtes: 
Como  o  Capitão  grego  ,&  o  Troyam, 
Às  ef  padas  leuantao  refulgentes, 
Ferindo  os  elmn  onde  tremolauaõy 
Às  plumas ,de  que  o  campo  jemeauao^ 


Qud 
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77- 

Qual  dons  Leões  famintos  fobre. a  ptffM 
Do  Veadotfue  morto temdiante, 
Chea  a  bjca  de  [anguey  &  de  braue^af 
Cada  qual  mais  cruel \mais  arrogantei 
A  efe  ura  viHa  em  puro  fogo  ace^a, 
Dando  bum  rugido^  outro  penetrante 
Se  abraçãoyajgaoje  qne  o  mais  ferido 
Sem  def cvbrirf raquete  ae  rendido. 

7%. 
£fi  os  monstros  da  guerra  arremeti^ 
Do  alto  abaixo  olbandtfe  bufeauao 
T^uma  parte  apontauaÕ^utraferiaÕf 
E  as  mais  Veçes  o  golpe  executauaÕ: 
Agora  as  armas  com  engano  abriao* 
E  nellas  juntamente  fecerrauaõy 
Tentandofe  por  hua^  outra  parte 
Qppondo  a  arte  à for ça^  a força  4  arte, 

Troua  o  Valente  Hejtor  toda  4  deílrê^ 
Qjie  em  YaÕ  ferir  Achães  pertendia> 
Acha  nele,  Cr  nas  armas  a  defeca 
Que  a  toda  a efpada^ forças reftftiat 
Sem  como  a  ignea pedra  ardendo  acezfi 
Dos  golpes  dofu^iljà  o  arfe  vi* 
Das  ardentes  fafeas  abrasado, 
Çlue  re^urtenUo  efeudo  temperado, 

9  4  00for 
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8o. 
Heitor  d  fria  morte  Ve  defronte, 
%ue  na  e/pada  inimiga  anda  ej "condida, 
Em  negro  fatigue  de  búa^j?  doutra  fonte. 
Vne pouco  apouco  deftdando  a  Vida-> 
A  armadura  mais  forte  quefe^  Bronte, 
<Per  mil  partes  ejlaua  diuidtda, 
0  aperto  a  que  a  Vida  bejÀ  chegada^ 
Com  mil  bocas  o  di^  apropria  efpadal 

81. 

Qonhcefe  ferido^  que  ^feruenm 

Sangue  ja  as  fortes  armas  lhe  bankaua, 
Contra  Achiles  corria  impaciente. 
Que  a  vida^úr  o  perigo  dejpre\auar 
Ciraua  a  hu  ladoy<s  *  outro  a  efpada  ardente 
Co  a  yo^que  folta%aos  montes  abalâHOy 
(2j4ê  bum  trouaÕ parecia  a  Vo^pe^adar 
Trás  ele  bum  rayo  o  fulminar  da  efpada* 

82  * 
SentUa  coxa  ef quer  ia  malferida, 
0  e feudo  lança  atras  ^a  ejpada  aferra^ 
Quefobre  Achites  cae granei  temidaf 
Com  que  ambos  os  Relhos  pos  por  terral 
jBrauefe  ergue  dá  afronta  recebida^ 
Aperta  os  dentes^co  inimigo  ferra7 
2Íos  braços  o  Uuantaa?  entre  os  braços 
Se  Mo  ambos  durifsimos  abraços. 


Canto VI  lopj 

883. 

ISlem  clafetta  belígera  feridos 
0  Vfíofcro  ou  laualy  arrogante 
Fa^emfoar  taograue  afeus  bramidos 
A gruta  }ou  a  cauerna  mais  dijlante^ 
Com  quanta  força  os  Capitães  temidosy 
Tara  afrontai fe  os  peitos  põem  diante^ 
Afeus  braços  os  montes  refponderaoy 
M feridos  da  planta  ejiremecer ao* 

84* 
(Tomo/e  ^eleo^  Olympofe  topafsem 

De  Juras  rochas  fronte^  peito  armados^ 

Ena  tofca  af pereba  fe  abraça  (fem: 

Cos  braços  de  f eus  troncos  carregados^ 

E em fontes  ck  apertados  rebentajfemi 

J/si  eíles  ^tuos  montes  abraçados 

Se  apertao,onde  Heitor  qualviuo  monte 

*Brotauafangue  de  hua^is*  doutra  fonte* 

§5. 

Importalhe  ajudarfe  de  âefire^a 

TsLa  palejlra^em  que  o  corpo  exercitam] 

Tenta  co  a  força  Achites  na  fraqueja 

Das  per  nas, que  hum  eftende,outro  encuruau& 

Fazendo  Vafsilar  a  fortaleza 

Das  colunas, que  Mcides  refpeitauay 

E  Achiles  afrontado  do  peri?of 

Â  deUre^a  temia  do  inimigo* 

0  fajg 
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86. 

O  braço  cada  qual  ira^o  eflende, 
E  co  inimigo  fe  ata  em  laco  esbelto, 
Hm  Ve\fe  foltaua^outr  a  fe  prende 
Torcendo  os  br aços \chegao  peito  a  peito;  \ 
No  aroGregi  o  grande  Heitor fuf pende. 
De/pois  que  Varias  fiouas  tem  feito  , 
Grande  parte  do  campo  a/si  dij corre 
Qendo  trazer  nos  braços  hua  torre, 

h 

De  nao  Vencer  corri  do}&  afrontado, 
O  corpo  robufíifsimo  cingi ay 
E  o  graue  pe^o  num,i?  noutro  lado 
Vacdlandojnoíiraua  que  cabia, 
Torem  todo  pendente^  reclinado 
Qom  nono  esforço^  noua  Valentia, 
Em  pè  (icaua^uando  a  terra  inclina 
Difpois  de  ameaçar  fatal  ruma. 

88- 

Como  Antheon  o  duro  Heytor  ficaua] 
Difpois,  de  ter  tocada  a  amiga  terra, 
De  nonas  forças ^  vigor  fe  armaua 
*Para  feguir  a  começada  guerra: 
Mar  atulhado  Achiles  fe  moílraua, 
Vendo  o  valor \que  no  alto  peito  encerra, 
Que feu grandeVigor  o  def engana, 
Çlue  nao  hefeu  esforço coufa  humamf 
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89. 

Yio  começar  o  foi  efle  duelo , 
E  )k  então  inclinam  a  lu^  phebea, 
Semfanguefe  acha  Heitor, que  de  perdelo 
$(pxa  fornada  tinha  a  branca  área: 
Àchiles  que  na  mão  tinha  o  cabelo^ 
T>e  que  afortuna  a  ef cura  fonte  arrea, 
íBrauo^furiofo  inHaua,com  intento 
Q>ue  nao  tomajje  Heytor  hum  br eue  alento] 

po. 
MhiliSyque  fe  Ve  mais  alentado, 
Eflreitamente  aperta  Hei  ter  confígo, 
Mete  ojuelho  ef  quer  do  ao  defiro  lado^ 
Carregando  nos  peitos  do  inimigo, 
Que /em  poder fuflerfeycae forçado >, 
Sem  defcudarfe  emfeu  Valor  antigo, 
Q«e  nos  braços  o  apertarão  Vehemente 
Qw  ambos  a  terra  medem  juntamente. 

Heitor \a  quem  o  peito  a  dura  Uma 
®4  dorgraueyem  mil  partes  diuidta 
Tendo  de  Achiles  o  gr  ao  pe^p  emcima] 
A  quemja  conílr afiar  tae  mal  podia, 
Moíírando  que  ainda  afsi  menos  o  eflimal 
Dum  lado  noutro  o  corpo  reuoluia, 
Que  fem  temer  contrario  too  temido, 
Vencido}quer  nao  parecer  Vencido. 

n 
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Ve  no  ar  leuantado  o  braço  forte, 
E  apertado  hum  punhal  na  dextra  erguida]. 
Do  alto  ao  roflovè  dtcer  a  morte, 
Indo  ejconderfe  o  ferro  na  ferida: 
Gomando  Achites  mais  dite  / a  for 'te \ 
Os  laços  corta  defla  illuftre  Vida* 
Tendo  outra  Ve^  no  ar  a  adaga  fera] 
Como  que  a  alma  por  feriU  efper** 

Triwnpha  a  morte -,<&  Marte  do  arrogante 
£)efpyo,que  no  campo  fe  cHendia*. 
ji  efpada]a\y  o*  o  e feudo  rutilante^ 
Que  Grécia  toda  com  re^ao  temia, 
0  llionpoderofo^  triumphante  ' 
Kele  a  olor  ia  contempla  que  perdia} 
Cuja  alta  fama, quando  o  Ceo  tocam] 
Píe/la  Viua  coluna  defeançaua. 

'Achites  Vencedor  quajl  Vencido 
0  efe udo  embraça,que  ja  mal fuflenta] 
Toma  a  efpada  das  forças  impedido, 
E  a  planta  moue  Vagar  ofa,&  lenta'* 
3)e  calcado  desgolpes}&  opprimido 
Eflar com  pouca  força  reprefcntai 
TL  com  treimnte  pa/?oa  mão  pecada 
Vay  fazendo  bordão  da  própria  efpada* 

Achitt 
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fycolhemfe  m  [eus  muros  os  Troyanosl 
As  Vidas  fevUYãndo,í?  defendendo , 
E  neles  contra  os  fados  tantos  annos 
SuftentaÕ  o  furor  de  Marte  horrendo : 
Eu  Vendo  os  rifeos^isr  perpétuos  danos 
Qjiepor  pontos, <&  horas  Vao  crecendoj 
Hum  cauallo  inuenteyytom  que:  pndeffem 
Entrar  em  Troyaos  Cregis^  a  rendejfem* 

96. 
TSLo  monjlruofo  corpo^quecom  tanta 
Soberba  crece^quea  arte  própria  admira^ 
^Primeiro  medo  infunde  do  que  efpanta% 
Carecendo  que  he  Yiuojs*  que  re/pira% 
Representando  hum  monte  feleuantat 
O  largo  Ventre  cheode  armas \i?  ir a> 
Graue^  fatal  prenhes  %onle  fe  encerra 
'Huma  apparente  paz^ocultagnerra* 

97. 

N^cauallo  ficamos  emeerrados 
Os  que  ajorte  efcolheo^  agrega  armidÀ 
tingi damente  aos  Ventos  fojjegados 
ISLa  negra  antena  Jolta  a  Vella  inchada: 
Ven\o  que  nos  partimos  os  canfctdos 
Troyanosfaem  ao  campo, &  a  leuantads 
}Aaclnnaos  admiraua>a  alguns  parece 
Q^uefogíaograÕcaua^ofepu^eJse.      , 
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Deixamos  antreos  boj quês  ef condida 
Ao  a/luto  Synon,  autor  deenganosy 
Que  fe  finge  dos  Gregos  offendido, 
Dando  nas  mãos  dos  mi/eros  Trojanot 
Conta  que  deles  tinha  recebido^ 
(Afsistindo  na  guerra  tantos  annos) 
Malcsí&  afrontas  jorre  a  ouuilo  agente^ 
Que  enternecida  o  cri  a  facilmente. 

99- 

'A  que  Viera  perguntado^  donde 

G{eJ ponde  prom  piamente, isr  confiado 
Com  lagrimas  miílura  o  que  reftonde> 
Aos  que  por  Veloy<&  ouuilo  o  tem  cercado9. 
Sem  a  fraude  lu^ir  que  nalma  e f conde  i 
Lhe  conta  que  ocauallj  leuantado 
Os  Gregos  cq  traballw  edificarão , 
Qu6 4  Vitorio/avalias confagrarao. 

100. 
tperfuadenje  todos  os  que  ouukõy 
A$yrion>que  ocauallo  o  muro  entrajsef 
Se  bem  ao  rude  pouo  outros  di^iao, 
Qjie  comfuppojlas  e/janyisfe  abrasa  fie: 
VariosVotos  fe  dao^os  mais  Venciao^ 
Que  para  entrar  o  murofe  rafgafie, 
Sem  Ver  quaÕgrcndes  erros  trás  ccnfigo 
Crer  afee}<&  as  offertas  do  inimigo. 

Entra 


E  Canto  VI.  "* 

101» 
Entra  o  fatal  cauallo,&  nafegura 
Traça  o  deixao  ficar  foberbo,z?  quedo, 
Dece  a  cobri  lo  logêanoite  efcura, 
Que  no  mar/e  banhara  o  foi  mais  cedo: 
TSLaofe  via  no  Ceo  estrela  pura, 
Tudo  erao  trenas  Judo  horror, z?  medof 
E  es  que  encerrados  no  cauallo  eítamos, 
Telafombra  afahida  anticipamos. 

102. 

Qual  dafèibora  os  filhos^que  4  comprida 
2)ilaçaÕ  do  nafcer  abreuiando9 
^afgaoda  may  o  Vmtrepor  que* a  Vida 
Tem  comfua  mor  te, o  morto  pay  vingando^ 
Tflldas  entranhas  don  le  eflà  ef  condida 
A  grega  gente, as  horas  apreçando, 
Armada  nafceypara  4  dnraguerra, 
Como  os  que  femeou  Qadmo  na  terra. 

De  noite  as  armas  vão  refplandecendo^ 
Antre  xs  chamas  do  fogo  leuantadas% 
Qual  cos  rayos  dç  Cyntbia,o  ar  ardendo^ 
fie  Vem  ondas  do  mar  alumiadas^ 
fíuns  V ao fugindo^  outros  recolhendo 
A  dura  mao  nas  fe  ruídas  ef  padas, 
hfombra  o  gr 'ao tumulto,  gp fúria  augmenta\ 
Qtie  os  perigos  efconde,^  os  acrecenta. 
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Q-ece  o  tumulto^o^es^  armas  crecem]-  ' 
Qjtffa^a  efcuádade  mais  temidas  % 
Varias  mortes  antre  ellasfe  ojferecem, 
'Dandoioutra  eterna  noite  a  tantas  vidasy 
Arde  aNeptunia  Troya^onje  peream< 
TSlos  fios  das  e f padas  Imnicidas 
Osfeus  que  Tyrrbo  com  mortal  eítrago 
3)e  Tbrigio  fanguefa^ de  Troya  IwnUgoi 

105. 
J  fabrica  mayor  mais  lcmntada} 
Da  Violência  dos  fados  opprimida, 
(Por  maoda  dura  guerra  cae  poflrada, 
E  em  fua  grandeza  mef ma  ejlà  efcondidai 
Do  eterno  pay  dosfeculosgafiaáa^ 
Que  tira  aos  duros  mármores  a  Ytdtt 
Trofeos  de  ambas  fortunas  ,que  em  pedaços? 
Va\  mrobuHa.força-defeus  braços** 

106. 
\A % natnrf^a^jmndo  Troya  ardia, 
Carece  que  no  antiguo  Cbaosfe  encerra 
O  Qeo  de  negro  luto  fe  cobria? 
Quando  emfepulcbro  ardente  a  Troya  enten\ 
Tarda  o  foi  em  trazer  o-  nono  dia, 
Àefcurafombra  occupa  ornar ^  a  terra, 
Qjie  por  mo  Ver  arder  chufas  tào  bellas 
O  Çeo  cerram  os  olbos  das  eítrelas. 

A-RGV 
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ARGVMENTO 

DO  SÉTIMO 

CANTO. 

■ 

T}  Gr  feftcjar  Vlyfíes  ordcnauá 
■*•   Gotgorís  real  caça,&  montería: 
VIyffc$,quc  a  Calypfo  acompanhauaj 
Por  venta rofa  foi  te  fe  perdia: 
Logo  erguia  a  Lysboa  adonde  ackaua 
Agouros  de  mais  alça  monarehía, 
Falalhc  oTejo,&  canta  docemeata 
J-egea  altas  vitorias  do  Oriente. 


Orgoris  admirado  do  $H?  Muirã 
Contar  a  Vlyfâs  com  faber facundo} 
Com  enueja  de  gloria  arde,&fufpira$ 
<Porque  na  Vitima  parte  eíià  do  mundo: 
(Porem  Çalypfo  muito  mais/e  admira 
(Perturbada^  fufpenf a  jio  profundo 
(Penf amento  amorofo  combatida* 
De  fy  própria  confiro  esta  rendida. 

J Je  ;       >  <v 
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2. 

Càlyffô  penfatiua  bem  moítraua 
Efiar  ferida  de  amorofafettay 
Qom  Varies  penf amentos  pelejaua, 
Na  miUor  parte  ãa  àlma,&'maisfecrft4: 
Na  cama  em  campo  de  Batalha  e(iauay 
E perturbada  a  alma^  inquieta: 
Secretario  do  mal  que  trasconftgi 
Ao  campo  faz^zj?  ao  Jtlèncio  amigo* 

Tara  hum  jardim  fabta  acompanharia        }    r 
De  híia  criadayde  quem  mais/e  fiai 
A  e fia  sò  as  H flori  as  da  abrasada 
Troya^quefao  Grego  úuuira^repetiai 
Gabalhe  agentUê^a^e/lremada 
Eloquenciajm  que  a  todos  excedia, 
Que  não  pode  auer  rayo  ajsi  violento} 
Como  a  continuação  de  hum  penf  amento. 

4- 

Abrindo  Vinha  ô  Ceò  noSlurno^frío 
DoÒ(ey  da  lu\  a  bella  embaixadora, 
E  mudando  em  aljôfar  o  rocio, 
furnas  de  ouro  derrama  a  roxa  Aurora: 
A  branda  teíla  as  pérolas  em  fio 
Toucauao^om  quemais  ao  folnamoray 
E  com  o  vèo  das  nuues  que  a  cercam | 
3o  rojlo  as  frias  gotas  enxugaua. 

Fefiejando 
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FeUejando  a  ^rince^a  do  Oriente] 
Çiue  fae  as  nuttes  lúcidas  pi^cindoy 
Os  filhos  do  ar com  pena  diligente 
Vinbáo  o  Ceo}&  a  terra  namorando: 
Que  com  farpada  lingoa  docemente 
Não  aprendida  mufica  cfpalbando, 
Quando  nas  fèues  a^asfe íeuantdQ9 
A  alma  fuf pendem^  o  fenttdo  encantao] 

6. 
Trás  delia  os  abrasados  Orientes 
Com  ardente  pincel  o  Sol  bordauty 
Ea  altiua  teíla  dos  foberbos  montes 
De  rayosje  ouro>&  prata  coraaua: 
As  plantas^rmyfiêres^rados/ontesj 
Cada  bum  com  lingoa  niuda  ao  foi  falaua 
Como  que  agardeáa  agraõbelle^a> 
Qom  que  emfeitaua  afot  a  natureza. 

7. 
Moílraua  a  terra  Verdejas  bellas  flores 
Viftidas com tal  gr  aça  ^  alegria     .7' 
De  maisfinas^  mais  fuaues cores f 
Qjie  ejlarfe  rindo  o  prado  parecia: 
O  Vento  cos  primeiros  refplandoreS) 
Antre  as  folhas  calado  então  dmnia, 
E  as  fontes  flue  paffando  nmrmurauaí^ 
Afuaue  repouso  çonuidau.é.     , 

!P  *  Sae 
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%' 

Sae  Gorgoris  dos  f eus  acompanhado 

fará  onde  o  forte  Vlyffes  o.efperaua, , 

Que  corre  a  recebelo  al^oy-oçadqy 

A  quem  no  mHo  o  coração  meifiraua; 

^Porque  o  monte  he  defere  pouqadòy  j  > 

(Por  alegrar  fa  Vlyfies  ordenaua 

Hulcaça  realfâ  monteria   . 

Com  que  fatigue  afelua^  gãfte  o  dia* 

9* 

Ia  de  atauiof ricos  adornadas 

Asegoas  remendadas  fe  apercebem , 
Qjue  no  campo  do  Tejo  j ao  criadas, 
Seus  fenos  pacem Juas  correntes  bebem: 
Que  de  Boreas^z?  de  Euro  cobiçadas 
De  feu fecundo  efpirito  concebem 
Dando  aos  filhos  por  eUe  naf cimento 
A  ligeireza  df  paterno  Vento. 

10. 
Gorgoris  para  a  caça  apercebido] 
Das  injtgnias  do  campo  fe  guarnecei 
Carrega  ao  hombro  de  ouro  arco  brunido. 
E  a  al^aua  rica  f obre  o  lado  decey 
JVo  cordão  de our0,&* feda  retorcido 
A  efnaltada  bobina  refplandecey 
Curta  lança  na  mao^quefoy  mais  Ve^es 
Terror  mortal  doslaualis  monteies. 

Antre 
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H. 

jintré  os  miisffum  libré  leuafamofo] 
(Branco  yde  negras  malhas  todo  cbeo, 
De  largos  peitos jojlo  portentofo 
Que  tem  afenmfuraemfer  taofeoi 
fita  cuberto  de  aço  luminofo, 
Luílrofoforte^  engraçado  arreo, 
7>lo  pefcojfo  bum  colar,  que  com  pungentes 
Pontas  afronta  as  feras  mais  Valentes.] 

u. 
Moftrafe  hgo  JJirea^cr  a f ermo f a 
Qalypfo  ao  monteyquefe  alegra  am  Velas, 
Qual  na  noite  ferena^t?  luminofa, 
Se  acende  o  claro  ceo  de  lu^es  bellas; 
Vlyffes  quend  lu^pura,<&  dito j a, 
Das  duasfuauifsimas  eílrelas 
Se  ve  abra^at,ja  defua  dor  contente 
Qontaua  à  caufa  della,o  mal  que  f ente* 

1   * 

Di^  a  Calypfo  entaÕj  Vede/enbora 

Como  tudo/e  alegra  em  Vosfabindo^ 
O  ceo,o  mar%a  terra  Vos  namora, 
B  as  boninas  k  rodafe  ejlao  rindo; 
O  foi  por  que  Vos  Ve  na  terra  agora, 
De  enuergonbado  os  rayos  encobrindo^ 
Das  cores  que  lhe  faemf obre  eHes  montes 
4bra^a  os  prateados  Qrifóntés. 

<P  3  Qual 
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'14. 

Qualquer aVe que  a®  arliurefe  eflende* 

Vendouos  tão  fermofaja  parece 
Que  outra  v<?;>  toma^iy  outro  canto  aprende, 
Com  que  do  campo>por  Vos  Verje  efquece.  ■ 
Toisfe  Vos  ama  quem  vos  não  comprendey 
Que  fará  quem  Vos ama,<(sr  Vps  conhece^ 
Se  tudo  emfimfe  rende  a  VofíaViflay  , 
Quem  tao  liure fera  que  lhe  refifta* 

Mal  (fermofa  Calypfo)  o  incêndio  que  arde, 
Mal  fç^ef conde  o  amor^fe  refrea, 
Nãofofre  eíia  ajfeiçãg  que  mais  aguarde^ 
E  o  fogo  que  em  minha  alma  amor  atea: 
Jtreuido  caleyyfalo  cobarde, 
Não  tenho  cou/aque  não\>eJ4  dhea, 
Que  emVos  Vendo}Vosdei  tudo  o  que  tinha] 
Que  atè  minha  aim^porféryojsa^kminh^. 

16. 
Efe  ategora  o  medo  a  Vo%  me  ataM% 
Kão  he  muito  ante  Vos  tela  impedida^ 
Com  lingoa  mtida  minha  dor  falaua% 
E  a  pura  alma.  nos  olhos  derretida; 
Qpe  os  Voffos  me  matar  ao  fiem  moUraua, 
Saindo  çfangue  à  Vtjla  do  homicida^ 
Mortes V* Jante dao,Vendoos  tao  hllos, 
pejejalos  a  morte,  a  Vida  Velos. 

Cairpfo 
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17, 

Calypfo  o  óHue^&còmo  fe  enuergonh* 
Nao  refponde}{?  nas faces fe  cobri* 
De  hua  cor  abrasada  de  Vergonha, 
Com  que  inda  mais fer mofa  parecia: 
^Bebendo  eHafuauifíima  peçonha 
Nas  amorofas  queixas  que  lhe  ouukt 
Quando  ejlegofio  alegre  lhe  interrompem 
%o\tnas}quefoando^s  ares  rompem. 

18. 

As  Vo^es  dos  monteiros  o  arferiã^ 
Çom  que  mechos  nos  montes  fe  Jobraua$f 
Freios  nas  treltafvs  librèsgemião\ 
Queafair^  afferrar<>f€apartlhctuao\ 
la  de  hua  brenha  altifsima  fahiao 
T>ous  Iaualisrfue  o  monte  atraueJ?auaof 
T>e  monfiruofos  corpos^que fugindo^ 
Co  as  meãs  luas  Vão  o  mato  abrindo. 

Hum  deles  corre  o  monte  naofofrenda 
Dos  mo  nteyros  as  Vo^es  ,<p  ■  o  ruidoy 
Tot  hum  Vale  cortaua  difçorrendv. 
Onde  pofsa  ef capar f em  fer  fent  ido  % 
Qalypfo  topa  o  paUfrem  temendo } 
Abraua  fera, pelo  monte  erguido 
Qorre efpantalo, <sVlyfes  fiaõ  defcança] 
Te  nas  entranhas  lhe  ef:órtder  alwiça. 

f 4  .  Quan] 
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20. 

Quando  tornam  alegre  &*»iBoriofoi 
E  Calypfo  bttfcaua  naefpefiura, 
A  /^<r  o«ír4  parte  temerofo> 
Difcorria  comYifia  malfeguraí 
Cabida  emfim  a  encontra^  is*  dofermofo 
<]{o/lo  eclipfada  a  viuafermofuray 
balido  chegai  que  f em  alma  Ytnha-, 
íBu/cando  o  cor  porque  por  alma  tinha* 

Qomvo^  faudofa^  defufpiros  chect 
As  mãos  lhe  beija,&  docemente  chorat 
Quisfe  fa\er fermofa  a  mortefea 
Cçmvojafermafura^altafenhoray 
Lhedi%yiyJ3èsy<&  da  branda  Vea 
T)e  Ima  fonte  a  rocia,<&  como  Aurora 
Qjte  abre  o  OrientejntaÕ,  Calypfo  abria 
O/ol  da  yina^donde  nafceo  cita* 

jífú  comellatntmuadefmayada 
*Por  bua  pobre  cafade  paítores^ 
Onde  por  molle  cama^  regahda] 
Tem  brandas  pelles&  pynkeas  flores" 
Da  tarde  grande  parte  erapafíada 
Bmfaudofas  lagrimas^  amores^ 
Onde  mais  tefiemunbas  não  fe  achauaí 
Qye  arroyos^que  do  cafo  mormurauao* 

Nos 
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Kos  montes,  &  apartados  aruoredos 
Muitos  noSlurnos  pajfaros  "Voarão, 
Enas  concauidades  dos  penedos, 
Vo^es  de  aues  infaujlasfe  efcutaraÕ: 
Sem  cothumo^  jemfachdaefles  fegredos^ 
Àfssiílio  Hj/meneOj&naQ  faltarão 
Gemidos  de  animais, que  o  ar  abrindo^ 
For  ao  tristes  agouros  repetindo* 

Em/eus  braços  Caíjpfo  as  horas  pajja] 
Que  da  pri^aÕfuauefe  contenta? 
Hum  amorofo  laco  ambos  enlaçai 
Ambos*hua  alma animayambos  fuftental 
Nabella  Yisla^r perigrina graça, 
Eyn  quanto  ele  f eus  olhos  apacentay 
Praticando  co  a  alma  a  almaejlaua^  < 

E  o  coração  co  coração falam.    ■  ■, 

[  ■■■''■* 
Eflà  Cheios  a  Ytjla  altiuo  monte? 

Fértil  de  muita  caça^que  com  tanta 
Altiues  fobre  as  nuuens  emte  a  fronte] 
Que  do  Olympp  <&  do  rindo  fe  adianta?  ! 
De  cuja  efpaldabtía  perpetua  fontes 
Caeatè  lhe  beijar  a  humilde  plantay  \ 
Vefpois  que  pelo  frio,  inuenno  teue. 
denteadas  doyenjo  as  canscde  mie* 

Ptí. 
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Dos  monteiwsfoatta  a  vozeria, 
Vas  bobinas  o  eflrondo  juntamente^ 
Fcrue  a  montanha  toda^cnde  trtmi  a 
O  tranco  mats  robuHoyi&  eminente: 
Das  altas  brenhas  9  echo  refpondiat 
Como  que  a  Vo^  humana  rtprefentt% 
Saem  asferas^deixandofuas  moradas 
De  ligeirc^a^  de  fereza,  armadaL 

Os  animais  cobardes  fugi  tiuos 
Saem  em  efpiadrasycuja  Variedadt0 
Efyantaplguns  às  mais  fe  tomao  viuos% 
Sem  IbeVaitr  fua  grande  agilidade 
Ligeiros  Gamos^orçQs^  os  altiuos 
Veados  faem^que  na  Velocidade 
Dos  pés  a  Vida  tra^em^  na  corrida 
HiaÕ fugindo  dilatando  a  Vida* 

Aly  hum  dobra  o  aráy*  terra  efmafya, 
Do  negro  fangue  ia  inocente  fera^ 
Eflefobido  na  aruoremaisalta, 
O  brauoTorcOiO*  o  Veado  efpera, 
A  rede  outro  eílendia  adondefalta. 
Outro  do  cordão  larga  finde  prendera^ 
O  Libré  forte ^  manda  que  arremeta^ 
Sahindo  qual  de  huni  \no  a  aguda  fetta- 

Após 
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Após  Silueslres  Caíras,  que  efpalhadm    \ 
tPafcendo  os  largos  Vales  Vai  cobrindôy 
Gorgoris  Vae  com  "voltas  dilatadas* 
Ahúas dando  morteyutrAs  feguindot 
Elias  trepao  nas  penhas  IçuaUtadas,  * 

E  de  bua  pedra  noutras  ao  fobindO) 
Gorgoris  fe  auentaja  na  deflre^a 
Ktodos}no#r  do corpos gentileza. 

Crendo  que  entraraVlyffesm  efpcfura^ 
Telo  alcançar  os  montesfativaua, 
Quando  bum fabujo. &  outro  pela  efcurd 
Mata  rompendo  o  Valle  atrauejjaua^ 
Hum  Veado  arrebenta  ^que  a  armadura 
!Da  fronte  emparias  pontas  remataua, 
[Bate  os  fendidos  pèsj&  bindo  Voando 
PorVer  quem  ofeguiajpàraolbandôM 

Nas  egoas  os  monteiros aprefsadõh 
Que  parece  que  o  vento  nafceo  dtllas 
Seguros  VaÕ  batendo  ambos  os  lados% 
Cos  rayos  de  agudifsimas  ejirelas: 
ISÍos  Vales ><(<?  nos  montes  impinador 
Mil  Voltas  dauao  nasfegurasfelas} 
Monte filhqsytj?  coua  conhecida 
As feras  deixao}  por  fugir  co  a  Vida  • 

CatH 
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Qanuda  a  egoa  Gtrgiris  leuaua^ 
B  mm  ginete  hifpanojefubia^ 
jE/?£  o  chão  tão  Velo\atropellaua% 
Que  m>)íly>a  que  yoaua^  não  coma: 
O  as  mão  \  ferradas  ^que  no  ar  dobrado} 
TaÕ  ligeiro  y&rtaZ  forte  o  chão  bat'uj,% 
Q«e  de/afia  os  Ventos^  (parece 
Que  copejo  que  leua  enfpberbece* 

Foife  cerrando  o  aryfqife  cobrindo 
De  neu9agrofia,o  Ceruo  amedrentado 
<Por  hum  \>alley{?  outro  Valle  facoctindi 
Os  pès  apenas  pi\a  o  Verde  prado: 
Chega  a  hum  precipicio^alycahindo 
Co  furor  da  carreira  arrebatado, 
Numa  perna  do  alto  juntamente 
Cae  affervado  de  hum  libré  y alente* 

Efle  o  Veo  fegutndo,que  animo fo 
Vendoo  canfado  fortemente  ajferra] 
0  caminho  decendo  alto,  t?  frago/g 
lOetendoo  Vae  co^endofecoa  terra^ 
E  quando  cae  do  monte  cauernofo} 
Vendofe  defpenhar  nao  defaferrar 
^ara  que  a  ambos  feja  deflaforte^ 
Q perigo  comumècomuma  a  morte. 

Cor 


êorgffh  por  fmlo  4  lança  Wguencfy,  >  {  L 
Chegado  aponto  de  cair  eUeuey        .  „     t        ; 
CW/>£f  no  precipkiojtide  temmda 
OgineteM^nfofe  deteue, 
E  o  periga^  núna  conhecendo,  ,  ;: 

Fô/ta  m  roda  no  ar, ligeiro^  leuè, 
Desfa\fe  a  nenoa,<&  Ve  no  chão  poUrado 
0  Ubrèforte,^  o  timido  Veado. 

Tornaua  aôs/zus  correndo  o\monte  er<ruido> 

Que  o  ginete  com  Ienes  plantas  mede^ 

Quandeacha  hum  Iauali  na  agoa  metida 

Queemfangue  mata,<&  nao  no  rio  a  fede: 

Efte  alyapertado^alj  temido, 

Das  lanças  de/compondo  a  for  te  rede, 

As  cofias fegur ando, a  tefla  vira 

Dum  lado  noHtro,Volta  ardendo  em  ira] 

37* 
Tafcafuriofa  efcuma^quandofente 
jis  lanças  efgrimíndo  o  naualhado 
Cutelo  de  marfim  do  agudo  dente, 
Contra  os  imigos  quefentia  ao  lado, 
A  Vijla  irada  ace^a  em  fogo  ardente, 
A  cola  retorcidas  arricado 
Cerro  das  negras  cedas  encref padas] 
Qual  para  a  guerra  lanças  ordenada  s* 

Inflando 
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Inflando  com  furor  acometiaÕ 
Os  Ubrès  mais  Valentes,que  ajferrauaor 
Osfabujoò  de  fora  alto  latiaÕy  \ 

As  hórridas  buzinas  no  arfoauao} 
Os  monturos  co  as  lanças  oferiao. 
Com  que  os  caens  afferrallofe  ariuhaua® . 
Chegao,  ty  o  que  mais  chega  fae^oando^ 
ISLa  ferida  as  entranhas  palpitando. 

P;  r 

Com  ele  aly  enueília  o  maisftmofo , 
Libré, que  na  pendente  orelha  afferra^ 
A  fera  ronca,{jr  do  marfil  luftrofo, 
(Bramindo  as  meãs  luas  abre^fenay 
Té  qne  de  hum  bote  o  cao  fortes  neruofo- 
Aberto  cae^tingindo  ofangue  a  terra% 
Onde  lançauaaefpumofavida 
Enuoltaem  negro  folgue  ia  ferida* 

40. 
Gorgorisjendo  a  lança  leuantaday 
Duro  arremeço  fa^di^endo  nefla 
Verás  a  morte^  afronte  carregada 
%ompe  oferr*  amolad§y&  dura  teflav 
Tremendo  cae^dogdpe  enfangoentada 
Sobre feu  grande  corpo  a  fera  beílay 
A  quem  comgoílo  o  Vencedor  leuanta^ 
E  os  que  efpantara  Viua}morta  efp  wta. 

Li 
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41. 

li  Gorgmsida  cHça  fatigado. 
Morto  ograolaualy^de  Cheios  dece, 
Monte  alto  donde  o  nome  diriuado  . 
De  Cbellasjje  dur  a  ^  permanece: 
Nos  Valtes  (^abolimos  j>e  proítrado 
O  que  Vlyfies  matou^queinda parece 
Qjie  o  nvrie  querem  conferuar  conjigo^ 
Com  pouca  cérrupçaÕ  do  nome  antigo* 

A*- 

rJly  chegm  Vly/sesy<&  tornando 

Para  a  Cidade,go^a  desfauores 
DagraoQalypfo^em  cujo  peito  brando 
Tanta  imprefiao  tem  feito  feus  amores: 
ISleJies  doces  cudados  enganando 
Os  dias,quéantao  julga  por  mãbores 
TSLota  humfitio  eminente^  maisfeguro 
Para  erguer  da  Cidade  o  nobre  muro. 

.43- 

Cos  feus  o  cafo  Vlyfcs  conferia, 

Huns  erguer  a  Cidade  lhe  a(rrouauaÕf 
Outros  V)tand(Fpir  diuerfa  via , 
Fundar  os  nonos  muros reprouauaÕ, 
Qjtefe  ergua  a  grão  Cidade  fe  Vencia, 
Contra  os  que  pela  patriafufpirauaoy 
Ç^ue  hegrao  doçuraya  com  que  a  pátria  amigd 
Àfu4ue  Umbrança^nos  obriga* 
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44- 
fclwn grande  altar  a  lupiter  potente 

Vlyfòs  for  maçante  ele  fe  pofiraua^ 

E coroado  de  aruore  eminente f 

Com  gr ande  âffeito  e  for  te  Grego  oraud' 

Como)  rc  a  acompanha  lo  alegre  a  gente y 

E  cada  qual  de  !Bach§  coroaua 

J.  ardente  taça%  &  por  diuerjos  ntoâos+ 

Vando  Vo^es  ao  ceo^fe  alegrão  todos. 

E  da  aruore  do  foi  cingindo  as  fronte^ 
A  erguer  os  nonos  muros Je  animauaS, 
Ao  Gemo  que  habitaua  aqueles  monte st 
E  antiga  tendem  Verfos  celebrauaoy 
jío  Velho  Iano^as  TS[ayades  das  fontes^ 
Ao  grão  Neptuno^  a  Eolo  Ubauao: 
Toou  loue  do  alt)%  &r  pelo  raro 
Ar,corre  bum  njplandor  diurno  i(p clarol 

Todos  com  Vo^es  altas  Vaofegumdo 
O  grande  agouro, que  no  ceofe  Yia% 
Com  duro  ferro  a  dura  terra  abrindo^ 
Qjie  agradecerlbe  os  golpes  parecia: 
Que  nome  lhe  dariao  cmjfoindo 
A  Cidade  fatal,  que  então  nafeia. 
Hum  Hk  chama  Vlyfsipo^utro  a  nomea 
Telofamoft  f^pjfes/lyjfea. 

(L4 
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Qjiefe  chame  Vlyffea  concordarão, 
Viua  Vlyjsea  dt^cmgloriofa, 
Qjwidê  nos  fundamentos  que  lançarão 
Co  ufa  def cobre  o  Çeo  rara^famofa: 
Q#e  no  templo  que  a  Tallasleuantarao 
H/Ia  cabeça  humana  protentofa 
Viua  nas  cores  vi ao^  húaçfpada 
Dos  poderes  do  tempo  referuada. 

48. 
+  Hy  ri  pilo  agoureiro  Vlyffes  chama^ 
Que  com  afiro  diuino  lhe  di^iay 
Aàondeejla  cabeça  teue  a  camar 
Qtier  Ioue  erguer  mais  alta  Monarchia] 
Aqui  grandes  "varões  de  e terna  fama, 
Alem  dos  termosy  que  preferem  ao  dia, 
Varão  que  no  Vniuerfofe  conheça , 
Q«e  he  de  Europa  Vlyjsea  alta  cabeça* 

4?- 

Tanto  que  o  cerco  repartido  efleuè 

Qafamçfa  Vly/seaybonrra  deMarte7 
E  o  murô^jr  templo  af sinalado  teuey 
G{uas  abrindo  Vae,praças  reparte: 
Feruer  /e  via  a  o  gr  a  em  tempo  br  em 
E  o  trabalho  exceder  jnodellos^  arte} 
<Pelos  montes  fe  ouuia  donde  moray 
O s golpes  rcpeúr^Echo  íonora. 

Q.  Quan- 
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Çhiantos  robuílos  braços  feVeriao 
Suar  na  obrajendo  porfuaue 
Trabalho  o  com  que  os  mármores  parti  ao, 
Arr  afiando  no  carro  o  pe^o  grane, 
Outros  o  inontc,{jr  bofque  altoferiao. 
Donde  a  pecada  pedra^ gr  opa  traue 
Dcce^que  aq  temph^ts*  murofe  acomoda 
fpelo  artificio  dú  Velubelroda. 

Efie  a  grenha  do  monte  as  cofias  pafsa 
Ao  fogo  intenfo  que  arde}  outro  trabalha , 
Fazendo  a  dura  terra  em  molle  mafsay 
Tara  cuco^er  na  feruida  fornalha: 
Qual  porque firua  nafoberba  traça, 
A  pedra  pulefâ  a  coluna  entalha^ 
E  outro  fobre  a  porta  leuantada 
A  cornige  acomoda  carregada. 

52. 
Comofe  na  "obra  Dédalo  afsiftira 
Com  grã?  cuidado  yz?  graõferuor  fe  obraua, 
Cada  humfuccede  no trabalho^  tira 
O  carro^que gemendo  atraueffaua: 
Quem  >eò  muro  com  refao  fie  admira 
Como  huapedra^  outra  afsi  quadram 
QjiereprefentA  a  obra  illuHre^  rara, 
ÇLue  a  cithara  Tbebana  edificara, 

Ia 
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laje  Vta&  crecendo  erguer  feguros 

A  tefla  alúuaos  muros  leuantados, 

Rompendo  com  a  grandeza  os  arespurét^ 

Das  correntes  do  Tejo  rodeados: 

Ameaçando  do  alto^os  fortes  muros 

*Be  lujlrofas  ameas  coroados^ 

{Sobre  o  tanque  do  Oceano  profund*} 

As  coroas  do  Velhoy&  nono  mundo. 

Vendo  o  carro  do  foi  na  mor  altura^ 
&o  juaue  trabalho  fe  apartaua9 
Vlyffes^  ondeaVeadoce^punt 
Suas  amenas  prayas  beija,&laua: 
TSiuma  lapa  queabrio  na  rocha  duray 
Que  4  repoufo^defcanço  conuid„uay 
Entra  para  entregarfe  aofono  lentoy 
Edar  hum  br eue  aliuio  ao  penf amento. 

TSlesle  recbedo  grande  porta  abria 

O  rio^que  ouas  pardas  pendurando. 

Como  de  natural  tapeçaria^ 

Vae  a  Neptuno  alcobas  adornando: 

Qjie  em  lugar  depredada  laçaria 

A  rocha  pouco  a  p^ucofoi  limando^ 

Qu'e  as  pedras  gafía  do  agoa  o  mole  dente 

Co  a  força  naojnas  co  ferir  frequente. 

Q  *  Moflraua 
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56. 
MoUraM  nêia  ruHica  bruteza 
Exceder  os  buris  de  arte  milbores, 
Onde^omo  %pmbando}a  natureza 
Entalhou  pedras  de  [um  lauores; 
Hum  arco  feformaua  de  grandeza 
Eflranha^nde  a  cauerm  dos  ardores 
3)ofol  naHfendida  a  maisfuaues 
Sonos  dam  lugar  nas  horas  granes. 

Dantre  as  pedras em  gotas  diílilada 
A  fonte  impuras  lagrimas  decendo 
Eftàfios  de  prata  congelada, 
Vara  enfiar  as perolas^ertcndo\ 
No  chão  em  partes  a  agoa  repre^ad4 
<Por  laberintos  de  crijlal  correndo 
Meandros  forma  >&  pela  mole  fralda 
Com  Vidros  cobre  murgos  defmeralda* 

"\; '... ;.; 58'. 

No  tempo era^ueo foi  mais  abrasado 
Exhalaua  no,  ar  flamas  ardentes, 
Chiando  fua pompa  exangues  pelo  prado 
Caindo  incliuao  as  flores  excellentesy 
E  quando  rumiamo  o  manfogado 
Asfombras  bufca,(r  liquidas  correntes, 
fòordana  a  ardente  lu^de  Appolo  louro 
3)e  NemwleaÕ  apelled^uro* 

O  unindo 
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Ouuhtdo  o  canto  das  lafciuas  aues] 

Qjie  o  arfuaue  enchido  de  ar  monta 
E  o  murmurar  da  fonte  >que  nas  graues 
Vedras  quebrando  f eu  enfiai  rompia^  s 
E  cofopro  das  Itues^fmues, 
Atiras, que  as  derdes  folhas  reuoluia^ 
Antre  as  húmidas  a\as  de  Morpbeo, 
Dalma  es  granes  cuidados fufpendee* 

6o. 
Ko  mais  fundo  do  Tejo  hnmfumptuofo 
Palácio  o  fyo  habita^de  luzentes 
Cyafras,&r  cnftal  purõiir  luttrofo, 
Chie  as  paredes  fa^i  ao  tranf parentes: 
Aqutfoy  auifado  o  Tejo  Vndofo, 
Que  junto  de  fuás  liquidas  correntes^ 
Vlyfès  numa  lapa  repoufaua^ 
E  logo  o  centro  pelo  ver  deixam. 

6u 
Manda  hum  Tritão  que  do  húmido  appofentu 
'De  ef camas  douro,  lúcidas  Vejlida 
Saindo  fora^dé fonoro  alento    ' 
Co  a  m<na  boca%a  hum  bu^io  retorcido: 
Voa  nas  a^as  do  ligeiro  Vento 
O  fom  por  Varias  partes  repetido, 
DeixaÕ  as  nxturais  concaut^ades 
Fará  acodir  as  húmidas  'Deidades* 

Q.3  í> 
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,      6i. 
Jye  ttèíítfs  roçagantes,  &r  luzidas 
De  hum  criííal  mole^?  moles  efmeraldas 
Hum  fae  Vejiido,  &  outro  guarnecidas 
De  efcamas  douro  as  nítidas  efpaldas. 
Outros  canúfas  brancas  tem  Refluías 
De  congelada  efcuma^isr  nas  grinaldas 
As  Nimpbas  Vao  aljôfar  enlaçando 
2Vg  coral fino^em  fuás  ondas  brando* 

6y 
Chegão  aonde  a  Tejo  os  efyeraua, 
ISlum  folio  altiuO)Claroíi? preeminente 
Kafala^cujo  teBo  carrega  ua 
Em  colunas  de  mtjja  tranf parente : 
Àly  fobre  Vmas  de  ouro  fe  enceUauay 
Sahindo  de  cada  buajúa corrente, 
Torfalarlbea  cabeça  f acudi  a, 
E  o  chão  de  aJjofrey&  pérolas  cobria» 

64. 
Con talhe  como  Vjyfjes  be  chegado , 
E  a  Lujitania  humfeculofamofoy 
Em  que  ha  defer  doTejofubjugado, 
De  ambas  as  The  tis, o  temido  efpofo, 
Que  quer  hir  Yifitalq  acompanhada 
Das  Deidades  do  rio  caudelof). 
Todos  o  approu.iÕ:&  ele  nefse  inftante 
Ospajfos  moue,os.  Deofes  Vao  diante. 

Tilando 
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*Pi%á)iilofae  as  húmidas  áreas 
O  Velho  %io,numa  verde  cana 
Arnmado^ntreo  Choro  das  Nereas% 
Coroado  de  juncou  de  efpadanay 
As  Nayades  famofas,{<?  as  TSLapeas% 
Vecem  das  fontes  d  nde  o  Tejo  manã^ 
Vao  com  ele  as  Oreades^  as  Drias, 
Ea  verde  alma  das  plantas  Amadrias. 

66. 
A//7  Ve^es,falue>ó  VlyJJes  venturofo 
Ao  fabio  Grego  dí^o  antigo  ^(io 
Que  eíle  porto  fera  por  tyfamofo^ 
Da  plaga  auftral  alem  doNortefrio; 
Quando  os  peixes  de  prata^  marfuriofo 
tytcwheÇÃÕ  meu  largo Jenhorioy 
Quando  Vencedor  pt^e  o  Tejo  vf ano 
A  cerui^  dura  ao  túmido  Occeano. 

ó7. 

Ergue  a  nobre  Cidade^  nao  teefpante^ 
O  gr ao  furor  de  Gorgons  Valente^ 
Tor  nunhas  ondas  p  afiar  às  auante. 
Onde  armas  achar àsjjr  oufadagmte\ 
Eu  por  guia  te  hirei  femp^e  diante^ 
Hunulhanlc eflt  t  mida  corrente^ 
Que quundo  eHe  difofo  p?^o  a opprvn^ 
Correr aà  mmhzs  ondas  fiara  clniu 

Q  4.  Mandou 
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ItfãnÀcu  então  o  Q^io  Venerando 

A  Leoea^que  toque  a  doce  liray 

E  ofuaueinjltumento  acompanhando 

Co  â  branda  Vo^que  o  ceo}(?  a  terra  admtrú 

(Reconte  a  profecia, que  cantando 

Osfegrcdos  dofado^a  Trotheo  ouuiray 

Como  abriria^  lujitana  gente  [* 

O  mar  te  as  roxas  portas  do  Oriente. 

EH  a  obedece  >&  cuma  graça  eflranba 
(peem  auntmada  nem  no  influmentoy 
A  que co  aVo\ angélica  acompanha^ 
Cejsiit  nas  folhas  ef condido  o  Mento: 
?\[ao  podendo  caber  coufa  tamanha^ 
Se  fiao  for  num  diuino  penfamento: 
E  o  que  a  Trotheo  ouuiraí  referia 
Cantando  a  belUtiimpba^afsi di^ja. 

70. 
Antre  os  fegredos  da  futura  idade 
Grande  gloria  te  efperaí  ò  Tejo  vfano, 
Quando  os  muros  erguer  da  grão  Qidade 
Em  tuas  margens  hum  Grego  foberano^ 
Em  cujo  império^  eterna  maveílade 
f):fpois  do  mar  de  Atlante, <&  do  Occeano 
Se  hà  de  Ver  o  >iar  roxo  naueg  -do , 
Perdendo  a  cor  Vermelha  de  enfiado. 

Tomando 
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Tomando  o  quinto  Afonfo  bellicofo 
ISla  %cgia  mao  do  ([{eiuo  a  redca  hue, 
E  achando  aquele  corâçaõfamofo 
O  luftano  império  estreito ,  &r  breue: 
As  "Velas  dando  ao  mar  tempeííuofo> 
lá  cos  mares  Atlânticos  fe  atreue. 
Verá  a  vitima  terra,  aonde  Viuiao 
Três  trmas^que  de  bum  olhofejeruiao. 

72. 
IDifpois  do  Ijfante  Henrrique  com  Valente 
Coração  Vencer  de  Africa  os  ardores, 
Arg<4ÍtUj0i  as  ilhas  Garças  juntamente, 
E  os  4a ferra  Lioa  habitadores, 
Vencendo  de  Guinea  o  foi  ardente, 
De/cobre  as  grandes  ilhas  dos  Açores, 
tper  que  fejao  do  império  luftano 
Limite  o  Ceo,{?  as  ondas  do  Occeano* 

73. 
Vira  o  gr  ao  Manuel  eflarecido, 
Que  com  grafas  armadasfolicita 
Hnm%&  outro  Neptuno-yonde  atreuido 
O  quinto  hfonfo^  grande  Henrrique  imitai 
Efte  que  por  Valor  j era  temido. 
Em  quanto  hum.zs"  outro  jol  co  a  lu^Vifta, 
tara  que  os  Tortuguejcs  Vaofubindo 
Ate  as  fontes  beber  do  Gange,  &  Indo, 

Como 


LjUacdifcada 

74- 
Iteixancfo  Ptf&iwrtâa  a  lBarhartay 

Onde/e  Veo  EthiGje  abrasado, 

Torque  o  carro  do  foi  o  filho  guia 

*Por  caminho  do  ceo  menos  trilhado: 

E  os  que  do  lago  bebem  a  agoafria. 

Donde  o  A^anaga  corre  ao  mar  falgado, 

E  os  que  de  Zairo  Vem  mudar  o  eíiiloy 

d\?co  das  agoas  que  lhe  emprejla  o  TSLilô% 

Como  quem  gloria  so  procura^  amay 
JSlaÕ  temerá  mandar  aforte  gentey 
Qom  que  os  mares  cortando  o  forte  Gamay 
Abre  as  fechadas  portas  do  OrienUy 
0  cabo  tormentório  de  alta/ama^ 
Ojie  ejla  naual  afronta  naõ  confentey 
Humilhara  fuás  ondas,<&  bratie\a 
As forcas ',&?  afortuna  portuguesa, 

76. 

ViSlorifo  o  Gama  illufire  pafa^ 
Vencendo  os  elementos^  Vencendo 
As  perfídias^  enganos  que  em  Mombaça 
0  %ey  aflitamente  hirà  tecendo: 
De  baixo  a  equinocial  que  o  mundo  abracay 
VtirÀ  Melinde  na  Ethiopia  ardendo 9 
Ea\endofe  temer  da  negra  gente 
Abrasada  dofog)  do  eixo  ardente. 
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Ta  nefte  tempo  as  me  tasque  o  Theham 

Alcides  pos  aos  mares  arrogantes, 

Serão  fabula  Vil^ue  do  Occeano 

De [cobrem  mais  os  lu^os  nauevantes:* 

Quando  com  furor  alto,<&  mais  que  humano 

Seus  lenhos  terras  fitinca  Yiflas  dlantesy 

DefcobriraÕ  do  Aufiro  a  Noruega, 

Donde  o  foi  arde  )<&  donde  nunca  chega. 

Leuaras  tu  primeiro  ò  forte  Gama 
As  lusitanas  quinas^  as  antenas 
TaÕ  hngeyque  da  Viíía  as  perde  afama, 
Que  tantos  olhos  tem,&  tantas  penas: 
D mde  hum  perpetuo  eHio  o  mundo  inflama^ 
h  Cynthiafa^  as  noites  mais  piquenas^ 
Tê  os  hyperborios  frios, pouco  eÚimas 
Trafiar^mulo  aofol,por  vários  climas. 

Hyralogoô  Cabral  VaraÕfamofo, 
Ver  do  Brasil  a  cofia  prolongada^ 
Donde  hum  tropbeo  leuantagloriofoy 
Em  que  deixa  fua  fama  eternizada: 
O  mar  bira  cortando  YiEloriofoj 
Tèyer  de  Mofam  bique  a  defejada 
^oUayVencenlo o  largo  mar  que  abraça 
fricofa  Q^vloa^om  Mombaça. 

Ven- 
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8o. 

Vencido  o  mar  vermelho,Vence  o  dur* 

In  imigo, que  finge  fer  amigo, 

Mancha  em  feu  bruto  jangue  oferrof¥/v 

De  [na  grão  perfídia  igual  cafiigo: 

Podendo  Ver  no  denubado  muro, 

Que  era  milhor  amigo  que  inimigo: 

Fará  em  Cocbim  em  pa^  a  nobre  efcalai 

Abrindo  o  ignoto  porto  de  Sofala. 

|t. 

A  eííe  o  grande  Kouoa  hirà  feguindo]  * 
Que  os  ceyos  Terfio,  <£r  jírabico  paffandt 
De  Qtllecut  as  naos\que  eflao  cobrindo 
A  cos  Li  Malabar,))  iie  defiro  cando, 
Com  quatro  f os  a  cento  re\ijlmdo, 
Tarte  mete  no  fundo, &  outras  tomando 
Te  lhe  fugir  o  imigo  de  afrontado, 
Do  Tortuguesjdde  Vencer  canfcdo. 

82. 
Quanto  conuem  que fejao  preferidos, 
Tara  os  cargas  da  guerra  os  esforçados, 
Que  a)  Valor  os  lugares faodiuiâos, 
Tara  os  que  em  obras  querem  fer  bonrradtr 
Os  que  Vem  do  alto  tronco  fe  efqnecidos 
Do  herdado  exemplo  eflao  defeiis  paffador> 
Qjte  a  Virtude  abraçarão  preheminente, 
%oubao  lugar  alhco  injuflaxieute* 

Que 
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Que  montão  os  lioesyas  águias- purasy 
£om  que  tffoberba  efpera  eterm^arfey 
Que  mmtaoatrios^carros^  pinturas  y 
Se  quer  a  ignauia  nellas  gloriar  fe: 
^jue  as  fumo/as  imagens,as  figuras, 
íDe  que  a  Vangloria  /abe  namorar/e, 
•  Afrontados  que  imbelles^encofiados 
JSLo  tronco  antigo  eíUo  de  feus  pajfadosl 

Tornara  o  forte  Gamajà  almirante , 
A  Ver  de.tperfia  os procellofos  mares> 
Leuando  o  %ey  de  Calecut  diante 
Vencido  antreo  furor  dos  Malabares: 
Onde  co  de  Cocbtm  a  fAQ  confiante 
Affentara  emfettspoftot^  lugares, 
Trazendo  o  grão  tributo^que  a  Lysboa 
Ad^eijeufenbor  manda%  o  de  Qjiiloa* 

0o  primeiro  Albuquerque  aforteefpaday 
Emfauor  de  Qochm^na  dura  guerra^ 
Temerá  o  Cayrnal,  que  debellada  >  , 

Virá  igualar  a  (^epelim  co  a  terra: 
Vendo  num  me f  no  tempo  derrubada 
Quanta  no  Samorim  força  fe  encerra} 
Que  antre  os  dons  Albuquerque*  naoduuida 
Q^erder  alem  do  e fiadora  própria  Vida. 

Honrra- 
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ffonyirr/aofeUrfefiulchro  os  leuantadà 
Trotheos '%injigma\ 'de  enuejada  gloria, 
As  bandeiras  pendentes^os granados 
Arneses  ^aonde  viue  alta  memoria, 
As  t atoas  dos  nauhs  abrasados, 
(portasycbaiíesitamvores  de  Viftoria, 
E/padas  inimigas  penduradas, 
A  mefnm{eternulade  conf agradas* 

Hyràfa^er  aguada  o  grão  Saldanha 
ISLo  tormentório  Cabo^z?  cofia  ardente, 
Dando  feu  me  fino  nome  d  terra  efirmha, 
Qjue  nella  ha  de  durar  eternamente: 
À  quem  co  as  fortes  armas  acompanha 
Contra  os  da  India^ts  Camorim  potente, 
O  gr  ao  Tacheco^ue  com  a  tf  pada  nua 
A  fama  de  fea  %ey  eflende^  afua. 

88. 
De  for/es  par  aos  com  duraguerray 
Mambeja  cobrira  de  naualmuro 
O  eftreito  pafo^  dç  esquadrões  a  terra, 
Cos  %eys  d:  Cucurá<r,is*  de  Bi  puro, 
Decendo  o  ti{ey  de  Calagem  da  ferra 
De  Conga,*? Tenor  com  braço  duro^ 
TVfor  confederados^  de  modo 
Qjte  os  pudçra  temer  Qjnuwíotoda, 

Nada 
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89. 
TSlada  teme  o-Tacbecojtada  o  efpanta, 
Podendo  toda  a  índia  j o  temei 'o , 
Com  pouca  gente  fe  arremeffaa  quanta 
Vira  na  ierra,tsr  mar  a  cometei  o : 
Sahindo  hum  trouao  negro  da  garganta, 
Bramindo  pela  boca  de  bum  Carne lo, 
Os  paraòsdejit  oçajnde  o  efpumofo 
TSleptnno  ardendo  entrauafurio/o. 

■  90. 
Dos  cajlellos^  popas  torreadas, 
As  duras fettas  de  [pedidas  \wao, 
De  tambores,^  trompas  as  dobradas 
Vo^es  ms  ares  repetidas foao: 
Voáo  dardos^  chuças  amoladas, 
Soberbos  golges  todo  o  mar  atroao, 
Hum  caeatraueffado^  outro  exangue 
TSÍas  ondas  nada  de f eu  próprio  fangue. 

Qjual  morto  cae  as  ondas  penetrando, 

CrecendoQ  mar  co  fanvue  da  ferida, 

E  qual  nellas  abforto  anda  nadando, 

*Por  à  morte  ef capar, que  hm  bebida : 

Qjial  no  remo  fepega^  Vay  trepando^ 

E  esforçando fe  eslà  para  a  fubida, 

E  cae  ferido  do  pi  louro  ardente, 

Deixando  a  yida^  verno  juntamente* 

■  9  Eis 


Bis  que  â$  bronze  concauoencendido 
Rebenta  o  pò  fulphureorabrafado, 
(Jjte  dando  no  ar  afperrhio  bramido, 
Tia  abobada  do  Qeo  ref ponde  o  brado: 
Voa  o  pelouro  em  flamas  e/condido, 
Qual  o rayo  de  Iupiter  irado y 
Que  de  Typheo  a  grande  fúria  imita, 
Quando  a',  pedras  ardendo  ao  arVovn}{4* 

fiyd  fegunda  ve^  eUe  inimigo,   .. 
Cometer  com  mais  Vellas,<&  mais  gente 
O  mejmo  Vao  nâÕ  tendo  mais  conjigo 
Que  sò  afy  mcfmo,o  Capitão  Valente, 
Entra  com  dous  bateis  neíle  perigo, 
<Pufma  em  Vello  o  inimigo^í?  )à  fefente 
Q^e  tempoftaacfperança  nafugida} 
for  nat  deixar  antes  dopada  Vida. 

94' 

Oh  Alcides  lufitambonrya  deEfpanha] 

T)i(rno  de  eterna, &  foberana  hijloria, 
A  âue  o  trabalho  próprio^  terra  estranha 
Ofruito  rendem  de  enuejada  gloria: 
A  pátria ta  qnem  tu  das  honrra  tamanha, 
H  ao  mundo^onde  efpalhafie  tua  memoria 
Exempla >&  efpelho  deixas,onde  Veja 
Que  alta  Virtude  dàporfruito  enueja. 

Q/4 
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NafcefixiaMm  refplandor  diuino 

Do  Almeyda^feu  braço  fober  ano, 

Quando  dos  <%eys  cafliga  o  defatmo 

De  Mombaça^  de  Honor  com  mortal  dam; 

Qjie  o  de  Cocbimpo  folio  perenino 

Com  braço^  peito  affenta  más  que  humano: 

Primeiro  Vtforrey,  por  ele  Wto 

Chorar  perlas  o  Ag^p  o  pátrio  Tejo, 

pó. 
Qom  ele  hirà  Lourenço  Valerofo; 
Que  do  valor  dopayfegue  aspiradas] 
Que  deixará  em  Cocbim  o  alto,&famofo 
Tadraõyco  as  quinas  de  ouro  Ituantadas: 
Onde  bumfepulcbro,&  outro  protentofo 
Defcobwà,que  as fabulas  fonhadas 
EnfmaÕcom  rumor,^- fama  efe  ura, 
Ser  dçs  primeiros  pays  afepultura* 

.,  97- 

Mas  em  Chaula  imiga,£r  dura  for  te] 
Que  durar  bum  bem  grande  nao  confente, 
Lhe  da  antre  as  lanças  afermofamorte 
Que  enuejada  fera  perpetuamente: 
%ompelbe  a  for  te  balão  peito  forte, 
Leuandolbe  bua  perna  hum  rayo  ardente 
Do  corpo, aonde  a  almafe  detinha, 
Q,ue  só  ao  coraçaÕ,por  armas  tinha, 

^  'Porem 
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Porem  o  vdho  pay,a  quem  nao  cancã 
O  exercido  do  fanguineo  Marte, 
De  3abul  tomara  cruel  Vingança?. 
Onde  leuanta  o  bellico  estandarte, 
Qgeimaypor  terra  poem,isr  nao  defeança 
Tè  que  ofogofe  ate  a  em  toda  a  parte, 
Tudo  efeitos  cruéis  de  for  te  rayo, 
De  que  encolhido  treme  úgrao  Sabayo.^ 

99- 

Myr  o f em, que  nas  forças  atreuido, 

De  armas  Galés,isr  bellico  aparelho 

Se  atreue  a  rejiflirfoge  Vencido, 

E  o  rn.tr  de  antes  a\ul,farci  Vermelho: 

Onde  as  bandeiras  do  Sultão  temido, 

Ti^a  com  asplantasyú  Valente  Velho: 

A  quem  guarda  defpois  a  terra- dura 

Do  Cabo  a  eHranha,{?  iniquafepulturai 

ioo« 
Logo  o  famofo  Afonfo,  o  maX  cobrindo 
De  naos,os  Malabares  afugenta. 
Do  grão  Neptuno  as  ondas  opprimindo, 
Qjie  de  feugraue  pe^o  ja  rebenta% 
Leuando  o  Marichal,que  afama  abrindo 
Kouos  caminhos,pela  efpada  augmenta 
A  Vida,  que  cofangueque  derrama, 
Vencido  Vence,ty  Viue  pdafama. 


Se- 
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101. 

Skguinào  ¥$ei  Vatocsograo  Soares^ 
Temido fe  flira  naqnella  parte 
Que  Arábia  Volue  os  procellofos  mares; 
Logo  o  Siqueiraju/itano  Marte 
Tremem  de  Vrmu^  os  muros,^  lugares 
Do  Valor  do  magnânimo  Duarte, 
Que  co  Vento  das  a^as,que  abre  aferra 
Sua/ama,  os  fortes  muros  põem  por  terra. 

102. 
Quando  o  terceiro  IoaS  d(eytxcellente 
Subir  ao  real  /olto^defejando, 
tProfeguir  as  Vitorias  do  Oriente, 
Do  Olympo  sb  os  caminhos  affeftandoy 
Mandara  aforte  Gama  tao  Valente^ 
Que  dos  annosope^p  def pregando 
Comete  o  mar, f em  defcubrir  fraqueja, 
Çtjie  o  coração  defmentea  natureza. 

103. 
Tremera  toda  a  índia  sò  de  Velo 
Seu  esferço,feu  braçojua fortuna, 
Treme  Neptuno,<jr  mojíra  emfim  temelo\ 
A  tempestade  indómita,^  importuna-? 
(Porem  sò  o  fado  poderá  Vencelo, 
Quebrando  eftafirmifsim*  colunz 
Do  muo  mundo, aonde  dejcançaua 
0  pe^p  que  emfeus  hembros  carregaua. 
<%z  Su 


%jy$h@a  edifcah 
104. 

Sucederlhehà  morrendo  o  grande  Henrriquey 
forque  também  no  esforço^  reprefente. 
Que  dejle  Pknix^quer  o  Ceo  que  fique 
Outro  nas  mortas  cin^as^do  Oriente, 
Que  em  Baticala  tantas  nãos  a  pique 
Ao  centro  mandai  rende  juntamente^ 
(para  que  o  Camorimfe  df engane 
(peleijando  em  Qoulete^  em  Panane* 

10). 

No  Malabar  a  grande  fortaleza 
Ele  defendera  no  eflmto  p.ifà 
Com  Heytor  da  Sylueira,que  fe  pre^a 
De  lusitano  Heytor  710  forte  braço: 
Quando  a  todos  mojlr ar  nao  ter  defeca 
Os  peitos  Jius^comofeforaÕ  de  aço 
As  mortes  exporão^  aos  mores  ri/cos 
Sem  a  Vijla  temer  dos  Bafihfcos. 

io(5. 
Da  índia  os  mares  laurarào  temido 
Sampayo^que  cam  poucos  portugueses 
Verá  defbaratado^jr  deíiruido 
0  poder  tto  inimivo  tantas  Ye^es: 
Slntiloha  Bacanor^  o  atnuido 
Girai  de  /BiJnaga)que  afeus  reiteres 
ISlacj  acha  n  i!/?4you  ebny  que  rejífta 
Ço^fifiando  que  o  Vence  $o  com  a  Yifta. 

Aqui 
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107. 

jiqni  a  Kympha  hum  pouco  Unantando 
A  Vo^fouora  di^.  Pelo  Occeano 
Viva  o  Cunha  illuílre  nauegando, 
Que  a  Mombaça  fará  tao  grande  danf% 
Vence  Cambaya^  a  'Batel  queimando^ 
fará  temido  o  nome  lufitano, 
Que  pelos  inimigos  que  tem  morto, 
3)os  mortos  dará  nome  ao  mefmo portol 

íog. 
Em  t)io  d  nobre  fortaleza  erguendo, 
Que  o  Sultão  Mahamud  com  grande  enueja 
Quer  igualar  co  a  terrajiao podendo 
Chegar  coforte  braço  onde  defeja-, 
Luas  turquefcas  chama}que  Vertendv 
Sangue  no  marfe  poem}&  na  peleja: 
Verão  nas  roxas  ondas feus  turbantes 
TSladar  morrendo  osTurcos arrogantes* 

10  p. 

Hyra  logo  o  Noronha^  o  nouo  Gdma, 
Tomar  o  leme  dofimofoejlado, 
Que  o  irmão  rega  çofangue  que  derrama 
Qjie  a  terra  ^  Ceo  tem  ambos  conqmstadoy 
E  o  grande  kfartim  Afonfo.  cuja  fama 
Vara  ao  ej que amento  jer  lembrado 
Defuag!oria:quetaÕ  mal  fe  encerra 
Mos  ef paços  do  ar^  nos  d,a  terra. 

'  tft'3  Atil 
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no. 
Jquy^ia  a  Nymptajx  necefíario 
Outro  peito  %outra  vo^outra  [ciência, 
E  que  me  emprejle  o  pleHro  o  mefmo  Clario] 
(pondo  em  meus  beiços fauos  de  eloquência: 
fará  que  cante.a  quem  de  marmor  Vario 
Eflatuas  deue  a  humana prouidenaa, 
Antes  eftatuas  de  ouro ^  de  alabaflro 
0  ílluJiretopio  o  inuenciuel  Qajlro. 

Succederàs o  Caílro  Venturofo> 
Em  quem  de  Alcides  o  Valor  fe  enfena] 
Quando  o  %ey  de  Cambayapoderofo 
A  Dio  fitiara,p$r  mar^ terra: 
Onde  teu  mefmo  filho  Valerojo, 
Bnuolto  no  furor  da  duraguerrty 
fifa  as  bandeiras,  onde  no  ar  tremoU 
Com  as  meãs  luas  afoberha  cola* 

112. 

Aqui  mudando  o  canto  em  Uftimado 
Accento  triUe^a  Nympha  profegma% 
Aqui  mancebo  illuílre  rodeado 
Dos  teus^que  hao  de  imitarte  na  oufadia, 
Vendo  dar  fogo  fobre  a  mina  armado 
%enaces  como  Thenix  neííe  dia 
Nas  roxas  ft x  nasyonde  abrifle  logo 
^ ar  aV  o  ar  mais  alto  a^as  de  fogo. 

1im< 


Canto  VIL  lii 

Embraçado  o  efcudo  rutilante-, 
Vem  ofamofo  Caflro  com  prefte^a. 
A  [ocorrer  osfeus^ele  diante 
<Pouco  eflimando  a  perigo f a  empre%ày 
Armado  fae  de  bum  animo  confiante 
Def predador  da  Yida,<&  sòfe  pre^/i 
Da  $1  ta  Virtude^queafeu  braço  Vnida} 
A  índia  toda  o  teme^  afa^  temida* 

114. 
'Tal preço  defua  barba><&  tal  Valia 
TeraÕ  sò  dons  cabelos^que  o  the^pure 
Major  dofol(que  com  f eus  rayos  cria 
Nas  grandes  Veas  cujofangue  be  ouro) 
Menos  ejlima  tem^que  a  quanto  a  fria 
Noite  efconde^  defcobre  Apollo  louriy 
Tocando  o  mais  remoto  paralelo^ 
Excede  de/la  barba  bum  sò  cabelo. 

115. 
Hird  o  grande  Cabral  tomar  o  pe^p 
Do  nouo  mundo  aberto  no  Orientey 
Qjue  a  Chumbe  Voa  em  puro  fogo  ace%?l 
E  a  terra  abrasa  como  rayo  ard.nte, 
íBardeld  o  fentejonde  cercado^  pre^ê 
Arde  o  \ey^  &>  com  ele  a  m  >ur agente^ 
E  na  marinha,&  mi  feras  aldeãs 
(purpúreas  toma  as  ua]i<Us  irças* 

4»  Zff- 
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n6. 

Levo  Um  o  Koronh^qne  correndo 
jDeYrmu^o  mar  co  apodero/a  armada) 
A  fortuita  cbega,que  trem  mão     2 
Qae  de feifs fortes  rayos  abra\aday 
Eufrates  de  fuás  mos  co  pe^o  horrendo^ 
Opprimido  dará  por  força  entrada^  ^ 

Que  àsfortugnefas  armas^  aos  intentas*. 
Obedecem  <tè  os  próprios  ekmçntosy 

«Kl 

Quando  tremer  Malaca  da  ousadia 
Dos  %eis  ve^jnbosyVence  afuriofa 
Gente  co  duro  bruço  T>om  Garcia, 
Tornando  imbelle  a. ef quadra  bellicoja] 
TSLum  barco>aondeem  pò  Vulcano  ardtay 
Sae  peio  ar  com  força  portentofa 
Voando  a  mortey£sr  leua  juntamente 
Ao  general^  ao  filbo  a  baila  ardente. 

Verue  o  mar^<&  jà  em  ondas  fe  leuanta 
Todo  de  branca  efe uma  coroado 
Co  armad [aimiga^que *é  Vela  efpanta 
Qwn  lenho ^  outro  lenho  torreado: 
Quando  ometal}que  os  ânimos  quebranta 
O  rayo  Iqnça  comfonoro  brado} 
O  inimigo  a  ousadia- em  mzdo  troca 
O  unindo  o  ejlron  lo  dafulphum  foca* 
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119. 
Hiíu  armada  com  outra  a  hum  tempo  afferra 
Prenhe  de  occnlto  fogo,qite  fahinào 
Em  ?iegros giros  cobre  o  úkr$&  a  terra. 
Incêndios  éxhalanâo,  ç>  repetindo, 
A  baila  Voa^que  o  metal  encerra, 
Que  nos  ares  caminho  largo  abrindo, 
De  Iupitêr  o  ardente  rayo  imita , 
Que  huns  defpedaçaya  outns  precepitd 

120. 

Voa,Vulcanr  ardente^  com  Violento 
EJlrondo  alto  }>r amido  j&  Vo^funefta 
Os  amos  quebra  no  ar  ao  negro  Vento, 
Quando  antreas  mii2>v  ergi>  a  dura  teslt, 
Treme  tieptuno^Jobre  ofilfo  argento 
Qhama  osmannhs  'Deofes^fc '■  apresta 
Tendo  do  grande  eUrondo^  das  p:^adas 
fBallas^as  crefpas  ondas  infeUadas. 

nu 
Ik  fe  afferrao  as  popas  diligentes 
Abrindo  o  ferro  aly  fanguinea  porta 
%)e  mil  Vidas  o  fio  nos  ardentes 
Fios  defeu  cutelo  Atropos  corta, 
E/obre  as  rapadifsimas  correntes 
TSladarà tanto  fangue^  vente  morta 
Que  a  quem  as  Vir  de  roxofangue .cheàs 
SParecemo-  ais  ondas  Eritreas, 


l^sbóâ  edificada 

U2. 

f)tfpMo  largo  mar  há  cortando 
9  forte  Mâfcarenbas}naÕ  Vencido^ 
(por  %ey  de  Vif apor  aleuant  ando 
O  jrmaÕ^dYifla  4»  H\dalcaÕ  temida 
O  <rrao  Barreto  a  índia  vouernando 
Verá  a  [eu  braço  o  Samorim  rendido, 
9ue  de  alto  esforço^  de  Valor  defeja 
Encher  o  mundo  ^  de  glorioía  enueja* 

123. 
Tremendo  eftk  a  fortíssima  Cidade 
T>e  Mangalor^té  as  pedras  abra^ad#% 
Onde  o  %ey  co  a  Vi*da  a  liberdade, 
3etxa  nos  fios  da  inimiga  e/pada: 
Eo  de  Qambaya  em  mareia  tempejlade 
Vera  Manora,&  Aferim  queimada, 
E  o  HydalcaÕ  fugindo, que  a  Salfete 
Com  Yinvatiuas  armas  acomete. 

Logo  birà  o  famofo  Confiantim 
Do  tf{eal  tronco  ramo  ftorecente, 
A  cujo  alto  Valorar  peregrino 
Será  eílreito  império  o  do  Oriente, 
DamaÕyprouando  o  aço  puro^finof 
A  feu  braço  ferende^t?  o  potente 
G{cy  de  lanapatao  por  ma  auUba 
Afeuspès  a  ceroa^/c^-  o  bunull^l 
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125. 
Logo  o  grande  Coutinho^s  o  esforçado 
Mendoçayí?  o  grão  Noronha  com  prefle^a 
Ergue  de/eus  foldados  ajudada 
T>e  Mangalor  a  nobre  fortaleza: 
Aqui  o  rouco  ^leHro^isr  ]à  canfado 
A  ISLimpha  defpertaua  com  deítre^a% 
Dando  afonoravo^  mayor  alento 
Afina  as  doces  cordas  do  injlrumento , 

126. 
Virkidi^  el!a)a  índia  a gouemala 
O  grande  Dom  Lu  is  ray  o  da  guerra^ 
Com  cuja  ViHa  ornar  tremendo  cala} 
E  em  V elo  tremei  emmudece  a  terra: 
Efieyque  agrandefama  aos  Qeos  iguala^ 
Là  no  monte  farnel  queimada  a  frra 
Fará  o  Mogorfugir,pi^ando  a  prayci 
Pa  ardentifsima  coita  de  Camhaya. 

A  Honor  àebella,  que  co  a  eruadafetta 
Em  nuuens  tolda  o  arjom  que  tirauay 
Dandolhe  occafiao  que  então  cometa, 
forque  d  fornira  dasfettaspèleijaua: 
(guando  o  ^ey  dos  Adens  mais  inquieta, 
Os  muros  de  Malaca^aly  fe  achaua 
IDom  Lyonisyou  leão  melhor  dijsera% 
^uerojio  a  rofto  9  inimigo  efpera* 

Wfii 
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128. 

tftefãmofo  Atlante  aos  hombros  tende 
Da  índia  o  pefiopwcera  a  porfia 
Do  ffydalcaó  que  a  Goa  acometendo 
Tremef  k  defina  eftranba  Valentia: 
De  cabeças  hum  grande  monte  erguendo] 
Efitás  em  carros  ao  inimigo  emuia, 
De/lerrando  afoberba  mauritana 
De  Goa  ate  a  remota  Tapobrana. 

O  pátria  infigne  o  terraventurofa] 

Dito  [o  %ey  de  tao  aluna  gente, 

Çjte  em  toda  a  parte  a  efphera  luminoja] 

Onde  he  maisfria.í?  onde  mais  ardentey 

Ve  a  lu fitaria  efipada  viEloriofa: 

Qut  hum  português  fingido^  deficontente 

ÍBaftara  a  reuoluer  ornar  profundo, 

E  abrir  nele  caminho  a  hum  mno  mundo. 

Que  terra  tao  remota^  tao  eUranha, 
E  (jual  no  mar  Vermelho  procvllofo, 
Inculta  libarem  Sytbia  alta  montanha 
ISÍa  Et bi opta  deferto  perigojo, 
Qjial  região  boreaUque  a  mue  banha, 
Onde  dafama^fieu  clarmfamofo 
[Alem  cio  berço  em  que  fie  embala  o  dia) 
TSlaõ  chega  ofiom  de  tanta  Valentia* 


O  Al\ 
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O  Alpheo,o*Pòj  Gctrona}o  gr  cio  Sylatmi 
Que  as  amores  em  duras  pedras  ir •oca \    i 
O  Eufrates^Vanubio^Amo^  Metauro, 
E  o  Ganges  cjue  do  foi  as  plantas  toca, 
CayftrOiErmofiaBolO)  Amphnjo^  &  Dauro, 
E  o  TSLilo^que  entra  ao  mar  por  tanta  boca, 
Eos  mais  que  cal  lo  a/uelhados  Vejo 
Efperar  Ja)iBas  leis  do  antigo  Tejo, 

132. 
Çuue  o  Tejo  a  Legea  o  doce  canto, 
E  antes  dtfehir  ks  ondas  donde  mor a, 
T>e  grande  gloria  cheo^  grande  efpcvHo 
T>o  que  ouuira  cantar, pérolas  chora, 
Inclina  ao  Grev® abranda Vííta,em  auanto 
Com  lingoa  de  agoa  forma  Vo?  /onorai 
E  ejlas  palauras,m'ifleriofas  fala, 
O  eu  ditofofi  tu  dito/o]  &  ca  la . 

ÀVlyfses  deixa  o  Venerando^  \elho 

tf{yo,de  altas  rique^js  abundante. 

Ao  lado  os  rios  VaÕ  defeu  confelbo^ 
!  Os  mais  piquenos  rios  VaÕ  diante: 
\  Nas  ondas  claras ^q uai  em  claro  efpelbo 
\  Vta  fphebo  feu  carro  rutilante, 
\  As  Nayades}&  Orcas  para  as  fontes 

Se  tornao}as  Ainddrias  afeus  montes* 

Vefperta 
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Defperta  Vlyfíes  indo  Imantando 
Os  olhos  quafi  abftrto^ftmfentido 
Erguefe,agruta  ohferua^a  cor  mucJandv 
Co  fungue  a  [eu  principio  recolhido: 
Como  aquele  que  incauto  pajftxmdoy 
Vio  cair  junto  afyrayoencendido} 
Afs i  V  lyffes  fica,afsi  fe admira 
3)o  grane  canto  que  a  Legea  ouuira. 

Leuanta  as  fohrancelbas  admirado^ 
(Repetindo  o  que  a  Hympha  lhe  difíera] 
E  o  que  inda  anfomhras  lhe  e/condia  o  fúdoy 
Com  profundo  cuidado  conjidera: 
Chega  às  primeiras  ondas  do  dourado 
Tejo^i?  ajuelhado  aly,o  Venera, 
Toca  a  agoa  co  as  maos^a  Vo^  leuanta, 
Hymnos  ao  Tejo}£rfeus  louuores  canta. 


ARGV 
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ARGVMENTO 

DO  OVTA  VO 

CANTO. 

í  A  Gorgorís  Megera  o  peito  inflama, 
<*•**  Guerra  com  tuba  horrizona  apregoa, 
Adrafto  a  Viy íTes^que  ele  amou  por  fama, 
Socorro  da  por  defender  Ly  sboa, 
Apaga  o  Tejo  a  voadora  chama 
Q\ie  as  nãos  fe  pega,&  do  alto  ehoue,&  toa, 
Gorgoris  fe  recolhe,&  a  Aurora  abrindo    * 
OCeOjd^rmasocampo  vem  cobrindo. 


Vando  o  muro  de  ameas  coroado 
DafamofaVly/sea  ao  arfe  erguia, 
Correo  hum  refplandor  ao  dextro  lad?^ 

Qjut  clara  lu^  nos  ares  diffnndia% 

Gorgoris  do  queVe  marauilbadoy 

Sábios  conuoca>o  cafo  conferia, 

èitè  quede  carteado  em  fono  lento 

Fa^tregoas  co  cuidado  }&  jxnf amento. 

Em 
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Em  tanto  Cyrce^que  na  mente  altiua 
Os  fuce/sbs  deVlyJfesobfermnd) 
Vendo^que  de  Qalypfo  a  chama  Viua  .  , 
AmoKpeictf  meduhs  lhe  a(eaua> 
Com  exce/siuo  amor, dor  excefsiud 
Os  fe Matados  fogos  defpertaua, 
ATbcfipbone  inuoca}da  Vingança 
Concebendo  certifsima  efperança% 

v  os  ejpiritus^di^que  no  ef condido 
Tártaro  repirtisa  pena  dura% 
OuHÍmei&o€Hrfo  rápido^  temido 
Pare  da  Stige  çnaolta  emfombra  e/cura] 
O  ftrnor  me  darás  too [merecido 
i  hetiphone^pois  \y  do  foi  a  pura 
Face  em  teus  br  a  cos, cuja  mao  diuina 
Exercitou  o  offíicio  de  Lucina. 


Se  bem  tu  Deofa  amiga  me  en/tnajte 
Os  trabalhos  do  foi \z?  o  mouimento, 
De  Pbcbe  os  incrementos  me  moflrafle, 
E  o  que  mais  em  fy  ef conde  o  firmamento  : 
(pois  como  may  o  Deofa  me  criajle, 
Ve  de  Vlyffes  o  ingrato  penf  amento, 
Dalbeo  duro  cafngo^que  merece, 
Acode  ao  manque  co  a  tardança  crece. 


Cãnt°VllL  }U 

Quando  Cyntbia  nos  campos  de  çofira] 
Os/eus  diamantes  lúcidos  fêmea, 
A  Gorgoris  dormindo  nalma  injpira 
De  Vlyfíes,{?  Calypfo  a  culpa fea:  v    - 
A  fúria  que  de  Qyrce  a  queixa  ouuiray 
A  rápida  correnteza  inculta  área 
[Obrigada  do  encanto  que  a  chamaua) 
Í)as  margens  deixa  que  o  Cocito  lana. 

6. 
Ella  junto  dapraya  defgrenbãdat 
As  cobras  da  cakeça  permitia 
Lamber  as  tri  fie  condas  da  abrasada 
Ribeira ,qúe  de  enxofre  as  reuoluia, 
*Haofae  da  mao  de  Ioue  afetta  tradaf 
to  apre  ff  a  que  Ty%ipbonefahiay 
Que  co  a  pompa  das  cobras  o  Ori^onte 
Vmba  afbmbrando  da  cerúlea  fronte. 

7- 
Sae  da  Tenaria por  t  aponde  chegar a% 
Cs  Cãuallos  dofol,&  eflremeceraOy 
Vejumo  o  ar  enchendo  per turbar aS 
Os  aresto  c i?ninba,zsr  lu\perderaoy 
Os  ca  belos  de  Atlante fe  arriçarao, 
E  nos  robujlos  bombros  Ik  tremerão 
Os  eftrelados  eixos^que  osajsbmbra 
1)ofto  rosto  a  denegrida  jombra. 

S  3e 
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8. 
De  efpant^hrgau.^o  gr  ao  Gigante 

O  alto  pe^p  da  efphera  crijlalina, 
Earrifcando  o  eftyiifero  Tonante, 
Ameaçaua  o  Qq  gr.aue  rui  nay 
E  o  Velho  Trotéá  co  rebanho  errante 
ÍVo  mais  fundo  do  pego  determina 
Jiirefconierfe,nas  cauernas  aonde 

Osfegredds  domar Heptuno  efcondç. 

Tornando  o  Tejo  atrãs,Qs  leuantados  \ 
Muros  batendo  Vaj  da  alta  Lysboa, 
A  ferra  Mariana  os  congelados 
Cornos  faço  de, i?  deles  cboue,&  toaf 
Ao  Mondego  em  rodeos  dilatados, 
Qae  da  cabeça  a  liquida  coroa, 
E  ao  Douro  o  medo  frio  es  braços  ata 
TSlos purés  laços  da  lafijua  prata. 

Sentio  nos  gro/sbs  ares  o  rui  do 
O  Tachino^Veloroj  Çajstommte, 
De  ambos  os  mares  o  lílmo  combatido 
Se  quis  abrir  ao  mar, que  tem  defronteí 
Temeo  ^irem^a  ^ipheo  temido, 
%odope  altpuojtp  à^rnafia  fonte, 
E  as  mays  ond%  os  gemidos  penetrarão 
Ao  peito  os  tenrros  filhos  apertarão. 
tjv  \    íj  '    í  A  terra 
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tu 

A  terra  tod^onrar  por  onde  pajfSSt^ 
Inficionados  deixa^jãfe  feritè 
A  pálida1  doença,  a  fome  efcaçay 
E  atinas  me f mas  fontes  fede  ardehfe, 
I<ftíal  amorte  a  todos  Judo  abraça 
0  ar  pecado  %ne gr o,<y  peíidente 
Seu  toipe  alento  fa^que  tudo  offendef 
E  dando  bííamaÕ  ruutra  fo<ro  accende* 

(Para  no  monte' Almatdyondefemêtf 
AdifcorSafatdyque  ardtrfè  ViW 
Kw  duros  definfores  de  Vlyfíeai 
E  em  quemfèus  nouis  muros' offmdia, 
Tè  os  bois^que  o  laufadêrha  prêprià aldeai 
Vendra  menhamfair^nòjugo  \n\a\ 
<f(enouanào o  trabalho  começado^ 
0  jugo  rompem] em  fofrer  o  arado. 

Em  tanto  a  fúria  hum  corpo  do  ar  tèmando7 
Tsíofilencto  da  noite  efcuraehtraUa} 
TSlum  appòfentoadòndè  repousando 
Em  alto  fonò"aGorgotts  achauà, 
Húagraue^feuera  Vê^formandâ, 
Com  barba,què  no  peito  dèjlanfaua^ 
Kum  bordcã arriffíadà^qUe  Vrà^t4y 
Meneando  a  cabeça  Ilidirá. 

$  *  Dormes 
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Dormes  Valente  %ey  tf  ao  pouco  f entes 
Qjie  te  occupeo  inimigo  a  própria  terra 
Sendo  opprimido  de  e 'flrangen as [gentes y 
Qjiem  dorme  ao  próprio  dano  os  olhos  ferra, 
NaÕ  dormem^iem  de  [canção  %eys  prudentes^ 
Deflerre  ao  ócio  vil  a  honrrofa  guerra 
Milkor  parecerias  embraçado  > 

O  efcudofintilando  o  ames  grauado^ 

Cinge  vrao  tf^ey  agenerofa  e/pada, 
ÇLue  em  ócio  tens \podendo  fer  temida^ 
Àhre  a  porta  quelano  tem  cerrada^ 
Do  Olympofegue  aefiradajfclarecida% 
5V  Calypfo  tua  fama  eflâ  manchada^ 
Defyois  defama><zsr  hoiirr.aeUar  perdida^ 
'ISLaÕfiqua  que  per  der, que  eíla  iaflura 
Ao  tempo  Vence^  eternamente  dura. 

Eufou  Tolihioyque  no  tempo  antigo, 

De  Capitão  feruia  a  teus  ?nayoresy 

fpara  outra  ve^  poder  morrer  contigo 

Qorpo  milbor  tomey  forças  milboresy 

Epara  te  ajudar  nefle  perigo^ 

Vafepultura  teus  predecejfores 

Verás fair  c:rn  ânimos  altiúos, 

Q^e  os  mirioffe  ergagm^uandofaltao  viuoi: 
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.       t       í?' 

Gorgoris  jà  dej perto,  &*  do  que  ouuira 
7\[o  cora çaoj fogo fo,&  ViUa  ardendo^ 
Imaginando  eftauâfe  be  mintira. 
Ou  tllufao  do  fonho  o  que  cita  Vendo: 
Tstaqurfla  parte  onde  a  Volibio  vira, 
Os  olhos  ^  alma  promptafuf pendendo 
Erguia  o  pauelhao,<&  obferna  atento 
As paredesyisr  fombras  do  appofento. 

18, 
Com  ardente  pincel  de  refplandor es 
Apenas  a  alua  as  fombras  animaua 
J)asnuuens  que  pintara  em  Varias  core^ 
*Pela  parte  mais  rara  o  foi  pafsauay 
hu\  ao  Ceo,cor  ao  prado  yida  Js flores 
SabindO)ardendO)&  rociando  dana: 
Qjiando  Oorgoris  deixa  a  branda  cama, 
E  os  mais  prudentes  a  confelho  chama» 

Que  Ima  Vi^aÕ^di^ia^rodigiofa 
jíquella  noite  toda  o  perfeguira 
E  que  com  vo^  pe%ada}{j?  temerofa 
Seu  de f cuidou  tardança  lhe  arguir 'a, 
íBotando  pda  Vifla  protentofa> 
E  pela  negra  boca  fogo  ,&  ira, 
Qjie  a  alma  lhe  deixou  tao  perturbada, 
Qjie  a  afronta  inda  na&ouda  que  be  pajjada* 

S- 1 .  (Propon- 
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20. 

Propondo  o  cafo  a  todos  referia 
Como  ofagas  Vlyffes  o  enganara 
*Por  leuantar  com  manha,<& ousadia 
0  muro  onde/e  acolhe^  fe  repara. 
Cada  bum  tira  do  peito  o  quefentia 
Tela  pátria  offerece  a  vida  chara, 
Vários  confelhos  dao  por  Vários  môdosl 
Qjie  a  Cidade  fe  arraie  a/sen  tao  todos. 

21. 
tPorem}que  antes  de  tudoje  mandajfe 
Alcino  cidadão  prudente^  Velho 
Qjue  Qsmotiuos  daguerra  declara/se, 
E  o  que  tinha  ajientado  emfeu  confelhol 
Que  Gorgoris  em  tanto  prepara/se 
Armas \com  todo  o  hellics  appareíko) 
fpartio  Alcinorfue  de  Vlyffes  teue 
Q{epofla  ao  que  propôs  afluía^  hreue. 

22. 

De f pois  de  o  ter  ouuido, carregando 
Afronte  profegniagrauemente, 
Que  aly fizera  affen to  àefejando 
Fa^er  VajsalUsfeus  agrega  gente. 
Que  os  perigos  dos  mares  receando, 
tpara  o  pod.r  feruir perpetuammte 
Quimera  ter  mcradafm que Viuejse, 
Onde  de fua  pátria  fe  efquecejfe. 


Qjte 
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23- 

Que  as  leis  o  permitido  da  amiudei 

E  obrigauao  as  leis  da  nature^ay 

3)ar  bofpicio,&  fauor,dar  liberdade: 

Que  de  hum  <I(ey  he  mais  própria  eftagrande^a: 

Se^com  tudo  offendiabua  Qdade 

<Breue7enreita>fem  forçai  [em  defeca, 

Que  fácil  abra^ala  lbeferiay 

Se  o  fado  efla  mina  permitia. 

Que  vijse como  a cafo  nao  tomara 
(per  ternas  por  impulfo  mais  que  humane 
A  fereza  dos  ventos  contraHara 
2sío  brauo  Egeo^  túmido  Occean*,} 
E  lhe  lembrajse  a  lu\  dtuina^  clara 
Qjie  o  arabrhypor  Iouefoberano 
Querer  moflrar,que  no  etbereoajfento 
De  Lysboa  aprouaua  o  nafcimento, 

25* 
Gorgoris  que  a  repoíla  confidera 

Qo  agente  ao  campo fae,  que  armada  tinha\ 

(porem  a  Vlyfies  o  ânimo  lhe  altera, 

(porque  em  bufcar  f ocorro  fe  detinha: 

Ve  Jua  pouca  gentey<&  nao  efpera} 

(para  antiga  Tubucy  emftm  caminha. 

Aonde  o  %ey  Adrafto  fenhorca 

Afamofa  CdipO)<s* grande  Jmea. 

s  4  Com 
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Çom  poucos  companheiros  fe  partia,   , 
Em  bua  embarcação  leue,<sr  ftquena^ 
Que  mais  piquem^  Iene  parecia 
A)  doce  Tejo,  tjrfua  corrente  amenct> 
Que  tanto  eHima  o  pesque  corria 
Com  vea  taofuaue^  taoferena, 
Que  a  prompta  Ytfta  mal  detnmnaua 
Tara  que  parte  o  Tejo  caminbaua* 

Qbega  a  Tubuci  a  Wnpo  que  ocupado 
Jdrâjioemfacrificiofumptuofo,  ,  1! 

Anti  e  bum  bofqm  de  hm  Valle  conf agrade     3 
Altares  ergue  a  Alcides  Valer 'o foy 
E  Vendo  tudo  de  armas  pouoado^ 
Manda  afeufilbo  que  do  porto  vndofi 
A  área  toque \<tfe  informar  da  gente 
Dafua  em  trajo^  armas  differente. 

28. 
Vendo  fhilarco  a  Vlyfis^  fahendo 
Quem  era.dalbe  os  braços^  configo 
O  leua  ao  pay^que  alegre  recebendo 
O  grande  hofpede  o  honrraua  como  amigo > 
A  quem  pefíoa,t&  terra  oferecendo^ 
Eftoujbe  di^num  facrifeio  antigo , 
Que  nas  pojf:  deixar^  ambos  tomauaõ 

Coj>as  que  a  loue}p<  a  Hercuks  libauao* 

^_ .    ...  .  -  ~~—  -  -  Conta* 
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i9. 
Contalbe^que  ejlafejla  aleirarão 
Ospouos  que  aly  juntos  concorrido, 
Que  de  Alcides  afamai  vloria  bonrrarao 
Co  as  grandes  aras ^que  a  f  eu  nome  cr  guião, 
forque  antre  as  coufas,que  por  fama  achar  ao y 
Era  a  de  bua  \>i£loria  que  di^iao, 
Que  Alcides  alcançara  de  hum  tirano^     \ 
Que deuajlara  o  %eino  lufítano* 

Chamauafe{di^  ellefôythodemo, 
De  grandes  forças  lutador  famofo , 
Que  em  membros  excedia  a  (Polifemo] 
Temerário  igualmente, &  temcrofo: 
E/te  junto  do  mar  no  duro  ejlt  emo 
Dum  monte^quefujlcnta  o  luminofo 
Olympo,  numagrutafe  efcondcrcu 
Que  capa%  appofento  aos  roubos  era] 

P.  ■    . 
Ee^hum  jardim  famofo^que  igual aua 

O  que  ja  noutro  tempo  Hefperia  tinhal 

Onde  os  pomos  bum  rio^que  paffaua 

Qom  brandas  agoas,fuJlentando  Vinba: 

Alcides  que  maçans  no  tifyo  acbaua% 

fPorfua  margem  fr  efe  a  alto  caminhay 

4  Ver  aqueles  pomos,que  cabiao, 

Em  que  terreno^em  que  jardim  naçiao* 

Foy 
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poypello  ${io  das  maçam  correndo, 
Que  eHe  nome  conferua  hoje  conJigo% 
Chega  a  hum  monte, que  as  nuuens  excedendo 
Era  de  aues^i?  feras  fero  abrigo: 
J)o  alto  cume  ao  baixo  dif correndo, 
J[ porta  Ve  que  de  hum  penedo  antigo 
Eflà  felLtda,{?  nela  Ve  crauados 
Os  defpsjos  dos  tímidos  Veados. 

33- 

Do  LeaÕ,í?  do  Vffo  alyfe  Via 

A  enrr ligada  teíta  eílar  pende  nte% 
E  a  negra^  fera  boca  onde.lu^iá 
'De  cada  lado  o  naualhado  dente** 
O  rebanho  e [condido  alto  muna 
T>o  monte  nas  entranhas  eminente^ 
A  porta  tenta,quandoVe  diante 
O  monjlruofo  corpo  d^um  Gigante. 

Caminhante  Jhe  di^oufado  e/per  a, 
Que  tua  yindaeílimo  em  grande reJhemot 
<Porque  efíafera  mafia,z?  teHaferay 
jís  portas  honrrarao  de  Titbodemo, 
Ergue  o  ha/Ianque  hum  tronco  inteiro  era7 
A  que  Alcides  rej pmde%nao  te  temo 
Monstro  fá  em  pai  auras  arrogante. 
Sabe  que  ao  grande  Alcides  tens  diante. 

Sà 
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35- 

Sb  com  ouuilo  a  Voz^ty  cor  perdendo^ 

Vencido  úik  da  fama,  <&  do  que  OHUÍray 

E  rejistir  a  Alcides  mal  podendo 

Ao  intratauel  monte fe  retira. 

Sobre  as  a\as  do  Vento  Vae  corrende. 

Trás  dele  Alcides  fobe  ardendo  em  ira, 

Que  aporta  outra  ve^  dece^isr  mudo,&  quedt 

Os  duros  hombros proua  no  penedo* 

filão  podendo  Vencelo  ao  duro  monte 
Sobe  irado  tomando  nouo  alento, 
Onde  de  pedras  orna  a  crefpa  fronte, 
Qjiefempre  açouta  a  tempettade,  &  o  Vento, 
Onde  nem  ramo  foa^ouferue  fonte, 
De  aues  noBurnas  hórrido  appo^ento, 
Inorme^feo,  pouoado  apenas 
De j ecos junco s,&  de  quentes  penas. 

2S7o  mais  alto  bua  penha  ao  ar  erguida7 
Se  moftraua,que  hlcides  enojado, 
Abraça  duramente,  que  impelida 
TSÍuta  leuada  num,&  noutro  lado, 
Qae  do  monte  (rv ao  parte  de^ajlía, 
Vefe  de  Tithodemo  o  ga  falhado, 
Qjie  pálido, er  medro fo  nao  atina 
Qjue  caufa  tem  taufubita  ruim* 

Nao 
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Kao  rompem  côm  eflrondofemelbante 

Os  largos  ceyos  de  agoa  carregados^ 

As  mtuensrfue  toando  o  Ceo  diante^ 

Soltao  cbuueiros  negr  o  s,<&  pecados, 

ISLem  com  tal  furta  Vibrado  grão  Tonante 
Os  rayos  por  Vulcano  fabricas/os, 
Quando  as  cofias  do  mar  feridas  gemem\ 
E  as  efpheras  do  Ceo  nos  peles  tremem. 

19- 

(pithodsmo  confnfo  efld)i?  medrofo 

Vendo  t ao  perto  o  vitimo  perigoy 

pedras  arroja  a  Al  cides  Valerofo, 

Qjíe  ao  centro  Vae  bufe  ar  feu  inimigo , 

fpela  abertura faltayonde  animofo 

Lhe  leuaua  nos  braços  o  caíligo, 

Qjie  fugirlhc^ejconderfe  em  VaÕ  procurai 

lllujlradadofol  a  coua  efeura. 

40. 
Comofe  a  parda  terra  fe  rafgaffe] 
Tè  as  entranbasjnofirando  o  e/curo  jtuernO) 
QnAe  da  morte  pálida  ficajfe% 
A  tf  ema  regia  aberta  ao  Ceo  fuperno^ 
Se  a  pura  lus  do  foi  ourada  entrafjei 
Na  horrenda  confufão  do  triíle  inferno , 
Sena  antre  os  tormentos^  crueldade 
Temida}o* odiada  a  claridade. 

(Pd 
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TdlTytbocíemo  asjombras  Vae  buf canelo 
Onde fe  ef conda,  &  AU iles  diligente 
O  jegwa^a  Cimenta  penetrando^ 
E  nospraCQS  o  aperta,  eflreltamente: 
TSLel%os  duros  o  fios  e falando 
A  alma  jae  do  corpo  im paciente t 
Deixa  os  membrosjnQstrando  a  mor  tecida 
A  cor  do  roíto,  aboca  de/iegrida . 

Ia  dasgroffas  cadeas  defataua 

Alcides  ò  penedotfue  fenda 

De  porta  k  efeura  calque  guardaaa 

Osfurtos^ueõVíldGnoalyeJcGndi^    t 

Deixaua  Alcides  a  pecada  claua,     .  . 

Ho  penedo  cos  braços  reuoluia, 

E  o  arrufado  roRo,&  barba  tfqualtdct 

Da  cor  def cobre yerdinegra}£?  palifci 

43. 

Abre  a  porta  ao  claro  f^eo  mo/irando 
Dos  furtos  ofegredo  mariífefto 
Alcidesipelos  pés  tira  anafando 
O  inútil  pe^o^ao  Ceo^  a  terra  i?:fefo7 
Qjie  com  [eu  bruto  fungue  eflà  afeando 
O  solhos  trifles^o  medonho  gef  o 
De  (pythodemo  morto^horrido,??  feo 
Qml  nouo  Caco>ou  Africano  Jntheol 

Tanto 
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44. 

"Tanto  que  a  fama  que  com  tantas  penai* 
E  tantas  tingoaS)<&  olhos  que  nao  cerrar 
O  mundo  corre tip  ascoufas  maisptquenafy 
Sempre  acrecenta,qu:mdo  menos  erray     #. 
ISLaquellas  regmsfrefcat^i?  amenas,       m 
JVo  baixo  Valle\<&  mais  remotaferrar 
Diuulgou  efta  morteyninguem  fiquei 
Sem  ler  de  Titlodemo  a  ca^a  iníqua. 

Defpouoaofe  os  campos^  os  lugares 
'Por  ver  deíle  tirano  o  corpo  infando^ 
Qjie  leuafctun  fottifsimos  colares 
Hora  no  arfujpenfo,hora  arraílando: 
A  Alcides  erguem  y&  a  Me  vara  altares^ 
Em  bonrra  defle  dia  memorando% 
E  o  tempo  gastador, que  tudo  come, 
De  Colares  conferua  o  próprio  nome* 

46. 
IUo  Adraílo  lhe  diffe^sr  leuantado 
Do  facrifichj  alegre Je  partia 
E  a  Vlyjjesyque  leuaua  ao  dextro  lado, 
Fauor  liberalmente  prometia^ 
Da  ruerra  as  caufas  tinha  relatado 
E  comias  ouue  Adrajlojrefpondiaj 
(pe^ame  Verme  carregado^  Velho, 
Qjiesò^ff^ajudaruoê^cmjelboí 
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47'. 

Li  no  Vigor  da  Verde  mocidade  .  \ 

Eu  partia  hum \leao,w  so  pofiraua 
Hum  Touro,onde  ninguém  ?ia  agilidade 
Na força>zsr  na  carreira  me  igualaua. 
Tudo  leua  conjigo  a  Imga  idade, 
Tè  o  animo,que  o-s  membros gouernaua} 
ISLa pecada  Velhice  a  trifte  Vida, 
Hedefeu próprio  dom  aborrecida. 

48. 

De  Gorgoris  Adrafioera  inimigo,  f 
forque  infeHadoja  daguerrTHura 
De  el%ey  Licínio  fora  em  tértipo  antigo , 
Que  hum  mortal  ódio  eternamente  dura, 
Trometelhe  ajudalo,  como  amigo, 
E/obre  efla  palaura.,&fê  fegura 
The^puro,armas^sr  gente  lhe  offerece, 
QueVlyfíes  cor tefmentelbe  agradece. 

49. 
Thilarco  eUapre\ente,aque  o  facundo 
Vlyjfes perfuade  a  dura  guerray 
Que  ele  com  goflo  aceita,^  do  profundo. 
Ódio  infligado  que  710 peito  encerra, 
NaÕ  temais,lhe  di^ia,a tpdo  o  mundo, 
Qjue  ainda  que  fè  ajunte,  o  Ceo,<ísr  a  terra,     \ 
Sò  efla  bastão  hum  póUcb  a  cor  mudada 
Leua  ale  o  meyo  a  género fa  efpada. 
fcí     -"    -"  ■       •  -"  Em 
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Em  anéis  de  our*  todo  lhe  enredaua 
Colloy&  hombros  o  lúcido  cabehy 
Do  roflj  a  mageftade  étcampanhauay 
Que  antrtfuas  ondas  era  inda  mais  bello* 
DeMinio  d  cor  as  faces  lhe  adornava, 
Txao  podendo  a  enueja  reprendelo} 
Çjie  parecia  a  cor  a/si  abrasada 
tina  ro->a  nas  faces  desfolhada,. 

Qjidl  o  catulo  nono,  que  fe  Via 

Da  teta  da  lioa  defcontcntey 

Da  gruta,  efcurajae^onde  fe  cria} 

Que  de  animo/b  deixa  impaciente^ 

A  s  Vnhas  proua  que  na  pedra  afia 

Armada  a  boca  jade  ferodentey 

Sobe  ao  monte  co  a  Vifla  etnfoyo  ace%a7 

Solicitando  afugitiua  pre.^a. 

52. 
Afsi  Thylarco  aVlyfesfe  offerece, 
Dcfirtes  armas  Vindo  ao  campo  armado^ 
Go  rgor\t  antre  tanto  rejplandece, 
Dos  efquadroes  guoreiros  rodeado^ 
Sobre  bum  carro  Voando ^que parece 
Deixar  na  área  apenas  ejlampado 
Sinal  da  roda,Vay  comgraue  afíombro, 
Trina  U)iça  brandindo] obre  o  hombro. 

Ia 


.j 
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-  _       5V     __f 

Zz  o  rMft)  clangor  da  bórreriday&  braua 

Tuba  nos  lems  aresfe  eíiendiay 

jijie  topando  nos  montes  fe  quebraua] 

Onde  a  guerra  em  mil  becas  repetia, 

Guerra  nos  môntes,guerrano  arfoaua^ 

Em/eus  quietos  gemendo  lano  abria 

A  férrea  por  t  aponde  a  pax enferra 

O  efíupendo  furor  da  dura  guerra. 

Entre  animem  do  porque  leuantada. 
No  ar  Leojlenes  vio^que  ofa^  efeuroy 
Se  Via  f cintilar  agente  armaday 
ISlas  lanças  &  nos  peitos  de  aço  puro7 
Armas>armasgritaua}bum  leua  a  efpaàay 
Outro  à  porta  decia^fobe  ao  muroy 
Todos  a  bum  tempo  fe  armaoy&  de^enrolao 
*As  bandeia  as  Marciais,que  no  ar  trcmolao* 

Defira  ao  muro  éfcadas  applicauao, 
Qjte  os  àe  dentro  comfuria  rebatia^ 
Lanças  no  ar  Voando  fe  topauaoy 
Hnns  dardos  do  alto  decem  .outros  fubiao: 
As  portas  ja  com  maclnnas  tentauaoyi 
(Jjtc  os  cercados  com  outras  defendiao: 
'hulgurando  nas  armas  Vem  diante , 
LanoJo.}que  era  em  membros  bum  Giganta 

T  f)e 
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56. 

De  arnias  luzentes  vem  vestido^dellas 
Os  rayosfcintilauao  o  ar  enchendo^ 
Das  laminas  que  Verdes^  amare  11  as r 
Huas  V ao J obre  as  outras  /ucedendo, 
E  nas  armas  ferindo, as  efcarfellas 
%uido  excitao^quando  as  Vay  monendo, 
E  o  (rraue  pe^o  feu  nao  no  embaraça 
Para  ejgrimir  a  carregada  maffo. 

57'       •  c 
Trás  Gorgoris  conjtgo  a  Valinferno 

Grão  capitwde  muita  gente  armada^ 

Qjie  tem  o  famojlfsimo gouerno 

Da  cidade  por  Hercules fundada:  k 

Onde  o  Mondego  com  licor  eterno 

Os  fortes  muros  beija,&  a  dourada 

Margem  regando  comfaudofa  veay 

Cerca  de  et  tf  lai  puro  ilhasde  área.. 

58. 

EÀe  aço  nafortifsima  corrente, 
Trás  duras  feras, com  que  pele jauay 
fiam  lybico  leaÕjma  fer pente  % 
íBrauo^fero  o  leao^aferpe  braua, 
Jíntre  as  Valentes  feras  mais  Valente; 
Qjie  quem  da  garrai  boca  lhe  ejeapaua, 
Se  na  mafia(que  he  hum  pinho  inteiro) toca 
Tem  mor  perigo  que  na  garrais-  boca. 

La 
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Lanofo  alyfe  achaua^a  Vo^  erguia 
(Contra  os  do  muro^ò  gregos  atreuidos 
Lhe  di^onde  guardais  effa  ousadia 
Qomo  imbelle  rebanho  recolhidos-, 
Mas  antes  que  no  marfe  efconda  o  dia 
Entrados  Vos  Vereis^  deflruidos, 
Em  que  a  Iupiter  pe%e,<&  com  Vo^  alta 
Arriba  di^zp  o  forte  muro  a/salta. 

6o. 
Ouuefeogrit$  Vniuerfal  que  dauao 
As  efquadras}que  ao  muro  leuantado 
Clxvandofe  as  efcadas  applicauaÕ, 
Qjue  tem  por  Varias  partes  oppugnado: 
Qxeonte  a  quem  as  armas  nao  pe%auaoy 
TSÍo  perigo  maior  jnais  alentado, 
O  muro^r  baluartes  vifitaua, 
Tudo  em  ordem  difpoem%tudo  auimaua* 

6\. 
Dantre  as  meãs  altas  embebia*), 
Co  braço  duro  as  luas  encuruadas, 
Com  que  tapando  o  foi  o  arcobriao 
ISluuens  defettas  de  Veneno  armadas: 
A  muitos  que  eflao  longe  o  peito  abriao, 
Atraueffando  as  penas  apreffadas 
O  arfutil^  o  corpo  mais  armado 
DeixaÕ  de  ardente  purpura  banhado. 

T  z  LA 


62. 

Quer  Lanofo  Valente  entrar  o  muro, 
E  na  efeacía  que  arrima  estàfubidoy 
Granes  golpes  fof rendo  j  braço  duro 
jfo  muro  entende  de  armas  guarnecido'. 
Qual coHftma  decer  do  ceyo  e/curo 
O  granido  da  nuitemfaàidido, 
Tal  a  chuua  das  pedras*  qne  cah:ao 
ISlas  armas  j&  no  ef eludo  o  rebati  ao* . 

Ele  co  efcudoútorpj  Vay  cobrindo 

Que  cranado  dejettas  embracaua% 

De  huns  os  rolpes  recebe^outros ferindo} 

Qjial  torre  as  mefmas  torres  igualada, 

Subindo  Alcino^  Alaflorjubindoy 

A  ambos  a  enueja  a  Vida  lhe  euftana, 

Que  a  braua  ejpada  aly  Creonte  efgrime] 

Com  que  do  muro  4  bum  deitado  outro <cp[>rime* 

64. 
Hum  cae  ferido  logo}o  outro  morre 
(porem  o  Valentifsimo  Lanofo , 
Antre  as  ameas  dajoberba  torre , 
íBrauo  acomete  o pafso  perigo fo: 
A  defender  lhe  a  entrada  Sérgio  corre ^ 
Vendo  imig-o-  taò  forte /s'  poder  ofú 
Q,uc  ja  p.xrey  "deferido^  <&  exangue 
Hua  penha  de  ferro  em  metrdejangue, 


'Qanfo  Vllh  }ty 

A- 

Difpols  que/obre  o  murofqy  rompend$ 

Pelas  armasyi?  tiros  atreuido, 

Muitas  feridas  4ando,&  recebendo. 

De  e f padas  %isr  de  lanças  opprimide, 

Grande  efpaço  recife  }isr  na$  podendo 

Durar  jâ  de  acoffado,ír  deferido, 

Da  parte  donde  o  mure  he  menos alto± 

Tè  ofojfo  mede  em  perigof»  falto* 

66. 

Grande  rumor  as  armas  excitar  ai 

Co  gr$ue golpe  dofero\  Lanofo, , . 

Efobre  a  terra  as  \>eas  derramara** 

Do  negro  fangue  hum  rio  caudekjv, 

Até  que  os f eus  nos  braças  o  tirarão 

Do  conflito  da  guerra  perigofoy 

Quando*  defemparado  quajitem 

Ao  carregado  tronco  a  vida  leue. . 

67. 
Difpois  de  na  batalha  fanguino [a] 
Com  mil  combates  afperos\<&  duros 
Ter  Gorgoris  pafíadoa  trabalhofa 
Tarde^batendo  osleuaniados  muros. 
Vendo  gastado  ofolfa  que  afermofa 
hu\  molhaua  no  mar  [eus  rayot  puros, 
(para  hir  queimar  as  naosfe  aparelham, 
Qjue  â  terra  a  tenâ^ancboraligaua'. 
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6%. 

Com  futa  fombra  a  noite  carregada 
A  toda  a  prejfa  trás  da  lu\  corria, 
E/obre  os  Ori\ontes  dilatada, 
Encobre  os  rayos  dofennofo  dia. 
Ia  de  luzentes  feras  rodeada 
A  caçadora  lucidafegtua 
Co  Syrio  cao^ia  clara  miteeUtua% 
A  Vrfa  torpèya  Lebre  fugitiua. . 

69. 
*Paffando  atrauefíaua  numfermofo 
%uçorfue  negrç  o cabo^  crinesttnha] 
Qjíc  os  fortes  braços  Imantando  airofo 
TV  os  largos  peitos  pelos  ares  vinha, 
Qhea  de  prata  aboca  do  efpumofo 
FreOytaÕ  agil,taó  Velox  caminha, 
Que  apenas  final  deixa  donde  pun^á 
As  meãs  luat  da  ferrada  wha. 

70. 
<Por  antre  a  fombra  as  teas  leuantando, 
Ao  mar  Gorgoris  corre  ousadamente , 
Que  a  Vi&a  dós  cercados  caminhando, 
Do  TV/a  bufea  a  rápida  corrente y 
De  Sacho  as  negras  fúrias  imitando, 
Vencia  a  noite  efeura  a  facha  ardente, 
Ficaõ  da  lu^dos pinhos  abrasados 
De  denfa  nuuem^os  ares  coroados* 

4  Dor- 
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Dormindo  f)bvc  as  anchovas e/Jâuao 
jís  nao^quando  do  fogo  a  tea  ardendo, 
De  fora  as  mãos  imigas  appltcauao, 
As  enxárcias  ^as  proas,o  ar  lambendo; 
Qreonte a  quem  os  olhos fe  ayra^puao, 
jí 'Júpiter  Tonante  a  Vo^  erguendo, 
Moueydi^ia^foberano  Joue 
Tuas  fortes  armas ,fe  ejla  V$;>  tetnoue. 

72. 
Defende  grão  fenhor  agrega  armada^ 
Quefoy  por  ty  mil  Ve^es  defendida^ 
Qjuea  Scilla&  a  Carybdes  indomada, 
Venceo^  de  Euro  a  fúria  embrauecida% 
De  rayos  mo/ira  a  mao  diuina  armada, 
Que  he  no  Inferno,na  Terra^  Ceo  temida 
Com  pre/sa  acode  pois  a  caufa  he  tua> 
Antes  que  a  armada  Gorgoris  âejlrua. 

Ao  grande  ejlrondo  logo  o  Tejo  vndofo} 

Fora  das  ondas  a  cabeça  lança- 

*         *   * 

Ve  Gorgoris  com  flamas  YiBcriofo, 
Que  por  queimar  a  armada  nao  defcança: 
Derrama  da  Vrna  de  ouro\  o  feu  copio/b 
QrãlaUcom  que  a  corrente  pura, <z&  manfa, 
Altera  <r\  andemente  js*  com  mor  brio 
lá  fuás  mar  vens  excedia  o  '3  -  •■?'.. 

Vae 
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Vne  as  furiofas  ondas  leuantando, 
Entumecendo/erras  de  agoa  erguia. 
Hum  monte  noutro  monte  encapelando, 
As  fauces  de  cerúleo  abi/so  abria: 
Contra  o  brauo  inimigo  pelejando. 
As  ej 'padarias  de  queje  cingia 
Como  ej padas  oppunba  ousadamente, 
Fiel  amigo,afen  amigo  aujente. 

75- 
Qonuoca  nsgrofíos  ar  es,  num  momento 

Se  Vem  os  Ori^ontes  abafados 

J)as  nuuens,que  traria  rfero  Vento, 

éJ)os  Hyperhorios frios  congelados: 

Corre  a  Ma  parte ,<&  a  outra  o  Ceo  viokntt 

Com  mil  chuueiros  negros,&  pecados, 

Tudo  era gçaue  borror,<&  representa 

jHirfe  armando  no  ar gr ande  tormenta. 

A  agoa  o  ar  açouta  congelada, 
Qjie  no  roHo  os  feria  gravemente, 
Caufando  a  tempefíade  inopinada 
Medo  fatalyfia  lujitana  gente: 
JFuçia  a .multidão  de /enfreada, 
Huns  a  outros  matando  injanamente, 
Q(ios  de  agoa  &  de  fangue  miííurauaÕ 

Os  que  a  todo  correr  as  coílasdamo* 
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77* 
Cahindo  rayos^o  ar^tjr  o  Tejo  ardendo 
O  Tejo\o  Ceo  nos  rayos  imitaua^ 
A  me f ma  natureza  parecendo  , 
Qne  armando  os  elementos  pelejauay    . 
Tempefiade  de  fogo  &  de  agoa  ergendoy 
E  quem  fugia  dum>noutrotopauay 
Sobindo  ao  Qeo  as  ondas^&fobre  ellas 
Caem  diluuios  de  rayos  das  estrelas. 

73.        / 

Vemfe  de feus  amigos  offendidos. 
Crendo  que  os  inimigos  tem  ao  lado, 
Aagoayo  Jangue  iguala  dos  feridos 
Qjue  a  própria  cor  as  ondas  tem  mudado: 
Qjtem  foge  ao  ferro, cae  nos  encendidos 
Fogosyquem  deles foge^no  enrolado 
*Pegofe  abra\a,onde  perece  logo: 
Que  bum  arde  em  agoa^outrofe  afoga  emfogol 

[Aly  hunsfobre  os  outros  perecer  ao  y  i:j 

Abrindofe  caminho  co  as  ejpadasy  u 

Outros  nas  ondas  túmidas  Verterão 
Doces  Vidas^bebendo  azoas  íahadas: 
J)as  bandeiras^  injtgmas^que  perder  aÕy 
Se  Vem  do  Tejo  as  andas  femeadas7  \ 

Tropheos  dejeufuror^que  com  grão  fefía 
Ergue  7i js  cornos  da  cerúlea  tefta* 


-O.vgoris  afrontado,*?  jà  renlido, 
(porque  o  4(io  o  perfegue,o  Ceo^  o  Vento, 
Oimoem  ao  Qeo  as  armas  atreuido: 
Infana  thr.mfam  atrttámento\ 
MU  Ve^es  afogadhí?  mil  perdido. 
Com  yiuà  c  Iteração  do  penfamentv, 
Efpí  raua  do  foi  os  rayos  puros, 
(V^a  tentar  de  nouo  os  nouos  muros. 

%u 
Qjiando  outra  Ve^a  Aurora  o  feu  thefòuro. 
T>f cobre  em  lu^  banhado  no  Oriente, 
E  imitando  ao  feu  cabelo  louro, 
0  mar  Je  empola  em  ondas  juntamente, 
{Ti^ando  eílrelas  com  cothurnos  de  ouror 
As  flores  põem  na  te [la  preeminente,* 
Lançando  aljôfar  das  mimo f as fraldas, 
Sobre  os  campos  de  Verdes  efmeraldas. 

82. 
Sae  Gorgorismais  br  anosos feus  anima, 
Sobre  o  carro  a  lança  no  ar  brandindo 
Aos  do  muro  arremeça^onde  os  de  cima 
Vao  cbuueiros  de  Jettas  def pedindo, 
Granes  efcadas  para  o  muro  arrima, 
E  por  ellasa  bum  tempo  eUàfubindoi 
Sobre  a  cabeça  o  e feudo, &  aferrada 
tia  alta  efeada  bua  mao,outra  na  e/pada. 

Com 
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Com  ele  Arga,<y  Gires  Varões  temidos, 
Antre  as  ameas  põem  duras  efcadas, 
Das  armas  inimigas  oprimidos, 
E  as  que  Vefiem  d^s  golpes  aboladas, 
De  disformes  encontros  faem  feridos, 
apertadas  nokpmhos  as  ef padas. 
Donde  cahtndo  cada  qual  média, 
O  efpaço  quedo  alto  aofojso  atita. 

84. 
Nao  montam  a  Agenor  dobrado  peito , 
Nem  elmo  forte  a  Meneíleo  Valente, 
Nem  oefcudo  defete  dobras  feno 
A  Licon%qtiena  efpalda  a  morte fentey 
A  bnmGorgoris  co>  a  ponta  abria  o  peito, 
Natefia  doutro  tinge  o  ferro  ardente: 
Nao  fe  acha  quem  a  opporfefe  lixe  atreua% 
A  Tico  4 perna  ,  a  Syluio  o  braço  ima, 


Moço  era  Syluio  ogejlo  defcobrindo, 
Br  a  no  braço  for  te^em  roíío  belh, 
Emuejaraolbe  a  cor  Cyfnes  do  Tindo 
E  o  mefmo.Apollo  o  ouro  do. cabelo 
'Que  igual  outro  nao  Vio  de  Atlante  ao  Indo 
O  abrasado  fenbor  da  antiga  Delo, 
E  da  cerúlea  ate  a  Vermúha  Tktisy 
Do  Tep  a  T anais  ^  do  Ganges  $etis> 

Aos 
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86. 
Aos  feus,di%ia  Gorgoris jurados 
Capitães  ynaÕ  fofrais  que  mfies  murei 
Fiquem  Gregos^  logrando  os  defe\adw 
Campos  do  ameno  Tejo  em  pa^feguros^ 
Todo  o  caminho  he  fácil  a  esforçados^ 
Brandos  acha  o  Valor  os pa/sos  euros, 
Segiúmc,&porfeguilo  os j eus  ctrrendo 
Hum  teSlo  no  ar  de  efeudos  Vai  tcctndl] 

87. 

Cubcrtos  cbegao  dos  efeudos  fortes^ 
Sobre  e/es  dece  a  tempeHade  fera 
Das pedras^donde  VoaÕ  tantas  mortes^ 
Qjial  fe  cabirao  da  maior fpboa, 
Te^os  disformes  caem  de  Varias  fortes^ 
Q«e  bum  monte  cada  qual  fundir  pudera} 
Arrojão  grandes  lanças,feguem  logo 
Granes  tens  de  pes  ardendo  em  fogo. 

88. 
Tracem  os  lujitanos  leuantadar 
Hua  disforme  traue,degroffura 
Excejsiua^que  a  teíla  tem  crauada  . 
Do  ariete  mortal^pe>ada}^  dura: 
Nas  rodas  Velocifsimas  tirada9 
TSÍa férrea  porta  bate  mal  feguray 
E a  feus foberbos golpes  Vacilando'  1 
h  porta  geme  j  muro  eítinutando* 


k: 


j 
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NaÕ  baíla  o  marmol /cliché  confiante 
A  refittir a  força  que  traria. 
Que  os  quicios  de  metal firme ',&  poj] ante 
Rebentão  ^om  que  a  porta  fe  rompia, 
TSÍenhnm  graridè  reparo  era  bacante, 
Quando  a  tcft&cruel  nele feria, 
Acomete  o  uihnlgo  a  aberta  entrada, 
Eacha  de*gèhfe  a  Viua  porta  armada. 

90. 
Aly  a  efpadaforte  reuoluendo  ■  * 

LeofleneSyO  inimigo  ourado  ofende, 
Duras  malhas  abrindo^  defa  >cndú> 
Braços}efcudosy&  cabeças  fende: 
De  mortos f obre  a  porta  hum  monte  ergneud^ 
la  com  ele  dos  viuosfe  dcfndj 
E  tal eíirago fa^que  entrar  aporta 
Agentevina  impede  agente  morta* 

Injlao  os  inimigo  s^eflc  atira 
0  forte  dardo-,  aquele  da  enevruada- 
Lua  a  cor  da  f acode, por  que  o  fira^ 
Outro  no  ar  lettanta  et  larva  efyada 
Ele  a  todos  ref bonde  emfo^&  ira; 
NaÕ  recebe  ferida  ma!  Vingada, 
Nobres  fio  todas  Ytsr  das  fuás  feridas 
SabiraÕ pelas  cofias  muitas  Vidas.    •  ] 

»-'  hqui 
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jíqui  ofoberbo  Fuluio^que  premente 
Se  acbai^o  efcudo  em  braçal  do  luzido 
Eerro^nal  dum  efpelbo  tranf parenta 
Cercado  mtue  os  pajfos  atreuido: 
Contra  todos  aperta  a  efpo.da  ardente^ 
E  nofamofo  efcudo  recolhido , 
(Bramindo  fe  arremeffa,que  pudera 
Temer  dele  Mauorte  a  quinta  efphera. 

NaÕ  freme  afsi  do  caçador  %ipheo 
'Barbara  Tygre^que  da  fetta  dura 
heua  as  penas  no  lado,quando  Veo 
[Beber  na  calma  ardente  a  fonte  puray 
Nem  com  tanto  furor  o  mar  &geoy 
Co  as  forças  de  Aufiro  em  tempeflade  efcurat 
Ergue  as  túmidas  ondas^com  que  afpira 
(Bater  do  Olympo  os  muros  de  çafira%, 

94- 

Tem  negra  cor,  cabelo  retorcido^ 

Fundidos  olbosytejia  abreuiada,       v 
Edo  beiço  o  bigode  fae  comprido , 
No  largo  queixo  a  barba  trofquiaday 
Groffo^  rombo  o  naris>  O4  denegrido y 
Defulcosprofundifsimos  laurada 
A  tnflefaccjs  de  Verrugas  còeay 
Que  a  menor  fealdade  eraferfea. 

Ia 
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Ia  deita fangue  mais  que  de  Ud  finte. 
Ia  a  mao  naorege  a  efpada&r  fiiupre  efleue 
Sem  perder  a  braue^que  defronte 
Com  quantos  fe  lhe  oppoem  braito  fe^reue. 
Contra  todas  leuanta  a  altiua  fronte^é 
Fa^  tudo  quanto  o  Valerofo  deue,  ?    ■- 
E  quando  Ve de  todo  que  defmaya,    \  • 
Efcolbehum  a  que  mate,tsr  com  quecayaí 

96. 
Caefim 'alento,  &  tendo  Vomitado 
A  alma,&fangue%nele  o  corpo  Vira% 
Dando  o  peito  ferido  hum  apreçado 
Anhelar  congoxoJo,com  que  ef pira. 
Ainda  o  efcudo  afsi  tinha  embraçado, 
E  a  tf  pada  nopulfo,i?  quem  o  vira. 
Cuidara  que  era  VÍuo,&  eUàde  m®do 
Que  era  bua  sò ferida  o  corpo  todo. 

Em  quanto  neílas prouasVao  pa/?andoy 
E  a  porfia  da  guerra  fe  dilata, 
O  foi  [eu  carro  às  ondas  inclinando, 
Torna  as  agoas  do  Tejo  em  pura  pratay 
Sua  corrente  Vlyfses  Vem  cortando, 
Çiue  mais  Velox,&  alegre  Je  de  fita, 
Qomf ocorro  que  trás,  tropeio  graue 
As  efpaldas  do  Tejo  erafuau  e9 

Os 
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Os  cercados  dao  Vo^esde  alegria] 
Tocaofeas  roucas  tubas ^que  foauaH 
De  mil  gritos  hum  grito  o  Ceo  feria] 
Volteanth  às  bandeiras  tremoUuao^ 
yly/ses  que  do  Tejo  os  muros  Via, 
Qjie  às  armas  inimigas  afombrauao* 
A  proa  a  terra  incltna,que  defejtt  ' 
Meter/4  na  cidade^  na  peleja. 

99* 

^Porcm  Gorgoris  nalma  a  pena  f ente 

De  ver  tão  grão  J  ocorro^  cts  Ytuas  c&res 
D  is  flâmulas  que  cobrem  a  corrente, 
EíKccndem  no  ar  altiuos  refplandores% 
Deixa  o  combate, &  corre  diligente 
A  prayaynde  ejperâua  os  vencedores 
Ferros  tingir  Jc  ao  Tejo  então  fi\eJfé 
Qjie  em  lugar  de  chrijlal  fangue  correjse, 

100. 
'Aly  ligeiro  Voay  aly  corrido 
Os  quefeguindo  o  Vao}&fobre  as  mdHLtS 
Ondas  do  Tejo  a  terra  bus  prete/idião} 
Çjie  outros  defendem  com  foberbas  lanças, 
'Botes  /oaoy  ej  padas  retimao, 
E  da  cidade  as  nouas  cj  per  ancas 
Hus  procurao  cortar^  outros  por  cila 
perdem  a  Vid^^que^eji  dejcndela. 


Subi 
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IOIi 

Sohre  bum  dourado  barganthn  Tbilaro 
Ofoffegado  rio  Vem  cortando, 
Mil  Ve^es  dobra,&  mil  foltaua  o  arco 
Donde  as  aladas  fettas  fazm  Voando, 
ISLa  terra  pega  aproa  o  Iene  barco, 
Donde  num  falto  dece,&aly  embiaÇconU 
O  forte  efcudo^agraue  ej pada  afferra, 
Arde  emfurorycos  inimigos  ferra. 

102. 
Em  roda  a  e/padavibra  generofa, 
Que  iguala  a  de  Orion^quando  fubhtdo 
TSlo  ar  por  entre  a  noite  tenebrofa, 
As  nuues  prenhes  de  agoaVae ferindo, 
Quando  com  lu^infauíla,tsr  temer  of a, 
Qom  rayosfata  efcur idade  abrindo, 
M  ajudado  das  túrbidas  procellas, 
J  ferro  foem  excer eitos  de  eflrelas. 

10}. 

<Do  hargantim  por  tum,por  outro  lado, 
Todos  com  as  mãos  nas  armas  fe  ar rcjauaÕ7 
HunsgraÕ  parte  do  Tejo  tem  go fiado  ^ 
E  os  corpos  nos  efeudos  [uflentauaÕ, 
Bíle  que  toma  fundo  ftafsa  armado, 
E  outros  que  ainda  fundo  nao  achauac^ 
7$adaÕ,atè  que  a  planta  a  praya  toe?. 
Outro  a  terra  co  a  efpadajae  na  boa* 

V  Gorvo- 


104. 

Gorgorh  pela  praya  dij  corria, 
E  os  [eus  com  grandes  Vo^es  animauay 
Vendo  que  ao  Q cadente  inclina  o  dia, 
E  agente  a  feu  pe^ar  defembarcaua, 
A  Sergio^que  do  barco  a  praya  Via 
Sahi}\co  ferro  nu  fe  arremtfaua, 
Moço  galhardo^  quem  a  guerra  engana} 
Grande  fenbor  da  ferra  Mariana. 

105. 
A  primeira  lanugem  ao  moço  louro 
A  face  apenas  Vefle,  &  tremolando 
Fjnfuaues  ane  is  ^0  fútil  ouro 
Decotamente  o  rojlo  )>ae  cercando , 
Em  Jete  partes  o  dobrado  couro 
Vo  e feudo  abria  o  ferro  penetrando, 
Na  efpdda  moflra  aponta  enfanguentada\ 
£  nos  peitos  co  punho  bate  aefpada. 

106. 
Os  que  a  feu  fyy  no  barco  acompanhauaÕy 
Todos  afocorreío  concorrerão, 
E  como  ahum  lado  todos  carreratiaÕ, 
Grande  parte  do  Tejo  recolherão 
Huns  debaixo  dos  outros  fe  affogauao^ 
Outros  lançando  as  ondas  que  beberão 
A  te  ira  Jaem^  quando  a  praya  cbegaÓ, 
A  Vida  lua  inimiga  efpada  entregaõ. 

Vlyfses 
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FlyJIes  entre  tanta  tem  Vestido 
As fortes  armas y  &do  barco  dect 
%efplandecend,o  armado^  too  temido] 
Qji<e  o  inimigo  de  Veh  sò  eUremefò) 
A  Telepbo  atè  o  pomo  Ve  ejcondido 
O  eftoque,^  com.J eu  fatigue  o  Tejo  creoe, 
Que f obre  as  ondas  cae morto,<& exangue 
Eas  agoas  que  bebera  paga  emfa?iguey 

iqS\ 
Ouue  Creonte  o  eflrondo^  do  que  ouuira, 
Mayor  aquella  afronta  imaginam^ 
E  nos  cerrados  mures  nao  cabia, 
Vorque  aly  pelejando  naofe  acbaua} 
Saeda  Cidade,  o  imigo  acometia 
tpor  hum  lado^a  quem  tanto  perturbam, 
Qjie  e(ld  afombr adornas  cÕUante,  &  quedo] 
Como  quem  nunca  Vira  o  roílo  ao  medo. 

iop. 
Co  a  prefia&graue  horror,que  a  noite  aurmcta 
Hum  foge  indoferido,o  outro  geme^ 
Ahuns  jegue  o  inimigo,que  ajfugenta^ 
Outrofem  ofeguiremfoge^  teme, 
Qjuxlfobre  a  rocha>donde  o  mar  rebenta^ 
Aos  duros  golpes  o  penhofco  treme^ 
Corgoris  atalhado^  impedido 
SeVe  dum  lado^z?  doutro  combatido] 

V  z  Creon 
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uo. 

Creonte  o  arcofortCj/acudhido} 

Co  a/et  ta  alada  os  leues  aresfcnde, 

Ao  bntto>0~fero  Capaneo/erindo, 

Que  os  grandes  memhros/obre  a  terra  efltnjcj 

Caminho  a  morte  na/erida  abrindo^ 

Onde  a  dourada  fibula/e prende, 

Estauayco  tremor  da  morte  horrendo} 

O  corpo  em  negro  jangue  renoluendo» 

tu. 
Homem  timido^Yd  de  nacimmto 
Kobresópela  may,  que  tinha  /eito 
Tronas  de  grão  traidor  si?  fraudulento, 
Sendo  no  rojlo  hum^outro  nopeitoy 
Crtfcly<&  de  alterado pen/amento-, 
Cabeça  ao  alto  aguda, cor poeítreitot 
Jjjcminada  a  Vo^menos  fuauey 
Çjíc  br  anda /oa^  logogrofa&graue* 

112. 

A  tudo  a  morte^  grande  horror  cobri ao^ 

Ví fede  corpos  todo  o  campo  cheo. 

Debaixo  eftao  feridos  quegemiao 

Affogados  de  /angue/eu^  {?  alheo, 

{  onfifamente  aly/e  reuoluiaó^  >x 

Mortos^  Ytuos  nefle  horrendo^ /eo 

}lfpeclãCido^  quanto  aly  /e  achaua 

Êm  de/guais/ortunas/e  igualaua% 

'Aperta 
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aperta  ofcrroVlyfás^  feguia 
O  inimigo7que foge  amedrenradoy 
Gorgoris  por  deter  osfeus porfia  j 
íDeles  temido  malynalefcutadoy 
<Por  antreferro^ ferro  eíliada  abria] 
Quefempre  o  medo  foi  defenfreado, 
E/Ie  mais  que  o  inimigo  os  ajfugentay 
Que  tudofa\  mayorjudo  acrecenta* 

114. 
Hunsfem  ordem  fugindoyoutr  os  inflando] 
Donde  hum pè  fe  leuanta^outro  fe  imprime^ 
Va%  os  mortos  aos  Viuos  atalhando, 
E  o  qne  morto  cabio>ao  Ytuo  opprime: 
A  efpada,  er  hraço  todo  Vlyffes  dandi 
A  $eneo  (que  comgrao  deflre^a  ejgrime} 
Ofe^  cair  entre  mortais  aff ombros, 
Inclinando  a  cabeça fobre  oshombros* 

Mrafermofo  ainda  enfanguentado] 
TSLa  trifle^s  maltratada fermofura, 
E  no  pálido  rojlo^  defmayado, 
Mojlraua  da  alma  anobrefepultura' 
Qual  branco  lirio^que cortou  o  aradoy 
Inclinaua  a  ceruis na terra  duray 
Que  a  cor y& graça  (poílo  que  f em  Vida) 
Moo  era  defeu  roflodef pedida.] 

?1  *M 
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\\6. 

Áosfeusfiorgoris  di^y  fieis  amigos 
Vos  que  os  furores  fuflentar  pudejlesy 
T>e  outros  mais  fortes^  af peros  tmigos 
EBe  brio,  &*  Valor  donde  o  perdeflesl 
Vos  que  as  mortes  tragando^ os  perigos% 
Em  mármores  eternos  efcreuejles 
O  nome  lujttano^que  boje  dura, 
Quereis  fa^er  tao  clara  fama  efkura. 

Vae  a  morte  feguindo  o  que  be  medrofoy 
Sempre  o  oufadogo^a  alegre  for  te% 
A  gloria  eJlÀnocafo  perigofoy 
TsLada  acba  muito  o  coração  que  beforter 
Antre  o  furor  da  guerra  temer of o 
Me  deixais fó^f abei  que  honrrada  morte 
Eternamente  dura^  permanece , 
Çjue  quem  a  morte  temeyefíe  a  merece. 

118- 
Mííopara  a  multidão  defenfreaday 
EGorgoris  oufado  ejlddiantey 
A7  o  coração  nos  membros^  na  efpada 
Temerofoyms forças  ar  rogantey 
Trazendo  a  dos  que  fogem  enJangoentaday . 
A  que  co ferroa  rigidofembrante 
Ameaça^detemjncrepa,  &  cbamay 
Sem  ofreo  os  deter  da  bonrrofafama^ 

Cerra/e 
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119. 

Cerrafe  a  noite  %{?  às  coufas  Vae  roubando 
A  corycom  que  a  ViSloriafe  atalbaua, 
E  entre  ajombra  da  noite  e/cura  errando. 
Cegas  mortes  o  ferro  incerto  daua\ 
*Por  Vitimo  efle  dia  imaginando 
Da  guerra^  grande  VlyJJ es  pelejam, 
E/em falta  aqui  fora  o  fim  da  guerra. 
Se  ajombra  não  cobrira  o  ar^  a  terral 

120. 
Foy  o  fim  da  batalha  o  fim  do  dia, 
E  dej contente  Gorgorisfe  parte, 
Osfuccejsos  na  mente  reuoluia 
Do  fado  iniquo&do  contrario  Marte] 
Dos  inílrumentos  bellicosfe  ouuia, 
O  fom  guerreiro  numa^sr  noutra  parte, 
Triumpbao  osVencedores^hus  curauao 
Feridos^  outros  mortos  fepultauao. 

12!. 

Eftão  os  Verdes  campos  pouoadds 
De  troncos  de  bornes  mortos^  feridos^ 
Sobre  f eu  próprio  fangue  reclinados, 
<Pelas  roxas  áreas  eftendidos, 
Me\as  funeflas,onde  os  esfaimados 
Lobos^com  tnjles  Vo^es^z?  bramidos 
Decem  de  noite  da  fragofaferra. 
As  relíquias  gaítar  da  dura  guerra. 

V  4  Dauã 
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DaunÕ  nonas. do  folgue  ja  nacera 
Estendidas  as  fedas  matutinas 
Nas  janelas  do  Ceo^r  a  quarta  efphera 
Corrida  tinha  as  lúcidas  cortinas , 
A dcJloucaJa  noite  nao  efpera 
O  refplandor  das  lu^es  peregrinas, 
De  altos  montes  caindo  atrrebatada$ 
Mede  os  ares  com  planta  congelada* 

Kfgl 
O  Grego  com  THlarco  eHauaVendoy 
Comojâ  ao  campo  Gorgorisjahiay 
Sobre  a  cabeça  atidos  excedendo 
Da  lu/itana  gente^que  o  fegu'i4\ 
Das  t ubás fe  ouue  ofom^de  Marte  horrendo 
Nos  montes  ^aonde  o  Echo  o  repetia^ 
Fere  os  peitos  luzido  s,&  ralhar  dos, 
O  foi  metido  entre  nublados  pardos. 

Vinhaofe pondo  em  ordem  de  peleja, 
E  Vlyffes  a  Thilarco  perguntaua 
QjiemjaÓ  os  Capitães \porque  defeja 
Saber  que  gente  Gorgoris  leuaua: 
E porque  melhor  tudo  note,  &  Veja, 
Dum  lugar  eminente  os  contemplam] 
Ele  que  os  conhecia^ partes  donde 
SaÕnaturais^o  Grego  cfsi  ref ponde. 

O  qni 
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0  f  we  <//47*&  f/?i  ^we,  isrfeuero, 
Que  dourou  Verde  trás  cuftofo  arreo] 
batendo  as  filhas  do  ginete  Jbero% 
Quepratea deefcuma  o  áureo  freo^ 
He  Gorgoris  nas  armas Maxte  fero y 
Que  ao  lado  ef quer  do  kua  o  grande  Àntheo 
*E)e  Ger abria fenhor,cu]a  armadura 
p-e  de  bum  IbragaÕ  a  pelleforte^  dura* 

126. 
E/ia  herdou  de  Thyfeo^que  de  materno 
Sangue  tem  por  auo^uando  os  Gigantes 
Pretendendo  efcala r  o  Ceo  fupcmo, 
Toemfobre  montesjnontes  arrogantes 
Onde  a  lua^  o  foi  queldeffe  eterno 
Globo f ao  puras  almas  rutilantes^ 
Do  medo  defeus  braços  perturbados 
Perderão  curfo^lu\  como  inflados. 

iz7. 
Deefpeffafarba^  hkfuta^egrá^fia 
Tem  o  rofio  te  os  olhos ■  povoado y 
A  te  fia  eflreit  a  %de  cabelos  cheã7 
E  dos  olhos  o  liimeãtrauejsado  \ 
3%moníh'Uofo  corpora  quem  ajfea 
O  Ventre  prodigiofo,^  carregado > 
A  todos  no  Valor  Vencer  de  feia. 
Que  em  fogos  arde  degloriofa  inueja . 

O  OU- 
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128. 
0  outro  que  atras  dele  Vae  brandindo 
A  gr  o  ff  a  lança,he  Mincio  Valer  of o 
Senhor  do  grande  Arecio}  que  encobrindo 
TSlas  armas  Vae  o  coração  fogo/o, 
Efle  no  monte  bum  Iaualy  bramindo 
Tomou  nos  duros  braços,  £r  ofermofo 
Solfe^  olhar  a  de/medida  fera% 
Que  nunca  a  Ver  o  foi  a  tefla  erguem. 

T>ehun  Qanthera  a  pelle  trás  f amo Jay% 
'Da  qual  os  peitos  armaste*  trás  lufida 
Çeladà,de  que  a  bocaprotentofa, 
Campe  %  dealuos  dentes  guarnecida, 
E  biia,^  outra  orelha  prodigiofa, 
Como  pluma  no  arfe  Vefubida, 
Hum  arco  de  Elephante  trás  brunido^ 
Esforçado  nas  armas, ^*  temido. 

lio. 
Aqueloutro  que  Ves,brauo^tsr  feguro 
jítraueffar  no  carro  refulgente, 
Acoutando  co  a  pluma  a^id  o  puro 
Ar, que  a  Vay  meneando  brandamente^ 
He  Qelit^a  que  obedece  o  forte  muro 
T>e  1SI  abanei  a  ,nas  forças  excellente, 
Galhardo^  apra^tuel, que  por  arte, 
fidonisht  mpax,  na  guerra  Marte. 


O  da 
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O  da  cafacaa^ul  he  opoderofo 
Polimio>que  trás  gente  acojlumada 
A  dura  guerreia  do  Minto  Vndofo, 
"Degroffas  lanças  for  temente  armada: 
O  do  baíloÕ he  Jlcino.do  neruojo 
Arco  tirando  a  dur ajeita  eruadat 
T>e  Vinetojenhor^ue  trás  agente 
Que  ao  Li/niakbea  liquida  correntes 

EHe  na  afronta  ardendo  emfogo,&>  irai 
Hf  pródigo  fatal  da  natureza, 
Quando  a  efpada pecada  emrodagiray 
No  corpo  manJíruoJOyZf  na  fereza, 
Saofogo  os  olhosyfutHo  o  que  refpira, 
*rarece  a  efpada.em  puro  fogo  ace\ay 
Humaçoutedo  Qeo,  na  agilidade 
%io  inundante,  ouferatèmpeUade.- 

O  que  vej  de  armas  Verdesje  Leutart 
Upttaomuyvàlente.dos  amenos 

Ojosdo^ioNehisfrefco^claro^ 
Londus  osNumitanos^Luhnosy 
£  otnorador  do  promontório  auaro, 
&ue  junto  aofrefco  Mo\os  Verdes  fenos 
Logadopa/ce  na  Ytcofa  terra, 
Gente  robujlapera  'a  dura  guerra.- 

Hê> 
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Hè  Velhos  coração  tem  beílicofo] 
Que  trabdho  jà  mais  pode  Vmcelo, 
Jfe  delgado  nos  membros^ws  ntruofo] 
E  mal  lhe  veste  a  face  o  raro  peloy 
A  calua  de  ornamento  mentirofo 
Cobre  adobúua  rede  de  cabelo. 
Fingindo  idade  Verde  na  madura, 
For  beneficio  da  arte^  da  pintural 

O  que  6  neto  da  efeuma  dibuxado 
Trás  no  efeudo  fatal  tcom  que/e  airea) 
He  dos  foldãdos  Glauco  acompanhado-, 
Q«e  o  Vorio  Velocifsimo  rodea, 
O  que  das  feras  Ves  e/lar  cercado 
He  Valinferno^a  quem  a  pura  Vca 
T>oMondego  obedece^  o  jugo  fente 
De  ^ujlicana^  Araduca^  gente, 

Efle£?  'Bolao  por  armas  conquifíarao 
As  largas  pray  as  do1 'Mondego frio, 
E  da  Hercúlea  Cidade  que  gani  ar  ao 
Valinfemo  efcolbeo^o  fenhorio\ 
A  (Bolao  sb  os  campos  lhe  ficarão, 
Ç^ue  inunda  ofrefco^  caudal of  o  rioi 
Temidos  qual  no  Olimpo  confagrado7 
Temem  as  cjlrelas  a  Oryon  armado* 


Qanto  VllL  }?9 

l>7, ... 

O  que  na  f amo ftf sinta  quadriga 
Trás  de  curo  o  elmo  erçutdo  há  videira. 
uújos  cauallosfe^  o  defiro  Auriga 
h  \pmfer  o  campo  com  velos  carreira^ 
lie  Clytojde  alta  fama  ,<?  ctífik  antigaí 
ÚiHe  nos  montes  da  lua  a  derradeira 
ferra  do  mundo  occupa^este  nos  braços 
Toma  hum  leaÕ^ue '  rafga  em  mil  pedaços* 

138. 
He  forte^  corpulento  grande^í?  grafos 
3)e  membros ttpeStat ura  Gigantea> 
fiua  torre  animadajmn  grão  Colofso 
Que  tudo  q  que  tem  perto  fmhorea^ 
iSLofrefco  Abril  dos  Verdes  annos  moço 
E  mteflaeflupenda  lhe  campeã 
Á  coroa  da  planta  tlluHre^  Verde , 
f&jtt  nem  osrajos  teme^u folhas  perde* 

Vis  aquele  que  a  mafsa  irado  efgrime 
J?3?  Geres  junto  dele  0$  paffos  Jrga 
jíoueya  que  a  dura  mafja  pouco  opprime] 
Que  a  tao  robuíío  braço  he  Iene  carga% 
Tie  fuafamaj&feH  Valor  fnblimey 
1 [ye  junto  de  Aqua  flauta  a  grande^  larga 
fontanha  occupa,dcnde  bem  pudera 
U  melo  por  mais fero^ualquir  fera* 

De 


o 


sbva  ?dijícadc 


140. 

De paHores  afunda  acoflumados 

Trás  grande  copia^com  lujlrofo  alardh 

Guiando  os  robujlifsimos  foldados 

Hum^í?  outro  fabro  brauo}&  galhardo: 

Os  peitos  dos  defpojos  fó  guardados^ 

De  hum  leao^nasmaos  hum  forte  dard\o, 

Acoxa,  ty  hombro  anohre  efpada  agrcLM% 

E  de  pelle  de  Tygre  a  forte  aljaua. 

141. 

Ceres  de  idade  ^  de  'Vigor  robujloj 

Nas  armas^  trabalho  calejado 

Rflatura  comum^de  rosto  auguHoy 

De  coração  audks^nunca  domado^ 

Da  cor  do  rojlo  jouenilraduíto^ 

Ojiadrado  corpo^peito  releuado, 

Qjie  não  fe  pôde  achar  homem  mais  dure         f.. 

Da  plaga  auHral^ao  congelado  yírtturo* 

142. 
O  quefolta  no  ar  -t  pluma  leue, 
He  o  brauo  Alcidesjuja  força  efpanta 
Quando  a  efpada,que  cinge  ao  lado.  breue} 
Os  duros  elmos  abre^a  malhayou  anta7 
Huajerpe  feros  no  berço  teue 
<Pre^a  com  a  laBeamao  pela  garganta 
Epelafemelhança  deftas  lides 
Çom  re^aÓ  lhe  ficou  nome  de  Alcides. 

De 
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143. 
De  Araudes  he fenhor  ^  juntamente 
De  Qapiana  asarmas  trás  corifigo, 
E  dobarbario  promontório  agente. 
Dura  para fofrer  qualquer  perigo, 
Os  que  habitao  de  Scalybs  a  corrente. 
Os  de  Euandria^  Ebura,que  ao  imigoy 
Qual  forte  TartbojiraÕ  da  dobrada 
Erechafugtndo  afetta^acelerada. 

144 
Trás  grande  cabeleira^  de  âmbar  chca^ 
De  áureos  anéis  todo  o  cabelo  feito , 
Defu^isgroJJos  barbara  cadea^ 
Qjiedo  hombro  lhe  atrauefía  o  largo  peito. 
As  orelhas  de  pérolas  arrea, 
Moue  a  uyror  no  carregado  af peito 
V  eHe  luzentes  ar  mas, que  fe  pre\a 
De/e  armar  como  de  armas  de  fereza. 

Trás  gente  a  dura  guerra  acoflumada, 
Qjte  o  foi  ndÕ  vic  melhor,  de  fie  o  Oriente 
Em  quantos  cingem generof a  efpada, 
Ate  oTauro  Scytico  eminente, 
Nenhum  rifeo,  ou  f  diga  prolongada 
^ecufou  nunca  a  bellicofa gente, 
Todo  o  duro  trabalho  eilima  Iene, 
Suores  beber  f abe  ^  pi^ar  wue. 

Çjietn 
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Qjiem  he  aquele^  Grego  preguntaua] 
Que  o  Dragão  pinta  nofoberbo  efeudof1 
Acrtjto  befPlylarco  Ihz  tom^ua. 
De  corpo giga?ttco>alto>&* membrudo: 
De  Laco  briga  tra^  os  que  na  aljaua 
Bf condem  a  durafetta,  isr  o  dardo  agudê 
Vtbraojras  dele  Vae  Alcimidontey 
Ço  agente^que  criou  o  Ermimo  monte* 

He  Inda  que  piquem  na  poBura 
Arrogante,  &  nos  feitos  Valerofo] 
Qjie  defmnte  co  as  obras  a  eftatura 
ISÍo  animo  Valente^  generojo, 
De  o  fios  dobrado,  z?fea  catadura] 
De  grandes  forçasybrauo,&*  temerofo] 
Tios  annoa  moço9&  na  ferocidade 
Vence  cojorte  coração  a  idade* 

148. 
Efes  que  ofeguem  todos  de  dobrados 
Cor  pis  }a  quem  temer  Afarte  pudera, 
Vfao  na  guerra  duros  paos  toflados, 
E  as  peites  de  bum  leao^ou  de  Tantberd] 
Qtympem  do  Vjfo  cos  bofloes  pecados 
TSio  cor  pi  os  offos^o*  na  teíla  fera, 
Se  a  cafofalâou  com  força  imqmS 
D  is  abelhas  no  monteia  cafa  riqua. 

Mouido 


■ 


QtM^nk        iit 

Munido  de  alta  orneja  o  Valerofo 
yiyjfcsfacy&  em  Velo  o  campo  treme] 
Da  Qdade  abre  a  f>ortayonde  o  lujirofo 
Metal foa  co  graue  pe^o^ts  geme:     ' 
Ele  num  carro  feruido,zsfamofo 
(jo  a  lança  ao  hombro^que  o  inimi*o?temey 
íPhylarco  o  acompanhais*  juntamente 
A  Grega  toda,  &  Lu/ttana  gente. 

JJO. 

TSlum  melado  que  de  ouro  a.cor  \>encia, 
E  co  peito  as  cadeiras  igualaua, 
Que  airofamente  ao  ptfíear  partia, 
E  tè  as  filhas  os  braços  leuantaua, 
]À  que  hua  Sylua  a  tejla  diuidia, 
E  com  mais  graça  a  altiua fronte  onwta, 
Negros  a  cola^rines^is  topete,  [ 
'TrouaÕ  nospês}ts  rayofe  arremete. 

fA  cabeça  $bylarcô  MuHreanea 
íDe  elmo,que  opprime  ofeu  cabelo  louro, 
Tra^no  efe  udo  huaferpz  hórrida^  fea, 
Que  nas  enjoas  aperta  hua  Jguta  douro, 
£0  agente  de  Tubuci,ts  nobre  Amea, 
E  os  de  Coliposque  de  humgranue  Touro 
Cingem  apelle,em  cujas  fundas f o  ao } 
Tedras,a  que  d  ao  a\asycom  que  Voao* 

X        h"  «r<    - 
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'Trás  no  elmo  outra  ferpe  protentofay 
Qjie  as  negras  a^as  pelo  ar  def prega, 
Que  a  cola  fera  enroJca>a  Veneno j a 
Vtflay  quando  Sibila,  os  olhos  cega, 
Juntas  mouetres  lingoas  taofuriofa, 
Que  efpanto  caufa,  a  quem  a  Vela  chegay 
Kofero  afpeito^mouimento  Vago, 
MoHra  fer  obra  de  hum  injigne  Mago* 

Ste  Liflo^que  de  Iupiter/e  pre^a 
Ser  claro yi?  conhecido  defcendente% 
Da  Nimpha  Voto$  cuja  grão  belle^a 
Deceo  do  Olimpo  a  lupiter  potente, 
hntre  a  gente  que  ofegue Tortugue^a] 
Çondus  os  que  de  Cuda  agrao  corrente 
HabttaÕ,^  a  prouinciaTranfcudana, 
E  os  que  decem  dajerra  Mariana* 

154. 
%obuílos  membros  tem  no  corpulento 
Tronco^grande  cabeçada  pUnta  breue, 
Da  Yifla  hum  rayofae  duro^  Violento^ 
Qual  afua  ira^feu  furor  fe  deue, 
%epnfenta  no  fero  mouimento, 
Aquilo  quando  leuantarfe  atreue 
As  ondas  ^com  que  pratear  cuUuma 
De  Atlante  ospèsfom  Africana  efcumal 


S*e 
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Sae  Tereo  com  bandeira, que  partida 
De  ouro  leua  bum  leão  de  Viílafera, 
Q^ue,mouida  do  Vento}com  fubida, 
Garra,acomete  o  foi  na  própria  efpbera^ 
Ele  empunha  hualançajiefmedida, 
Qjue  bum  tronco  de  htíafaya  inteiro  era, 
O  ar  na  lu%  dús  armas  fe  inflamam, 
Onde  ofbi,quando  asfere7fcyntilaua. 

156. 
DeMercbriga  â  for  te  gente  guia, 
§jie  lanças  V^aÕ  largas,^  poj]  antes, 
E  do  grande  Áíaronio,a  quemfeguía 
TamacHyComfuas  agoas  abundantes, 
TSLoefcudo  bum  grande  monte  poem^que  ardia, 
(Botando  fora  as  chamas  crepitantes t 
A  que  hum  rayoferia}ospa/sbs  moue, 
Marte  no  refplandor,nosrayos  loue* 

m 

De  armas  negras  yeílido  o  grão  Broteo, 
Dos  montes  tra^configo  a  duragente, 
De  grande  corpo^moníiruojo^  feo, 
De  carregada  celha,t?  rifla  ardente, 
De  disformes  finais  o  roílo  cko, 
Sinais  certos  no  roflo  de  bum  Valente, 
Temeroso  na  Vo^,  hirfuto  pelo, 
Negras,!?  largas  cedas  por  cabelo. 

X  z  Férrea 
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Férrea  tem  a  almaya  natural  fereza  "% 

Trás  de  aço  puro  ,<6? forte  guarnecida^ 

Qom  gente \de  que  fica  na  afpae^t 

Iruahda  a  dos  mon  tes**tjr  vencida' 

Efes  como faluagens  na  brute^a% 

Cada  qual  bua  pelle  trás  Veílida^ 

BaTioes  bajlantes  afazer  feda  cos 

finm  monteio  pè  def calço  ^y  nus  os  hraços} 

No  campo  VlyffesValerofo  entraua 
Formando  o  efquadrao  brauo^tujlrofo] 
A  Thjlarcófortifsimo  entregauay 
Da  Vanguarda  ogouernoperigofo% 
JDous  mil  homens  de  guerra  aly  plantaua] 
EfcolbidosJPkjlarco  taobriofo 
ÊMà,  que  ç  mundo  acometer  pudera 
Co  afronte  do  efquadrao foberba^fertl 

ido. 
Logo  três  mil  o  feguem  bem  armados 
3)e  duras  lanças,  que  Tareo  galha)  cb 
Condusycom  md  que  feros  paos  to  fados 
V 'fÕ,por  lançais*  por  agudo  dardo, 
MU  cem  fundas y  que  aos  Ventosa  pre fiados 
tPodemfa^er  o  mouimento  tardo } 
E  no  meo  as  bandeiras  VaÕ guardadas 
jDe  milefcudçs^  outras  mil  efpadas* 

Com 


QántoVllh  l8j 

léu 

Tom  quatro  mil  $roteo  valente  armado 
Vor  de  fora  o  efquãdrao  todo  cingia^ 
(Pondo  de  armas  dous  mil  a  cada  lado. 
Com  que  todo  [e  armaua^ guarneci  a% 
A  mao  defira  a  Creonte,ao  e/lremado 
Leoítenes  a  oppoíla  obedecia, 
BVlyJJesfobreo  carro  rutilante 
A  tudo  afsifle^a  todos  vae  diante* 

Ia  nefle  tempo  o  folgue  ao  marguiaua 
O/eu  carro  dofogo7aos  ori^ontes 
$)e  Vários  arrebóis  de  lu^bordaua, 
E  a  noite  dece  dos  cerúleos  montesy 
Ik  ofilencio  as  armas  occupauay 
Bjà  dêfono  as  opprimidas frontes 
2Sia  dura  terra  intlinao^onde  os  foliados  y 
£*/ty9  em  yin/?o><&  fomfepultados, 


ÀRGV- 
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AO  campo  fac  armado  o  fcellícofa 
Gorg©ris,a  quem  fegue  a  Lufa  gente 
Ríosdefangueferuido,  &efpumofo 
De  frios  peiros  tira  a  efpada  ardente; 
Vendo  VlyíTesoimigo  víítoriofo 
Nos  muros  fe  reçoIhe,&  juntamente. 
Gorgoris  quer  entrar,  a  gente  crece, 
Com  que  a  guerra  nas  portas  fe  embrA]aec£ 

I. 

A  dos  Eoòs  fins  a  lu\fuaue, 
Encuberta  feyuindofeu  coftume] 
Mijlurandofe  Vae  co  ajombragvaue\ 
TSLaÕ  Vence  o  lume  a  fombra^oufombra  o  lume, 
NaÕ  tem  inda  Voltado  a  Aurora  a  chaue* 
Mas  por  detrás  do  mais  remoto  cume, 
Com  a  manham  dourada  a  noite  fria. 
As  vitimas  relíquias  confundia^ 

Logo 


Canto  /X.  1 6$ 

2. 

Logo  os  canallos  lúcidos  bufando 
Saem  daí  portas  do  Ceo,&  o  puro  alento 
Emfuaue  tocio  transformando, 
Ferem  co  a  lu%  o  ar, com  a  planta  o  Vento, 
Ao gy aofenhor deDtllo  Vem  tirando 
TSLoJ eu  carro  Velos, có  pafso  lento, 
Mc fty -ando  febre  as  nuuens  prateadas 
pofogo  ardente  as  crines  arriçadas* 

làfe  hia  defcobrindo  o  nao  maduro 
Tarto  do  nono  folgue  Vem  nacendo, 
Os  campos  jd  rompia  arado  duro, 
Osfulcos  cofn  trabalho  enriquecendo », 
Dourado  eflaua  o  Ori^onte  efcuro 
Quando  ogeralfilencio  interrompendo 
Com  rouco  brado  as  trompasrfuefoauao, 
Os  ânimos,^  as  armas  defpertauao. 

Tsíuuens  de  negro pofe  leuantarao 
Em  cujograue  horror  o  ar  fe ferra,  . 
Os  tambores  horrifonosjoarao, 
Com  que  moílr  a  fundir  fe  a  mefma  terra: 
Os  echcs  pelos  montes  fe  dobrarão \ 
Tudo  dlteraua  ofom  da  dura  guerra, 
Torna  feucurf o  atras  o  Tejo  inchado, 
Do  cprepito  das  armas  perturbado. 

X  4  Logo 
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Logo  a  ejle  primeiro  de  f  afio, 

E  aofom  que  as  tubas  pelos  ares  derao^  Jã 

As  gregas  trompas  com  dobrado  brio% 

Aceitando  a  batalha^  refponderao: 

Aos roílos  rouba  açor  o medo  frio, 

Vos  que  co  as  mãos  nas  armas  o  vencerão, 

E  uum,(?  noutro  campo  horrenda, &  braU4i 

Tl.efiphoncdifcordiasjemeaua.    \ 

6. 
Vlyjfesfae>&  refplandece  armado] 
Sole  do  monte  ao  leuantado  cume, 
De  húa  lu^  que  o  cercaua  rodeado, 
Grande^  augujlo  fora  do  cu/lume. 
Sobre  a  rodada  face  dilatado 
Hum  natural ardor^&Yiuo  lume 
No  graue  olharia  autbor  idade  crece] 
Com  que  ele  mortal  coufa  nao  parece] 

7* 

'Bem  como  prodígio f a  eíhela aguda] 
Que  Vem  de  longe  fogo  fcyntilando, 
Com  que  as  coroas^  os  impérios  muda] 
Falida  lu^  nos  ares  efpalhando: 
A  que  com  Yifta  do  alto  attenta^  muda 
O  nauta  y&  o  pajlor  eíià  obferuaudo7 
Que  no  papel  do  ar  cum  rayo  efereue 
De  ruínas  fatais  historia  breue* 
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8. 

\Afsi  o  Grego  fae,<sr  os  ejiandartes 
Imigos,&*  ojlm  que  tudo  atroa, 
E  defundivfe  por  diuerfas  partes, 
Os  que  Vem  debúlar  a  alta  Lisboa; 
De  armas  guarnece  os  nonos  baluartes^ 
Donde  a  guerra  mortífera  apregoa, 
E  por  bufcar  o  imigo  de  mais  pertoy 
(Preparafe  afair  ao  campo  aberto* 

Sobre  o  carro  belllgero  partia, 
"Tudo  em  ordem  difpunba^vifttaual 
De  honrrofa  ira  os  fogos,  em  que  ardia^ 
Com  natural  brandura  temperam, 
Animo,^  esforço  ao  timido\infundia7 
Que  ao  Valer  of o  em  Velofe  dobraua, 
cátodos  com  polauras  animando, 
T^ferces,^  bonrras  fa^endo,abraços  dando] 

10. 
Tomando  bum  alto  folia  a  Vo\fa)nofa% 
Que  as  bellicofas  hofles  eflutarao, 
A  huns  fuaue,a  outros  temer of a, 
Com  palauras  que  nalmafefonriarao 
TSlaÕ  trouxerao  carreira  tao  forço fa 
As  agoas,  que  co  foi  fe  de f atar  ao, 
Cahinào  do  alto  mcnte^donde  as  tem 
%'e^as  o  inuerno  nosgrilbees  de  neuet 


1  dcú  i&fc&âA 

t\. 

Companheiros^  amigos  bemfe  enganai 
Quem  de  Vos  efperajje  outra  vangloria, 
Que  ler  vencido,  como  da  Troyana 
^Soberba  jà  alcanf afies fama& gloria: 
Se  aqui  iJU  toda  a  força  lufitana 
Quer  lupiter.que  numa  sò  Vtttoria, 

Com  ejla  pouca  Valerofa  gente, 

Ganhemos  mil  vittoriasjwitamentel 

12. 

NaÕ  vos  efpante  Ver  comofe  eslendt 
(pelas  cabeças  duma.ts  doutra  ferra 
J  inculta  multidão,  que  mal  entende^ 
O  exercido  da  fanguinea guerra^ 
He  vente  mal  auinda,  que  depende 
De  abrir  co  arado  curuo  a  dura  terra] 
"Kao  ha  de  refejl lir \porque  a  defeca 
2ias  plantas  lhe  deixou  a  natureza. 

'jí pouca  gente  bellicofa  experta 

À  muita  vence  mal  difciplinada, 

Que  e/la  a  mina  tem  propinqua,(?  certa] 

T>e  /ua  me/ma  ignauia  àebellada\ 

Varie  as  fortes  afortuna  incerta, 

Qjie  eu  com  eíla  a  Vencer  acoftumâda, 

Afeupe\ar,efpero  Ver  mui  cedo, 

Qjm  primeu  o  que  o  ferrosos  Vence  o  medo. 

O  ini- 
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O  inimigo, que  as  hoHes  ordenando, 
EBd  jàpoflo  em  aSlo  de  peleja, 
Vos  o  Veieis  rogar  humilde  &  brando^ 
Quando  efle ferro  nu  diante  Veja, 
Qjiando  Vojfas  ef padas  VaÕ  cortando 
O  elmo,ou  de  aço  ou  de  diamante fejay 
Quando  ofoldado,quefeus  campos  ara> 
Vir  que  fuás  infignias  defempara. 

Osfoldados  que  aqui  trago  comigo, 
Comigo  iguais  nos  rifcos^  nagloriaf 
A  todos  jei  a  pátria^  fangue  antigo, 
E  nalmam  trago^mais  que  m  memoria^ 
Qual f et  ta  Voa,oufere  ai  inimigo 
Efpada,fem  mefer  amy  notória} 
Que  conheço  Voando/jr  na  ferida 
O  arco  que  atirou,  <&  o  homicida» 

\6. 
Qom  Vofco  em  occafiao  mais  importante 
QbegueÍ£?Vy,tsr  em  fim  Vency  chegando^ 
As forças^  as  bandeiras  de  arrogante 
Martefuy  abatendo,^  arraHando, 
Como  alyfui  diante  hirei diante, 
Preparando  a  Vi£loria,&  Vos  picando 
Os  troncos  de/ses  fracos  lauradoresy 
j  Honrrados  de  Vos  ter  por  Vencedores. 


Lyfboaedijícaia 

Da  vim  Vo^de  Vlyfses  animados^ 
Fácil  lhe  parecia  a  dura  empre^ay 
'Terçando  asgrofas  letnças  vs  foldados* 
A  encontrar fe  pafthS  competirei 
Agudas ' fettai  de  arcos  encarnados^ 
Grão  t  cmpesiade  excitao^Vefe  ace^/t 
A  peleja  nos  campos  inimigos* 
Conendo  t>ara  as  mortes^  perigos; 

18. 
(Bem  como  as  onias^que  no  marfuriofq. 
SeVaÕ  com  igual pre ca f acedendo* 
E  a  a^ul  efpalda  de  Neptuno  Vndofo 
Em  altos  montes  de  agoa  VaÕ  erguendo* 
Tèfair  com  ruido  impetuofo* 
Tia  prayarftte  ferida  eflk  gemendo* 
Efobre  a  molle  area}ou  na  mais  dita 
$0  eh  a  quebrando  o  mar^aos  ares  faltai 

A/si  corria  àfelua  das  pecadas 
Lanças  jio  campo  de  armas  oceupudò] 
jSLo  arfe  topao  fet  tas  ar  rojadas  % 
Dardos  abrem  Voando  o  ar  delgado* 
Os  caualos  ligeirosydas ferradas 
Vnhas  a  estampa  apenas  tem  deixado 
Ko  verde  campo, que  com  Voltas girao* 
Mfumo}ardendo  em  cokra*refpir%o. 
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20. 

Jà  duma,&  doutra  parte  nas  guerreiras 
HoHesfe  ottue  o  rumor,com  que  d  forrem, 
Largabfefreos,decemfe  Visitas, 
Huns  contra  os  outros  duramente  correm, 
Os  cauallosfe  encontraÕ,das  primeiras 
Lanças  huns  caem  feridos,^  outros  morrem, 
Vefiparece  o  largo  campo  aberto, 
pe  nuuens  de  armas,*?  de  pò  cuberto. 

21. 

Talgolpe  ha  que  o  e feudo  defpedaca, 
Tal  que  a  malha  forti fumar  ombia, 
Jly  o  cauallojàfem  donoipjjsa, 
Outro  com  ele/em  vigor  cabia, 
Elmo,®,  cabeça  hum  me/mo  golpe  amafa, 
Todo  o  campo  da  morte  o  horror  cobria, 
'Acendefe  a  peleja,*?  dura  tanto, 
%ue  excede  a  que -mudou  a  cor  ao  Xanto. 

22.    ■ 

Logo  Anthiloco  a  dura  lança  eme/ta, 
Contra  oforteTra^ilo  que' acomete, 
Falfallx  o  efcudo,<?  pela  dura  tefia 
Do  agudo  ferro  grande  parte  mete, 
Quando  kuafombra  pálida-,*? funefla 
Que  das  agoasfMo  do  c/curo  Lethe 
Lhe  ocupa  a  Vifla,*?  com  temor  internv 
Caejemiuim  o  corpo  emfono  eterno. 

Aege 
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A  tjle  Helefánorjmm  jor te  Grego, 
Leua  arrastando, par  a  dejpojallo, 
E  na  Vaa  pre^a  de  auarento>  ir  cego, 
Nao  Ve  que  Alcino  Vinha  por  Vingalloy 
Atramjsado  cae  no  Vndofo  pego 
Defangue>&  procurando  leuantallo 
Toma  a  cair  de  nouo,ijr  afsi  morrendo 
A  alma  irada  lanca.o  chão  mordendo» 

24. 
Sobre  ejles  corpos  a  contenda  crecey 
Que  bum  leuauao^  outros  defendiaSy 
Creonte  chega  a  tempo,que  embrauece 
A  peleja, que  as  Vo^es  acendi ao ', 
Contra  Leuco,queem  velojâ  eHremece^ 
Com  forças, que  as  humanas  excediaÕ) 
A  lança  com  furor  brauo  arremefsa, 
Com  que  do  peito  às  cofias  o  atraueffa* 

Cae  o  moço  gentil  com  gr  ao  ruido, 
Qual  coíluma  cahir  no  frefco  prado 
Alami  Verd^ou  Tlatano  ferido, 
7)o  duro  Vento, ou  ruftico  machado , 
(Pelo  vingar  Hy polaco  atreuidoy 
Hum  mortal  dardo  atira^que  leuado 
A  Dareto  chegou^que  na  alta  fronte, 
Ve  roxofangue  abrio  purpúrea  fonte. 

E  Gorgod 


Canto  IX.  168 

26. 

E  Gorgoris  que  o  campo  def cobria, 
Socorre  a  tudo,a  todos  animando, 
A  Çreonte><&  Leojlenes  juntos  via 
Tor  terra  tantas  vidas  derramando, 
Malfofre  Ver  que  o  campo  fe  cobria 
De  borror,de/angue,&  corpos  inundando, 
(Bramando  geme, úr  neflagriM  afronta 
Dum  gr  ande  freixo  ajunta  ao  conto  aponta. 

<Por  antre  as  duras  me/ses  das  ef padas 
Ourado  corre ^  co  inimigo  ferra, 
Com  tal  furor  as  agias  represadas, 
TSLaÕfe  âefpenhao  da  impinada  ferra% 
O  mar  que  bate  as  rochas  leuantadas, 
%ayoqueas  torres  igualou  co  a  terra% 
TrouaÕque  no  ar  bramindo,o  mundo  afsombm 
Fa^em  de/eu  furor  pi quena  fombra. 

28. 
Três  Ve\es  f operou  a  lança  gr a  ue 
Com  que  a  Edypo  atira}que  Voando, 
%epr ementa  bua  antena^ou grojsa  trauey 
O  e feudo  for  te,<zy  peito  atrauejfando, 
Afombra  negra  oceupa  a  lu^fuaue, 
Cae  na  ferida  os  membros  palpitando) 
Corre  de fatigue  hum  ef  pi  mofo  r/o> 
balida  meflra  a  ccr>  o  alento  frio. 

Logo 


Lywoaedijí.aia 
29. 

Logo  outras  lanças  toma  que  arro\aM^ 
Dando  em  todas  ima  morte  differcnteí 
E  embracãdo  o  efcudofelançauzt 
Do  grande  c/irro  com  furor  Vebemente, 
Encontra  Múiilio,a  quem  o  roílo  ornaua 
A  lanugem  da  idade  flor  ecente^ 
Vcnlbe  co  braço  a  cfpada,que  atreuida 
A  tea  corta  a  taofermofa  Vida* 

Nanuca^ladò  abrio  Ima  larga  eftradã 
A 'Toante  ,que  aly  trouxera  a  forte. 
Na  ViUa}&  peito  fae  a  forte  efpada} 
T>3tis  cam.nhos abrindo dmefmx  mortèi 
A  vida  de  feu  tronco  jà  cortada 
sío  mef  no  tempo  fae  do  peito  fortey 
Sobre  feufangue  cae^onie  efpiraua} 
E  Umferreofono  a  Vi  fia  Ibe  occupaual 

Correndo  o  campo  todo  viSlorifo 
A  Ttrio  que  trataua  dafugiday 
(pjlas cofias  a  efpadao  temer ofo 
(Bfãco  fartou  de f angu:  na  ferida^ 
EHá  afu  lado  o  Capitão  Lanofo, 
Que  a  mufía  dura  efgrime^fa^  temida] 
E>  a  terra  tantos  corpos  ocuparão^ 
Que  os  Vtuos  pelos  mirtos  cominharaoè 


Qual 
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Quatlenlador  que  a  (Pirene,ou  (Pindoí 
hliuia  dos  troncos, que  em  pedaços 
Na  terra  eílende  o  bofque  altoferindoy 
Co  a  dura  for  ca  dos  nauofosbraçosy 
Onde  do  morto  tronco  diuidindo 
A  robujla  alma^atada  em  verdes  lacosy 
Ferida foaJo  alto  golpe  a  terra, 
jí  que  ref ponde  a  mais  remota  ferra. 

33; 
fyfsi  GorgorU  Vae  com  furta  tanta 

■Ace^a-a  Vi fia^a fronte  alta,??  fublimey 

TaÕprefíes  corre  yque  a  ligeira  planta 

TSLa  terra  apenas  f eu  final  imprime : 

Soltando  a  dura  vo%  que  a  tudo  efpanta, 

Como  que  em  nada  o  Grego  campo  eítimey 

Abre  as  hotles  dizendo  em  Vo^pe\aday 

A  toda  a  Grécia  bafia  a  minha  efpada. 

34- 

Ne^o  que  o  óuuefero  lhe  refpondey 
B  aduertindo  as  palauras  que  di^iay 
Ele  as  partia  de  bum  reues,  adonde 
Nas  fauces  asfoimaua  alingoafria: 
A  Sei  lo  a  efpada  dentro  nalma  efconde>i 
A  quem  o  roílo  pálido  cobria 
Graue  horror, onde  Gorgoris  Valente 
Lhe  tira  a  efpada^  alma  juntamente. 

X  AU- 


A  Iapeto  cum  talho  a  tefia  fende 
Tè  os  olbos,que  do  ar  ao  chão  caindo, 
Seu  irmão  Laufo  chega.que  o  defende 
Su/lentalo  nos  braços  prefumindo, 
Ià  Govgoris  contra  ele  o  braço  eítende, 
E  do  piado/o  Laufo  o  peito  abrindo 
Jmbos  a  terra  Vem,que  a  me/ma  forte 
Irmãos naVida  osfe^i?  iguais  na  morte, 

7f6. 

O  pay  Licon  que  os  filhos  Ve  feridos, 
Qjue  de  bum  parto  lhe  deu  a  bula  Agaue, 
Tanto  no  corpos  rcjlo  parecidos, 
Qtte  caufauao  aos  pays  errofuaue, 
Vendo  o  poder  dos  fados  nao  Vencidos, 
Coador  que f ente  nalma  dura,&graue, 
Ferido geme,Z?  com  furor  fufpzra, 
E  eftafufpenfo  antre  o  amor^  ira. 

Trás  Gorgoris  corria  tnfammente, 
Efpera  bum  fraco  Velho  imigo  forte, 
Efperd  hum  Viuo  morto  ^impaciente  ^ 
J)i\ia%que  te  pede  a  própria  morte , 
Se  mdòor forte  a  minha  nao  confente, 
(hmo  Vencer  morrendo  minha  for  te, 
Que  a  terei  por  diiofa^  auentejada, 
Tendoa  nos  fios  dei]  a  mefma  e/pada. 

4  Gorgo^ 
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A  Goigoris  degonyco  a  e/pada  erguida 
Vece  cuvi  mortal golpe  pie  o  recebe 
No  forte  efcudo^  onde  achara  vida 
De  Licon  tem  morada,a  efpada  embebe, 
Lança  o  fungue  da  boca^  da  ferida, 
Que  a  fria  terra  por  j eus  poros  bebe, 
Cae  o  Cadauerf obre  amole  área, 
Aberta  a  boca  den?grida,& fea. 

Valinferno  também  foberbo  efgrime 
£ontra  o  fero  Creonte  a  férrea  maffa, 
Que  bora  as  pedras  acendedor  a  fublime 
Se  fa^  temida  na  foberba  praça, 
Q  que  ef pêra  $  quefoge,a  bum  tempo  opprime.( 
*P irando  corpos  viBoriofo  pafia, 
E  qual  faminto  lobo  lhe  moílraua, 
Qtie  quanto  fatigue  lebe,onaofartaua. 

40. 
De eoncbasValinferm  armado  Vinha, 
Aquentado  corpo  o  ar  nas  armas  crece, 
Que  de bfala^erina  o  peito  tinha 
Guardado,^  nele  a  ef paços  refplandece: 
De  hua  pelle JeTygre  fe  detinha 
tf*re\o  oTaly,que  de  ouro  fe  guarnece, 
Donde  pende  o  alfange,^ leuantada 
Na  mao  traria  a  máfia  carregada, 

í  z  Jferpl 
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rAferpente}<&  leão, que  lhe  afsiftido^ 
Correndo  o  campo  yaojom  lentos  pafíot] 
Os  que  as  armas  lhe  oppoemy  ou  reJiJliaÕy 
Com  boca^garr afamem  mil  pedaços^ 
Sobre  ele  os  fortes  Gregos  concorriao^ 
Mas  ograoBriareu^que  com  cem  braços] 
E  cem  ef padas  juntas  pelejara^ 
Seu  grande  esforço  apenas  igualar  s. 

42, 
Ele  sb  põem  o  roBo>ele  refifle\ 
Da  guerra  o  duro  peço  ele  fuílenta] 
Aos  que  intent  ao  fugir  gritando  afsiUe] 
Com  que  o  s  anima, <&  forças  lhe  acrecenta] 
T>e  hunsfe  defende  a  hum  temp&jutros  tnHifté} 
Tem  os  que  fogemjutros  afugenta^ 
Mas  tantas  armas  crefcem}  tantagentey 
Que  o  kua  afeupe^ar  a  gr  aã  corrente^ 

tyarafe  Valinperno  forte,<&  quedoy 
Eo  diluuio  detém  defenfreadoj 
Algus  mandou  40  Tártaro  mais  ceda^ 
Ços  granes  golpes  do  baflao  pecado: 
.yítedos  entra  hum  congelado  medo, 
Vendoo  dejíes  dons  monjlros  rodeado, 
Bfauo^âce^p  naViHa^  nao  refpira 
Ti*  boca^  elhosfe  naofcgo^ira, 

£'     ~~" '  Vinha 
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Vinha  tm  feu "grande  carro  dif correndo 
Vlyjfes  pdo  campo, o  eflrago  Via, 
Que  o  br  ano  Valinferno  "Vem  fazendo  > 
jí  quem  ninguém  fe'oppnnka,ou  refiflia, 
^í  Gorgoris  de  longe  eflaua  Vendo, 
Q#e  de  mortos  hum  vrande  monte  erguia, 
Turbado  fica^dentro  nahnageme^ 
Como  ourado  acomete  o  que  mais  teme» 

45- 
*Bent  como  a  Águia, que  do  alto  eUeue, 
Vendo  apresa  entre  os  matos  e/condida, 
Enas  a\as  librando  o  corpo  leuey 
Se  arremefíaVelo^f obre  a  fétida. 
Tal  VlyJSès  que  olhando  fe  deteue, 
Ondeferue  a  batalha  mais  temida, 
T>o  alto  Voa,<Hr  com  a  crua  efpada 
Sefa^por  antre  as  armas  larga  eíirada. 

46. 
Vae  contra  Vai  inferno  duro  migo, 
3)e  Qreonte  animo fo  acompanhado, 
LeoHemsofeguiayqueocafligo 
Lhe  leuaua  na  efpada%&  braço  armado. 
Todos  fe  chegao^no  comum  perigo 
Acometem  porl?um,por  outro  lado, 
Ele  para  moílrar  que  os  nao  temia\ 
Swrjndofe  ergue  a  mafsa^  lhe  di^iai 

Tl    +  Ne* 
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Ke  fia  agora  Veras  Grego  infolente. 
Abrasador  dos  muros  de  Vardania^ 
Se  cria  o  brando  Tejo  forte  gentey 
Quando  cafligue  a  tua  grande  infania^ 
Nas  entranhas  terás  def ta fer pente 
S  epulchr  o  jia  guerreira  lufitania^ 
Que  a  teus atreuimentos excefsiuos 
Eflas feras ferao fepulchros  viuos. 

48. 
Çuidauas fraudulento  autor  de  engams't 
Quando  feguro  porto  aqui  tomafle, 
Que  achauas  CyrceyoumiferosTroyanos^ 
Que  por  amor, &  armas  dehellajle^ 
Tendo  durado  a  guerra  tantos  annos% 
Seus  muros  com  enganos  arrafaflef     - 
Sabe  que  aqui  terás  mores  perigos, 
Que  Lujttania  he  tumba  de  inimigos* 

49- 

Vhjses  lhe  tornou^fao  cj lufadas 

hij  o  lentes  palauras^bafte  agora 
Qtiefejao  lingoa  as  folhas  d  as  ef padas] 
E  da  yelo^  quadrigafaltafòra} 
Leojlencs^  Qreonte  as  indomadas 
Ver as[como  fe  a  emprega  fácil  fora) 
O  ejcudo.z?  peito  armado  ojfereciao, 
A  quem  todos  a  hum  tempo  acometia** 

A  mêr~ 
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A  mortal  lança  Fly/ses  leuafttándò, 

A  VdinfemofacQdida  par te , 

Onde  a  pálida  morte  vae  Voando, 

A  que  naSpode  opporfe  ouforça,ou  artef 

Mas  o  golpes  o  ferro  defuiando, 

TSLo  ar  o  torce  0  Valerofo  Marte, 

Que*  Valinferno  empar a}& com  e/le erra 

Hua  braça  no  cbao  fe  ef  conde  $  ferro* 

Tira  Vlyfíesu  e/pada,  que  parece 
Hum  rayo  ardendo^co  inimigo  ferra, 
Ele  com  bumgolpe,^  outro  irado  dece, 
Todos  grauesjnortais,<&  todos  irra, 
E  para  que  ferir  milhor  pudefíe 
Se  cUgajsr  ene  ferindo  a  aura  terra, 
Aonde  tal  coua  abria  a  maffa  dura, 
Qtie  juntos  daua  morte>  <?fepultura* 

52- 

{Dum giro  noutro  Vly fies  o  rodea , 

Golpes  acenai  cautamente  finge, 
Vence  com  a  própria  arte  a  for  ca  alheai 
Marcial  JEdipo  deita  braua  fpbinge, 
Da  dura  malhão  campo  fe  fêmea, 
Qofuor  crece  o  fangue^as  armas  tinge, 
Valinferno  ft  aparta,^  com  braueça 
Torce  cko  de  raiua  aYifla  ace^a. 

*í  Ybjf* 
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Vlyjses  brauo  corre&  Vae  dobrando 
Os  golpes, com  que  afíombra  o  forte  imigo, 
Qjie  o  campo  ja  perdia  Vacilando, 
Que  por  vitimo  eítima  eíle  perigo, 
Vàtft  de  ir  a  J&  furor  nobre  abrasando] 
Entra^  nos  braços  o  apertou  configo, 
Fazendo  ambos  temer  fenos  ardentes 
Olhos  defogofâ  fio  mgr  dos  dentes. 

A7 ao  corre  com  tal fuyia,<?.  com  tal  ira  \ 
O  Valente  Auflro,p*  Aquilo  Valente^ 
Qjuando  o  marinando  Q  Qo  bramindo  efpiri 
O  ndas^nuuens,^ fogos  juntamente, 
Q uando  nenbumjfc rende^oufe  retira] 
Antes  foprqQ4om  fúria  maisVehementel 
Como  os  dous,que  abraçar fe  caminharão   , 
Nas  forças^  nas  armas  ft  toparão* 

Ncjle  tempo  Creonte  do  arrogante 

Leao}que  por  ferilo  agarra  erguia, 

Mais  que  afera,elefero  e/ia  diante, 

Sem  poder  enxergar ft  que  a  temia, 

Co  duro  braço  dcce,i?  ne/se  inílante 

Ao  leão  como  Alcides  remetia, 

O  efcudo/s"  ejpada  deita^  em  fortes  laços  i 

Conjigo  o  apertados  neruojos  braçou 


rjfera  brama  irada  pre^/mundo 
Sair  dou  braços  onde  e/la  apertada^ 
Os  cabelos  arriça  a  boca  abrindo 
Qo  a  Voragem  das  fauces  dilatada, 
Ã  cola  pelos  ares  efgrimindo, 
E  a  garra  de  irajt?  de  furor  armada 
Sem  Vigor  moflra^  com  mortal  ruina 
Os  duros  membros}defmajando  inclma* 

57- 
Ià  os  ojfos  lhe  tinha  quebrantado^ 

E  antre  os  laços  donde  eííau  apreso 

Cae  como  lume  dos  olhos  apagado, 

Terror  do  monte  em  quanto  efíeue  ace^p: 

Solta  Creonte  aoja  def animado 

Tronco  co  a  lingoafòra,inutil pe%p% 

Torjkntarfe  a  Leoílenes  quefejbue 

ferido^  maltratado  daferpente. 

58. 

!Brandia  de  ouro  ej cálido ^  de  prata 

À  eafreça>i20  ar  o  colo  erguendo, 

Iâfe  prendeje  emofca^fe  defataf 

Tel)i<?  efcuma  na  boca  reuoluendor 

O  pefcofib  ora  encolhera  dilata  y 

De  filuosy&  ira  todo  o  campo  enchendo 

E  o  torpe  alento  quando  refpiraua 

De  feu  veneno  o  ar  inficionam* 

£om 
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Çom  Leoftenesa  ferpe  eflatta  Vmdaf 
QueJibiJando  Vibra  a  lingm  aguda. 
Que  três  lingoas pcfrecef acudida, 
Com  a  grão  preíle^a  que  a  meneai?  mudai 
Na  cabeça  co  a  efpada  a  tem  fe:  ida, 
E  defmayando  aferpe  torpe^jp  ruda 
As  rofcas  Vae  abrindo  ^f em  alent$ 
(priuada  ejlà  de  todo  e  mouimento. 

6o. 
Vendo  o  remédio  Valinferno  incerto] 
De  Vlyfjes  defatarfe  pretendia, 
Vos  braços  onde  o  trás  em  tanto  aperto] 
Que  }a  o  alento^  animo  perdia, 
E  Vendo  que  inimigos  tem  tao  perto, 
Sobre  as  a?as  do  medo  lie  fugia, 
Segueo  o  Grego  &  em  quanto  bia  correndo] 
EJlas  palauras  altas  Vae  dizendo. 

6i. 
Como  foges  de  Vlyjfes fraudulento] 
Que  os  muros  de Dardania  pospor  terra] 
Que  ordenou  o  cauallo  cem  intento 
De  dar  com  pa^fingidayocult a  guerra 
Maomé  dauas fepulchro,i? fim  violento 
TSÍuma  fer penteiem  tocarme  a  terra, 
(Po/x  como  naome  aguardas  fe  tejigt 
Como  temes  ta%  débil  inimigo: 


Qual 
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62. 

Qual lobo foge  do  redd  guardado^ 
Seus  guardadores  feruidos  temendo, 
Que  quando  corre,fente  ao propio  ladoi 
Comfuria,&<  com  latidos  o  ar  rompendo 
Atè  que  a  lingoa  delta  de  acoçado, 
Com  que  ofangue  dos  beiços  Vae  lambendo, 
TalValinferno  fogejíy  oroíio  Vira 
AVlyfes que  ofeguia^ardenào  em  ira. 

Copejo  da  armadura/e  detinha, 
Quer  afent arfe  por  tomar  alento, 
Ç^uando  Ve  que  atras  dele  o  Grego  vinha, 
Que  naprefle^a  iguala  ao  mejmo  Vento, 
Como  quem  sò  nospès  a  Vida  tinha, 
Que  mais  ligeiros  fa^  o  medo  lento, 
Torna  a  eorrerfentindo  o  efpaço  breue 
Qtiefor  torúar  dento fe  detém. 

64. 
Qjual  Cerua,que  acofada  Vae  fugindo, 
E  Vendo  fornira  fiu  fonte  de  agoa  Viua, 
Tendo  ef capado  aos  caens,quea  Vaofeguindoy 
Co^a  da  fonte  frefca,ou  fornira  efiiua, 
Quando  outra  Ve^  o  caçador fenúndo, 
Deixa  o  defcanfo,£?  corre  fugi  tiua, 
Sem  eítimar  d  vi  fia  do  perigo, 
À  calma  graue,<t?  o  trabalho  antigo] 

Tal 
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TalVaiinfemo  Voa^onde  encontrando 
A  Gorgonsjbe  dignos  teus  focorrex 
Qjie  Vlyjfcs  tuas  boítes  deuaJíandof 
<Por  todo  o  campo fem  tema  difcorrc% 
A  cor  ao  Verde  monte  Vae  mudando 
Comfángue^que  cm  diuerfas  partes  Corre\ 
E  Tallasrfue  afeu  lado  anda  prefentey 
Toem  em  fugida  a  lujitana  nntl% 

66.   • 
Go^goris^a  que  a  nona  o  peito  alterai 
Guiaua  o  carro  a  bum  alto,donde  Via 
O  campo  toío}<&  nele  confedera 
Como  defangue^jr  mortos  íe  cobria:     ( 
De  longe  o  efcudiVe^  imagem ferd 
Q«e  da  guerreira  Dallas  pareci a% 
A  qitella  parte  corre,onde  os  que  O  Viao 
Co  as  Vo^esyty  co  as  armas  o  fegu\ao% 

Qual coíluma  o belligero  Ginete] 
(£iiz  das  prisões  que  teue  dej atado] 
Ao  campo  liureferuido  arremete^ 
Correndo  alegre  num}&  noutro  lalo] 
Ao  ar  ar  ri  ca  as  crines,  cr  o  topete  % 
Sobre  fimzf mo  o  cololeuantadoy 
Tal  Gorgoris  Vaknte^def pregando 
O  efquadrao}pelas  armas  Vae  entrando. 

O  cattt* 
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68. 
O  campo  atrauejfaua  em  furta  ardendo^ 
Kfeguilofe  mouem  os  mais  guerreiros  f 
!Por  duras  armas^sr  efquadroes  rompendo. 
Os  Vi  timos  queriao  fer primeiros y 
ffuns  derribando^  outros /ocorrendo} 
Lbe  di^ò  esforçados  caualleiros, 
Bíles  que  tem  de  Vos  VMoria->fsr  palma. 
Tem  mais  que  duasmao^tém  mais  q  km  alma^ 

69. 
Tdra  o  forte  efquadraofem  ir  auante 
Por ele J ocorrido^ animadoy  j 

VtyJsesVakrofoeBa  diante, 
Àntre  0  furor  das  armas  abraçado^ 
E  Gorgoris  cos f eus  mais  arrogante 
IPara  9  ferir  no  meyo  o  tem  tomado, 
IDe  ha/las  bum  bofque,<&  ef padas  o  cercam} 
M  bum  chuueiro  defettas  que  voaua* 

Qual ofoberho  Touroy  que  ferido 
&ofogo  do  ciúme  impaciente 
Terribelmente  brama^  co  bramido] 
Chama  animo/o  feu  riual  aufonte, 
<Proua  num  tronco  os  cornos  ojfendidof 
Ho  Vento  defafia  ousadamente, 
tPronoca  o  imio-o  erguendo  ao  ar  aterra* 
*or  dar  principio  a  porfiada  guerra* 

Tal 


i 


Lyshatéfcada 
7*. 

Tal  afrontada  Vlyfíes.quedefeia 

A  Gorgoas  mftrar  o  que  podia, 

Se  pregar  nua  em  aclo  de  peleja, 

E  co  as  armas  nas  mãos  o  cometia, 

Gorgoris  deixa  o  çarro,ty  porque^ejct, 

Que defigual batalha nao  queira, 

Da  maojoltauaa  bum  tempo  o  grauelow 

A  Lampom,Lamo,Cicere^  (Pelorô. 

72. 
Armados  trás  os  membros  da  pe^adtt 
Loriga,emcima  o  peito  refulgente, 
A  teíla  opprime  o  elmo%a  coxa  a  efpada,\ 
De  antigo  meítre,<& tempera  excellente} 
Qjial  delu\a  alta  fronte  coroada* 
Ameaçando  no  ar  Cometa  ardente* 
(\m  cabelos  de  rayosjios  declara , 
^uina  do  mor  Sceptro,ou  mor  Thiara. 

Tal  Gorgoris  nas, armas  fàntilauct 
Que  airofo  Vae  mouendo  brauo, <& forte] 
ISLa  Yijla^^fpadaferuiàa  leuaUa 
Medo  aos  que  fogem, aos  que  efperaomò*'?. 
Com  Bolab  Valinferno  o  acompanhauay 
E  o  Valente  Lano f o, {y  o  grão  Mauorte 
Que  a  feu  gr  ande  furor  naohe  bajlante 
Arefijlir  bum  peito  de  diamante. 

Mo n ta 
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Montanha  inaccefsiueí, &  temida. 
De  antiga  fel  uay&  morútruo/ as  feras* 
%jo  que  cae  da  rocha  mais  erguidt* 
Chuueiros  negros  jempeUades  feras: 
Neue  nos  frios  Alpes  derretida, 
E fogo  que  doCeo  lambe  as  efpherasy 
TSlaÕ pudera  imp:dirfeu  forte  braço, 
Nem  fizera  a  f  eus  pês  torcer  hum pafío. 

75- 
Vlyffes  dos  mais  fortes  rodeado 

Aos  imigi/sfe  oppoem,quando  enuiJliao% 

Ffcudo>a  efcudoJança,a  lança  armado, 

ÍPçitO)  a  peito  num  tempo  acometiaÕ} 

Ia  de  pedaços  de  armas  femeado 

O  chão  fè  \>e  que  os  golpes  diuidiao, 

Efobre  os  elmos  que  as  ej padas  fendem* 

Soam  o  ar, que f cintilando  acendem. 

Ka  batalha  ardentifsima,&  trauada 

Crece  o  ardor  co  a  furta  da  peleja, 

Ia  de  feufangue  a  terra  eflà  manchada* 

Huns  a  vingança  moue^outros  a  enueja^ 

la  efquecidos  deferir  co  a  êfpada, 

Qos  punhos^  cos  pomos  fe  peleja, 

Idfe  topao  cos  elmos y&  membrudos 

Cor posf obre  osfortifsimos  efcudos* 

Gorro- 
«  -4 
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Gorgoris  que  hum  grão  monte  repre%entaT 
Ve  membros  fâ  ejlatura  bem  compoUo, 
Mete  hum^<&  outro  pè^  a  e/pada  tenta] 
QjueVlyfíes liura^i? fae  co  aponta  ao  roflo] 
Ferir fobre  a  cabeça  o  imigo  intenta^ 
E  logo  o  forte  efcudo  em  altopojlof 
Por  baixo  dele  o  grande  corpo  eUende] 
Com  que  na  perna  a  Gorgoris  offende^ 

Blefe  yefetidoyé*  quando  fente 

O  dano\porVingarfe  em  Vaofe  canfal 

E  com  vergonha  honrrofa>&  def contente 

Quer  co  a  prefia  emendar  qualquer  tardtn$<x\ 

Qomferro^  Vo^  ref ponde  juntamente 

Efpera  b  fraudulento,  <&fe  abalança^ 

E  fobre  o  elmo  ofere^onde  cortam 

£  pluma^que  ferida  ao  ar  Vsaua. 

79* 

Vlyjfes  que  do  golpe  recebido^ 

Em  honrrofa  coragem fe  acendia^ 
'De [pregando  os  reparos  atreuido 
TSLas  inimigas  armas  fe  metia, 
E  por  Vingar  fe  leua  o  braço  erguidof 
Qo  aforteefpada,quedo  ar  decia^ 
Tal  repojla  lhe  daua^  com  tal  fúria 
Que  bem  lhe  paga  a  recebida  injuria, 

De 
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8o. 

Doíranh  o s golpes  Vae  comgrat  dettre^a, 
Dum  lado  noutro  Gorgoris  difcorn 
Acha  no  efcudojà  fraca  defeca, 
Da  ferida  em  grão  copia  o  fatigue  corre, 
Marte  que  Ve  o  perigi,com  preíle^a 
A  Gwgoris  já  exânime  foccorre 
EHy/es  que  o  conhecerem  fogos de  ira 
Ardendo  perturbado  fe  retira. 

81. 
togo  hZa  nuuem  dece,onde  encuberto 
Çorgortsfae  do  camp0)<&  na-$je  ren^ 
Que  da  morte  cruel  que  tinha  perto, 
Marte  oppondofea  Vlyfies  o  defende, 
pie  que  Via  o  engano  defcuberto, 
Sem  o  temerão  a  efpada  a  Marte  atende, 
Co  as  armas  o  acomete,  a  que  a  guerreira 
falias  reprende^  d'R  defla  maneira. 

82. 
Quando  Vlyjies  a  Marte  te  atretiejfes 
HaÕ  feria  Valor, mas  fúria  infana. 
Se  ao  Qeo  com  braço  humano  teopu^e/ses 
NaÕfe  tguila  à  diuina  aforra  humana, 
NaÕ  te  hajla  que  a  Gorgoris  Venceffesl 
NaÕ  prouoques  afuriafoberana 
De  hum  Deos^q  he  immortal^taõ  lrauo^forte\ 
Que  o  mefmo  Olimpo  treme  de  Mauorte.' 

Z  Çiual 
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Qual  o  lobo  Voras,que  pelo  efcuro 
Da  tormentãycto  rebanho  Vaeguardadoy 
E  nas  tetas  da  mãy^balarfeguro^ 
Quue  o  manco  cordeiro  agafalbado% 
Quer  entrar  os  reparos  forte,  &  duro. 
Tendo  o  redtl  milve^es  redeadoy 
E  nefla  trabalóofa^  Vaa  porfia, 
Pa/sã  r  amando  a  noite  larga,&friai 

TalVlyfsesrodèaaquella  parte,  r. 

Donde  com  Marte  Gorgor  is  fugira. 
Torna  bua  o-  outra  Ve^  ao  próprio  Marte 
A  Vo^es  de^afia,ace^o  em  ira, 
Vociferando^  rebentando parte, 
Chegando  a  V  alinfermye  qnè  atira 
CumgraÕ penedo flue  nas  mãos  tomauctl        .    j, 
De  que  Broteo ferido  fe  pofiraua. 

85- 

EntaÕJbe  difo ò  bárbaro  atreuido, 
Efem  que  o  elmo  temperado  monte, 
Da  género  fa  efpada  cae  ferido, 
Abundo  grande  parte  da  alta  fronte, 
jMao  cae  da  nuuem  o  rayo  de f pedido, 
Quando  das  mãos  forjado  jae  de  Bronte, 
Com  tal  furor  ficando  a  forte  efpada 
Do  negro fangne^  cérebro  manchada.  . 

Jn~ 
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Antre  estilos  lie  Voa  a  fornirá  cfcura, 

tPorfecQwelo  aly  'Baião  fe.  chegai, 

Contra  Viyfttâ  erguendo  a  inàjsa  dura, 

Que  de  -bum golpe  o  baflaÕ,  o*  &s  mú®s M)efega) 

De  bua  ponta  afintfsima  armadura, 

E  peito  lhe  abre,  (y  da  ferida  reo-a 

0  efpumofofangue  a  terra  eftranha^ 

E  o  irmão  ^que  Vtuo  amou  pior  to  acompanha* 

%7. 

Qual  álamo  abraçado  k  antigavide, 
Se  o  duro  ferro  hum  tronco^  outro  corta, 
Obedecendo  aofado,que  os  dtuide^ 
Cae  co  Verde  marido  a  hum  tempo  morta: 
Afsi  fSolaÕyque  vio  a  Vitima  lide, 
De  Valinferno,<&  aberta  a  fria  porta 
Ao  negro fangue^que  dasVeas  corre 
Das  feridas  do  irmaÕyprimeiro  morre. 

88. 
Porque  qmndo  a  turbadayifla  erguia, 
Antre  as  Vafcas  da  morte,*  aVaiinferno, 
.  Sobre  fuás  armas  fanguinof as  Via, 
Cuberto  de  huafombra,iyfono  eterno, 
Mais  que  ofeuftdoj  do  irmão  fentia, 
Donde  a  alma  indmadaao  t rifle  Auerno, 
Irada  dece,tendo  o  trmio  defronte, 
Carga  pecada  ao. braço  de  Cheyontó. 

Z '  z  Em 
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hm  quanto  hum  campo  ^  outro  pelejaua, 
Co  as  fortes  armas>de  ambos  tao  temidas, 
E  afortuna^  ef per  anca  igual  estaua, 
(perdendo  tant  o  fatigue^  tantas  Vidas, 
Eis  que  hua  grande  nuuemfe  chegaua> 
Prenhe  de  rayos^  armas  homicidas ; 
Grandefocorro  com  que  Àlpheo  chegara} 
Que  alem  do  Tejo  os  largos  campos  aram 

90, 
Eftes  com  nouo  ardor  acometendo. 
Aos  que  de  pelejar  ejtaocan  fados, 
?\os  Gregos  grão  deHroço  hiae  fazendo, 
Que  o  campo  deixao  jddef ordenados: 
E  de  mortos  hum  alto  monte  erguendo 
Defangue  correm  rios  diriuados, 
Qjwn  foge  a  vida  tem  mais  arrifcada] 
Kos  pés  do  amigo^  na  inimiga  efpada^ 

Da  batalha  fufpenja eílà abalança 
Que  hunsfauorece ValUs^z?  outros  Marte] 
Hum  mefmo  temor  frio  Jwa  ef per  anca 
Em  todos  igualmente fe  reparte 
O  efcudoyo  elmo^a  malhado  peito,a  lança 
la^i  m  por  terra  de  hua^  doutra  parte, 
Que  o  perigo  he  comum^  igual  o  dano 
No  campo gj-ego^  campo  lujhano* 
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jfs  armeis  que  jafo  rao  tao  pregadas, 

(pelo  chaocomo  inuteisyir  abatidas , 

Teràida  aiuz^t?  oluílre  enfangoentadas% 

Ao  forte  Vencedor fe  Vem  rendidas: 

As  quejàforaoricas^  douradas^ 

Em  pedaços fe  VtaÕ  diuididas. 

Tudo  o pò  cobreio  fangue  que  onde  alcança 

i/f  nada  deixa  a  antiga femelbança. 

$em  como  quando  o  Cao  celeíle  ardendo^ 

Tondofe  a  ca/o  fogo  na  montanha, 

E  o  Vento  quefbila  arde  correndo 

Vulcano  abrasador  com  fúria  eUi'anbat 

Tè  os  af peros  penedos  derretendo^ 

Sem fe  poder  Vencer  força  tamanka} 

Comgraue  eítrondofoa  o  monte  erguido, 

Em  leuefumo^  cin^a  conuertido* 

94. 
rjífsi  Leutaro  Vae,a  quemfeguiao 
GereSyArgajs*  Lano/o  fontraflando 
Os  nonos  muros^onde  concorriaoy 
Tudo  o  que  acbao  diante  atropellando: 
2)e  ViBorwfas  Vo^es  o  ar  encbiao1 
Vao  o  campo  das  armas  inundando. 
Virão  os  Gregos  as  coHas  nao podendo] 
Sofrer  na  Vijla  a  lu^  de  Marte  borrendo\ 

2Z  i  Afsi 
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Afsi  correndo  do  impi nado  monte 
Suas  margens  apenas  cobre  o  rio, 
Ronde  mais  longe  vae  da  antiga  fonte, 
Vae  cobrando mais  forças,^  mais  brio% 
Erguendo  os  cornos  da  foberba fronte 
Acomete  o  cerúleo  fenhono, 
Tao  inchado^  temido,^  tao  vfano 
Que  de  parece  ornar, %io  oQcceano. 

$6. 
Vlyffes  hrauo^endo  que  erecta 
A  corrente  das  armasyduro^forte 
Huns  anima  gritando  ^outros  feria, 
Sem  que  a  pecada  Wrç,^ braço  importei, 
Larga  eílrada  Lanòfoferoabriay 
E  com  ele  Geres,que  de  Mauorte 
O  Valor  imitam  furibundo, 
A  quem  pudera  ajuelfiarfe  o  munâoi 

Como  rejífie  o  monte  a  tempeílàde, 
Qhie  acoutado  do  mar,er  yue por  cima] 
'Das  ondas  afôberba  tmenfidade,  **  i 

E  as  iras  de  Keptuno  em  pouco  ejllma] 
Afsi  Leoílenes  entre  a  aduerjldade 
T>as  duras  armas  f em  que  o  pe\o  o  opprimay 
Abre  por  ellasporta,isr  ao  ar  ef palha 
Elmo  aboladç}def colida  malba* 

Creonte 
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98. 

Qreonte  ao  fero  Laufo,que  atreuido 
(para  ele  inf altamente  fe  arrojaua. 
Tem  a  e/pada  nos  peitos  e/condido, , 
Donde  fabindo  a  vidada  morte  entraua: 
Na  efpaldafae  a  ponta,que  o  brunido 
Aço  na  ardente  purpura  banbaua, 
Cae  com  Yuidojt?  com  mortal  afíombror 
Inclinando  a  cerui^  no  débil  bombro* 

99- 

A  Salio^que  a  Leoftencsfe  atreuia 

Com  defcompofia  lingoa  oufadamentey 

Ele  co  a  for  te  e/pada  refpondiay 

Que  bir  mais  auante as  Vo^es  nao  confente%* 

Quando  para  falar  a  boca  abria, 

Qo  ar  entrando  aponta  juntamente. 

Os  caminbos  da  Vo^y&  Vida  rompe, 

Onde  a  Vida  co  as  Voçes  lhe  interrompe* 

IQO. 

MataÕydeílroçaÕyferemyi^  nao  perdoaoy 
Os  laços  de f atando  a  tanta  vida 
Sobre  eles  lanças  cbouem/ettas  VoaÕy 
ISLa  batalha  tao  afpera,&ferida: 
Das  feras  máfias  feros  golpes  foao, 
Cede  a  Virtude,Vendofe  opprimida, 
E  Vly/ses  que  as  contrarias  forças  mede, 
A  mayvrforçafâ  afortuna  cede* 

Z  4  Viaft 
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101. 

Viafe  o  Grego><&  via  mal  tratadas 
&s  armas,  que  )à  apenas  o  cobriaoy 
Xe fangue  feu%<&  alheo  rociadas^ 
Qjue  os  golpes  do  inimigo  malfofriaÕ: 
Na  Cidade  recolhe  as  ef palhadas 
Efquadras^nde  osfeus  milhor  podiaS, 
Sobre  o  reparo  de  [eus  muros  altos, 
(Rejiflir  aos  durifsimos  afj altos. 

102. 

Vtndo  Lano/o  como  a  gente  entram 
TSÍa  Cidade  prouando  o  braço  duro. 
Aos  fms  que  entrem  com  eles  incitaua] 
Apertando  no  puljo  o  ferro  puro: 
Tereô  brauo  a  porta  lbeocupauay 
Valendo  de  homens  viuos  Yiuo  muro] 
E  procurando  entrar  acha  diante 
Leojienes^  Creonte^  o  fero  Atlante^ 

103, 
Sae  Antheo  de  furor  nobre  alra^ado, 
Hhs  matando  co  a  efpada^outros  ferindo] 
Mincio  o  acompanha^  £r  Sérgio  que  a/eu  lado^ 
0  chão  de  inúteis  troncas  VaÕ  cobrindo, 
A  Thilarco  acomete,  que  afrontado 
Contra  Mincio  o  efioque  facodindo, 
2Vo  lado  efquerdo  o  mortal  golpe  emprega] 
Que  armas^  campo  de  feu fangue  rega. 

<Br* 
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Brama  furiofofa  acha  taoleue  a  carga 
Das  arma$,que  defmente  a  força  humana) 
Qualfoe pi^adaftbdar  na  larga 
tpraya  arenofa^a  bibora  africana^ 
Ou  leão  que  crauada  Ve  ria  ilharga 
A  aguda  fetta  donde  a  vida  mana 
fugindo  corre,<(jrfa^foar  diante 
As  brenhas  do%ipho  ou  firo  Atlante. 

105. 
Vaefobre  Antheo  a  que  hiía^ir  outra  fonte 
TSlo fatigue  abrio  a  cortadora  efpada 
TSÍa  perna,t$*  logo  nafoberbajrontey 
Qjue  eíik  de  ardente  purpura  banhada^ 
Fa\  dous pafíos  atras>&  onde  o  monte 
Abre  hua  coua>caeJobre  a  pecada 
Lorigajnfta  Vhilarco  por  Vingar fe^ 
Antes  que  Antheo  pudeffe  kuantaife. 

\o6. 
Fartou  a  fede  a  efpada  no  efpumofo 
Sangue^  qual  cahindo  0 grane  pinho t 
%{uido  excita  o  corpo  protentofo} 
Defemparando  a  alma  o  próprio  ninho^ 
Sérgio  as  cofias  Viraua  temerofo, 
Vendo  logo  atalhado  efe  caminho , 
Que  pela  efpalda  com  mayor  afronta j 
Vio  nos  peitos fair  cojangue  a  ponta. 

for 


LjShufJtfcada 
107. 

Tor  outra  parte  Vlyfies, defendendo 
A  entrada  da  Cidade  jiao  dcfcança, 
Co  ít  bafla  a  hum  lado,  Z?  a  outro  acometendo 
A  todos  fa^  temer  feu  braços  lança-, 
ApartaÕfe  os  que  o  Vem,ele  querendo 
Emendar  com  grão  pre ca  eíta  tardança^ 
A  Leucofere,<&  a  Tolimio  forte 
Mete  dentro  do  peito  a  fria  morte. 

108. 
Chegafe  a  Vlyfíes  logo  o  forte  Atlante] 
heoflenes^Terco%Lyfio^  Creontey 
E  embracando  o  efcudo  de  diamante 
Cada  hum  ao  imigo  Vae^que  tem  defronte] 
Alpino  vibra  a  e/pada  rutilante, 
TSla  tejla  a  Li^iofere^que  na  fronte 
Co  a  mao  ao  fangue  acode,  &  diligente. 
Lhe  prega  a  mao  na  teíla  juntamente. 

109. 
A  os  pês  de  Vlyfses  cae  qual  grande  tone, 
KLos  braços  ele  o  toma,&  em  fogos  arde 
forque  via  que  neles  Li^io  morre,     . 
Ia  cuida  que  a  vingança  chega  tarde. 
Irado  contra  Aipim  Vlyftes  corre, 
Alto  gritando^ef per  ame  cobarde, 
Com  tal  furor  cpm  ele  encontra,^  cerrai 
Q«e  do  encontro  osjuelbospoempor  terra. 

Uai 
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DO. 

Mal  leuantado  Alpino  da  caida, 
la  do  efcudo  fortifsimo  cuberio, 
Golpes  dobraua  p)r  deter  a  Vida, 
Çjiedo  apreçado  fim  tinha  t ao  perto: 
Cone  Vlyffes  a  efpada^que  ef condida 
Dana  em  fieu  peito  amor  te  paffo  alerto, 
Sahindo  dele  a  alma  Vacillante, 
Em  liquido  cor al,puro,efpumante. 

nu 
Cae  ofoberbo  corpo  refupino, 
OBanha  a  Vifla  de  morte  jndo  morrendo^ 
O  inutíl  tronco  do  Valente  Alpino 
tphorbas  ar r afiadas  armas  recolhendo, 
tPbeniXiO*  Qlito  o  efcudo  de  aço  fino 
Oppoem  o  morto  amigo  defendendo, 
IPorem  Vlyfies  que  em  os  Vendo  brada 
Fa^  das  Vo^es  trouao^rayos  da  efpada. 

112. 

Whorbas  que  ao  morto  Alpino  defpojaua 
Em  quanto  nefle  officio  atento  eííeue, 
jí morte  numafetta  qneVoaua} 
Lhe  ef  palha  a  leue  vida  ao  Vento  leue, 
Vendo  Flyfes  o  amigo  que  efpiraua 
Com  Clito,{?  Thenix pouco fie  detene} 
Ç^ue  as  cabeças  de  ferro  guarnecidas, 
Lhesfa^cair  nos  hombros  diuididas. 

Bit 
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Hum  grande  carro  chega,onde  o  Valente 

(Polimio  grofjas  lanças  atiraHdoy 

A  hua^  outra  parte  o  diligente 

Carro  montado  campo  atropellando] 

Hf  pêra  lhe  di%ia,&  a  efpada  ardente 

(Bebiaia  grande  fede  mitigando} 

O  fangue  de  Thilonfamofo  auriga, 

Qjieda  mao  perde  as  rédeas  da  quadrigti 

114. 
Cae&r  efpanta  os  cauallos^que  temendo 
Torneio  atras  co  carro  que  tirauao, 
Quebrando  as  prisões  fortes^  correnii 
Em  faltos  todo  o  campo  atrauefauaÕy 
(polux  a  Vlyfesfae  ao  campo  ardendo 
Ambos  para  ferir fe  preparauao, 
Vindo/e  hum  para  o  outro  fe  toparão 
TSlas  ar  mas, &  as  ef padas  leuantarao. 

E  dandolhe  hum  veuesfobre  o  repare 

hhz  rompe  o  Grego  o  efeudo^  \0g0  a  teH^i 

TSio  cérebro  banhaua  o  fino,ts?  claro 

Aço  da  efpada  feruida,  &funeflay 

Foge  de  o  Ver  o  timido  Leutaro, 

Contra  quem  braço^  efpada  o  Grego  aprefía 

Larga  o  efeudo^  parte  acelerado 

Mas  ninguém  por  fms  pis  joge  afeufadoê 

Hum 
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\\6. 

Hum  golpe  pelas  cofias  com  tamanhas 
Forças  Ibedeu^que  abrindo  a  aymadura7 
Se  Viao  palpitar  dentro  as  entranhas^ 
Cahindo  morto  fobre  a  terra  duray 
Qum  brado  que  abalara  altas  montanhas^ 
Quberta  a  Vi/la  de  buafombra  efeura^ 
A  cabeça  no  peito  que  anbelaua 
Antre  as  Vafcas  da  morte  reclinaua. 

Acodem  logo  aly  Geres  y  z?  Ar^ 
Qom  íilçideS)JcriJio}Alcimodonte 
A  que  parece  breue>a  máfia  larga} 
Que  cada  golpe  feu  partira  bum  monte\ 
Sente  das  almas  mua^i?  grande  carga , 
Em  feu  barco  o  trisiifsimo  Qherontey 
Çlue  nos  dons  campos  Marte  a  Vencedora 
Morte  de  tantas  yidasfe^fenhora. 

Gorgoris  antre  tantoi?alerofo7 
Duas  lanças  fovtifsimas  brandindo 
Sefa\  temer, feguindoo  VayLawfó 
De  homens  a  terra  exânimes  cobrindo] 
Mo  ondado  cabeloyque  aofermofo 
Lucilo  tè  os  hombros  encobrindo 
Decoramente  decepa  enfangoentada 
MaÕ  ef quer  da  remlue^erguendo  a  efpada] 

Dè 
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t)o  alto  dcce  o  gol  pesque  clefcita 
A  bdla  alma  fiando  defuma ay 
Da  te/la  o  ouro^do  aluo  colo  apratay 
'hla  cabeça  dos  bombros  diuidida. 
Era  de  /mintas  filhota  quem  a  ingrata 
^arca  cortou  do  mefmo  golpe  a  Yida>  • 

EJlimado  de  todos  geralmente^ 

Qjie  era  do  (f{io  Minto  defcendente. 

I20, 

Aqui  com  noua  for  ça^&nouo  brio. 
Correr  fe  Via  nua,i<r  noutra  fonte 
A  purpura,que  junta  for  ma  hum  rhj 
E  erguer  de  mortos  fobre  a  porta  bum  montei 
lÁaroriío  brauo  ao  nouo  defafio  * 
De  dentro  fae^fobre  a  ar  rugada fronte 
Mertilo  fereza  que  a  pecada  majfai 
Nas  armas  atè  os  ofíos  defpedaca. 

121. 

Aqui  prouas  eítranhas  de  feu  braço 
Ea\  o  brauo  Leoftenes^que  inu'iflindá 
O  inimigo  fe  aparta  bum  largo  efpctCQ^ 
(por  ante  as  armas gr ao 'caminho  abrifiifo> 
Aqui  'Philarco  em  Vagarofo  pa/so. 
Hindi  fe  retirando, o*  refiflindo, 
Osfeus  recolbe^que  confrgo  enferrà> 
E  a  pe^ar  do  inimigo  as  porias  ferra* 

ARGV- 
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'JU^ 


AR GV ME  NT O 

DO  DE    C  I  M  O 

CANTO, 


REprende  Iouc  aos  Deofes,&  querendo 
Ver  a  batalha  dece  ao  monte  Alnaata, 
As  cfquadras  do  monte  eftaua  vendo 
Que  o  Tejq  cerca  com  Iafcíua  praça: 
Gorgorís  com  VJyffes  combatendo, 
O  Grego  vence,&:  de  partir  fe  trata, 
A  Palias  tendo  o  templo  edificado, 
Entrega  a  vella,&©  pinho  ao  mar  falgado, 

1. 

Aparte  mais  fublimey&  leuantada 
Vo  eltélifero  Olympo  omnipatenie, 
Deafíentos  de  cr if talude  ouro  ornada' 
Falia  cos  Déofes  Iupiter  potente. 
Com  grane  af peitos  fronte  carregada 
Enojado  os  re prende  afperamente> 
Todos  efcuitaÕyti?  ele  o  que  fenúa 
[Tremendo  o  Ceo  deouutlo)lhe  à%\a. 

na 
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Naofofro  eternos  Vofcs  que fe  Veja 
?Yo  Ceo  tal  de  [concerto^  indecencia, 
Como  entrar  dei  com  armas \m  peleja 
Fa^endoyojsa  a  humana  competência, 
f)eixai  a  emulação^  a  baixa  inueja, 
TSLos  Qeos  exercitai  Vojsa  potencia. 
Ser  forte  bum  Deos  com  homens  he  fraque^ 
Indigna  acção  de  altiua  fortaleci* 

.3-  li 

EUx  ordem  no  O  limpo  ft 'publique, 

E  quando  alguns  dos  í)eofesfoberano$ 

A  quebrar,  do  alto  Ceo  priuado  fique. 

Com  pena  etema,por  eternos  annos, 

Qjie  porque  aos  Veofes  mais  nao  comurtifài     ' 

J)o  'Báratro  abrasado  os  graues  daws 

Farey  quefenta,parafer  neíle  erro 

Exemplo  o  defterrado,<&  o  deíterrol 

4-  m 

Ouueno  os  Deofes,&  nenhum  refponde^    \ 
Leuantafe,  <6r  do  Olimpo  conf agrado 
TZa  dourada  carroçafae,por  donde, 
Das  rodas  douro  eítaua  o  Ceo  trilhado: 
íBotaofogo  os  tanaíUiférfe  e/conde 
Antre  as  nuuens  o  carro  arrebatado, 
Ate  a  fronte  ferir  do  monte  Mmata, 
Que  do  Tejo  rçdea  a  crefpa prata. 

Antre 
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^jíntn  hum  bofque  no  alto  eíla  emuberto, 
E  ambos  os  campos  ante  os  olhos  tinha, 
Vi  Vlyfses  difcorrer  de  armas  caber  to-, 
Queantre  os/eus  animandoosfe  dètinka, 
Ve  Gorgorisque  armado  em  campo  aberto 
Antre  as  ef  quadras  lujttarías  Vinha, 
TSlumcampo%{sr  noutro  os  olhos  apacenta, 
Que  alegre^ fera  vifla  representa* 

6. 
Ia  a  noite  e/cura  queconfufamente 
*Hos  bofques,  &  nos  montes  que  ocupaua, 
Afera,{?  aue}liure,&  docemente^ 
TSla  coua,&  brando  ninho  aga^alhaua^ 
Fugindo  Vem  do  forque  do  Oriente 
"Lanças  de  ardente  lu^trremejfaua 
E  antre  os  bofquejos  das  fuaues  cores, 
Vem  nacendo  os  primeiros  refplandores. 

7- 

Com  mayorlu^a  Aurora  o  luminofe 
Oriente  com  juflo  pajsb  abria, 
E  o  foi  claro  ma  is  puro,<&  mais f ermo f o, 
Do  que  nunca  nacera  então  fobia, 
Q(afgando  a  noite  o  manto  tenebrofo} 
Com  nomlu^os  ares  acendia, 
Qtiepor  lupiter  Ver  e fia  peleja, 
TSLouos  rayos  Veflir  o  foi  dtjtja. 

A  a  Os 


Lytbou  reificada 
8. 

Osejlendidos  camposVao  cobrindo 
Os  efquadrots  belligeros  armados, 
EmiraçaÕ  efcudosjanças  Vao  brandindo} 
çcmtJaõ  puros  ferros  amolados, 
Huns  hiao  feras  máfias  efgrimmdo. 
Outros  dos  brauos  arcos  encuruados 
Settas  defpedem^í?  co  rumor  da  gente 
Se  rompe  o  Çeo^Abifío  juntamente. 

Anima  a  fera  tuba,o  graue  alento, 
Cu  fas  Vo^es  borrifonas  foarao, 
Ef  obre  as  penas  do  ligeiro  Vento 
Kas  ej curas  cauernasfe  dobrar aÕ} 
Arma^arma  Repetia  ofom  \>iolento% 
Ar  m  alarma  Jogo  os  efquadroes  gritarão 
Díftordiafemeaua  em  toda  a  parte 
A  fera  Treuicaciairma  de  Marte. 

to. 
lá  co  as  infejlas  armas  pelejando} 
jí  lançada  lança  oppoemyo peito  ao  peito 
Sobre  as  forças  os  animo*  prouando. 
Que  aos  olhos fa^em  bello^  duro  obieitoi 
A  hum  a  lança  Voaatrauejfanjoj 
Outro  co  e feudo  em  muitas  partes  feito 
KaÕmuda  óumpajób^  para  oimigo  corre y 
Sobre  f eu fangue^f obre  as  armas  morre* 
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ti. 

Afsi  de  ambas  as  partes  igualmente, 
Sem  o  ardor  diclmarfe  pelejaua, 
Difpois  que  a  Aurora  abrira  o  Oriente f 
Eo  claro  foi  de/eu  Zeriít  olhaua, 
B  luno  qupdo  Grego  os  males J en  te , 
Vendo  qúe  o  chão  de  corpos  inundauay 
forque  naopafíe  o  dano  mais  auante, 
Xetnminafalar  ao  grão  Tonante. 

12. 

Gorgoris  Ve  de  nouofocomdv, 
Via  as  mortes  que  dao  Geres>&  Jrgay 
O  chão  de  tantis  armas  opprimido, 
Chea  de  mortos  a  campanha  larga, 
■Dece  do  Qeo  no  carro  ef clareado, 
Çhue  aos  feus  pauoes  era  ligeira  carga, 
(Para  ir  Ver  o  marido^  por  mouelo 
Compõem  o  bello  roílo^  corpo  bella% 

E  no  retrete  maisfecreto  entrando, 
Sobre  o  quicio gemia  o pe^o  graue 
Daspêrtas  douro  >&  de  marfiholtando, 
A  crúlalina  maojom  Áurea  chauey 
Onde  afermofa  Deofa  entra,  <&  cerrando 
O  apofencoyde  bum  óleo  maisfuaue 
Tetyameno,  odorífero,  &-  diuino, 
Vnge  o  cabelo^  o  corpo  perigrino. 

A  az  ti 


14. 

la  pelas  ondas  douro  do  cabelo 
Sulcam  o  barco demarfil  brunido 
Diante  quem  fim  cor  fica  amarelo 
O  ouro  de  enfiado^  de  corrido-, 
Hum  delgado  fendal^que  o  corpo  belo  ( 
(porlmais  btfle^a  efcondejras  Veftidoy 
Que  de  humgvande  Carbúnculo  pendia^ 
De  que  o  Çothumofóforafahia. 

Das  lagrimas  da  Aurora  o  congelado^ 
Orualbo  a  lunú  dk graça  infvutay 
Epojlasa  dif cuido  no  toucadoy 
Outras  pedras  que  o  foi  cada  hua  imità][ 
De  prata  hum  veo  por  cima pos  delgado^ 
De  belle^a  tao  rara^Ksr  exquifttax 
Que  no  ar  do  pafieo,  &  graça  pura 
Fa^de  nouofermofa  a  fermojura. 

16. 
De  parte  a  Vénus fala^amorofa 
Lhe  di^agora  o  Acidai  ia  efperoy 
Qwe  ainda  que  contra  my  te  Vejo  irofa] 
Has  defa^er  o  que  pedir  te  querol 
O  Hera  torna  Vénus  taofermofa 
"Mulher )&  irmã  de  Iupiter feuero. 
Todo  o  mandado  teu  fendo  mais  gr  aú 
Me  fera  alem  dogofto7\eyfuaue* 


Torna 
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TVjm  Tuno^com  animo  enganofo] 
Empreílamefermofa^  doce  amiga 
Jqtielc  ardor}que  acendes  amorofo, 
Que  os  próprios  Deofes  a  quererfe  obriga] 
Que  Tbetufâ  o  Oceanofamêfe 
Quero  tornar  a fuapa^antiga, 
Acahando  o  diuorcio  prolongado, 
Que  tanto  tempo  antre  eles  tem  durado. 

18. 
fàttolU grande  amortfôype  expelido 
íDas  eftrelas  Saturno  furibundo, 
$>a  Vndoja  Thetis  o  húmido  mar ido , 
Zías  ondas  me  criou  do  mar  profundo. 
Se  eBe  diuorcio  duro,<&  tao  comprido, 
Vir  acabar  por  tua  indujlria  o  mundo, 
%ejlituindo  os  dons  à  gr  aça  antiga 
Obrigada  teficQ,alem  de  amiga. 

Contra  0  ref  peito  ^  obrigação  feri $ 
Lhe  torna  Venus^fe  i/sb  te  negiray 
Qgego^aàio  de  Amou  a  companhia, 
T  fm*  npj  braços fem  efpofdcharai 

rata  então  a  cinta  onde  iraria 
S       <  /  por  obra pengrma,<&  rara7 
Defejos7Ycnefjcios}&'  os  ardores, 
Ltnocinks^  blandícias^  osapioresa 


20. 

Valhe  o  Ccfton^di^endo^  aqui  e/condido 
Efià  $  poder  muyorde  que  me  arreyo, 
Jfs  forças  inuenciueis  de  Cupido, 
Que  fano  guarda  m  diurno  ceyo: 
Dece  logo  do  Olimpo  ef clareado, 
Os  ares  fende^fobre  Almata  Veyo, 
Monte  que  igual  as  nuuensfe  leuanta, 
"Dando  a  beijarão  Tejo  a  nobre  planta* 

21. 

t>o  monte  Vae  tomando  bua  fubida, 
Antre  o  boj queque  impede  o  foi  ardente^ 
Fazendo  dãgoa  ejpelbo^que  impelida, 
Aly  bumilbaua  a  túmida  corrente^  i 
Como  o  marido aVeJma ef condida 
Flama  atear  pelas  medulas  fente, 
A  caufa  lhe  pergunta%porque  Vinba 
To  alto  Olimpo  à  terra  onde  caminhai 

1  22. 
A  quem  luno  ref ponde  com  enganol 
Deci  por  Vi  fitar  aVltima  terra, 
Aonde  mora  Thetis,  £?  o  Occeano 
(pay  dos  Veofesyque  o  grande  Olimpo  enfeitai 
Soube  que  ejlauas  Ioue foberano, 
Logrando  os  brandos  ares  deíla  ferra] 
Venho  a  pedir  licença  confiada, 
Qjie  permitas  que  faça  eHajomadal 

Com* 
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A  wo  a  ^rry  replica  o  grão  "Tonante 
(E  i/lo  dizendo  a  caíla  luno  abraça) 
Se  arder  me  finto  como  tenrro  amante 
No  fogo  que  me  acende  a  tuagraça^ 
Nunca  afetta  de  amor  tao  penetrante 
Senty^qual  eUa,o  peito  me  trefpajla, 
Nem  quando<o  mar  fulquet  mudado  em  Touro% 
Ou  mejis  clwua,&  brando  orualbo  de  ouro. 

24. 
Nem  de  Agenor  afílba  foberana, 
Qjie  Minos  me  criou,z?  %adamanto, 
Nem  Alcmena,nem  SebelesTbçbana, 
Nem  Leda  ou  Ceres  me  abrasarão  tanto. 
Nem  jínthyopa  belU,<&mais  que  humana, 
Nem  Calyxto  defua  idadtefpctntot 
Nem  de  ty  finalmente, que  j a  outra  ora 
Go%ey,me  Vy  taÕpre^pcomo  agora. 

Nos  ares  Ma  muemfe  dilata^ 
Que  a  ViHa  ao  claro  foi  ejíà  impedindo, 
Crecendo  engrõfó  em  círculos  de  prata, 
Cheiro  pelo  arfuaue  def pedindo, 
Logo  em  puros  cimeiros  fe  def  ata, 
Que  em  gotas fuauifsimas  caindo, 
Deixa  as  emas, ^  plantas  leuantadas* 
2)e  mole  ambar^  ambrósia  ruciadas* 

4  a  4  &Por 
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E  porque  a  bella  Timo  agora  via 
Lugar  ^  hora  a  tudo  acomodada, 
Tara  alcançar  de  Ioue  o  que  queria, 
Lhe  falia  mais  mimofa^  confiada: 
tponfla  mjsa  alegre  companhia. 
Se  de  mi  coufa  algua  hoje  te  agrada] 
Hua  quero  pedir  te  &  tudo  efpero, 
Se  tgualas  o  que  pode s^co  que.  quero* 

Vejo  Vljffesftnhoryandar  Vagando] 
*Por  mares  nunca  de  outrem  nauegados] 
Do  Mgeo  nas  ondas,(sr  Oceano  errando] 
Vencendo  o  Vento^  mares  empolados^ 
vigora  pelo  doceTeje  entrando, 
Ttm  co  a  Cidade  os  muros  leuantados] 
padecendo  trabalhos  infinitos, 
Que  mbapddeutmfer  dchw<$  efcritosl 

28/ 
Ocrgoris  campnlixa^duraguerrâ 
O  tem  cercado^  com  mortal  estrago^ 
O  Vale  humilde,^  leuantada ferra 
Se  Vem  feitas  defanguehum  negro  lago: 
Kegalle  o  fado  o  mar,  negalle  a  terrat  ;« 

Eeu  que  es  meus  Gregos  neíles  olhos  trago] 
Com  as  lagrimas  que  em  VaÕ  deles  derramo9 
Mo/iro  opoHcoquepoJso^o  muito  que  amo. 

Vencei 


Venceo  os  climas  Vários  deíh  efphera] 
Os  cafos  da  fortuna^  natureza, 
Que  de  tanta  importância  aos  fados  era 
Fundara  altiua  gente  portuguesa, 
E  quando  erguer  a  grão  Lysboa  tf  per  a. 
Das  Qdades  de  Europa  alta  princesa, 
*Por  mar  que  nunca  de  outrem  foy  cortado, 
T>um  clima  noutro  yay}  dum  noutro  fado. 

30. 
Teçote  agora fe  contigo  W/o, 
Qtiefe  acabe  tae  afpera  peleja, 
Tantas  mortes  cruéis  Janto  trabalho 
A  males  taoftmfimtftnfimft  Veja: 
He  bem  que  des  a  tudo  honesto  talho > 
E por  ty  defendido  Vlyjfesfeja: 
MouaJe  grande  hnxuroao  que  te  peço 
Que  o  merece  are^aofe  o  nao  mereço. 

IJlo  dizendo  comfuaue  afronta 
Co  a  mao  cobria  a  vifla  nhigoaday 
Nadando  em  agoay  que  afabir  aponta 
Tara  f eu  rogo  achar  fácil  entrada'}     : 
Quem  nao  fará  de  tais  ejinmos  conta} 
Lhe  di^tendoa  nçs  braços  apertada, 
Que  hua  lagriáa  tua  a  alma  me  render 
^fiÕfaifcas  com  que  mor  me  acendei 

' fará 
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32. 
Tara  quepojsa  )wrte  boje  contente 
Cefje  a  contenda  tao  ferida^  braua] 
Vejamos  o  que  o  fado  nos  confentey 
E  o  que  por  ele  decretado  ejlaua* 
Logo  toma  na  mao  omnipotente 
Hua  aureabalança  onde  pe^aua 
De  ambos  a  Vtda,&fado,afsi  reparti 
Igual  o  pe^pynuma^  noutra  parte. 

Na  maofe  Ve  a  balança  Imantada] 
Onde  os  fados  )&  as  mortes  fuf pendia] 
Ve  Gorgoris  a  forte  mais  pecada 
[Subindo  a  outra  ao  alto)ao  cbao  decia] 
Vendo  alyfua  morte  declarada^ 
Toa  bum  trouaono  Ceoy donde  fabia] 
Sobre  o  ejitndido  campo  bum  gr  ande  rayé^ 
Qiie  aos  lufitanos  deu  mortal  defmayo* 

Os  cauallos  dos  rayos  ojfendidosj 
Jmedrentados  para  trás  correrão^ 
Argafà  Geres  da  graue  lu$feridos>\ 
Ia  co  as  armas  os  olbosfuf penderão^ 
Ve  pauor  atalbados,i&  impedidos 
OsfoldadosyCo  a  viíla  nao  puder ao, 
Safer  a  lux  medonka^que  mojlraua 
O  Çeo^uefobre  os  campos  fuzilam. 

Tre~ 
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Tremem  todos  do  cafo  inopinado, 
Arriçafe  o  cabelo  ao  mais  Valente \ 
O  coração  tremendo  bate  o  ladof 
E  os  efiremos  ocupa  o  frio  Vrgente, 
Foge  do  rollo  acorri?  o  congelado 
Sangue  fefa^  de  neue>fhido' ardente y 
Todos  perdem  Valor ^todos  o  brio> 
Jí  que feguejmm  I  uor  mortal^  <&frlo. 

luno  alegre  os  juelhos põem  por  terray 
Do  marido  o  fauor  alto  agradece, 
Hoje^di^  ele}a  prolongada  guerra 
Em  tuas  Mias  mãos  T)cofa  fenece 
Creça  a  noua  Ly)búa^m  quem  fe  enferra 
A  efgerança  do  Ceo  que  nela  crece: 
Deixaodo  monte  o  cume  leuantado, 
j2/tf  o  nome  antigo  em  pouco  tem  mudado* 

fàograÕcarr*  de  lupiter  fubiao^ 
Qjue  do  fenbov  o  grampeio  fente, 
■Do  Olimpo  fe  abre  aporta,ondefe  viao 
As  horas  af si flir  perpetuamente, 
TSla  gr  ande  fala  entrando^onde  lu\iao^ 
Vários  aJfentos,fapiter  potente 
2V<?  mais  alto  lugar  do  Ceofubia, 
Que  comfeugrandepe^o  eílremecia. 

Efabdo 
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Efiando  os  lufitanos  temer  o  f os) 
rVa  apertada  Cidade  recolhidos, 
Aly  os  Gregos  infiauao  Yicloriofos]  '        A 
Com  rebatesyCom  gritos,^  alaridos* 
Vlyfies  chega  ao  muro,(?  dos  neruofoi 
Sràços  os  fortes  dardos  def pedidos, 
Por  cima  Voaõ  dos  guardados  muros. 
Aonde  eles  fe  tempormalfeguros. 

39: 
A  Gorgoris  Vlyfies  defafia, 

Cine  a  fingida*  batalha  a  campo  Jayi 

Ou  corpo  a  corpo  ^ou  tragajeompanhiá) 

Qjual  na  eleiçao^ou  qual  na  forte  cayt: 

Ele  aceitaua,t?jaje  apercebia 

<Por  lança  empunha  o  tronco  de  huafaya} 

Lanofo  de  armas  fortes  fe  guarnece. 

Com  ele  ao  rifeo^isr  morte  fie  offerece* 

40. 

Valias  que  afsifle  a  Vlyfies  foberanol 

<Pera  que  armas  for ti/simas  leuaffe, 

jlo  centro  dece,tsr  alcança  de  Vulcano, 

Qjie  o  elmo  peito^isr  e feudo  lhefor\afit, 

Onde  do  nono  império  lu fitam 

O  meimento  tlluslre  declara/se, 

DànÁo  com  rmi&Jt?  eloquente  hi flori  et 

ÍBreues  finais  da  portuguesa  gloria» 

Obedece- 


Qhedecendo  cif  eu  diurno  rogo, 

Vulcano  a  obra  ordena^  m  abra\ada} 

Officina  defperta  as  chamas  logoy 

E  aos  Valentes  Cyclopes  chamai  bradai  x     , 

A  máfia  co  a  tena\  Volne  nofogo, 

A  mao  \à  do  martelfa  calejada^ 

Ferruginea  he  a  co)\roJ}o  toftadoy 

Defulcos  profundifsimos  laurado . 

42. 
Ia  S5rontes,&  Tyragmonxeuoliáao 
Tiúa grande  bigorna,que  diante 
JfientaÕytsr  fobre  ella  fe  eflcndiao 
jf$  Veas  de  ourejino^  di  diamante. 
As  cauemas  altfsimas  mugiao, 
Aofom  de  hum  goipef&  doutro  penetrante^ 
Ele  os  metais  no  fogo  intenfo  acende% 
Qge  na  bigorna  em  laminas  efíendc 

4?- 
Com  grão  furor  os  braços  leuantados 

TSla  incude  f  o  nora  hiao  batendo 

Que  em  horrenda  armonia  concertados 

Voo  huns golpes  a  outros  fucedendoy 

Dasfaifcas  os  ares  abrasados 

Em  roda  efiauaÕ^ao  metal  ardendo 

ISÍq  chãos  do  fogoyaendefe  inflamaua} 

Efpritos  infundia^  formas  daua% 
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(palias  a  Viíta  eílaua  apacentando 
Nas  obras  do  alto  tetto penduradas, 
Nos peitos  queFulcano  hia  laurand** 
Anuas  a  Heroes  diuinos fabricadas, 
Jríuas  pulindo  Vae, outras  forjando, 

Noutra  parte  com  a^as  inflamadas 

Os  rayos viajam  que  o  folerano 

Ioue  abrasara  os  flhosdeTytano* 

Via  da  bella  Cynthya  o  dardo  avudo, 
Do  brauo  Alcides  o  battao  pecado. 
De  Terfeo  o  elmo,<&  rutilante  efcudo, 
De  Venenofas  Serpes  coroado, 
J  fouce  de  Saturno  afpero,<&  rudo, 
Da  Verde  Ceres  o  fecundo  arado, 
De  Neptuno^  TlutaÕ,via pendente 
Iunto  ao  Tridente  a%ul,ferreo  bidente) 

46. 
Douro,i?  de  bronze  as  trompas  eminentes 
Çom  que  em  remotos  mares^  Cidade* 
J  fama  f obre  as  a^as  diligentes, 
Hwa  incerte^asjeua  hora  Verdades, 
Os  grilhões, tpfortifsimas  correntes, 
Onde  Eolo  prende  as  feras  tempejfadest 
E  noutra  parte  pendurada  eftaua 
Pq  amor,ly  morte,a  ardente y£r fria  aljaual 

Forja 


Canto  X.  ipt 

47. 
ForjaVulcano  as armas ;&  com  elas 
Ofortifsimo  efcudo,ondefe  viao 
Douro  Varias fguras,que  de  Velas, 
Cegaua  a  clara  lu^,que  defpediao, 
O  elmo,a  gola,os  braçais^as  efe  ar  celas 
Entre fy  nos  lauores  refpondiao, 
E  o  qne  nellas  deLemno  ofabr)  imprime' 
Qom  alma  Viua,o  metal  mudo  exprime* 

48. 
TSÍo  mais  alto  do  efeudo  torreada 
Lysboa  eftaua,acsfeculos  futuros 
Dando  leis, f obre  as  margens  ajàntada 
DoTejo}que  a  rodea  em  criHais  purosy 
Onde  na  Vea  c!ara,{<rfoJfegada. 
Forma  immortal  trepado  defeus  murosy 
Eem  cujos  campos  pace  o  Verde  feno 
Ocauallo  do  pérfido  Agareno. 

49- 
Logo  cjlaua  em  figuras  releuadas, 

O  grande  Jfonfa,  em  quem  o  Ceo  e?tfeyr& 
O  Valor  gr  ande, asforças  eflremadas, 
Cm  queprofigue  a  fanguinofa guerra* 
Que  com  fortes  efquadras  ordenadas, 
Vem  conquiflar  a  lufitana  terra, 
Dando  por  preço  o  fangue  que  derramai 
Tara  eflender  a  Vida  pela  fama* 

FefliS 
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Vestido  o  artes  dourado^  rutilante, 
Sò  o  f  ermo  f o  ro/lo  dej armado > 
Apra^uel^i? grane  no  fembrante 
As  fuás  hoUes  animaua  armado % 
Ao  muro  punha  ejcadas^  diante 
De  todos  com  esforço  naõ  domadoy 
Subia  a  VeroMourotfue  o  recebe 
Co  alfange  7iu}que  tanto  Cangue  bebe* 

Noutra  parte  co  ariete  tentauao 
M  fortes  portasjvutra  viShriofos 
{Tcías  torres  bandeiras  aruorauao, 
fpor  trofeos  de  viSloriagloriofos, 
Noutra  do  muro  a  baixo  defpenhauaÕy 
Os  que  tentao  fubir  mais  animofos^ 
E  as  figuras  que  o  efeudoguarneciae 
(parece  que  falauaõ/jr  quefentiao* 

Viafeogrande  Afonfo,  que  cingia 
De  louro  a  te$ta&  antre Jeus  joldados^ 
Da  batalha  os  defpops  repartia, 
Comftufangue  adqueridos^  compradç 
lujlas  leyi  dana  aos pouos  que  regia 
Qom  temor  naojnas  com  amor  domados, 
Que f ao  as leys  o  piayor  bem  da  terra, 
Armando  a  brandapasyrnand&  a  guerra* 
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Fia/e  noutra  parte  debuxada, 
Comfingular  affeclo  da  efeultuta] 
afrontando  a  Lysboa  a  grande  armada, 
Prenhe  de  armas ^defogo^ guerra  dura, 
Aonde  os  muros/eus  com  maõ  armada^ 
A  CaUelbana  gente  entrar  procura, 
E  Dom  Huno  Muares  sb  for  te  &*  confiante 
%tftfie  a  tudo, a  tudo  efia  diante. 

54- 

Entre  muitos  vihraua  agenerofa 

Efpada}onde  co)  taua  muitas Vidas, 
tpurpureandaa  prayafanguinofa 
S)e  gr  ao  copia  do  fangue  das  feridas, 
Turbado  eílà  porem  na  perigo/a 
Peleja^  das *f padas  homicidas 
ÇDecem  os  granes  gol  pesque  as  peadas 
Armas  tem  por  mil  fartes  aboladas* 

Montra  parte  a  ej 'cultura  representa 
HHa  grande  bat  ai  brande feYia    * 
Que  a  getúe  pojríigue^a  fe  apresenta 
Contra  a  que  em  gr  ande  numero  excedia, 
Com  defigual partido  fefuíknta, 
Té  que  trocando  em  medo  a  ousadia 
O  Caflelbanofoge  profligado 
Do  mimigoxi  Vencefaacafimado* 

il  ®  b  Ah 
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Aly  o  mejíre  de  Jui^està  abraçando, 
Aofoldado  que  a  facha  lhe  tomaua, 
E  afrontarecebuk  compensando, 
A  mefma  afronta  comfeufangue  lauay 
Epor  Vingar fe  o  campo  atrauefiando<> 
Te  render  o  inimigo  naoparaua, 
Entregando  por  mais  honrrof apresa] 
A  bandeira  e/panhola  aportuguesa* 

57- 

Tal  las  ao  Grego  as  armas  ojferece, 

Que  de  Lemnos  o  infignefabro  obrara^ 

Ele  Vendoasfe  admira^  lhe  parece 

Al 'ta  fadiga^  de  Uuoresrara, 

Veflefe^  armado  nellas  refplandece] 

Cercado  de  húa  tu^ardente^  clara9 

Entendo  af si  temer fe,que  nao  parte 

Da  quint a  efpJwamés  armado  Marte*  <  i*\\;y\ 

Vlyfíesy&r  Creonteao  campo  Vmhao> 
Veftidos  ambêsdearm4S\tx<ellentes 
Tremolao  astawkkúsycom  queúnhw 
Cuberto  o  campo  os  £apitaisVakntes 
Fa^em  os  juramentos  queconuinbãot 
3)ef cobre  o  fio  os  ânimos  ardentes, 
Corgoris  num  altar7que  a  Ioue  erguia 
Três  Ve^es  kija  a  tena^  lhe  di^ia, 

Etirni 
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59- 
Bemo  hmon,  que  fendo  acometido 
Da  humana  infama  ocriflalinomuro- 
Vibrajle  os  rayosjom  que  foy  ferido 
®nareu  emfeus  braços  malfegum 
Tiejlefero  inimigo  perfeguido 
Defenderme  ofendido  sò  procuro, 
Vety  aprendo  a  defender  naguerrd 
2.ual  tu  o.proprio  Ceo,à 'própria  ferrai 

6o. 
Vlyfanejle  tempo  eftàpoHmdo 
A  Itipiter^di^endOiòfoberano 
Senhor, por  quem  nos  mares  arrojado 
Venci foberbas  ondas  do  Oc eam,\ 
'Por  ty  tenho  Lysboaleuantado, 
jíobrahe  tuasò,que  braço  humano 
NaÕpode  tanto,efpero  qujtfeveja 
Q.ue  tudo  acaba  quem  por  ty  peleja 

6u 
Apercebidos  ao  combate  duro 
A  diuidida  praça  ambos  tomauaÕ, 
Do  campo  armado^  do  foberbo  muro, 
Çom  grande fufpençao  todos  olbauaõ:  ' 
Calypfo^  a  chara  mãy,que  o  malfeguro, 
Duelo  affligejrijles  lamentauaÕ-. 
Ià  promeças  a  Iupiter  fa^iaõ, 
Com  que  a  Vida  que  amauaS  lhe  pediaÕ* 
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Qo  a  may  trifie  Calipfo  trifie  ejlaua\ 
Que  o  que fente guardaua  sbconfigo^ 
O  perigo  do  pay  a  acobardaua, 
E igualmente  temUo  do  inimigo] 
jíre\aode  bua  parte  aobrigaua} 
O  amor  a  obriga^  mete  em  mòr  perigo} 
E  antre  as  forças  do  amor,  ig£  do  receo 
Menos  feniefeu  mal  que  o  mal  albeo* 

Que  dura  condição  a  em  que  me  Vejo 
Calipfo  di^ycanfaday&  affligida, 
Pois  amo  afemre^ao  de  meu  defejo% 
(porque  em  perder  a  vida  tenho  a  Vidai 
Que  Vença  o  grande  Gorgoris  defejoy 
E  das  armas  do  Grego  eHou  rendida, 
Aonde  a  Vida  pofio  terfeguréí, 
Se  eu  contra  my  dou  armas  4  Ventuvé 

64. 
Se  Vence  Vlyjses  vejo  deflaforte 
Sem  Vida  opay,ftm%ey  apropria  terral 
Se  ele  venceJfe,Vejo  minha  morte   ' 
Acho  ejla  guerra  pa^efla pa^guerrai 
Hum  fraco  coração  em  mal  tao  forte, 
Que  poderá  feguir^pois  em  tudo  erra 
Em  que  incerta  [balança  a  Vida  tenho, 
Tc  is  oncfe  a  viuerVou  a  morrer  Venho* 


St 
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Se  a  Gorgorh  Yittoria  a  forte  defie, 
EHe  erro,  ou  este  amor, que  e/la  encubertoy 
Se  por  algua  Yiafe  rompe  fie, 
Que  me cuflajfe  a  Vida  era  muy  certo: 
Remédio  amor, que  a  alma  desfalece, 
Que  naofey  onde  enojou  onde  acerto, 
Guiai fados  o  cafo,^r  Vos  prestantes 
Deidades,  que  ajudais  triíles  amantes, 

66. 
Vem  neUe  tempo  a  praça  atrauefando 
O  grande  VlyJSesjio  bombro  Vaymouendo 
A  lança,que  brandia  f cintilando, 
T>a  planta  o  chão  batido  eftà  tremendo^ 
Co  grão  rumor  das  armas  excitando 
Hos  que  de  fora  ovemypauor  horrendo^ 
O  e feudo  Leofleneslhe  traria, 
Bem  continente  ârofo  ele  ofeguia. 

;  67. 

Gorgoris  doutra  parte  alto,&  membrudo, 
Qjue  na  ef  atura  iguala  a  hum  grão  Gipantel 
De  laminas  cuberto^a  quem  o  efeudo 
Ofoberbo  hJcion  leua  diante, 
tPor  lança  bum  grande  tronco,que  o  agudo 
Ferro  largo  guarnece  rutilante^ 
iSío  elmo  ardente  fobe  a  pluma  toda, 
Que  açouta  o  ar  co  a  rchrina  roda. 

Lmofo 


> 
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Lano/o  com  Creontejm  igual  paJfo7 
tis  lanças  empknhauao  como  antenas^ 
Em  cujas  forças^  robuflo  braço 
ticao  tao  leues>como  leues  penas} 
hançao  rayos  de  fogo  os  peitos  de  aço, 
Antre  as  plnmagens  grandes  y&  piquenas^ 

Scintila  o  ehm.a  efpacos  bem  laurado 
Qaelhe  do  hombroo  curuo  alfange  ao  lado^ 

jís  bandeiras  no  arfuauej&puro 
s  Voo  ondezndoya$  roucas  tubas  foao 
As  almas fuf pendia  hum  byano^  duro] 
Horror  das  armas  fom  que  o  campo  atr0OQ% 
Ià  com  braço%com  animo feguro 
Lanças  arrojaq^que  apreçada*  V04-3 
A  receber  o  ferro  que  caminha^ 
Cada  qual  prompta  a  Vtfla^  efeudo  tinhal 

70. 
Ia  Gorgoris  co  braço  leuantado 
A  lança  defpedia^r  não  podendo 
fftr  auante^do  ferro  atrauefíado 
Se  ve  o  efcudo,<&  dele  ej}a  pendendo: 
Çjí,  n.lo  a  lança  de  Vlyjses  o  delgado 
Ar  com  a\as  ligeiras  fae  rompendo^ 
O  efeudo  mordei  refualando  toca 
A plumagemtque  afer pente  tem  na  hoca. 

Deroa 
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Dnfo  no  campo  os  Gregis grande  grita, 
E  com  apUufo  ogo  W  alto  f pirão, 
As  e/padas  nas  maor  com  infinita 
Cólera  hm  contra  o  outro  a  hum  tempo g* °do\ 
Lanofo,  &  o  gr  ao  Cnontp,*  quem  incha  j 
Grande  furor*  os  lanças  jàfe  atirao, 
Errao  o  golpe  as  hafias  carregadas, 
E  as mãos punhão  nas feruidasej padas. 

7*- 

Jos  feros  combatentes  aferida 

Batalha  tinha  pojlo  em  grande  aperto, 
(Botadas  as  ef padas  ><&  a  temida 
Fortunajde  ambos  num  efiado  incerto, 
A  armadura  for  tifsima  partida 
9or  mil partesyo  forte  e/cudo  aherto> 
MoHrao  o  armado  corpo  def armado, 
E  o  chão  deplumasyty  armas  fêmea  io. 

Talhos,reue$es  tirão  tão  pecados, 
Q,ue  acertando  no  corpo  ou  alta  fronte, 
Não  baftãoarmas,fjr  elmos  temperados, 
Que fender  cada  qual  pudera  hum  monte  9 
Vetnfe  juntos  agora&ja  apartados,    * 
Sem  que  o  es  forço, ou  a  deftre^a  monte, 
tPara  não  ferem  as  armas  efpar^idas^ 
Bofangne  ai  he$,<&  próprio  das  fendas. 

%b  4  Wo 
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Naofa^  tav  grande  eflrondo  o  carregado 
jfriete^co  a  teíla  alta  batendo, 
TSLemq  foberbe  yento,quando  irado 
Os  mato<,</rr  aruoredos  Vae rompendo*. 
Nem  o  margem /enjeito  leuantado 
Contra  o  penhafco  o  colo  a\ul  erguendo] 
Como  a  gr  ao  tempeUade,que  cabia 
Qjie  os  efcudosfortifsimos  batia. 

Gorgoris  no  alto  a  efpada  leuantandoy 
Mete  Vlyjses  o  corpo, o  braço  eHendeí 
Ao  fero  golpe  o  braço,&  e feudo  dando] 
O  do  inimigo  pelo  pulfo  prende ', 
Gorgoris  por  folt ar Je  trabalhando 
Va\  gr  ande  for  ca,  a  tudo  o  grego  atende] 
Numa  ilharga  que  eílà  menos  armada 
Mete  com  todo  o  braço  toda  a  efpadal 

Deixando  as  armas  Gorgoris  afferrâ  \ 
Nos  braços  a  Vlyffes  duyo,&forte% 
ComeçaÕ  ambos  outra  nouaguerra% 
0>ide  procuraÕ  melhorar  a  forte, 
Qjundo  Alcides  o  filho  ergueo  da  terra] 
Nos  Iracos  onde  teue  honrrada  morte \ 
JSíaoft^  talforça,porque  nefias  lides 
éfrf™{  defe/ao  parecer  Alcides* 


rési 
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^/}i  apertado^  nefles  duros  laços 
O  negro  (avgiiefâ  o  fuor  Vertendo 
Cos  pés  fe  fa\em  forças^  }&  nos  braços 
Hum  do  outro  cahio  com.golpe  horrendo  y 
Qual  do  alto  cae  fazendo/e  pedaços 
Antiga^  dura  en\uiajiao  podendo 
A  fúria  rejínír,^  mouimento^ 
Qom  que  lutando  efià  co  brauo  Vento* 

73. 
Gorgoris  mal  ferido  efta  banhando 
Com  efpumofofàngite  a  terra  fria^ 
Aly  as  forças  vitimas prouando, 
tPor  melhor  arfe  o  corpo reuolma, 
AJlrea  que  com  a  morte  o  Ve  lutando 
Calipfo^que efia  dor  melhor  /o/ria, 
Sujlentaua  nos  braços  defmayada, 
Que  aonde  ha  dor  pode  efaiçarfecfpadal 

79; 
íprotia  de  nono  a  erguerfe*  (sr  nao  podendo] 
Co  a  gr  ao  força  quefa^  abre  aferida^ 
Sangue^  alento  cada  hora  Vae  perdendo^ 
Tendo  chegado  ao  vitimo  da  Vida, 
Vlyjses  que  o  Ve  talando  lho [fof  rendo 
A  alma  defeu  mal  enternecida. 
Lhe  roga  que  fe  renda,  zsrfe  retira] 
Jo  que  ele  refpondia}ardendo  em  irai 


j )  Lysha  cdífaâdê 

8o, 

G  inlmigp.agwa  so  inimigo, 
(Pois  pedes  que  me  renda  a  tua  fortuna^ 
Vfa  da  forte,  que^ella  Vfiu  contigo, 
Qwe  achjflefauorauel>{j?  opportunry 
Cine  eu  nao  ff  temo  a  ty,nem  o  perigo 
T>a  vida  .que  me  agraua^  me  importuna^ 
E  então  com  nono  ardor^fe  ergue  datena% 
B  cem  ambas  as  mãos  a  e/pada  ajferra, 

81. 
To  Ho  que  fracos  débil  fe  animaua% 
Sobre  a  cabeça  a  alta  e/pada  erguia% 
B  dando  o  vitimo  golpe  fe  pojlraua^ 
Efobre  as  armas  /hn  Vigor  cabia\ 
4$  feridas  abertas  ddataua, 
rj)onde  ofangue  com  mòr furor  corria) 
Qual  naVellafeVe,què  o  debilfog* 
^ara  Viuer  esforça^  morre  logo* 

8*. 
^abio^  junto  dele  4  própria  efpada] 
£)ebil,exangue,os  olhos  ocupando 
A  eter&afombrarf  ViUa  carregada, 
Bn  agoa^ morte  fem  vigor  nadando]  ■ 
Tè  que  a  alma  ferida}&  def atada 
Os  membros  que  animou  defemparando 
FogMpar  dele  o  Grego  taoferido 
JtMflM  U  Vencedor  quajl Vencido^ 
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'A/si  do  alto  cae  o  rayo  adujh 
No  antigo  roble flu  pinho  ^que  prouado 
Tem  de  Boteas>&  de  Euro  ofopro  injnflOy 
E  os  cabelos  milVe^es  renouado, 
Qae  o  tronco  no,  chaograue^^r  robufloy 
E  mor  to  fuma  exânime  po [trado, 
Tal  Gorgorisfe  Ve  que  dacahida 
Deitando  a  alma  ejt la  pela  ferida. 

84. 
Creonte  neHe  tempo,  &ograÕ  Lanofoy 
Jts  pecadas  ej padas  leuantandoy 
Humtfrondo  excitauao  temerofo. 
As  fortes  armas}  <&  elmos  abolando: 
N ao  pode  achar/e  peito  tao  neruofoy 
Nem  forte  efcndo^que  naofeja  brando. 
Aos forttfsimos  golpes  das  'ef padas 
Feitas  nos  fios f erras  de  embotadas* 

85. 
Qjiando  Creonte,que  ferido  andaua 
No  roflo^  da  ferida  lhe  corria 
Grande  copia  defangue^ajuelhaua, 
Efem  poder  fojlerfe  o  chão  media, 
Vayfobreele  Lanofo^a  quemgritaua 
Klyfòstcnte,ò  bárbaro  di^ia, 
Vorem  por  mais  que  a  defendelo  corre, 
QmlÍ°  *t  b™ços  lhe  d^neles  lhe  morre. 

Efpz 
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Efperajk  di^barbaro  infolente, 
Ojíí  neííaefpada  leuo  o  teu  caíligo, 
Kao  te  matou  Qeonte,por  que  [ente 
Qiie  a/cu  lado  me  tinha  aqui  conjigfiy 
Tu  qne  v\ebufcas  tao  infanamente 
Aqui  tens.di^Lanofofi  mor  perigo , 
Qjie  nefia  ef pada  pérfido  homicida 
Me  bazar  as  de  Gorgoris  a  Vida. 

87. 
Começadas  dons  mejires  da  batalha 
Outra  nona  peleja  ,inda  mais  dura, 
"De  ponta  bum  mete  a  efpaàa,outro  trahalQ 
Por  desfazer  a  débil  armadura. 
Hum  rompe  o  eJiudo>o  outro  abre  a  malhai 
Senhora  etta  das  vidas  a  ventura, 
A  Vlyfies  caufa  afronta,  £r  moue  a  efpantè 
Como  Lanofo  em  pè  lhe  dura  tanto. ; 

88. 
$)e  honrrofofogo,  <&  de  Vergonha  ace\ò 
Lançando  atras  o  eJcudo,nas  mãos  toma 
A  forte  efpada^que  co  grauepe\o 
O  orç-ulbofo  inimigo  abate&  doma, 
'Ele  que  a  morte  trata  com  defpre^p, 
Vendo  que  hum  golpe  cae&  que  outro  aponta 
(pelos  fios  corria^  que  defpre^a 
O  inimigo^  Vidar^r  a  defina* 

<Porem 
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Terem  o  Grego  astuto  Retido  apreça 
Çom  que  Lanofo  aeleje  arrojaua> 
Retirando/e  Vay/em  que  pareça 
Que  prouarfe  emfeus  braços  receaua, 
E  neíle  mefmo  tempojhe  atrauefia 
Çom  mortal  ponta  a  teHayque  banhaua 
T>e  cérebros^  {pfangue^queferuente 
A  boca  Qcupa}&  lingoa  balbuciente. 

90. 
Sobre  as  armas  cahiojobre  ele  o  efeudo. 
Que  cem  o  golpe  altifsimo  foaraoy 
Eaorobujlo  tronco^alto^  membruda 
Os  Vencedores  Gregos  defpojaraÕy 
Os  lujltanos  comfilencio  mudo 
O  corpo  defeu  Rey  morto  cercarão^ 
My  chorão  com  ele,i?  deíla  forte 
Sentem fua  curta  Vida>  £r  triíie  morte* 

TWífc  porque  o  amigo  morto  via 
EJlaua  o  Grego^em  tanto fe  tocauao 
As  trompas  juj  a  Vo^fe  repetia 
TSLos  montes^que  a  viSloria  aplaufo  dauao^ 
Entra  a  nouaLysboa^onde  erecta 
A  efperança,que  os  fados  leuantauaÕ% 
A  quem  Vlyjses^porquemfoyfundada^ 
Primeiro  defeu fangue  vio  regada. 

§*rodigi& 
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pz. 

Qrodirio  certo  que  inda  o  fado  afpera, 
Que  nefla  terra,  & nefle  immortalnwh* 
ti  acera  gente  hellicofa^  fera, 
Qjie  rompa  todo  o  mar  com  alado  pinho] 
BpaJJando  os  lymites  da  alta  efpbera% 
Alem  donde  tem  Tbebofeucaminboy 
Vera  [eu  gr  ande  império  dilatado, 
Co  fatigue  de  fuás  Veas  derramado. 

93- 

Os  lufitanos  a  /eu  %ey  em  tanto, 

Eíurn  trifle  ando  r,chor  ando, apercebiao\ 
Eles  detrás  com  faudof o  pranto 
Enchendo  o  ar  de  magoasse  feguiao, 
Logo  de  hum  negro,  &  enlutado  manto 
jSLo  andor  funefto  a  Gorgoris  cobriao* 
<Para  a  triíie  Qdade  o  Vaoleuando, 
Com  lagrimas  o  morto  corpo  bonrrandol  ] 

5>4- 

Leuauaolbe  diaiite  o  efloque  agudo, 

E  as  próprias  armas,com  que  andaua  armado] 

O  elmo  forte ,&  rutilante  efcudo} 

A  inda  de  frefeo  fangue  rociado-, 

Hum  tropo  erguem  que  era  exemplo  mui* 

De  obras  defuasmaõsViuo  trajlado, 

A  longa  ordem  dos  lumes  o  comprido 

Caminho  abracem  partes  diuidido* 

Atirei 
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Aflreaaly  com  aYifta  mal fegura, 

Em  faudofo  pranto  desfalece, 
Crececo pranto  adornem  dor  taodura 
Falta  ojintindo&ojintimentò  crece, 
E  quando  Ve  eclipfada  a  fermofura 
Que  com  a  eterna fombr  a  fe  efcurece 
Cumjuf pirar  que  dalma  Ibefahia, 
Cega  de  amor,o>  lagrimas  di$ia. 

96. 
Querido  efpofo.com  re^aÕ  querido, 
tprmeiro  amor  defla  alma,Vltimo  delia, 
Pois  nalma  por  amor  viuefle  Vnido, 
Morto  ag&ra  terás fepukbro  nellaf 
A  dor  de  contemplar  te  af si  ferido 
Ia  me  matou><ntrando  apadecela, 
Wois  viuo  emVwèfogo,!?  pranto  Wao, 
Q«  4  (hr  só  ViKe  emmy,qUe  eu  jà  nao  Viuo. 

97- 
Cobre  o  Ceo  de  teu  roftofombra  efcura, 
E  he  talfufthelle^queinda  agora 
O  ar  da  quella  antiga  fermofura 
Que  morou  em' teu  roflo,nele  mora, 
O  corpo  trifle*ò  amauelfepultúra, 
Cuja  vifta  ofendendo  afsi  namora, 
Viuo  autor  deíla  Vida,a  quem  a  forte 
Morto fe^  nom autor  de  mmhamortel 

Voas 


Voas  a  pa^fegura,  úr  neíla  guerra  ^ 
Me  deixas^  tao  arnador<&  doce  amigo] 
jAinbasfaudades  ti  contigo  encerra, 

E  o  meu  primeiro  amor  guarda  contigo. 

Contigo  me  fera  mais  Uue  a  terra, 

Suúuea  mortes  gloria  o  mor  perigo, 

E  fe  viuo  a  pecar  da  <Parca  durar 

Viua  entrarei  na  mefmafepulturai 

99-  ' 

Calipfo  em  tanto  a  Vlyffes  vi&oriofo 
Com  feu  filho  nos  braço*  fe  ojfrecia 
Qjial  difpois  da  tormenta  ofolfirmofi 
Trás  nos  braços  da  Aurora  o  notte  d\a% 
fíelesaefpera  Vlyfses  amorofo, 
E  hum  retrato  da  may  no  filho  via] 
Jrfenos  (rraça  que  osdous  alytiuera 
Co  Mio  filho  a  Veofa  de  Cythera. 

100.  _w 

T)a  Qdade  a  muralha  Imantada] 
Vai/e  aperfeiçoando^  Vay  crecendo] 
A  que  o  Tejo  com  Veafofsegada 
Obedece,mais  brando  aly  correndo, 
Sobre  húafâ  outra  porta  torreada 
Vao  ame  as  às  nuuens  excedendo, 
Quer  Vly fies  par tirfe^fe  recrea 
En  trabalhar  nos  muros  de  Vlyjsea* 
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Qalipfo  qt\e  ofofpeita  trifiemente, 
T>e  Vifoisi&  dtfonhos  perfeguiday 
Em  lagrimas  dijlila  a  dor  que f ente, 
Qual  cae  da  ferrada  nené  derretida, 
Hm  criada fua  tem  premente 
Que  procurando  Vela  diuertida] 
Sendolhe  em  fuás  penas  Companheira] 
U?e  di^pela  abrandar  ^defia  maneira* 

TSÍao  permetird  o  Ceoy  altaTrince^a] 
Qutfeja  verdadeiro  o  teu cuidadot 
Que  osfonbos  fao  effeitos  da  trifie^a, 
Nuuens  de  que  o  Ceo  dalmaanda  toldado, 
T^Lao  offendas  fenbora  tffa  belleça, 
[Afrontando  teu  ro/io  dtltcado, 
Que  dejfa  vifla be  a  lu\  taZ podenfay 
Que  atè  a  mefma  trifle^afa^fermofa. 

103. 
Conto  do  foi  os  rayos  tranfparentes. 
Quando  entrao  no  mar  de  lu^  e/cacos 
Formão  nas  nuuens  corpos  differ  entes, 
Caílellos^ gigantes  de  cem  braços, 
Ondeaquellas  imagens  appar entes 
Ofol  cos  rayos  atrauefía  a  ef paços, 
As  formas  muda%<?  com  eterno  lume 
Huas  de/y  aparta}outras  confume. 

Ce  %fsi 
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104. 
\Afsi  o  cuidaditrijle  a  que  te  entregas, 
Efes  caílello s^aòs  ergue  no  vento. 
Crendo  as  leues  vi^pisy  t  rifles^  ceg*s> 
QjtefaÕ  filhas  do  ar  femfundamento, 
Sefaber  a  certeza  agora  chegas, 
Com  f ofegado, ijr  liure  penf amento, 
Verâs,que  tudo  quanto  te  entriflece, 
Como  huafombra  ao  foi  dej aparece* 

105» ' 
Vendo  Vlyfesqm  o  murofe  acabauay 
E  o  tempo  de  partir  fe  Vem  eh  gando, 
As  faudades  cos, olhos  lhe  contaua^ 
Defuagraue  dor  effeito  brando, 
Qual  Vefuuiofeu  peito  fé  abra^aua, 
Comfufpiros  os  ares  inflamando, 
Valia  a  Calipf&,<ts?  mal  f aliar  podia, 
Que  aspalanrascomas  lagrimas  rompia* 

•J  1Ó6. 
Quem  poderá  em  tao  duro  apartamento^ 
Obedecendo  as  forças  do  dtílino, 
Efconder  dentro  natmaofentimento 
(}ue  em  furor  fe  conuerte,^  defatino, 
Se  me  partir  ca  fica  e  penfamento, 
Que  eue/}imo,Z?  adoro  por  diuino, 
Dura  partida  he  e?ta,aonde  a  Vida 
Para  acabcwmejia  de  acabar  partida. 

Afortu 
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107. 

jí for  tuna  cruel, que  me  depena] 
Em  canfarme  nao  fa^nuncamudança, 
tio  mar  os  bentos  me  fcerao  guerra, 
Sem  nunca  achar  aliuioyou  ter  bonança 
Os  perigos  do  mar  achei  na  terra) 
Doutra  tormenta  nouafemelhança, 
Aberta  a  alma  ao  pe^p  dos  pecares, 
Vento  esJofpiros,os  meus  olhos  mares. 

108. 
Leuarei  na  minha  alma  a  tua  idea, 
Cuja  ViBafuaue  a  dor  me  abranda. 
Que  me fa^  parecer  a  morte  fea. 
Sendo  fea,ts*  cruel,alegre,i?  branda: 
7SleJiesaffeitosyafaudofaVea 
(Brandos  finais  de  amor  aos  olhos  manda 
Nas  lagrimas  dofogo,que  derramo. 
Onde fempre  arderei  como fempre, amo. 

109. 
De  ouuillo  e/la  Qalipfo  amortecida 
Maltratando  feu  rojlo,  &ftía  belle\a 
Chorando  dispor  que  me  dçixa  vida 
Quem  leua  o  gojlo  della,&  me defpre^a 
(Bem  fof peitada  foi, mal  merecida 
EHa  pecada  dor,  que  tanto  peça, 
0  morte  donde  eftasju  mefocorret 
Que  quem  ama  fá  acerta  quando  morre. 

Ce  z  Ara,- 
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uo. 

Arancaua  hua  mao,outra  feria, 
Os  cabelos j&roftótfy  a  brandura 
Do  aluo  peito  aos  golpes  ojfrecia, 
A  maltratada,  &  rarafermofura7 
Quer/aliar  mas  a  pena  lho  impedia^ 
^Pegando fe  nas  fauces  a  Vo^pura> 
Queixauafe^do  jujlo  finíimentoy 
Amor  o  pranto  leuaya  queixa  o  Ve?itol 

til. 
Chorando  di^ò  ing)éato  que  nas  trenas} 
T)?fla  aufencia  me  deixasfepultaday 
Êcixame  a  mdhor  parte  que  me  leuasf 
Ou  leua  eíla  que  deixas  apartada, 
NaÕ  te  obrigo  co  amor,  porque  mo  deuas) 
Q«e  de  quem  me  deixou  n  aofny  amada  , 
tpcr  mulher  só  que  te  amoy&Tafsi  deixas 
(Podemfer  admitidas  minhas  queixas. 

112. 

FogeJ me  quando  tanto  amor  te  tiue, 
E  defles  filhos  >que  te  hiraÕfeguindoy 
Eles  morrão  por  tyytu  Vlyfíes  Vmey 
Olha  dçque  inimigos  vas  fugindo: 
Quaofftganada noutro  tempo  eftiue 
Q  ue  me  amauas{ah  trif te) presumindo, 
Tua  partida  agora  me  declara 
0  engano  m  que  Viuj}que  naopajfaral 

Aqui. 
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Aqui  parou  chorando  amargamente, 
E  moílràndo  na  vi  fia  mil  ajfeitos 
Di\ia^que  me  deixas  finalmente, 
Niftofao  fortes  os  Valentes  peitos, 
Deixame  porque  chore  eílando  aufente 
TSloites  Veuuas,dias  imperfeitos, 
Viefle  amigo  Vlyfses  a  efta  ter  rd 
fa^erme  Troya  de  amorofa  guerra* 

114. 
rJs  torres  de  minha  alma\affaltos  der  ao 
Defejos  inuenciueis,  a  que  o  fado 
Dobrou  aforça^com  que  me  Vencerão, 
Eollion  de  fia  alma  Vi  abrasado, 
ISlouos  incêndios  em  meu  peito  arderam,  \ 
Qjiando  da  liberdade  Vi poflrado 
O  nobre  muro,&  a  pos  a  ardente  chama 
Vi  afaço  metida  a  própria  fama* 

Qom  que  honrra  has  de  deixarme  rodeada 
Tlefles  filhos, que  tu  qui^efle  tanto, 
Tnfle  may,que  com  eles  abraçada 
gnxugardofeu  pranto  cofeu  pranto-, 
X)eixandome  antre  os  meus  taÕ  def pregada] 
Que  na  ef per  anca  do  Hymineo  fanto 
Meus  erros  difculpaua  a  rude  rente, 
Qjmi  me  dij culpar a  Vendou  aufente? 

c  ]  'Permi- 
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Permite  ingrato  amigo  que  te  figa, 
Hirteeyferuindo  em  toda  a  aduerftdade, 
Se  como  amiga  nao^como  inimiga 
Triumçhârasde  minha  Uberdade: 
Quando  viflas  o  peitou  a  loriga, 
Para  a  batalha  com  mayor  Vontadet 
Ver  às  que  de  diante  me  não  mudo, 
Leuandote  o  efcudo,& fendo  efeudo. 

Tomalhe  então  a  mão  para  beijala, 
Sem  mais  di^er,  que f  na  doce  magoa 
Lhe  interrompe  aspalauras  quando  foliai 
Enchendo  a  alma  de  fogosos  olhos  dlagoal 
Di^  muito  mais  Vlyfies  no  que  calla, 
Mais  acendem  fuás  lagrimas  afragoa 
De  Jmor^Calípfo  chorai?  tem  nos  braços 
Os  filhos feus^que  d<-almaf  ao  pedaços. 

118. 
Então  lhe  tomado  minha  doce  amiga 
Que  a  dor fa^es  mortal deíld  partida, 
'Não  me  efquece  a  affeiçãofuaue  antiga, 
Para  folgar  deserte  a/si  offindida, 
Que  tu  nao podes fer  minha  inimiga, 
Kemfewaymererendojerjeruida 
Dejlaahn aponde  Yiues^  onde  agora 
Como  em  templo  de  amor  afè  te  adora. 

Tuas 
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119. 

"Tuas  lembranças  dentro  nalma  leuó^ 
Se  almx  leua  conjtgo  quem  fe  parte, 
Irme  lupiter  manda,  O"  naome  atreue 
Determerfue  o  meugojlo  era  agradarte^ 
Nao  me  pode  ejquecer  o  que  U  deuoy 
Ko  marina  terrado*  no  furor  de  Marte, 
Tua  memoria  doce,<&  namorada^ 
Em  minha  almafaudofa  hird  crauada. 

120. 
IDecendo  à  praya^o  lenho  fugitiuo 
Qalipfo  Vendo1\alyfufpira,<&*  chora, 
Segue  a  morta  efperança  hum  pranto  Viuo% 
Que  a  mefma  caufa  defeu  mal  adorai 
Mas  osfufpiros  leua  o  Vento  efquiuoy 
As  lagr  imas  que  faem  dos  olhos  fora 
0  marfurdo  hebiayem  cujo  ejlremo 
Se  apresta  a  ingrata  Vella^  o*  ingrato  rem$. 

121. 
Edipfada  da  ViUa  afermofura^ 
Seu  pi  o  pio  roflo  fere  impaciente^ 
Efparfe  o  ouro  da  madeixa  pura,  t 

E  o  peito' bate  com  furor  Vehemente, 
A  Vo^foltagritando^que  procura 
Q«e  moua  a  quem  amauaya  dor  quefmte, 
E  o  mar, quando  nas prnyas  fe  mhram^ 
Carece  que  do  c*íq  mur^  " 

C  v' 
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Vaite^di^ia  Grego,&  com  mais  penas 
Euro  velo^  o  ar,{?  o  mar  abrindo. 
De  fauorauel  curfo  a  ejfas  antenas, 
Eprofpero  te  Vafemprefeguindo, 
Eu  antre  a  dor,<&  males  que  me  ordenas] 
Teu  nomeai?  minhas  magoas  repetindo^ 
Queixandome  eHarey^ao  Ceo, &- eílrelas 
Contando  os  males  meus,que  J ao  mais  que  elUs*, 

Deixame  ingrato  Qr ego  a  crua  efpadat 
Do  meu  paternal fanguej d  tingida, 
fyera  que  morra  ao  menos  confoladay 
Se  em  fe  tis  fios  cortar  o  dejia  Vida, 
Deuias  de  entender  que  era  ef cubada 
(pois  bajlaua  ejla  dor  pêra  homicida, 
tProcurafte  matarme  deflaforte 
Valendo  eterna,^  immortal  a  morte* 

124. 
O  mar^o  Ceoyque  as  glorias  fugi  tiuas 
Vtjles  do  meu  primeiro  penfamentOy 
\4  Vos co  aVo^de lagrimas  efquiuas 
Se  queixa  dando  Vo^es  meu  tormento: 
Vospencdos,que  tejlemunhas  Viu  as 
Sois  das  horas  de  meu  contentamento^ 
Mentes  onde  efpalheifaudades  tu  fies, 
pofques  que  meus fegredos  encubrúks • 
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125. 
A  Voí  im  V/iÕ  we  queixo y  &  o  mar  irado^ 
E  irado  Vento^em  Vad  moticr  procuro. 
Mar  fardos/urdo  Ventçrfue  alterado 
Açouta  eíle  rochedo  a  f peros  duro: 
Aqui  do  débil  laço  dej atado 
Meu  e/prito  eíle  mars  ÇÍÍ*  *t  mais  puro 
Ha  de  turbar, oh  ingrato  Jlfcdi^ia, 
Eoecho}ò  htgratOyò  itigrato/epetia* 

Hiía  montanhas/erra  inhabitada 
Se  erguia  ao  ar, em  cuja  corpulenta 
E/palda  a  cerui^  dura  deencuruada, 
Mo/Ira  que  o  criftalino  CeofuUínta^ 
X>e  pungentes  e/pinhos  coroada, 
A  fereza  das  pedras  fe  acrecentd, 
Que  pendentes  do  alto  eílao  moflrando, 
Que/obre  o  mar/e  VaÕ  precipitando. 

127- 

A  baixo  ferue  o  margem  cuja  boca 
Se  ouuem  disformes  brados s gemidos, 
Çom  que  batendo  a  leuantada  roca, 
Váe gaílando  os  quedos  corcomidos% 
Grutas  e/curas  abre, donde  troca 
Em  noite  o  dias  nellas  e /condidos 
Marinhos  mon/lr  os  S  nocturnas  aues 
Saem  meneando  o  ar  cçm  a-\as granes. 

<Por 
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Torfe  arrojar  Calino  efiàfubidd 
Onde  a  (irra  mais  Itureao  arfe  eítende, 
Cobardemente  ou?ada,&atreuida} 
Vuutdá^  jà  afi  mefmafe  reprende: 
Qjie  temo  di^pois  he  cafiigo  a  Vida 
A  bum  trijle^ja  no  ar  cos  filhos  p:nde, 
O  Tejo  a  ucebelos  Vaefaindo, 
Qs  puros  haçcs  de  enfiai  abrindo. 

129. 
Hum  dos  filhos  que  leua  lhe  tomarão, 
Com  dous  cal  A  o  do  precipício  horrendo, 
Ojte  710  fundo  do  pego ^onde  pararão \ 
Se  VaÕ  tm  duras  pedras  conuertendo^ 
Ih  de  penedos  fiines  kuantarao 
A  negra  fronte, donde  o  mar  batendo 
Sobre  o  rolo  das  ondas^que  quebrante, 
Efpumofo  nos  aresfe  ieuanta. 

ijo. 
Qom  largos  braços feus  ie  branca  área, 
Calipfo  abraça  os  filhos  transformados, 
Que  nas  ondarS  do Tejo^que  os rodeay 
Mofiraofeus  duros  corpos  leuantadosy 
E  miHurando  ofal  co  a  dece  Vea 
Do  ^io^os  brauos  mares  empolados 
Alter  ao  com  mor  for ca,  &  mayor  furta, 
Como  em  lembrança  dapafíada  injuriai 
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Tem  nas  portas  do  Tejo  Imantada 
A  tefta  altiua^  \er  amante  açando 
As  naos,que  bufcao portou  doce  entrada^ 
De  branca  efcuma  as  ondas  coroando: 
Ali  o  mar  com  roucas  ondas  braday 
Tios  penedos  ai  ti/s  imos  quebrando^ 
Que  minas  marítimas  preparao, 
E  o  nome  de  cachopos  conftruarao. 

132. 
Ia  tem  da  real  purpura  Vejlido 
Vlyjfes  a  f eu  filhota  que  o  dourado 
Cabelo  da  coroa  Ve  opprtmido^ 
Ea  laSlea  moo  do  cetro  carregado: 
Quando  dece  do  Olympo  e/clarecido 
A  reprendelo  o  menfagciro  alado % 
Que  na  Velocidade  parecia 
Lúcida  eflrela  que  do  Ce  o  cabia* 

fDiflbe  como  partiaje  deixaua 
*Por  acabar  a  obra  tllu/lre^sr  rara 
Dograotemplo,que  a  Falias  fabricaua^ 
Que  os  muros  de  Lysboafempre  bonrraray 
Que  a  Yingatiua  Veofafe  enojaua^ 
E  quedem  quanto  a  partir/efe  prepara^ 
Acabe  o  tempU%dif&%<&  num  momento 
Tias  kues  a\asje  efcmdeo  do  Vento. 

Aiu^ 


134. 

A  lu^.que  fidos  ares  refplandecer. 
Os  juelhos  por  terra  o  Greg)  inclina] 
O  templo  illujlre  por  momentos  crece, 
Çjie  acabado  co  as  nuuensfe  termina: 
la  nele facri fidos  oferece, 
<Por  milhor  applacar  falias  diuina$ 
Jly  pendura  as  armas, cuja  liga 
Foy  de  Vulcano  altifsimafadiga. 

Tjo  templo  fae,&  foi  ta  ao  Vento  o  pano 
'Da  negra  antena,deixa  a  alta  Lysboa, 
Onde  mce  do  império  lufa  ano 
X>e  tantos  Reinos  a  immortalcotoa: 
Cortando  os  largos  campos  do  Oceano 
Mo  leue pinho, pelas  ondas  Voay 
deixando  edijjicada  a  gr  ao  Cidade 
Emula  ao  tempo,&  a  me/ma  eternidade^ 

\]6. 
Jquifenhor.a  quem  o  Cancro  ardente 
Tè  a  Vrfa  boreal^  o  congelado 
Colo  obedece,^  o  lúcido  Oriente 
Forma  bum  docel  de  pérolas  ornado^ 
A  quem  t erras,  ty  mares  do  Occidente 
Fa^em  de  J  eus  criílais  foberbo  eílrado 
E  inda parecera  quem  Vos  confidera, 
Q^ue  he  ejla  a  tao  grão  foi  inquena  ejpberàl 
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Aqui  filho  de  Iupiter  de  Efpanha, 
Tendes  hum  mundo  numa  fó  Cidade y 
A  quem  de  prata^Zsr  douro  o  Tejo  banha. 
Em  final  defina  eterna  magefiade: 
Para  tamanho  %ey  coufia  tamanha 
Em  f eus  cey os  guardou  a  eternidade \ 
Qjue  para  fie  igualar  Vofia  grande\a% 
TSloms  mundos  Vos  bufca  a  natureza* 

138. 
Troledas  mores  aues  asgrauadas 
Armas  Vefily^  o  Vofio  ej clareado 
LeaÕ  leuem  bandeiras  def pregadas, 
OndeefpantetodaaJ^ia  ofieu  bramido: 
Ocupem  todo  o  mar  boi  quês  de  armadas, 
Tè  rebentar  Neptuno  de  opprimulo, 
treparem  para  imagens  de Qhclippo 
Lenços  Appeles%marmores  Lyfippo. 

139. 
0  fim  de  Vojfj  império  he  o  Oceano, 
E  o  Qeojios  termos  que  prefcreue  ao  dia, 
Daftgunda  coluna  do  Thebamy 
Atlante,j>ondo  4  Vifia  em  Vos,fie  e?fia: 
Treme  o  Ingles,o  Belga  o  Otomano 
E partindo  com  Vofico  a  monarchia, 
Ue ficara  no  Olympo^ondefie  encerra, 
A  hpittr  o  Ceo>a  Vos  a  terra. 

h  AVSV  ÉOi 
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